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A Constituição aparai I ^^
0 engenheiro

A interessante conferência do dr. PI-
res do Rio no Instituto de Engenharia

de São Paulo
Approxlman-do-se o pleito para

i formação da Assemblêa Conati»»
tuint», o Instituto de Engenha-
ria de 8. Paulo,.organizou um*
série de conferências, no intui-
to de ausiculter o pensamento di*
«lasse sobre o mayno assumpto.

Da-mos'abaixo um resumo feito
pela "Folha da Manha" de São
piulõ7 d» palêstrr do-itlustre
engenheiro dr. Pires do Rio,
realizada sexta-feira ultima pe-
rante selecto auditório,

JSil-o:"O dr. Pires do Rio declara,
dc inicio, que acceltou, praieiro-

& 1 "°y?s .<foW» d°:A íu^S,^SSa da

Sr. Pires do Riò

aamente. o convite que lhe foi
feito, para fazer parte da com-
missão d'e estudos constituci"-
waes Pela conetitucionalizaçai»
|o Brasil — declarou — faria
muito mai« que ; trabalha* "o
agradável convívio d« collegas
Uiustres, paulista» que ajudaram
w tragtçá o gloriosa manifesta.
filo' de cWíámo de S. Paulo. Nu.»
desejaria viver em um pm sem
constituição. E como preza a
Bua pátria mais ,que a si mesm»,
preferiria não viver...

Diz o orador quu devemos, tra-
balhando pe'a conetitucionaliza-
eão do paiz, manifestar uma idéa
Acha qué nâo 6 secundaria »
collaboração do engenheiro.

Os cidadãos das tres grandes
profissões liberaes — jurista»,
médicos e engenheiros — todos
eollaboram, explicita ou impn<:»-
tamente «a grande tarefa con»-
tltucionalUta.

Os advogados," como technicos
da legislação — e os médicos »
o3 engenheiros, como informan»
tes indispensáveis.

E são fundamentaes as Wfo-r»
mações dos médicos e dos enge-
nheiros. Muito mais hoje do que
outróra. cuida o Estado, que sao
os goyernos. na accepçãp constv
tudonal da palavra,, de coord«-
nar os serviços de assistência,
trabalho do medico na maior
parte; os serviços de hygien»,
onde o medico e o engenheiro
se dão aB mãos em beneficio col.
lectivo; ós serviços públicos d»
transporte, .onde ;o engenheiro é
o technico; o trabalho das fa»
bricag, onde o engenheiro .indus-
trial encontra o operário funda-
mental, o operário que é o cida-
dão econômico por excelleneia,
camada basilar da pyramrde eco.
nomica que constltue a própria
sociedade, em cujo vértice ficai
na cidade capital do paiz, o che-
fe supremo do Estado^ cada vez
mais representativo da própria
nacionalidade. . *

Os elementos geraes dessa py
ramlde social .são estabelecido»
na constituição politica do pai»
Acha que nenhum cidadão os d«-
ve ignorar. E tão grande é •

O alistamento eleito*
ral será definitiva*
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio
'. 
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Faliam apenas

7
dias!

M-ISTRE-VOS!

numero d«« humildes, condemna.
doa a ganhar a vtda jornaleira,
que .um homem de senslbilidad»
moral jamais poderia viver des.
cuidado, no conforto mediano, no
«eio de uma sociedade' que nã*>
evoluísse para o reino da justJ-
ça, a que o Divino Mestre se re-
feriu na parábola do "Moço Ri-
co"^e~ mais profundamente, no
Sermão da Montanha. Na esipe»
rança de estarmos, evoluindo pa.
ra esse reino chrlstâo da justiça
6 que os homens honestos, na
fortuna ou na mediania podem
gosar alguma tranqüilidade d<s
espirito neste valle de lagrimas.

Possuir uma constituição libe-
ral que permitta -essa evolução
da justiça entre o» homens,
iguaea perante Deus, no ensina-
mento chrlst&o, é a grande fell-
«Idade ppHtica doa h.omens hones-
tos.

Ninguém melhor do que oi p*a-
Ratas deu provas dessa grande
elevação moral.

Approxlmamo-noa da victoria.
Vem feito o dia 8 de maio. -..

Não vê o orador caminho mais
pratico do qué reformar-»e *
Constituição de 1891, para conse-
guirmos um estatuto excelente,
capaz de satisfazer a esperança
do povo brasileiro, sem o perigo
das extravagâncias modernas ou
futuristas. - ¦

Parece-lhe certo que os enge-
nheiros têm, para fundar esse
pensamento, alguns motivos de
caracter technico, do f*cil per-
cepção. „

Julga impossível uma extra-
vagancia bolchevista". Melhor
que os juristas e os médicos de.
vem saber disso os engenheiros.

O Brasil tem o seu destino
econômico situado entre as na-
ções da região equatorial do pia.
neta. A sua única região plana,
na bacia do Amazonas, tem con-
dIções. mais ingratas do que as
da bacia do Congo. Ao nordeste
do Brasil. »fio a8 "caatingas»
floresta» mirradas que çaracterl-
»am a região dolorosa-das seçeas.
O sul — é a montaha. Faltam-
«os ás grandes planícies de cll-

i ma, frio ou temperado, que lem.
brem as do Missipi, Grandes La-
gos e S. LouTcnço, as do Rio d»
prata, as grandes^ planuras que
vertem para o M»r do Norte o
Baltico as vertentes septentrlo-
naes dò Mar Negro, a8 planícies
de trigo do Huang-Ho e as de ar
roz do Yang-Tse-Kiang, além do
parallelo de-trinta graus.

Peor do que Isso, falta no
Brasil o combustível bom, base
da siderurgia, alicerce economl-
co dos paizes de grande industria
moderna. Esse o grande fal, mo-
tlvo de multa coisa, que > tgno.
rangia petulante . attribue ... a
gente do Brasjl, á boa. gente, de
nossa terra. .

Tudo cria co-ndiçòes aa-
tura-es que impossibilitam, no
Brasil, uma revolução bolchevis.
ta, que a Rússia pode fazer, por-
que se pode isolar.

Mas, como se poderia isolar o
nosso Brasil?

A maior parte do paiz, Matto
Grosso, Goyaz, Plauhy, Mara-
nh&o, Pará, Amazonas e Acre,
uma • superfície de 6.000.000 km
quad., com 5.000.000 de habt.an.
tes, é, evidentemente, <» deoe-rto.

A população do 'F-rasil está no
litoral, com pouca penotraçáo.

Sete oitavos da população cons-
tituem gangilos demographico»,
nohinterland de Rio c Santos,
da Bahia, Recife, Fortalesa, Pa.
ranaguá, Porto Alegre e Rio
Grande.
,-¦ O Brasil é um paiz essencial-
mente aberto, ao qual seria im-
pratlcavgel um Isolamento inter.
nacional, que pudesse lembrar o
formidável. isolamento Rússia.
Pobres de carvão mineral, sem
petróleo e sem trigo, n&o temo»
a8 condições do paiz dos sovlets.

Prosegulndo. diz que um go-
verno; de classes sindicalizadas,
unr Estado eorporatiy.sta — ma»
ainda experimontalo na Itália,
seria uma precipitação.

E* dè opinião, que, «e o advo.
gado fas a psychologia, o medico
applica a physíologla, o enge-
nhelro utiliza a physíwa. deva-
mos reunir as tres . «speelali-a.
ções no político..-.

O profissional político ser»*
polg,- o homem de uma quarto
profissão liberal, que não esta-
mos longe de verificar na vida
moderna, cada vez mais comple-
xa. a exigir maior •"ivisã-o de tra.
balhp. ..-..¦ ¦ .

Trata, longamente, da que»'
tão do proteceionlsmo, lançando
ma* de opportunoa e Intéressan.
tes argumentos. Cita o caso da
Inglaterra. na segunda metade
do século XIX. que foi o século
da Britannla T>a elvIUsação do
mundo, levado pela mahlna, em
marcha do eávallo-vapor, o In.
glez dominou o mundo (oommer-
cio industrias, bancos). Depois.
vieram a Allemanha. os Estados
Unidos ò o Japão. Vieram por-
que podiam ver.

I Não cor milagre de doutrinas
políticas mns por influencia da
terra, nn sua geologiu, ua suo

| f»co>rrnphfa, no seu clima.
! A In'.*Jnt«.'rrii, paiz <!o cnrvA" , e
I do ferro, hnvi» dc ter por com-

panhcirqi, rivaes no domínio do

(Con<|ii.. mi r'' psglnn.)
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O novo luso decidirá hole da sorte do pro]ecto mandado
elaborar pela dictadura

TTcmr.A ir fü P) — E' lecldo depois de encerra-
aS^ue o paiz se vae pro- do o recenseamento ; que
-tiiSviHttr ktráves cio plebiscito no continente e Unas haja
SonLl S?ca da nova, tantas asscmbléas de vote
SIíS&^1Sfío''A o go-! quantas forem as freguesias;

Com a preseriça do ciardeal
d. Sebastião Leme, foram so-
lemnemente consagrado» os
novos dlgnitarios do Cabido
Metropolitano.

Essas novas dignidades fo-
ram recebidas por monsenhor
Bosalvo da Costa Rego, eleva-
do a arcediago. e monsenhor

occupár o cargo de chantre. '
Nessa mesma ceremonia

foram elevados a categoria de
conegos os padres Francisco
de Mello: e Souza, Alfredo
Teixeira Augusto de Vascon-
cellos, Virgílio Lependa e Qas-
tão Guimarães Nunes.

Mais tarde reallzòu-se np-
va ceremonia na Cathedrál,

Assis Càruso. que passou ai na qual foram estes altos di-

gnltárlos o> Igreja consa-
grados. .. *

A ceremonia foi muito'sim-
pies, mas commovedora.

O conego Marinho leu a
Bulla recente de S. S. Pió XI,
que investe esses sacerdotes
nessas novas- funeções. Oá
agraciados abraçaram-se, en-
Vjo. sllènciosamçJi-6, termi-
nando o ceremoníal. :-

O CONFLICTO
PERÚ-BOLIVIA

A delegação peruana
abandonou o recinto da
Sociedade das Nações,
no momento que foi ap-

provado o relatório dá
Commissão dos Tres
GENEBRA, .18 -- Í\J, P.) —

Conformei^ ^^í«'íí»*Jhm»entt i
noticiado, o relatório da com-
missão especial incumbida de
solucionar o caso de Leticia,
hoje approvado pelo Conselho
da Liga das Nações, sob a pre-
sidencia do delegado italiano,
sr. Ceselli, recommenda a eva-
cuação daquella localidade pe-
loa peruanos. Simultaneamente,
uma commissão internacional,
composta de brasileiros, euro-
peus e norte-americanos, assü-
miria o controle de Leticia em-
quanto seria negociado um mo-
dus-vivendi entre o Peru' e a
Colômbia.

Essas recommendações foram
primeiramente submettidas á
apreciação dos governos de Li-
ma e Bogotá. Aquelle recusou
acceital-as, emquanto este de'
clarou que «stava de pleno ac-
cordo com a solução apontada
pela commissão especial.

Submettido agora o caso á
decisão do Conselho da Liga.
esse organismo manifestou-se
pela approvação do relatório re-
ferido.- A delegação peruana, chefia-
da pelo sr. Francisco Garcia
Calderon, num gosto que im-
pressionou desfavoravelmente
os círculos da Sociedade de Ge-
nebra, abandonou o recinto. A'
saida, entrevistado pelo repre-
sentante da United Press, disse
que se retirava num gesto de
protesto contra a approvação
do relatório dá commissão espe-
ciai, que visa prejudicar o seu
paiz. Entretanto, essa attitude
nao significava o afastamento
definitivo do Peru do seio da
Liga das Nações.

Igual gesto tiveram o Bra-
sll èm Í92B, quando o Conselho
da Liga recusou dar-lhe o ti-
tulo de membro permanente pa-
ra premiar a Allemanha, e re-
centemente o Japão, em segui-
da á approvação, por. parte do
mesmo organismo, do relatório
Lyttdn, eni que eram feitaslse-
rias accüsações ao Mikado pela
ocfupaçâo da Mandchuria.

OE REGRESSO 00
"AR-EH-Cia"

Embarcou com destino &
nossa capital o enge*

nheiro Couzinet
PARIS, 18 (U. P.) — Oén-

genhelro Couzinet parte hoje
para o Rio de Janeiro, a bordo
do "Massilia".

Da capital do Brasil o sr.
Cousinet irá a Natal, afim de
examinar as condições das
ilhas e escolher o logar mais
conveniente para a aterrissa-
gem. Os outros tripulantes se-
guirão amanhã para Dakar
de onde partirão paru o Bra-
sll via Acuopostalc.
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AINDA 0 ORÇAMENTO DO RIO
GRANDE DO NORTE ^

Vcltemente appello da Federação
das Associações CommercIaes do

Brasil ao sr. Getulio Vargas
-y-^é A,4Uwtoií*Â*r&!^ GVS&NSw*

claes do BrasU, reflectindo o cladior levantado peláíW-
sistencla do interventor Bertlno Dutra, do Rio Grande
do Norte; em manter; contra o voto do Conselho Cônsul-
tivo do Estado, o orçamento que elaborou para o cor-
rente exercido, dirigiu hontem ao sr. Getulio Vargas
o seguinte telegramma: » -"Dr. Getulio Vargas, DD. chefe do Governo Provi-
sorio — Petropolis. » ,è

Directoria. Federação Associações Commerciaes Brasil
tem honra solicitar esclarecida attenção vossencla para
violências tributarias se estão verificando Riu Grande
Norte ameaçando até tornar prohibitijoexercieio com-
mercio ali. Estado pequeno de possibilidades assas li-
mitadas não pôde snJBpòrtar últimos augmentos impôs-
tos lançados interventor federal que certamente desço-
nhece capacidade tributaria contribuintes locaes..Te-
mos recebido appellos sentido obter eessaçao afflictiva
situação que ameaça suffocar commercio potyguar que
já tem por veaes altíssimos prejuiios decorrentes seccas
assolam temporariamente aquella região. Motivo nos
faz voltar presença vossencla acerca esse assumpto e
perdurar regimen violências contra todos se aventuram
protestar cofltra excessos tributários. Interventor nega,
portanto, até direito defesa àquelles se sentem prejudl-"idos 

seus legítimos interesses. Segundo cot»»»»^6»0
recebemos foram presos mcommunicavels ^M.^»?»-.
dos membros directoria Associação Commercial Natal
qué appellaram intervenção esta ^Federação. Trata-se
assim verdadeiro atténtado liberdade commercio com
qual decerto consciência Jurídica vossencla não pode
concordar. Solicitamos «-^arte urge^ntes províncias
sentido laser cessar semelhante estado coisas. Kespei-
Josas saudações. - SERAFIM VALLANDRO, presidente."

>ii»miMii»n^uMii^™ '¦ :—:

A critica da situa-

¦"¦:¦

çao americana
Como a encara, em livro recente sobre a situação

do ouro, o sr. Àndraé B. Nordskog

Reproduzimos abaixo .o tre-
eho de um dos capítulos do li-
vro que, sob o titulo "Speaklng
the Golü"— acaba •*£.;»*"•¦
publicado nos Estados Unido?,
da autoria do sr./ Andrae B.
Nordskog..

• Essa'obra encerra um libel-
Io terrível áteérca da reítllda-
de financeira, terminando
pdr precónizariisoluçoes dras»
ticas qüe cprpéapbndeirlam a
Uina transformação ^o,loa»
da vida^econômica e Hnan-
ceirá yankee.

Bis o trecho a que nos f/e--
ferimos; y ./,-¦

Ha multas pessoas bem ln-v
I formaaas que sabem que tudo
I nos Estados Unidos vae; ern
condições desfavoráveis, que
existem milhões de creaturas
desempregadas; que ha neces-
sldade e fome, no, meio da
abundância; que um verda-
deiro exercito humano vive
sem tecto emquanto que mi-
lhões de casas permanecem
vazias; que os homens dese-
jam trabalhar, mas que
àquelles que os podem empre-
gar não dispõem de meios
com que pagal-os. Ellas sabem
ainda que os agricultores tra-
balham dia e noite para vi-
ver. achnndo-Ee. porém, so-
brecarrofjacio.s de dividas, ca-

da vez maiores, ao fim dé ca-
da anno..

Sim; sabemos todas essas
coisas, mas ignoramos o ça-
minho que nos leva a soluclo-
nàl-as. Ignoramos o que. de-
vemos fazer para restaurar a
prosoeridáde no. paiz.

¦X Affirma-se que a chamada
depressão • hãò . é 'de ¦! causa
mundial, cohio o declaram os
màttéjaaórés do jdlhhçlrp no
Wall-Stíreet. Sabemos que o
líresideiite de tíma das "rnalq-
res companhias del borracha
do mundo; nos disse rècénter
mente çmé à. sua cbmpahhla
esta realizando optlmps ftégo-
cios em dois paizes. émquanr
to nos Estados Unidos a sua
situação é Inversa por causa
das' condições financeiras
norte-americanas.

Sabemos que estamos sendo
vlctimas de uma espécie de
conspiração. A prova . dessa
conspiração eu deixei fixada
no meu livro. Mas ocedrre ago-
ra a pergunta: qual o meio ou
a porta de salda para todaa
essas dlfficuldades? Grandes
homens como Jefferson, Ran-
dolpho, jackson e Lincoln fo-
ram interprete» da Constituí-
rão dos Estados Unidos. Elle?

(Condiu- li» *i" »"lí->

gressar a nação ao regimen
constitucional sem primeira-
mente haver uma .constitui-
ção moldada nos progressos
da civilização. Não só por este
facto a dictadura elaborou
uma nova Constituição, mas
também para que o regresso
ao regimen constitucional em
hadáse possa "pare :er/com o
regimen qüe existia antes do
movimento militar que impoz
aó paiz a dictadura que des-
de 28 de maio de ltaa esta no
uocLcr

, A conõulwi á nação è feita,
conforme tem sido largamen-
te annunciaao, por plebiscito
nacional, em que terão voto
todos os cidadãos, chefes e
náo chei.es de família bem
como- todas as associações de
classe inscrlptas no recensea-
mehto eleitoral de 1932. E ,
pois, esta a segunda vez que
a dictadura consulta directa-
mente o paiz. A primeira foi
por oceasião da eleição- do
actual presidente da Republi-
ca. general Oscar Carmona,
que foi eleito por suffragio dl-
recto.

p governo fez publicar va-
rias leis sobre o assumpto. O
decreto sobre o plebiscito que
amanhã se realiza para ap-
provação da nova Constitui-
ção. foi. publicado no "Diano
do Governo" do dia 22 de fe-
verelro ultimo, e está redigi-
do da seguinte forma:
•A¦Art.-1 -- O, plebiscito nacio-.
liai para approvação do pró-
jectó da Constituição politica
da Republica Portugueza rea-
liza-se no dia 19 de março de
1933

Art. 2 ••— G texto definitivo
do projecto, assigna<lo -pelo
chefe do Estado e referenda-
dó pelo presidente do minis-
terio e ministro do interior,
será publicado em supplemen-
;tò ao "Diário do Governo''
até 2 de março de 1933.

Paragrapho único — Tres
exemplares do projecto. im-
pressos.em papel especial e
assignados e referendados nos
termos do corpo deste artigo
serão archivados até o dia 2.
de março de 1933 na Secreta-
ria do Congresso da Repubii-
ca. na D.lrecção Geral da Ad-
ministração Politica e Civil
do Ministério do Interir e na
secretaria do Supremo Tri-
bühal dè.Justiça.

Art. Z — O projecto da
Constituição será distribuído
pelas câmaras münicipaes e
todas as regedorias de fregue-
zlas do respectivo concelho.
Òs administradores dos con-
celhòs e regedòres de fregue-
zlas farão af fixar, em logár
publico, um exemplar do pro-
jecto de Constituição ate o
dia 19 de março do corrente
anno.

Art. 4 — Intervém obrigato-
riamente no plebiscito nacio-
nal sobre a Constituição poli-
tica da^Repúbüca Portugue-
za. os eleitores evofes de fa*
mula 'lnscriptos no recensea-
mentp politico de 1932, con-
slderando-se aquella appro-
vada sé. ao encerrar-se a apu-
ração geral, se verificar que
.lhe-deu voto concordante a

nadores civis desdobrem ou
annexem freguezias. Em Lis-
boa e Porto as antigas assem-
bléas de votos são divididas
em secções, hão podendo cada
uma abranger mais de 2.000

-Tir?*W**!££''*$8Êl3^
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General Carmona
eleitores. Os governadores ei-
vis nomearão até ao domingo
immediato, anterior ao acto
plebiscitarlo, cidadãos para
presidir as assembléas e se-
cções de votos, cujas mesas
são constituídas pelo presi.
dente, um secretario, um es»
crutinador e dois supplentes
escolhidos dentre os eleitora,
presentes, pelo presidente. G
numero de cadernos eleitoraes
a enviar ao presidente de
cada assemblêa de voto é re-
duzido a dois e o numero de
actas a lavrar, nos termos da
lei em vigor, é igualmente re-
duzido à metade. Essas acUa
serão validas desde que resu-
mam fielmente todas as ope-
rações de assemblêa ou secção

Nas assembléas e secções to.,
dos os votos serão contados^
devendo os documentos com»
probativos do impedimento dó
eleitor e os boletins de rec'a«:
mações ser enviados á assem-,
bléa districtal de apuração
com- a acta, ficando ahi defU,
nitivamente decidido se de» !
vem ou não ser contados. Ate;
a quinta feira immediata ao'<
acto plebiscitario, todas as
actas, cadernos e mais papeis j
referentes ao assumpto devo- \
rão ser entregues âo presiden* •
te de cada municipalidade^,
que lhes darão o seguinte des»? i
tino: , i;A acta original, com todos;!
os papeis referentes ao acto |
plebiscitarlo e um dos cadèr-i
nos eleitoraes serão entregues l
ao presidente da assemblêa»;
districtal de apuração; a qu- -
tra acta, com um dos cader-:
nos, será enviada'á Adminis»,"
tração Geral Politica e Civil
do Ministério do Interior.

A Assemblêa geral de apu-;
ração começará a funccionar:
na sala do Conselho de Ml»
nistros do Ministério do Inté-,
rior, ás 9 horas do segundo do.
mingo posterior ao acto pie-
biscltario, sob a presidência-
do conselheiro presidente do
Supremo Tribunal de Justiça.
Além do presidente, constitui-
rão essa assérnbléa o procura,
dor geral da Republica, dire-
ctor geral da, Administração
Política e Civil do Ministério
do Interior e por um desem.
bargador da Relação de Lis-
boa, e 1-un ajudante do pro-
curador geraLdá -Republica,
nortíeadolf ípà ministro da
Justiça, servindo os dois pri-
meiros de secretários e os doía
últimos de escruiinadores. A
apuração será realizada, ten.
do em vista as actas de apu.

1

aiil

A MORTE DO DU-
0UEDOSABRU-

ZOS
A Itália perde, com o seu
desapparecimento, um

obreiro do progresso
nacional

A NOTICIA DO FALLECI-
MENTO

ROMA, 18 (A. B.) —• A no-
Utia do fallecimento do Duque
dos Abrüzos chegou à esta ca-
pitai hontem pela alta noite, sen-
do logo communicada áo palácio,
real, onde causou profunda e do-
lorosa impressão. «»

O Duque falleceu inesperada-
mente, pois ha pouco partira pa-
ra a Érithréa, em missão official,
gozando perfeita saúde. Seu fal-
lecimento, segundo nota. official,
oceorreu no .interior daquella
possessão italiana.
COMO FOI RECEBIDA A TRIS-

TE NOVA
ROMA, 18 (U. Pi) — A mor-

te do Duque dos Abruzos causou
penosa impressão em todo o paiz.
Os jornaes publicam a biogra-
phia do illustre priricipe, elogian-
do calorosamente o interesse que
demonstrou durante toda a sua

(Condae na 6* pagina.)

IMPOSTO ÚNICO!
Por determinação do inter-»;

ventor, dr. Pedro Ernesto, de-:
verá realizar-se, na próxima!
terça-feira, a primeira re-
união da commissão recente-1
mente escolhida para estudar,
a melhor fôrma de applicar o
imposto territorial.

Picam, pois, convidados a
comparecer ás 11 horas de
terça-feira próxima, no pala-
cio da Prefeitura, os membros
da referida commissão.
MmomÊ^>^»<nimom»omÊkom»o^»o^»»^»o»m^

y \

SíüíTC

(Secções Permanentes)'

lhe deu voto concordante _a J vida pei0 pr0gresso da sciencia
maioria dos eleitores inseri- 0s sornaéS exaltam as qualida-ptos no mesmo recenseamen-' - '¦ -— 
tó
. Paragrapho 1.**. — Conside-
ram-se como tendo dado taci-
tamente voto concordance ao
prol ecto os eleitores chefes
de fa mllia que: não concor-
ram ap, acto .plebiscitario, em
relação aos quaes sé não ve-
nha provado, perante a mesa
eleitoral e até ao momento
que se iniciar o escrutiniu
qualquer das circumstanclâs
seguintes:

1.° —- Fallecimento de qual-
quer parente,na linha recta
ou até ao terceiro grão da
linha colateral, nos tres dias
qué precederam ao acto pie-
blscitàrio;¦¦,;'
, 2o — Doença que o impossi-
bilité de comparecer;
.3." — Ausência do conselho,

que tenha, começado e se
mantenha desde o dia 12 de
março do corrente anno.

Seguidamente o decreto,
que se compõe de 24 artigos,
detormlna mais:"Quo sejam riscados dos
cadernos eíeitòvàés Iodos os
indivíduos nue hajam íal-

des do extineto, o seu amor ào
estudo, perseverança e abnegação
preferindo a vida rude e cheia dt-
difficuldades das regiões oolares
e da zona tor.rida ao conforto .e
o luxo da capitai. A Çôrte to-
mou luto official. Por esse mo-
tivo o programma eni homena-
gem ao primeiro ministro da In-
glaterra, dr. Ramsay Macdonald,
não se revestirá da solemnidade
e esplendor com que o governo
italiano desejava festejar a visita
do estadista britannico.

SERÁ' DECRETADO LUTO
OFFICIAL

ROMA, 18 (A. B.) —• Ama-
nhã. serão publicadas as determi-
nações do Governo sobrt os fu-
neraes do Duque dos Abruzos,
falkcido hontem em uma aldei.»
do interior dã Érithréa. Será de-
cretado luto nacional. O corpo
será transportado para Roma .1
bordu de um navio de guerra,
cotribòiàdo por tuna esquadrilha
naval, e aguardado cm !*riiulisi
por altos clignitarios da Casa de
^•ivoin e riipresentanles do Go-
verno.

Actoe do Governo ..
Automobilismo 
Bancos e Companhias 1
Bolea «*« Títulos —

' S. Paulo e Rio .. 1
Café • ..••«••• *
Cambio  í
Chácaras e Fazendas 1
Cinematographia • • • • '

Commercio .... 14 e
Conto do dia 
Correio Aere0 e Ma-

-ritimo .......••••••
Edltoriaes 
Educação • • • •

Exercite a sua Me-
rhorla 

Excerptos 
Instituto Mineiro do

Café (Expediente)..
Marinha Mercante ..
Modas 
Momento Internado-

nal .«...-••••*••••
Musica ......'...'•..•
Navegação •••
Noticias forenses ...
Noticias policiaes ...

Para Todos ';'• •
Política ••••
Programmas de Hoje
Radio ..' .'•
Religiões .. 
Reportagens. 3. B, 6 o
Seara Recreativa ¦ • • •
Soclaes 
Sports
Supplemento literra -

rio de 17. 
Telegrammas' .......
Tempo '••«•
Theatro
Tópicos e Commenta-

rios 
Turf
Xadrez  12

NA EDip EXTRA0RD1-
UM DE MIMOU

(11 horas)
News iri Éngllsh.

tíitmèdü*:^, ¦ ¦ *
J
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SIMPLESMENTE
DE PASMAR

Não tem justificação, nem
mesmo explicação possível, o
acto do governo que exun-
guiu a Inspectoria Agrícola
installada na capital do Ter-
ritorio do Acre.

Será acceitavel que aos ou*
vidos do governo não tenham
ainda chegado os persísten-
tes, os desesperados clamores,
da' população acreana, cujo
estado de àfflictiva penúria
é desgraçadamente indisciitt-
vel? , .

Isolados em região longin-
qua, sem os recursos que lhes
aâvinham da . .âustria extra-
ctiva da borracha e da casta-
nha. hoje intimamente depre-
ciadas no valor e quasi sem
venda, os acreanos — aquel-
les que ainda não fugiram
dos seringaes e castanhaes
sevii-desertos — cuidariam
naturalmente de appel t a r
para a lavoura, ao menos no
inte-esse da própria nlímen-
tacão.

E's um quadro typlco, ex-
tremamente doloroso, da si-
tuação em que vegetam as po.
pulações do alto-Amazonas,
conforme" correspondência ha
pouco estampada na impren-
sa carioca:"¦?e'.as margens do Acre, do
Purús, do Yaco e do Pauhiny,
pêem--se numerosas famílias
despidas',' reduzidas a"mais
extrema miséria. A situação e
tal que as mulheres não po-
dem avparecer aos viajantes,
porque conservam apenas o
corpo coberto por argüns re-
tachos ou farrapos de fazen-
da. Algumas fazem até salas
com couro de veado e um co-
saco &° estopa.

A agricultura, incipiente,
está morrendo, pois não exis-
te exportação, em vista das
altas tarifas "das embarcações
oue traregam nestes rios. Pro-
duz-se por aqui mvíta fart-
nlj,a. algodão, arroz e ha mui-
ta pesca. Um alqueire de 40

. litros de castanha custa aqui
tres mU réis; o litro de casta-
nha é vendido e.m Manáos por
quatrocentos réis. A terra fe-
ras produz tudo com fabulosa
abundância, mas não ha se-
mentes, e ds.que são encom-
ménãadas nunca chegam.".

. Ante ..esse. panorama drama.,
tico. como admittir que se eli-
mine uma repartição agrícola
cujos serviços podem grande,
mente attenuar as agruras
daqueVe povo infeliz,, syste-
matlcdmente abandonado?

Pará ter-se idéa da necessi-
dade da Inspectoria Agrícola
de Rh Branco, basta ver os
termos da reclamação que
contra semelhante acto aca-
bam de formular, perante o
chefe do Governo Provisório.

£ numerosos elementos da cias

na
,1N.o ':flwtO£4 quf

1M mítica soubemos- prooeder«-o. um»
i« extracçBo'' racional do TStex, •

nunca nos preoccupamos a serio
com a".arto de.plMter seringuei-

A natureza deu-nos a arvore
maravilhosa, que só soubemos, em
regra, maltratar com um prece*
de corte tíarbaro e antl-cconomlco
es?otand'j, dopauperando, .matan-
üo o vegetal com a aajoc.açao ne«
fasta dn ganância c da Ignoras'*
cia.

Tanto Isto é verdade, que o
nosso processo cxtra-ctlvo não- foi
absolutamente seguido nas piau*
taçôes do heveas do Oriente asla*
tico. onde o sy«.t8ma da "espinha'
nfto sonrent8 poupou a- seringuei-
ra, como augmentou-.o rendlmen*
todo leite.

No que concerne â formação
racional de seringaes de plantio,
nossas façanhas foram"' modesta-
almas e nao fizeram escola,- Exis*
tem, com effeito, pouqules.mos
parques de hévèaa nao sylvestre*
na Amazônia, e essas meamos a ti-
tulo de ensaios sem maiores con*
seqüências...

Por isso, podendo ter sido mes-
tres no assumpto, vamos agora
aprender a plantar seringueira e
a colher o leite. Os seringaes que
a Concessão Pord vem plantando
no Tapajós nâo querem saber do
nosso irracional processo de co-
lheita.

Por isso, acha-se esperado em
Belém o sr. James Welí, perito
mundial em cultivo de heveas,

;que^durante, tnultòs'-annos traba-
lhou nos seringaes de Sumatra,
javâ e Malásia e qüe a Co. cessão
Ford contractou para os seus ser-
viços.

Vamos agora aprender. Mas e
assas tardia a aprendizagem.

sae mercadorias e ae entradas de
S. Paulo, de Minas,.do Estado do
Rio. do Rio Grande nao cessam.

Começou em 8, , Paulo a , co-
lheita dos oereaesi que *e altlrmi.
ser a maior dos' últimos tempos.
Os Jornaes estampam todo dia te-
legrammas de Porto- Alegre ncfl-
ciando embarque de gêneros.par*.

#o Pf4o.
Só a exploração explica essa in*

audlta carestla. B infelizmente,
contra a ganância á população
ae acha desarmada, porque a P.e-
feitura, a despsito de ter um de-
partamento especial do fiscaliza-
çao, nem mais fiscaliza as suas
próprias tabellasl

E*
LEMBRA-TE DO PÔ

M regre, o vlvente deslnteres*
ea«*s do seu fim Inevitável.

A vldá é demasiado curta, para
cultivarmos a assombração con*;
nua da morte...

Pòr Isso, só esporadicamente na.
quem se recorde da advertência
bíblica: — "Lembra-te de que és
pó e ao pó revertexas". Quem a?
lembrou disso agora? Veja-se es
te telegramma de Roma:

^-_J!NoJilelft-se que um dos pri*

,RATO E CAFÉ

RATO 
gosta qe café? Homem

rato gosta de tudo, de tuüo
que elle possa roer... Assim, nao
acimlra que a rataria abunde nos
reguladores dc café.

Nos do Instituto do Cale de
S. Pauio, pelo menos. São ali as
ratazanas combat.das com veneno,
e parece que o dlspendlo não e
pequeno, porquanto acaba de ser
alv.trada a troca do tóxico pelo..-
gato."On revient toujo-urs... aux
chats". Veneno, gazas, ratoelia,
tudo é nada para o rato. Para
rato, gato: veraade velha, que não
envelhece. ....

Um dos flscaes do Instituto
prepoz que se creassem- biobanos j
especialmente .para acabar cam I os |
íoedores. E' o que se e»ta-fazendo
na Bélgica e na frança. Fizeram-
se nesses paizes os mais variado*
ensaios visando o exterm.nlp do
rato, tendo' havido; mesmo' êin Pa»,
ris uma conferência..internacional
para estudar o problema aeriissl-
mo da desratização. O rato esta-
va. empobrecendo a lavoura bel-
ga e a fianceza. E o resultaüo
mais pratico ainda foi o felino
doméstico. -•

Mas, cuidadol Ha gato e gato:
Os bcigas crearam uma raça espe-
ciai de gatos caçadores, mas «o
depois" de sacrificarem numerosas
exemplares... diGplicentes.

Em geral, o gato brasileiro ô
malandro. A crear malandros ds
patas, será preferível deixar oa ra-
tos em paz. '. ' <•

meiros actos do» novos cardeae.i
chegados a esta / cidade foi. o de
fazer o donativo de 10 mil Ura»
a cada um dos coveiroe encarrega-
dos da lnhumaçao dos príncipe*
da igreja."

O cpvelro é o mais ignorado doa
homens. Recordar-se alguém de
que elle tem existência real e
exerce uma funeção "fatal;', que
noa interessa a todos, inclusive a
elle próprio, è, sem duvida,,, um
acto ds nobre coragem, dessa rara
coragem que traduz a . conflssav
de que o hovn-sm eató .mais per*
to da morte, do qüe da vida.

•Os cardeaes, cases, lembram-SB
do pó; e agradam aos covelros
da classe que írfto restltuir á to*
me da teria «eus coipos velhos e
gastos. Um cardeal e, porém, pre-
sumivelmente, a crysàiida de um
santo, razão por que nào o ame-
drónta o po final, imperterrlta-
mente representado pelo covelro

Mas nos, peocadores ob3t.naclo3?
Qual ds nós daria, no dia de an
no, uma cédula de boas festas i»
um covelro?

O plebiscito para íct nova Consti^
i auição pqriugücia ;

Bèaiiza-M h'jt éni taco o Wrfiwrlp portuguez o P*e-
oiscito para <íu« o paia se pronuncie eobre a nova Const.-
juíção. Assim o governe da dictadura encerra o seü período
<& iecundaa realizações e reintegra a nação no regimen cons-
titucion-u. Prefenndò a lórma plebiscitaria â Constituinte,
a dictadura evit» os excessos e perigos de uma assembléa
drssa niturea, cijo trabaino nào seria tão períeito,quanto
o do projecto sujeito boje ao "veredlctÜni" popular,

Não ha duvida aiguma que a nação portuguesa ratificara
a JrtS.e^lrlàTpela dictadura, que J> tivemos^ensejo^ de
imrWeVal^ nesta cVlumna. mostrando;ser trabalho de alto
TS^mmxnMBm algumas divergências,jv-
o^e T^ituiçáo lusitana consagr*. pela primeira veg •

?^auU'o aa dUdura. pois; a «N»J* P^fi1!^?*:
*< bmcu'i?o e "ta. que nenhum outro poder lhe poderá dl-

niinSf- westíS e difllcLmente controlal-o. BWta..tom-
oxar Jue o^eferà da Republica escolhe o ****£*•

Sue caracter^ o piesdenciaiismo,.«J^^JSLX
oàrlamehto, cujas funeções, de testo, sfto muito u-

ÀCT0S DÔ GO-
VERNO PROVI-

SORIO
Foram admittidos a re-
desconto ôs titulos cam-
bises emittido* pelo De-
partamento Nacional do

Caíé

Renomeados para a D'
rectpria do Dontinio da
União os funecionariot-
do extineto Patrimônio,

Nacional

Os
e
bancos centraes

o seu lastro %s

:0:-
¦ 1$

metalhco
JOÃO DE LOURENÇO

(Redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS)

A afiltmatlva d« què ha Desejo - x- . .„ „„„„„
oríahiíaçao do\> .-oT centrai. Cia suednta á obra de sanea
d?BSfnada hí que um- •*•"- «etário «"« o Pro

fazer uma reíeren-
ta á obra de sanea-

mento monetário que' o pro-
gure^â; localização metallica fMSOr E. W. Kemmerer «a-
5-, «.-««rua arcas do estabe- üzou nessa -sP«cle de paues

levoü*me a exami- que, sob o ponto de visto dana3 próprias arcas do estabe-
ecimento levou>-me a exam>, n„„. __- _ „„«n-

8r;ver o
m!taEncérrando-se o período da dictadura. nfto se pôde deixar
iP refém â obra considerável reallsada por esse regimen,
íaças a^esptóito renovador da nacao W ^rmlnou de vez

com wía uma serie de mtecundas agitações, vinda de um

òilentaçao segura e clarividente do ministro Oliveira ^ea-a
?ar qüe^reorganizando as finanças 

"»¦*«"*»;" 
gffl

extraordinário c génlai.ouér presidindo o gabinete nojw-
?££Z^ptep^raçLconstltUclbnal,Com esses fseta*^
o novo Portugal dar ao mundo um exempio raro de soergui.
mS tanto mais notável quanto foi feito numa época de
depressão mundial cem precedentes.

Apoiada peia nação, através das suas forças mais slgnl-
f'cativas prosegulndo na consecussao de um largo pro-
gamma^e realizações, logrando mg^£%&£
um "déficit" antigo e pertínaz. a dwtodura P<«y^a re-
viveu o genlo político lusitano e o sr. Salazar se foi entron-
Sr ni linha dos grandes estadistas; qUe Pombal encerrara.

O chefe do Governo Pro-
ylsorio assignou' hontem os
seguintes decretos:..
Na pasta da Fazenda.

Renomeando. paraa Dir=- „ _„_ r„ „
^toria^-do-Dominlo da União, ura *iQ ^eio circulante. De
íunccionarios da extineto Dl- I p^ da guerra, em paizes de
rectorla do Patrimônio Na- moeda sadia, como a Hollan*
cional: «nomeando, ainda ^ e n0 texto de reformas
para a Directoria do Domimo monetárias como a da Be»-
da Unlfto: assistente Jurídico _lca ^quiparou-se com aquel-
o bacharel Vasco de Lacerda ¦ Ia finaii(jade o ouro em es-
Qama; engenheiro de 1.' cias-
se, o engenheiro Petronio

SS^^"Ãa»tú» ssa^i-****teme- sul-americanos.
La dôs constituímos e:

bancos^cTntraes é intuía,. gra.dos paizes do su; do
nessa matéria. Na .pratica tinente qtte. àssásAm.
uSTflos'•¦eus objectivos con- torme o exemplo chileno, ev -
s^te em promover a:.ma:or I taram os confiar a banquei-
«„««,,«%»» lírtoeivfti hn t>moreao rnc a. «laboracao de suas i«.-economia possível no emprego ros a elaboração n„nf>rh.do ouro para finado, cober, j formas .r^Snsgg

Barcellos; ínspectòr regional,
o 3." escrijpturarlo do Thesou-
ro Nacioriai engenheiro José
Joaquim Monteiro Mendes;
aüxUiares de. t.m ciasse. Traja-
no Alvim Saldanha, e o se-
cretario em disponibiliaade
do extincío posto zoocechnl-
co de Pinheiros. João Cerquei-
ra Reis e Silva; auxiliar de
2." classe, o auxiliar de dis-

namente os
de minha as-

pecle ou moeda aos títulos-
ouro. De-modo que-se-atte--
nuou a proporção com que o
lastro metalllco figura no
fundo, dé garantta das- notas
emlttldas. ;

ÍJraganam-«e os que sup-
põem que os princípios theo*
ricos são integralmente trans-
p.antados para o domino dos
factos e ahi se adaptam setíl
alteração sens.vel. Por isso
prefiro encarar os problemas

É

RIQUEZAS A APRO-
YttilAR

CADA 
vez mais, a população do

mundo consome frutas e seus
ím.b-pro<iuctos: Todas ae merca-
dorlas têm srítrldo restrivjõza üe
consumo, excepto í.aquellar. -

Já se disse que a¦¦" Oíülíomla |
produz saíras tíe laranjas% cujo.
valor é o dupio de nosas satra»
cie càíé; lstó e, 'approx.maaam€'n-
te, 2 mllhõ de'contos-de :íólSi
E a laranja da Òallíornía Íol le-
yada da Bania;. e::a;9aJil5:uào;.e5{-
porta laranjas!

O total da expca*taçao de íru-
ias de mesa do Brasil pouco tem
excedido o valor de 100.000 con-
tos por anno. No eni tanto, que
paiz com maiores pc»3U llidade»
que o nossoV

Devíamos oasear na íruta, ires-
ca e couaai-.vada, a nossa verdadel-
ra política econômica,- neste mo>
monto. Devíamos organizar, com
os mais adeantádos' mstiiodos te-
chnicos, o cultivo, em ;todo o

ONDE SE GASTA BEM
XNNEGA.Jati que j rcglmeh
íasoista íicará na historia ^a

Itália com o prestigio de um' .c-
tlvidade construetora colossal.

Segundo o relator do orçamento
do Ministério de Obrai Pub.icas
na Câmara dos .Deputados, o sr
Muzzarinl, o governa itàilano--em-
pregou em ob.as, em todo o paiz.

:uos últimos 10 anno», quinze e
melo bilhões de~ liras,, síuj con-
tar as sommas pagas, pela Seorc*
tarla das tíon»ficaçó3s, o. que ele-
va o total daa despesas a 20 b
lh62s.de Uras.

A enumeração synthetica d03
trabalhos real.zados, ííita';p'3jo "ar.

Muzzarini, justifica a hiáior ad*
mlraçâo. Em 1922, as insta»lasôc4
hydro-electrlcas da psnihsu.á ti-
uham a potsneia de 1.250.000
H. P.; em 1932, e3S3 poc-suclal ja
attlngla a 5.500.000 H. P.

. Repara* p.l B. 500 • i.ílpmetros
do eswau..., ...n-se 6.00Ò-kl-lo-
metros ds -i.n.nhos, electrlfica-
ram-se vias férreas, das quaes ja
se achavam em trafego 617 kllo-
metros. Foram construídos portos
e preparadas praias era 16 \pro-
vindas; construiram-se mais de
200 edifícios públicos.

Mais de 
"2.700 

communas, com
620.000 crianças em Idade esco-
lar, tinham sido dotadas de esco-
ias, em numero de 11.000. Eai-
ficaram-se 6.000 casas econômicas
e populares, com ô total dc õO.OOj
n.r>naitamentos. Dispenderam-se

pontlnca,- esgotados após séculos
de abandono, com as suas terrl-
veis febres, a vasta communa de
Littoria. já habitada por 10.000
famílias de lavradores e1 provida
de todos os ccmínrtoa da civil:
zaçao.

Essa monumental, esíorço do lo
annos honra" sobremodo a raça
ItaJlana e demonstra que a re-
novaçao nacional operada pelo
fascismo nâo é conversa fiada.

FÔLEGO DE GATO
AS repartições do Ministério

appartamentos. Dispenderai
um bilhão e oltocentos . mlihôeii
de liras na construcçâo de aque-
duetos, que já' abasteciam d«
água 2.193 communas.

Edlfleou-ise no logar dos brejos

JN dá Fazenda pode-se conslde-
I rar extineto — ao menos neste

período de governo _ o engrossa.,
mento a retrato a óleo, placa com-
imemoratlva. pontinhos e ou-

• n-as formas de lisonja do subor-
dlnado ao superior lUerarchlco.

Essas cdlaas condemnavels to-
ram terminantsmento prohlbidas
pelo sr. Oswaldo Aranha em re-
commendaçao expressa aos chefes
de.ssrviço de 3ua pasta.

;A rriesma atutude poaiam e de*
«Iam tomar os demais ministro».
Uma andorinha só nao faz verão e
a exemplo do titular da Fazenda,
se ficar isolado, será de. effeito
assas reduzido, quando o que con-
vem é que se extermine .radical-
mente o habito de taes manlfes*
taçôes Inexpressivas c .sempre su*-
peitas.

Porque o tal costume tem fole-
go de gato. O chefe de certa re-
partição federal de Nictheroy ac»-
ba de ser manifestado^ e fez-ai
photographar com os manlfestan-
tee, seus subordinados, flgurand*
no chlché de um jornal.

E' verdade que nio ganhou re«
trato a óleo. Ganhou, um alfinete

de gravata. E' pratico, mas nfto
é menos reprovável.,

Essas coisas precisam de aea-
bar..

A MOEDA DA IRLANDA

CIOSO, 
naturalmente, de sua

autonomia, o Estado Livre fia
Irlanda cunhou o anno passado
sua moeda nacional, cujas e/flgies
cm nada - recordam a vizinhança
e a antiga.suzeranla,iia.Inglaterra.

Essas effigles foram escolhida*
por uma commissão òíflclal com-
poeta de uni poeta, de cinco gra*
vadores e de um membro do Par-
lamento.. Póde-se dizer que -
moeda nacional lrlandeaa é um»
dai mais orlglnaes entre as que
circulam actualmente no mund t»
civilizado.;'': ,'. '¦. "] .."

O reverso de todas as pt-ças. traz
a tradicional harpa de Erln. O
anverso ^as peças de meia coroa
reproduz um cavallo puro sangue
o das peças de, florim, um sal-
mfto; ura touro no dos shilllngs.
um cfto de caça nas peças de 6
pínce;< uma lebre nas de 3 pence;
uma galllnha e seus. pintos nos
de melo penny; uma gallinhola no
an verso dos farthlngs.

Taes representações symbollcaa
sublinham as riquezas naturaea
da Terra de Esmeralda. Seus ca-
vallos, touros e cães de caça sao
reputadissimos; e a caça e a pes.
ca sao actlvldades Importante» na
pátria de 8. Patrício.

Os lrlanrtezea teriam agora co*
piado os antigos? Tres ou quatro
séculos antes da nossa éra. a or-
namentnçao das moedas Inspira-
va-ss Já na «ora e na fauna: ele-
phantes. leões, touros, Javal:e,
abelhas; arvores se estampavam
uas moedas gregas.

Nadá\è' novo... jr tj

tribuiaor de plantas e sêmen- jf^anc^roa à luz da experl
tes. em disponibiliaade oa ex- t - m vez d examl
ttncta Direotoria do Serviço! J^SuosSSl». o ponto de vista

de pura doutrina. Nos paizesde Inspecção e Fomento Agri
colas Maurício Corrêa Mlran-
da: auxiliarcs de 3/ classe, o
zelador em disponibilidade do
desembarcadouro e Lazareto
Veterinário, Oswaldo Bello da
Amorim e o amanuense, tam-
bem em disponibilidade da
Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. Carlos Augusto
Falíer; escrivão do registro,
Arnaldo Fé Pinto; almoxariíe.
José de Paula; continuo, o j

de legigslação financeira mais
adeantada nada existe que
expressamente determine de-
va o lastro ouro permanecer
nas arcas dos próprios ban-
cos centraes. O principio é
tão cry3talino que se sub-
entende.

Façamos algumas demons-
trações praticas. Na Allema-
nha, não se estipula que o

Industria Pastoril, Daniel
Monteiro Gomes Martins.

luxou erando. a bem dô ser-
viço publico, Fellclano José
da Costa, de còrèctOr federal
em Palma, Goyaz.

Declarando sem effeito a
nomeação de Amonis José
Fernandes para escrivão da
coUectoria federal em Palma.
Goyaz. visto não ter tomado
oosse no prazo legal.

Nomeando José Povoa para
collector federal- em Palma,
Goyaz.

Aamittindo a redesconto,
na Carteira de Emissão e Re-
descontos do Banco do Bra-
sil os titulos cambiaes emlt--
tidos pelo Departamento Na-
cional do Café, incluindo-se
entre elles os Que tenham si-
do descontados pe'.o próprio
Banco oo Brasil, nas condi-
cões de prazo, juros, limite e
garantias a que se referem os
arts. 2 e 3 do decreto n. 20.828.
de 21 de dezembro de 1931.

<Ortrfu'c na «•* pnglnn).

funaamentos
CA T*C fLO "*

O professor Kemmerer foi de
um cuidado symptomatlco no
prescrever que as reservas
dós bancos centraes funda-
dos sob a sua Inspiração dj-
vem permanecer, em cada
pató interessado. pasi,Ka.rDcpf
oos respectivos estabeleci-
mentos. São os casos preci-
sos: do Peru, do Equador, do
Chile, da Bolívia. Nao es-
clulu o grande especialsta o
principio que perm'tte íigu-
rar, .nas reservas bancarias,
igualmente ¦> ouro ou os de-
posltos reembolsáveis ,em ou-
ro à vista, nos bancos de p-'i-
meira ordem, em LoncT.es,
New York. Combinou os dois
systemas. asseguiando. P°-
rém. uma proporção sem ter-
mo comparativo maior que
a do valor das reservas em
poder de-cada banco centrai.

Eis a orientação tambem í€-
guldia em vários paiaes de moe-
da classicamente sadia. A lei
monetária suissa, datada de
7 de abril, de 1929- modifica-
da pela.lei de 20 de dezem-
bro d3 1929, » peremptória.
Ao Banco Nacional Suisso in-
cumbe conservar a totaiida-

rV

=ta Diretoria do. S.rvlço.d. • «g^jj&ggfò .%&&?&&£%.'*

na^rBnoCque^oncÃt%os pratica, no máximo 10 % das
seus bilhetes em circulação,
uma cobertura pelo menos de
40 % em ouro ou em cam-
b!aes, sob a condição de que
esse ouro esteja numa agen-
cia qualquer do Banco, ou

reservas .suíscás ficavam- em
deposito no estrangeiro. Na
Hollanda, o mínimo de 80%
do lastro permanece -em. pp-
der do respectivo instituto
emissor. Na Polônia, dois ter-

dêrasitado, nuiri Institu to I ços do ouro que servem do
SStSiro" de modo! lastro ficam i|^€n^ntJae;
que eíri ^qualquer tempo o \ ppsitados no Banco bentral
Reichsbank AJtie possa ¦
por livremente.

dis-! do paiz.

SE Í ÈD IAS BE POEITICA
G A R C 1 A DE R E Z E N D V

(Redactor do DIÁRIO DE NOTICIAS)

nerutus e*-",;«;£fn ni-Hr P^> de arvores Xrut.^as uossaa
rural dc\Tenitorio ,^fJir- ^ ;daptádaà> e bíiu: assim: ase  --

mando aeffieacia da assisten
cia que aquella repartição
prestava aos proãuctores."A Insnectoria muito auxilia-
va a vida econômica local —
dizem-os ren1 amantes. Presta,
va inestimáveis serviços e
grandes benefícios á numero.
8a c7asse de lavradores desta
terra.. Em conseqüência da
desvalorização . da borracha,
como principal produeto re-
gíonal, as massas poptfares
acreanas se dedicam actual-
mente á cultura da terra. Já
com a distribuição das sêmen-
tes necessárias, iá mmistran-
do indispensáveis ensinamen-
tos vara a prophylaxia da
cultura, lá preparando o»!
camnos de nolvcultura. já ser- j
vindo de intermediária na;
acquisicãn ãe machinismos e
ferramentas necessárias aos
processos de beneficiamento.
já incentivando a covocação
dos mesmos r>roáuctos fora do
te*rítorio. etc."

Sevá crive1, que no selo do
governo ninguém exista que
conheça essa verãade. e ne-
nhuma voz se levante para
justificar a revogação do acto
infausto e. a vários titulos.
dchumano?

Francamente. esperamos que
o.<; dirigentes ae mostrem sen-
sivfti* aos <•'" mores dn pobre
up.ntc do Acre.

transformação Industrial dos fru
tos.

A goiaba em. calda, è em pasta,
po» exemp.o, encontra ' coaáurao
íacll e rendoso por toda parte.
Náo obstante, que aalbamos, so
produzam, para exportar, esse ar-
tlgo, no Brasil, Pernambuco, o Es.
tado do Rio e o Districto Federal.

O abacaxi em compota (rlque-
za formidável das Unas Hawal) e
crystalllzado poderia ser outra
fonte opulenta de recursos. K a
banana, sob. a forma do banana-
da, de passas e do farinha? Co-
meça-se agora a exportar do Rio
para a Europa e pára ò Prata a
banana-passa. Mas o Brasil Intel-
ro pode cooperar nessa rendosa
actlvld&dei

E a papalna do mamão? S o
caju' em calda ou crystàilizado e
cuja castanha * aprecladlssima
na Europa em bonbons? Que- im-
menso campo dè' pròdúcç&o e de
riqueza, de que nao nos aperce-
bemos.á falta dé acçao organiza-
doral

EXPLORAÇÃO INAUDITA

0 
PUBLICO, Inteiramente des-

protsgldo,' mostra-as attonito
deante do augmento diário noa
preços dos eenwos alimentícios

S PAULO (Pelo correio) —
Acredito que actualmente não
exista um paulista, que nao
seja pol.tico. Tem-se essa im-
pressão em toda parte: na es-
trada de ferro, nos bondes,
nos cafés, nas ruas.

O povo bandeirante se'dedi-
oa ás actlvidades partidárias
possuido da mesma febre -om
que trabalha e fez a revolu-
ção constituclonallsta. E'um

\ "élan" formidavei, contaglan-
te, que empolga o forasteiro
loco aue elle pisa o chão mo-logo que el-e p*sa o
vimentado do triângulo,

De todos os lados se lrra-
dia a sua influencia como um
fluido coüectlvo de alta ten-
são. •, ; . .

Moços, velhos, crianças, todo
o mundo que se desarticula
em turbilhão pelas ruas é uma
estação receptora e trahsmis
sora dessa poderosa força.

A esse respeito tenho colhi-
do os mais impressionantes
depoimentos, que representam
notáveis indlces da profund-
dade e extensão desse tabu-
losò e potencialissimo radio,
que percorre, em todos os sen •
tidos a alma bandeirante.

• Repórter por vocação e ob-
servador politico por curiosi-
dade não me esqueço um ins-
tante de que vim' a S. Paulo
balancear a opinião paulista.
Para o conde Keyserling/ou o
complicado Paul Morand seria

o.„..  , tarefa fácil. Era tomar um
Tudo"víio°subindo: assucar, fel*: aperitlvo no bar dc Esplana-

Jao, arroz, manteiga, batata, car- j (ja cercado dc meia dúzia de
iii secen; e o peor * que a subi-! artistas e intellectuaes. e en-
da se voe fazendo dc 100 om 100 ch iargas folhas de papelrí!i no kllo, c diariamente! rPKiilt.ndos da minhaNfto existe absolutamente raz&o Com OS re«U'^OSn^,^IPn
confessavei pura Isso. Ha na Pra- operação cerebral em amblen-
ça uramtos "otocHc" a* toda* os- te estranho.

O paulista, depois, que se
damnassecom. a mhiha peri-
cia de repórter era transito...

Como,, porém, hão desejo
ser o conde Keyserllng e nem
s.ntò seducção alguma pela 11-
ceratura de Paul Morand, rea:
lizo o inquérito de que fui ,en-
carregado, tentando ouvir to*
das as palestras è bancando
o espião em todos os grupos.

E não perdi; ainda, o meu
tempo.' Em todas as rodas de
que me approximei um unlco
assumpto se debatia: a poli-
tica e, consequentemente, o
alistamento eleitoral.

Um facto, desde, logo, pude
constatar; um paulista pôde
discordar do outro no campo
da sociologia, das dlrectrlzes
polltlco-sociaes, mas nunca
diverge na questão da autono-
mia de tí. Paulo.

Ha paulistas contrários ao
espirito da revolução consti-
tuclonalista, mas não encon-
«ei um, sequer, contrario à
revolução do secretariado, em
que o povo /bandeirante, na
mais absoluta unanimidade,
reconquistou ò direito de se
goverhar. , '.

Nesse ponto estão de aceor-
do elementos de todas as for-
mações partidárias, perrepls-
tas. democráticos, liberaes. os
"comitês", directorlos e as tro.
pas de assalto das.novas or-
ganizações.

Ao conceito de autonomia o
paulista incorpora a questão
econômica.'E, como está con-
vencido de que a Constltuin-
te, como a revolução de outu-
bro, pôde arregimentar uma
frente unlca pequeno-burgue-
za contra os interesses de São

Paulo, cogita de formar uma
bancada de homens cultos, es-
clarecidos, ideológica elnteUe-
ctualmente capazes de neu-
trallzar essa ameaça.

Dalil a ldéa da chapa uni-
ca, af:m de não se verificar
á d'speisão do eleitorado, uma
vez que naquelles dois pontos
todo mundo está de accordo.

Essa alliança occaslonal en-

defender, no jogo das realida.
des políticas, incorpora-se com
decisão aos grupos partidários
arriscando na cartada os trun.
fos da reserva.

Não ha ninguém indlfferen-
te aos graves problemas da
hora que* passa, pòdendo-se
affirmar que em S. Paulo, con-
siderado o caso na sua devida
relatividade, se processa 0

Na Áustria e na Hungria,
providas de bancos centraes
organizadas sob o controle de
technlcos da Liga das Nações,
a escolha do local de V*™*-
nenc;a do "stock metalhco fi-

¦ ca inteiramente ap arbítrio
das respectivas directorias,
que têm poderes irrestrictos,
portanto, em assumpto de
tanta magnitude, Quanto a
Belgigca, ao Canadá, á Fran-
ça, nenhuma especificação
se faz. » •

Nos Estados Unidos, se pa-
ra os cettifIcados-oüró e para
os certificadosiptata,' emitti-
dos pelo Thesouro, é taxativa

obrigação do-.. deposito, no

UM FILM SOBRE A PRODU-
CQXO DE CAFÉS FINOS

O Departamento Technlco do
Café, a pedido da Sociedade dos
amigo de Alberto Torres, fará pas-
sar na próxima terça-feira, 81 do
corrente, ás 10 rtoías, no cinema
Gloria um film de propaganda cia
producção dos caí$s finos. A cul-
tura caleelra no Brasil; o café nos
diíferentes Estados; tratos' cul tu-
raes; a erosão; os cafés baixos; a
colheita: o preparo do café; pro-
vas -technlcas, assumptos que
constltulrain a recente córiíeten-
cia' do dr; RógéTlo de Camargo
serão • vistos haquelle film.

-A entrada será franca. . .

tré^o econômico e o político., mesmo Pfjf001»6^»^0,11^0
multo embora não apresente que se verifica na AUfraanha.
uma super^struetura ideolo- Se nos demais Estados do
eicã reaíistica, é, sem duvida, Brasil e mesmo no Rio os par.
I faíe malT interessante do tidos têm uma inslgnlíj cante
momento político de São expressão numérica, nao po-mom?nto pouteo oe .^^ cQm um& Ja

Significa, por assim dizer, cauda, do ponto de. vista da

nense i fabrica de cimento
Portland

O commanuante Ary Par-
relras. interventor federal rio
Estado do Rio. em companhia
do oommandante Miguelote
Vianna, prefeito de São Gon-
calo, dlrlglu-se, hontem. a
Guaxlndlba. afim de visitar a
fabrica' de cimento Portland,.

a coUòcáçâo d* S. Paulo nos,
quadros mais conscientes e
esclarecidos da política mo*
derna. Emquanto no resto do
paiz predomina a política do'bacharel, quer elle se chame
Juracy Magalhães ou OswaU
do Aranha, como o ultimo
lampejo da influencia france-
za cujas eleições continuam a
representar, apenas, a força
da eloqüência e o trlumpho
da demagogia, em S. Paulo Ja
se verifica a intervenção dl*
recta de Industriaes e ataca-
distas nas actlvldades parti-
darias.

O que se constatava, no Bra-
sil apenas, como um episódio
delirante da vaidade de um
afortunado ganhador de di-
nheiro, e que se mettta na po-
lltica para penetrar em cer-
tos círculos fechados da vida
nacional, observa-se, em São
Paulo, como um incisivo aspe-
cto da luta de classes.

Todo aque1 lo oue Dossue ha
veres e que tem interesses a te figura

força econômica e da capaci
dade de conquista do poder,
a exemplo do que oceorre na
França, onde a maior drganl*
zação partidária não dispõe
de cem mil eleitores appare-
lhados para o que der e vier,
em S. Pau'o Já existem os
fundamentos de formações
politteas de alta envergadura.

Para que a Federação de
Voluntários, a Liga dos Capa-
cetes de Aço e outros núcleos
de Igual projecção e èstructü-
ra se transformem em.formi*
davels quadros partidários, é
um pulo.

Para Isso basta que se collo-
que á frente dos seus destinos
um Hitler bandeirante dis.
pondo dos bons offlCos de um
industiai da opinião como
Hugenberg.

E já se sente emergir do
trianatulo. por entre a enor-
me multidão que lllustra bl-
aarramente as suas proporções
geométricas, essa estravagan-

rante, Já em relação aos bl-
lhetes emittldos pslo syste-
ma federal dos bancos de re-
serva > não ha estipulações a
respeito. Desejo citar o exem-
pio inglez. No art. 2.° do Cur-
rehcy and Bank Notes Act.,
de 2 de Julho de 1928, o qual
completou a legaislação da
volta ao padrão ouro, conhe-
cida sob á designação de —
Oold Standard Act of 1925 —
apenas se declara que o1 ouro
em moeda è o ouro «m bar-
râ, comprehendidos ná reser-
vá brltannlca, devem ser
guardados por conta do s«r-
viço de emissão do .Banco da
Inglaterra. Nada se diz so-
bre o ponto onde o mesmo
deve ser depositado. Não è
outro o principio vigente no
Japão, cuja lei bancaria, di-
gamos de passagem, remon-
ta ao anno de 1690.

Quem acreditaria, no em-
tanto, em se tratando da Al-
lemanha, da Inglaterra, da
França, dos Estados Unidos,
do Japão, para falar das dn-
co potenc \s que manipulam
o poder econômico do mun-
do, quem acreditaria que a
omissão de um dispositivo,
prescrevendo o local do de-
posito de suas reservas me-
talücas. possa ser interpreta-
da como se lhes fosse lndlf-
ferente a posse dessas reser-
vas pelos próprios estabele*
clmentos emissores? Ninguém
Trata-se de paizes sob o re-
gimen do padrão ouro, em-
bora suspenso em alguns dei-
les. O manejo do lastro de
cobertura cónstitue uma con-
dição sem a qual o systema
absolutamente não funcclo-
narla. Isso 6 de uma cvldcn*
cia de luz solar.

IMPRENSA PAULISTA
"JORNAL DE HOJE" —

Desde o dia 12 do corrente,
São Paulo conta um órgão dc
publicidade a mais para a de-
fesa das sua3 causas.,

Trata-se do "Jornal de Ho-
Je". que surgiu em Campinas,
dirigido pelo jornalista de
pulso que é o sr. Tasso Ma-
galhães. •- ¦ ¦

No seu artlgoiprogramma,
depois de se affirmar lnde-
pendente em política, e sem
partidarismo algum, define-se
o "Jornal de Hoje" em rela-
ção á sua directrlz economi-
ca nos seguintes termos:"O Commercio, a Industria
e a Lavoura, as promissoras
fontes da riqueza e da gran-
deza nacional, que «olpesT>ro-
fundos têm recebido. coUo-
cando-se em situação assas
precária, terão em "Jornal de
Hoje" defensor destemeroso,
enérgico e sempre disposto a
imparal-os num anseio titã-
nlco de vei-os libertos das
agruras que os ann.qulllam.
rehabilitadbs para o prompto
reajustamento economlco-li-
nanoelro dá Nação."

Dentro dessa orientação »
seu trlumpho está certamente
assegurado.

_ **~A*^
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Para
Todos

Ora, o Sebastião de Arruda!
Bichos comilõcs.

A ilhn-pnraiao.

QRA o Sebastião de Arruda!¦ Não o conhecem? Pois ó
muito conhecido. Não é gen-
té à ]:ào, c pão somente, em-
hora haja por ahi muita gen-
íe pão. Pois o Sebastião de
Arruda, com todo esse nome
comprido e cheiroso, não ti-
riha nome. E' boa! Pois não
Unha. Faltava-lhe o rótulo
botânico, o baptismo scienti-
fico. Mas agora tem, graças
ao dr. Ruhlmann, do Serviço
Florestal, que fez longas pes.
qüisas e acabou descobrindo
a família do homem, isto è
üa arvore. O Sebastião de
Arruda é a "Dalbeagia ceei-
rensis Ducke", da família das
legumihosas pápilllònàceãs.
Ora, (traças!

£PHEMERlDES brasileiras de
hoje. — 1612, parte de

Cancãle, França, a expedição
commandada por Daniel de ia
Touche, destinada a conquis-
tar o Maranhão. — Em 1720,
a metrópole manda estabele-
eer em Minas Geraes uma
Casa da Moeda, que durou
até 1755. — Em 1893, assume,
no Rio de Janeiro, o comman-
do geral da esquadra brasi-
lêira o lord Cockrane, chega-
do do Chile, a. convite de D
Pedro I. — Em 1831, forma-
se o penúltimo gabinete mi-
liisterial do primeiro Império,
todo constituído de brasilei-
ros natos. — Em 187S, falle-
ee no Rio o conselheiro José
Thomaz Nabuco de Araújo,
notável estadista do Império,
pae do illustre diplomata c-'escriptor 

Joaquim Nabuco. —
Ephemerides de amanhã: —
Em 1736, :arta regia prohi-
bihdo a introducção, no Bra-
sii, de tabaco estrangeiro. -
Em 1761, nasce na capital da
Santa Catharlna Joaquim
Francisco do Livramento, po-
piilarmente tratado de Irmão
Joaquim e que, pele seu espU
rito caritativo e pelas obras
piedosas que realizou, foi, cito
Rio Branco, o Vicente dc
Paulo do Brasil. — Em 1816-.
raliece nesta cidade a rainha
doida D. Maria 1, viãe de ü.
João VI. — Em 1823, são ele.
radas d categoria de cidade:
Villa Rica. metrópole de Mi-
nas Geraes, que tomou ò no-
?/ic de Ouro Preto, e Dester-
ro, capital de Santa Catha-
rinu, hoje Florianópolis. —
Em 1890, é lançado ao mar o
cruzador "Almirante Taman-
dure", construído inteiramen-
te em nosso paiz, segundo os
planos do engenheiro naval
João Cândido Brasil.

O direetor do Jardim Zoolo
gico de Londres apresen.

tpu ha pouco á repartição
competente o relatório da sua
gestão em 1932. Por esse do*
aumento se verifica que os
pensionistas do direetor do
soo londrino gastaram, em
sua alimentàçã o, 200.000
francos ouro, equivalentes a
300.000 bananas, 30.000 la-
ranjas, 25.000 ovos, 150.000
toneladas de feno, 250 tonela-
das de forragem verde, 700
toneladas de carne de cavai-
io e cabra, 60 toneladas de¦peixe. Não estão ahi mencio-
nadas outras comidas. Por
exemplo, ratos brancos para
«s giboias e "chaves" para os
avestruzes... Um deites, com
effeito, enguliu um molho de
chaves... e morreu.

ROMA, 18 (A. B.) - Na próxima segunda-feira, ao que se noticia,
o papa Pio XI receberá em audiência especial o sr. MacDonald

Vôos nocturnos sobre a cidadelp_p_l i t iç_a
O treinamento da Escola de Aviação Militar
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A QUESTÃO DO SECRETARIADO
PAULISTA

Está de novo no cartaz a questão do secretariado
paulista. Noticia-se que o general Waldomiro Lima já
encerrou as "demarches" nesse sentido, ultimando a
obra de sondagens que se propoz a realizar em todos os
sectores da opinião paulista.

E' isso, pelo menos, o que se murmurava nos cir-
culos políticos embora não se divulgue, com segurança,
a lista dos escolhidos. Por outro lado, af firma-se que o
general Waldomiro Lima não pensa em organizar o seu
secretariado, pois deseja ter os movimentos livres para
se dedicar de corpo e alma á pacificação dos paulistas.

E' que, afigura-se, o ex-commandante do Exercito
do Sul está convencido de que vae desempenhar em São
Paulo o papel de Caxias.

A cidade tem sido, ultima-
mente, surprehendida por
vôos aéreos nocturnos, fre-
quentemente realizados. Ave-
riguou-se que se trata, sim-
plesmente, de treinos da Es-
cola de Aviação Militar, que
dispõe de. seis apparelhos pa-
ra a realização de taes expe-
riencias.

Na Escola de Aviação, seis
apparelhos "Waco" foram
destacados para o exercício
de vôo nocturno.

Corno se sabe, a Escola cie
Aviação mantém uma divisão
de Correio Aéreo, que rnagni-

ijm dos apparelhos "Waco" a serviço da Aviação Militar

OS PILOTOSficos serviços presta ãs com-
municações interestaduaes. e,
effectuam, também, viagens
á noite, pois é destinado aos
exercícios dos officiaes em
vôos que realizam á noite.

O treine mento é dirigido
pelo capitão Francisco Cor-
rèa de Mello, o piloto seguro,
um dos nossos melhores te-
chnicos da Quinta Arma. São
uctualmente, seis oíiciáes que
sobem e dão seus passeios peio
céo cia cidade. Varias observa-
ções são colhidas o constam
de relatórios, serviço esse, co-
mo su vê. bem útil á instru-
cção da aviação militar.

Banco dos Fonccionarios Públicos
RUA DO CARMO 59 - (Sede própria)

Capital  10.000:0O0$00Q
Reservas 502:175$138

CAKTEIKA COMMERCIAL
(Jaii<;Ao de titulo» íle rea! valor — Hypothecas cow amorti-

.ações inenwaes — Desconto de contas do Governo — Anti.
«"hreses.

TAXAS 1'ARA 1)KÍ'ÜS1TÜS
C/c Limitada (Máximo ilMOOOSUÜU)

fRAZO FIXO — Uüimitados)
h mezes 
y mezes

12 mezes 
12 mezes c/renda mensal 

1'AKA OS \CCiONlST,\S
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di-O Banco offerece noa tlepositaules inteira gürantia,
nheiro entregue á nua guarda é empregado em empréstimos aos
funccionarios públicos federaes, com assistência do governo e
cuja cobrança é por este effectuada por intermédio dus suas
repartições, em consignações mensaes que constituem deposito
publico.
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Os pilotos que ora fazem
esse treino, são os tenentes
Nelson Wanderley, chefe da
base do Correio Aéreo Mili-
tar; Júlio Américo dos Reis, i
Càntidio Guimarães, Miguel |
Lambert c Méguem. . j

Com a coragem que serve á
sua esplendida technica, o
commandante Mello tem feito
vôos admiráveis, baixos, cau-
sando verdadeiro "frisson" ás
populações dos diversos bait-
ros por onde passa com o ap-
parelho.

A AVIAÇÃO NAVAL EM
ACTIVIDADE

O programma do almirante
Protog-enes Guimarães, n a
oasta da Marinha, tem como
um dos pontos capitães o de
do movimentar o material;
quer fiüctuahte. quer aéreo,
promovendo, consequentemen-
ce o treino do respectivo pes-
soai. Assim se vem proceden-
do. igualmente, na Aeronau-
tica, de que é direetor o con-
trá-aimirantè Adalberto Nu-
nes. onde uma grande activi-
ciádè se vem notando ultima-
mente.

Hontem. pela madrugada,
paru treinar os respectivos
aviadores nos vôos nocturnos,
ergue-se um dos aviões da
Escola que íe_ diversos exer-
ciclos de acrobacia sue Io-
ram muito apreciados pela
população que acorreu ás
oráiàs c pontos elevados da"urbs" para apreciar o empol-
gante csj^.-ctaculo.

E' pensamento das autori-
dades navaes promover, breve,
um "meeting" de aviação pa-
ra a apresentação dos novos
pilotos.

Partido Economista do Brasil
O Purtido Economista, sogundo

noticias divulgadas hontem, esta-
ria em entendimento eom outra
corrente partidária, para a orga-
niixição de uma chapa conjunta.
Essa noticia foi, entretanto, dos-
mentida pelo sr. Serafim Vallan-
dro, presidente da Commissão Exe-
cutiva do Partido Economista do
Brasil, nos seguintes termos:

"Estampou, hoje, « "Batalha" a
noticia de um "entendimento se-
creto" entre elementos de respon-
sabilidade do Partido Economista
do Brasil c directores do Partido
Autonomista, visando um apoio re-
ciproco na eleição da Constituin-
te, em que os referidos elementos
su contentariam em assegurar a
victoria Uo meu nome, destinado a
figurar em legendas dc ambas as
organizações partidárias.

Por mais que o apreciado diário
so diga informado de fonte que
lhe merece o melhor conceito, sin-
to-me habilitado a declarar, de
maneira categórica, que a infor-
moção é improcedente.

O Partido Economista do Brasil
tem um programma amplamente
divulgado o deile não se afastará
por nenhuma circiimstancia e mui-
to menos por trànsig.éhcias inte-
íesseiras ou manobras accomoda-
ticias de caracter pessoal. E' in-
discutível que elle já representa
uma considerável parcella de for-
ça da opinião, e, se independente
nasceu, collimaTido objectivos su-
periores, da lidinio patriotismo,
dia a dia tem maiores motivos
pura ser cada vez mais livre co-
mo expressão dos interesses e das
aspirações da collectividado na-
eional.

Posso ai'1'irrnar com absoluta
segurança que elementos de res-
ponsabilidade do Partido Eco-
nomista do Brasil, até este mo-
mento, não trataram de entendi-
mentos com quaesquer outros nu-
cleos políticos, nem cogitaram tão
pouco da escolha du candidatos uo
pleito de 3 de maio. Os órgãos

competentes para resolver sobre
ussumpto3 dessa natureza são, pe-
los Estatutos, a sua Commissão
Executiva e o seu Conselho Deli-
berativo, este e aquella por com-
pleto estranhos ás imaginárias
combinações annunciadas pelo
prestigioso matutino. Portanto,
ninguém autorizado poderia ter
tratado desse supposto entendi-
mento.

Na parte quo me diz respeito,
pessoalmente, tenho apenas a es-
clareeer — sem necessidade de
accentuar a profunda lealdade en-
tre os orientadores do nosso Par-
tido — que não sou nem de modo
algum pretendo ser candidato á
eleição para a Assemblea Consti-
tuiiité, conforme tenho declarado
categoricamente, quando interpel-
lado por amigos".
O sr. Francisco Campos ',

no ostracismo
BELLO HORIZONTE, 1S (A. B.)

— Encontra-se nesta capital o ex-
ministro Francisco Campos.

Não toado o nome do ex-titular
da pasta da Educação e Saudc Pu-
blica -figurado nas cogitações dos
futuros representantes de Minas
á Constituinte, o sr. Francisco
Campos lançará o seu nome á
depütação como candidato avulso.

|A imprensa mineira, commen-
tando o caso isolado do ar. Fran-
cisco Campos, acha muito fra-
ca a possibilidade de ser o mes-
mo contemplado no próximo pleito
do maio.
Os motivos da unidade

nacional.
Na entrevista em que se decla-

rou catholico. o capitão João Al-
berto, chefe de policia desta ca-
pitai affirmau que dois são os
motivos da unidade brasileira.^ a
igreja Romana e o Exercito Na-
eional.

Certamente quando se referiu
uo Exercito, o capitão também
pensou ria Marinha, englobando
as instituiçõe. militares naquella

DAYTON
A Balança Perfeita
DEFENDERA' SEU LUCRO PESANDO GERTO!

GARANTIAS da balança "Dayton":

Approvada pelas Repartições de Pesos e Me-
didas de todas as grandes Cidades do Mundo.
Resistência c duração inegualaveis,
E' ORIGINAL — Daylon foi pioneira na fa-
bricação de balanças automáticas,
Não está em EXPERIÊNCIAS, pois é fabri-
cada ha 50 ANNOS !
E' vendida no MUNDO INTEIRO e manufa-
çturada em OITO fabricas, situadas nos E.
Unidos, Canadá, Inglaterra, Allemanha e
França.
78 offieinas de montagem localizadas nas prin-
cipaes cidades do Mundo, INCLUSIVE NO
BRASIL.
O capital da International Business Machines
Co., distribuidora das balanças
superior a §40.000.000.00.

"Dayton", é

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSO
VENDAS A LONGO PRAZO

INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CO,

expressão,
ríitila. no

Ha verdade,
conceito do

grande e
Joãos:\
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LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO \
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CERTO viajante estrangeiro,
tendo visitado a ilha de

Tristão da Cunha, contou a
um. jornal carioca o seguinte:

- "A ilha Tristáo da Cunha!
Ünw. pequena possessão ingle-
zà habitada por 165 pessoas
somente. A vida nesta ilha f,
maravilhosa! E quer saber po-1
que? Não se faz uso de di-
nheb-o nem de álcool, nem de
sèlTòs nem de nada que a ci-
vilização descobriu. Vive-se
como uma só família, sob a
soberania de uma velha de
65 annos que é respeitada co-
¦mo verdadeira "rainha" da
ilha. Muito interessante foi a
nossa visita á esta ilha". —
Admirável! Vamos mudar-nos
para Tristãò da Cunha? ,

i
QS preguiçosos são os que

mais manifestam o ãese-
jo de fazer alguma coisa. —
VÁUVENARGUES.

.._ Grande è o homem, pe-
queno à o mundo. — SCHIL-
LER.

\ 
"MaffÂo Hotel"
Appseiuús situatius mim

belllsslmò parque, por pre-
ços cxcepclonáes, com ou
;.eni refeições.

OPTIMA MORADA NO
VKRAO

Kua tio Riachuelo 124
PlICMti — 2-9840 }
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Uic de Janeiro. São Paulo
Av. Rio Branco 41 Rua Benjamin Constant 13.

Alberto, mas a sua plirase res.
tringiu ha dois dos principaes, oâ
vários motivos essenciaes da
nossa unidade politica.
A revisão do quadro doa

bando».
Vae ser revisto o quadro doa

exilados, anhuhcia umji noticia
procedorite de São Paulo, onde a
sua divulgação causou viva ale
gria.

Considerando que alguns do*
banidos estão lutando com peno.
Gas dificuldade. n0 estrangeiro,
o sr. Getúlio.. Vargas teria man-
dado revisar a lista dos cidadãos
brasileiros que não podem vir â
pátria ordenando que se abram
os nossos portos para os qua não
têm meios de subsistência nas
terras estranhas.

A idéa ê generosa, porém deve.
rá ser absorvida pela amnistia,

¦ mais ampla o mais justa.

Dividas de honra.
Em misião espacial, com o ob.

joctivo de retribuir a visita do
Príncipe de Galles ao nosso paia,
o embaixador Assis Brasil, que a
?íta hora deve estar viajando de
Pedras Altas para Buenos Aires,
fará uma excursão diplomática a
Londres.

do para o Rio da Prata, visitou
officialmèiite o governo brasileU
vo na Bahia, por não lho haver •"-
nossa cautela permittido chegar
ao Rio do Janeiro.

Pois até lnje não se pagou essa
divida de honra, e como a Itália
não merece menos a nossa con-
sideração do quo a Inglaterra,

a kl ar cila

Será. essa. uma viagem official.
íle fina galantena. o com cer-
tesa. ao pròjectal-a, o nosso go-
verno verificou que o estado de
nossa prosperidade comporta som
sacrifício essa despesa de genti-
Ihomeria e que a situação :ngleaa
torna este momento opportuno
para a recepção de uma embaixada
que o espirito utilitarista de nos-
bo teropo poderia considerar
ociosa.

Já que o nosso pecúlio permitto
essa retribuição de visita princi-
pMici e que a exige o decoro
nacional, paguemos honradamen-
te todas as no&sas dividas desse
gênero.

A uns bons pares de annos, no
tempo da presidência Bernardes,
o principe real da Itália, viajan.

'

precisamos
nosso debito.
O sr. Frederico de Campos

não pôde votar
Entre us quatorze deputados da

Concentração Conservadora orga-
nizada um Minas Geraes pelo sr.
Carvalho Britto, figurava o_sr.
Frederico de Campos. A lei do
cassação de direitos políticos co-
lheu-o, por essa eircumstáneia.
Mas o sr. Frederico de Campo?,
quü é .jjolitico om, Ubú, não si1,
conformou com õ sanegão quó o
Governo Provisório lho impôs, e
aiistou-se eleitor em seu munic-i-
pio.

O sr. Gustavo Capanenia, secre-
tario do Interior do governo du
Minas, e adversário político da-
quelle ex-deputado, em teleg.am-
ma que enviou ao ministro da
Justiça, denunciou o. facto e po-
diu fosse cassado o titulo de elei-
tor já expedido ao parodio cio
Ubá.

O sr. Antunes Maciel, ministro
da Justiça, enviou ao Tribunal
Superior officio capeando o tele-
gramnia do secretario do Interior
de Minas e pedi.ido á Suprema
Corte de Justiça Eleitoral a pro-
videncia que no caso coubesse,
evidentemente, a annullação do
referido alistamento.

O Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral examinou a questão «
em sua reunião de ante-hontem
áttehddu á reclamação, òfficiando
ao Tribunal Regional Eleitoral (hi
Bello Horizonte para que seja ris-
cado o nome do éx-representánto
mineiro da lista dos eleitores des-
se Estado.

EDUARDO DUVIVIER
THEODORO EDUARDO DUVIVIER

ADVOGADOS — Rua General Câmara 76 — 1." andar
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CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade dc Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtembcrg, Lewin, J.seph,
de Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista : em
doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urcthra, Doenças de
Senhoras, Diathermia, Ultra-Violeta.*;. Consultório : 7 de
Setembro 42, Sob., das 13 ás 17 horas. Phone : 4-4493.

laiifiiio
A uma hora da Avenida Rio Bran-
co, pela Estrada l{io-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optimas áreas, cirandes e peque-
nas, para sitios de recreio, irueti-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo c posse imrne-
diata. Visitas em auto, sem com-
promisso ou despesa. Informações
detalhadas a rua 1 de Marco 82 —
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DIÁRIO DE NOTICIAS

fNo Lar e aa Sociedade)
Vozes que ficaram

Eu não posso deixar
ainda, leitor amigo, de te
fazer gozat a delicia des- .
les "robalyat" do desen-
cantado Ornar Khayyam',
que occulta sempre, njim
sorriso a dôr de uma la-
grima. o trejeito dè um
ssOlUCO. . .

"Eu tinha somno. A
prudência me disse .* —
'¦'As rosas ãa felicidade
iàmais perfumam o so-
mno. Em logar de te
abandonares ao irmão da
Morte, bebe vinho! Tu
tens a eternidade para
dormir".

_ "Tu sabes que nao
tens nenhum poder sobre
o teu destino. Por que a
incerteza do amanhã te
causa ansiedade? Se que-
res viver, aproveita o mo-
mento actual. O futuro?
Que importa?..."

_ "Desde que ignoras
o que te reserva 6 ama-
nhã, esforça-te hoje para
aer feliz. Tonta uma am-
phora de vinho, vae-te
sentar ao clarão da lua, e
bebe, pensando que ama-
¦nhã, talvez, a lua te pro-¦ cure em vão!"

"Nada me interessa
mais. Levanta-te, dá-me
oinho. Nesta noite, tua
boca' é a mais bélla rosa
do universo. Dá-me vinho!
Que elle seja vermelho
como às tuas faces e que
os meus remorsos sejam
tão leves quanto os teus
cabellos!"

 "Toda a minha ju-
ventude . refloresce hoje l
Vinho! Que as suas cham-
mas me ábrazem... Vi-
nho! Não importa do
qual. {. Eu nâo sou diffi-
cil de contentar. O me-
lhor, crêde-o bem, eu o
acharei amargo como a
vida '"¦

:. .üôr profunda, im-
mensa e sem remédio, a
que atormentou os dias
do pobre poeta persa, do
grande sábio que foi o or-
gulho do Oriente!...

OLIVEIRA R. NETTO
¦f (Original da V, J. B.)

Anniversarios • mero,* eumpriraaatos e felicita.
Jeoes das pessoa* de suas relações

. , ile amigado.
Fazem annos. hoje: j _ Contractou casamento com a
Senhorita» .-* Evangélica Pon- • S(.nhftl.itIl Martba Alvares, do Sou.

te8 de. Sousa. Darcylla Rodo.pho aa {ilha á0 co,rrctor pnulo Alva*
Pereira'evJuraej!;. Figueiredo da ^ de's0usa,' o sr. Frederico
Fonseca. ... j Wandcrley Borges do alto com.

Senhoras — Anua da Costa Al- mercj0Francisco. Marinho ""bu.iucrquo,
Jacy de Araújo Mendee.

. Senhores — Dr. Luiz de Gus-
mão commandante Carlos Midosi.
dr. 

'Bartholómuu Portella c José
Diniz.

Clotilde Martin* — Transcorre,
hojo. a data hàtalicia da senhora
d. Clotildo Lopes Martins, par-
teira formada pela Pró-Matre, e
esposa do commissario Vidal Mar.
tina.'

Arthur de Castro — Faz annor
amanha o si. Artanr de Castro,
chefe do Departaminto da Publi-
cidade da Fox Film. '

Muitas serão, poi* certo, as ma-
nifestações de amiíade que o dis-

 Com a senhorita Resina Soa.
ros Castello Branco, filha do
commandante Amarei Castello
Drnneo e da sru. Noemia Soares
Castello Praneo. falleci-dós. con.
tractou casamento o dr. Brahim
Jorg. recem-formado pela Fac.il-
dade de Medicina.

RHEUMATI5M0! SYPHILIS!
. JA EXISTE 0umm

0 VERDADEIRO DEPURATIVO

MODAS

_H '

BRI SOALHO
(cera que dá lindo bri-

lho sem escovão)
A' venda em todos os armazena

c lojas de ferragens
PEDIDOS A

Pinheiro, Guimarães & G.
RUA VISCONDE INHAÚMA. 89

RIO DE JANEIRO
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Tres íívíu.J -.os de chapéos tirados de um dos ulti
mos números de "The Sphere", secção de modas

Casamentos

Sr. Arthur de Castro
tineto anniversariante receberá
dos seus numerosos amigos.

 Transcorre hoje o anniver-
sario natalicio da exma. sra.
Nelly Sá Brito muito digna cepo.
sa do sr. Carlos Sá Brito, alto
fnnecionarioÇlancario desta praça.

 Passa hoje a data njtalicia
da exma. sra. dra. Herminia
Pfefferkorn.

Dado o largo circulo de relações
da illustre anniversariante, mai-
tas serão as felicitações qné a
mesma receberá.

Transcorre nesta data o na.
talicio do sr. José Lino da Silva.

Passa hoje o anniversario
natalieio da senhorita Altair Cha-
gas. da elite fluminense, que por
esse motivo receberá de suas ami-
guinhae as mais relevantes íeli-
citações. *¦.

Enlace Azevedo-Menezes — Rea-
lizou-se hontem o casamento do
sr. Alarico Polito de Menezes, en-
carregado ds estatística e publi-
cidade da J\. N. E. C. com a
gentil senhorita Yvette Azevedo
filha do sr. Arthur Wagner de
Azevedo, proprietário nesta cepir
tal.

O acto civil realizou-se pela
manhã, na sala de audiências da
5* Pretória Civel. sendo padrinhos
do noivo o nosso companheiro Es,-

y&?:} ¦'-;•'¦*.'_JEi _fl_Í_^_BftR*>*M__ãfÍ^_H
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Homenagens
Homenagem á "M^as Brasil" ~

Abrem-se esta noite os salões ao
Botafogo F.C. para o jantar dan-
«ante que o club alvi-negro ofte-
reee em homenagem á senhonta
Veda Telles de Menezes. "Mis?
Brasil" de 10S2. ficura do realc*
na sociedade carioca. ^O daparta-
mento social do Botafogo 1'. \j.
designou a seguinte commissáo de
senhoritas psra receber a home-
nageada: — Margarida .Sentei
Yvonne Barbedt, de Vasconcellos.
Argecira Horcades. Juracy e Lie-
ge Nabuco d03 Santos. Yvonne •
Yvel Rodrigues da Cunha. Laura
Aseis Maria José e Maria da Gio-
ria Faria. Essa commissão e pre-
sidida pela sra. e sr. Guerreiro
de Castro. A directoria do Bota-
fogo F. C. solicita o compareci-
mento dessa commissão ás 21 ho.
ras na sede social. Os sócios en-
trarfto na fôrma dos estatutos.

O "speuKer" é Bento Oonçslves
A parte artística cc»'ii«."*«.rà ás

21 hora*, em ponto.
Para »s diwisas tocará a mesma

orehestra. cujo repertório novo e
variado, é o rhytmo absolutamen-
te americano, eautsurão v-otdadci-
re «jocetjsso.

O ci-HJe o o de passeio.

Viajantes

SENHORAS 1 Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
|p_p. pro^ Pacheco. Rua dos Andradas^Jg^-Jj^wl^

m

ms

Máximas
Tem oi povos o direito de

se insurgirem contra os so-
beranos. que os opprimem?

Bom è que os povos se não
lembrem de que elles têm es-
se direito, e 9"c os soberanos
se lembrem de: que os povos
o têm. - LA BEAUMELLE.

o • O

A escola ensina o caminlw
das urnas e prepara o alicer»
ce das democracias. — RO-
DRIGUBS ALVES.

A mais malfazeja de todas
as espécies da avareza é a
que negaceia ao ensino os
instrumentos de progresso. —
RVY BARBOSA.

cobar Filho e sua exma. espsa,
d. Orminda Giffoni Escobar. e da
noiva o sr. Leonel Machado e se-
nhora.

A's 16 horas realizou-se. na ma*
triz de Copacabana, a cerimonia
religiosa, sendo pnranymphos. por
parte do noivo, o sr. Aristides
Menezes e senhora, e por parte
da noiva, o dr. João Fruga e sua
exma. esposa.' Em seguida ao acto religioso, o
novo casal offereeeu aos convida-
dos. na residência da família dr.
João Fraga, á rua Barata l::beiro,
uma mesa de doce3 sendo tro-
cadas amistosas saudações.

Pelo trem das 6,30 partiram os
recem-case.dos-para Petrópolis em

SüBÜHtíLVü
(LAYA SEM ESFREGAR)

Desde a seda á caaemira oa
qualquer outro tecido

Nio contém matéria corrosiva
A' venda em todos os arma-

•tens e lojas de ferragens
Pedidos por atacado:

Pinheiro, Gulmaries & C.
RUA VISCONDE INHAÚMA. 89

RIO DE JANEIRO

Festas

Faz arnos hoje o 1.° tenente
de eavatlaria José Nelson Peckolt.
instruetor do Collegio Militar e
filho do general Carlos Peckolt.

— Acha-se em festas hoje e es-
tara ainda amanhã o lar do dr. esisoao* oar
Gerson de Paula Lima e de sua ^""''Ve 

"'jas
esposa d. Mana de Paula Lima. v-*S«n de "uPcla8

pelos anniversarios natalicios das ""— -——
euas filhinhas Heloisa e Leticia.

Em rejíosijo ás duas datas o
casal Paula Lima offerece ama.
nhã. ás pessoas de suas relações,
um chá em sua vivenda da rua
Vugusto. SS,

UAI!0E CA8EÇA0Í 0£N-T$
kQRIPPEot>aUALQUERDOR

NA GRIPPE
Só

o leite faz de um
fraco um forte

slllorta

ifma uiuiStif mja ,.«•"*: '»*•*
"morta" «¦ co«seq«»nel» dom»
falta de alimento apropriado,
pódr agora tornai-- treeca rl|a
¦em- a m*Mor raga *' cheia «
jnventadr pt?lo «mpree» d»ario_«o
deitar-Me ou pelo manhã do <"REMB
VEI.PEAU RAINHA DA HUNGRIA
para massagem, prodaeto qu*
contém os aPmentos rejuvenesça-
dores da pelle

preparação privilegiada de MA-
DAME CAMPOS, é a ultima de»
coberta da actualidads e um dou
producto» de beileza que mais
vende a ACADEMIA SC1KNT1FI
CA DE BELLEZA — Avenida Rio
Branco 131 — 1" andar e rua Sete
rie Setembro 160.

[28*

Baptiaxdos

TUB0S _.*•"*

IAB0RATORI0 HUTWTMERAPIC0R»

Será levada á pia baptismal,
hoje. 19. ás 10 horas, na igreja
matriz do Engenho Novo. a me-
nina Nelly *frlha do sr. Antar de
Bulhões Carvalho do commercio
desta praça e da sra. Djanira de
Carvalho. Serão padrinhos o *r.
Jaquim Moitinho Ferreira dos
Sants e a sra. Vicentina de Sou-
za Pinto.

— Realiza-se, hoje, 19. ái 10
horas, na matriz do Engenho No.
vo o baptismo da menina Arlette.
filha do sr. Heraclio Porto, alto
funecionario da Light e da sra.
Maria Porto. Serão padrinhos o
sr. José Moitinho Perreira doe
Santos e a senhorita Hcnrlqueta
Moitinho Ferreira dos Santo».

Stop that cold with VAPEX"A drop on yonr handker*
ehief Of ali Chemists. 9$5«
n boitle.

Km nomenagem á sonhoritfc
íedoa Telles de Menezes "Miss
Brasil" de 1932. reahza-se hoje
ás 21 horas no Botafogo F. Club,
um jantar-dansante. ; :

_ Realiza-se hoje das 21 as 33
horas mais uma domigueira do
Grajahú Tennis Club.

Club Central de Nictneroy -
Hoje o Club Central d.; Nictheroy
realiza ama festa dansante. da»
20 ás 24 horas reunião que terá
por eer*c grande animição c eon-
correncia. ^o eabbado de Alleluia
o Club rtalizará pompüo "bal de
tète".

Orfeão Portugal — Mais uma
ves.peral dansante será levada a
effeito hoje na side desta agre
miaçí.o.

Selwto Sport Clu» - Rializa-
se hoje. na sede deste club. uma
festa, a qual será abrilhantada
por uma jazz-band.

Sport Club Antarctica — A dl-
rectoria deste club promove para
hoje mais uma festa, dedicada
aos seus numerosos associados.

Club do Commercio de Café —
Foi uma bella festa a que b*0*

te*»i realizou este club. Além,, do
grande baile houve também uma
parte de arte, cujo programma foi
executado e<"-n todo o brilhan-
tismo.

Automóvel Club do Brasil —
Bí tá marcado para a oroxima
quinta-feira mais um sorvete-dan-
sante quo. a calcular pelo de quin-
ta-feira pawada. deve ser bri*
lhnnte. /

A parte artística, organizada
cora íinj gosto constará priaai*
palmente de musicas escolhidas,
delia se encarregando artistas do
renome. E* ella offereeida aos as-
soeiadoi do club pelo Radio Clnb
do Brasil.

Nessa reunião será apresentada
á aristocrática, sociedade a senho-
rita Clarita Gonçalet gracioaa
cantora argentina, qne fará a sua
estréa.

Dr. José Marianno Filho — Se-
guo amanhã para Pernambuco,
ond<s vae rever a «iia terra, o dr.
José Marianno Filho, illustre es-
cnptor e director preeitíente da
Sociedade Anonyma "O Crozei-
rc".

 Seguiu para Caxaimbu' acom-
panhauo de sua esposa, o dr. Ruy
HoLm, conhecido oecuiista nesxa
capital

Em viagem de recreio par-
tiu, hontem. para a Allemauha. e
sr.' VVerner Lehomanii, da üire-
ctovia das "Caeas Pernarabuca-
na .i''.

No cães e a bordo do "Cap
Arcona" foram levar-lhe cumpri-
m-r.tog de despedida e votos de
boa viacem muitoâ amigos, mem-
bros' do nosso alto commercio e
outras pjssocs gradas.

Pelo rápido mineiro regres-
sou hontem. de Bello Horizonte,
o sr. Antenor Medeiros, que ali
esteve em missão das "Casas Per-
nambucanas".

O t>r. Ar.tenor Medeiros fa»
parte aqui no Rio. da alta admi-
nistração da firma Lundgren Ir*
mãos, Ltda,

Na "gare" da Central do Bra-
sil foram recebel-o vários amigos,
collegas e companheiros de tra-
balho.

 Pelo trem Cruzeiro oo Sul
chegou, hontem, a esta capital, a
exma. senhora João Neves da
Fontoura, que teve festiva re»
cepçâo.

— Passageiros do trem noetur-
no m'neiro chegaram, hontem. a
edta capital, os srs. dr. Álvaro
Baptista. chefe de policia de Bello
Horizonte e o dr. Gustavo Lessa,
este procedente de Arazá.

I
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DE MANHÃ,
AO MEIO-DIA,

N O I T E. i*i

/-\, geit-ti»fH r«eem»tfiJám vhlt« o dtntlita duas

V^ vaia. per .nno. E e lda.1 4 sonwfult qut o den*

IUU n.M.i *1.H« «nt?Mf «•<*• ««copti. qut Irai».

Ptra Uio ba.U euW#- ptrmtntnttmtntt doi dtnt«s,

e.eovando-ot ptle mtno» trt. vt.ti por dl. tm tetos

os itnlldo. Como «unet it pôdt U, t etrttia de oue

. e.cov. ptnetrou tm todas a. tavldadt. a inlt,.llcioS

do*»' dtolM, è importantt u$tr o novo Crtme Dentai

Gts>y. cuia formula antl-aelda, nã qual •« contam Leite

dt Mas.na.ia, ntutrallia ai rtrmtntaçõt» doi rtsiducjs

mtimo noi ponto» nio tt.lnf.ldo» ptla c»cova.

Asradavtl dt labor, Irtieo e hv9i«"»e°. o "»vo

Crtmt Dtnttl Gti»y farante a mal» ptrltltt a»epsia da

bocea t elartia oi dtntti itm dimnllletr o einialte,

porqut sua t.puma branca nio contém lubitancla» «cno-

mi ou abraiivas.
Todo» oi dia», dt manhi, ao mtlo-dla a í noite,

etcovt oi dtntti €uldado»amatta com » «ovo Cisme

Dtntal Ga»»y.
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GESSY
PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.
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Ou-om às leaondos e »exta$ feiro», das 20 ás

20 30 horas pelo PRAK, os prògrammas Gessy,
Jorge fernandes - seu artista exclusivo. GESSY

CULTOS E CONTO DO DIR
cRENÇAs^Tm homem inédito

Missas
No altar de S. José. da igreja

do Rosário, terá rezada amanhã,
segunda-feira. 20 do corrente, ás
9 lí horas missa por alma de
José Antônio de Abreu, vecordan-
do a data de seu nascimento.

Esse acto religioso ó mandado
celebrar peli i' iva do saudoso cx-
tineto.

O TEMPO
V»

Boletim diário'da Dire*
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERÍODO

OB 14 HORAS DO DIA 18 A'S
18 HORAS DO DIA 19

Districto Federal e Nictheroy —
Tempo — Bom com nebulosidade.

Temperatura — Estável.
Ventos — Predominarão os de

sul a leste, frescos.
Estado do Rio de Janeiro —

Tempo — Bom com nebulosidade,
aalvo a leste onde de Instável pas-
sara a bom com nebulosidade.

Temperatura  Estável.
Estados do Sul -- Tempo —

Bom com nebulosidade, salvo no
Rio Grande do Sul onde passará a
instável.

Temperatura — Em asoensâo
até 8. Catharlna; elevada no Rio
Grande do Sul.

Ventos — De norte a iesto e.te
Santa Catharlna e do quadrante
norte no Rio Grande do Sul.

CATHOLIC1SMO
IGREJA DB to. __NEUICTO

DOS PILARES
Reuntão

Hoje, domingo, a,pos a missa das
7 horas, reune-se em sessão ordl-
ntvrla a Csnferencla Vicentina de
São Benedicto.

MATRIZ DE N. SENHORA DA
CONCEIÇÃO DO ENGENHO

NOVO
Festa de São José

Koje, domingo, consagrado pala
igreja ao glorioso Sao Jcsé, ha-
vera na matriz do Engenho No-
vo, às 8 horas, missa eolemne
cantada, com sermão ao Evange-
lho e communhao geral de todos
os devotos de tao milagroso Santo

Ficam convidadas todas as -»•
soclaçoes da . Matriz, Inclusive a
Liga Cathollca "Jesus, Marlà e
José" e especialmente a Seoção
de Sao José da mesma Liga, que
deverá tomar parle nà commu-
nhao.

EGREJA DO CARMO
Hoje, domingo, missa conven-

tual, assim como nos demais do*
mlngos e dias santos, ás 9 horas
em ponto, celebrada pelo com-
missarlo da Veneravol Ordem. S.
exmo. Joaquim Mamede da Silva
Leite, Bispo Titular de Sebaste.
Ao Evangelho s. ex. íarà uma pre-
dica.

MATRIZ DO ENGENHO DE
DENTRO

SOMBRINHAS?
GUARDA CHUVAS?

FABRICA

Vera Cruz
Secçõe» de atacado, varejo e

concertos.

Noivados
Uva, « eenborita Didi Caillet

figura de relevo da nossa alu so-
ciedade'e us^riptora. coutractou
caaamento u sr. Lui* Abreu de
Leão pertencente á tradicional
família do 1'ara.ná e da- imporuii-
te firma Leão Juiuoí — Ci». in.
ilustriaos daquelle ristado.

A festejudu autora Ue ,4TuuM e
"Eeviver" chegada tia diu-s de
Cuntyba em coiinianhia de se"»
pães 

"e 
noivo, tem recebido iuau.

Exercite a sua memória,,.

1'INIIEIRO UE BAKBOS
« CIA. LTDA.

I l'IN

I 70 KVA OA QUITANDA 70
Telephone, 4—1 S 2 8

! ONDULAÇÃO PEItMANEN-Ti
i TE — 6OS9O0 — Curte .'$000, !
i Manicure 4S900. Mascara «ia I
I Lama ou Massagens 125000.

1 
Tini uras em todas as co-
res, »*te.

instituto Briar
Gonçalves Dias. 73 — 1.'

Telephone: 2.1S57

V
JACY
O Perfume FreOrlilo

Ninguém ignora ! Bons cabellos ob-
têm-se usando Óleo, Loção ,ou Bri-

lhantina JACA'.
Nâo acceitem substitutos.

AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

Ofll — Onde se ergue presentemente o maior
theatro do mundo 7 — Em Nova York; éo

Hadio City Music Hall, inaugurado o anno pas*
sado, podendo conter mais de 6.000 espectado-
res.

goo —"Tzar", sempre foi titulo usado pelos^^ imperadores da Rusaia ? — Nao; esse ti-
tulo era dos soberanos servios na Idade Média,
tendo sido usado pela primeira ve» no Rússia
pelo imperador Ivan, o Terrível, em 1647.'

ano _Que nome tinha, antaa de arrasado por
Mem de Si em 1S69, o fortlm franeez da

actual ilha de Villegaignon 7 — Tinha o nome
de Coligny.

004 — De quem ê o projecto do grande pharol^^ destinado a gloriíicar a descoberta do No* j
vo Mundo? — Do archltecto norte-americano I
Glcnvo. I òtfô

gge — Que quer di/er a nossa palavra indígena
^^ Iguassú' 7 — Apua grande,

O lexíoi que quizer coiiaüorar nesta secção
poderá enviai ao secretario do ülARtü UE
NUTlCtAi) as suas perguntas fazendo-as
acompanliar sempre das respectivas res-

posias .

LEITOR: — Responda mental*
mente às perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
«as, que serão publicadas na edição de
terça-feira.

S86—Onde so elevará o pharol
monumental, destinado a
gloriíicar a descoberta da
America?

887-"Qual a cidade conhecida no
mundo como "caoital da
lepra"?

Napoleão l esteve para ser
raptado por brasileiros?

¦ Que é a truffa?

-Quem construiu o nosso pri-
metro chafariz da Carioca?

Reunião
Hoje, domingo, apôs a missa

das 0 lia horas, reunlr-ss-é a Con-
íerenc!a Vicentina de Nossa Se-
nhora da Conceição.

Missas
Aos domingos e dias santos, na

Matriz, as 51|2, 7 1>3 e 91|2 bo-

Na Igreja de Sao Pedro, do En-
cantado as 9 horas.

IGREJA DE N. SENHORA DAS
DORES

Todos os Santos
Santas Missões

Obedecendo ao desejo do emmo.
Cardeal D. Sebastião Leme. dois
Padres Redemptorlstas pregarão as
Santas Missões desde boje até o
dia 99 de março, na Igreja de Noa*
sa 8enhora das Dores, cedida para

Soube daquuUa estranha hiato*
ria muito tempo depois do oenul-
limo carnaval. Dois personagens
apenas, e o bastante P"a qual-
quer shakespeare fabricar uma
tragédia, so bem que o assumpto
seja melhoramento digno de um
shaw qualquer.

Ku o aproveitei em tempo, ar.-
tes que os shaws sequiosos de
ouro delle lançassem_ mão. Pelo
mi*n<>s, sou mais carinhoso oara
com a "grande arte" — refiro-me
á arte de escrever — porque até
ao momento, "malgré-tout^. sou
apenas sequieso do... glorias. E
a cloria sempre é mais valiosa do
que o ouro.

(Se ambas não fossem avjntu-
reiras do amor, mas unidas em
matrimônio legitimo, que felici-
dade o&ra o escriptor!)

Bem. Com esta conversa fiada
vamos pondo calafrios na curió-
sidsde do leitor. Qualquer dia
farei uni conto em homenagem
ao leitor, dando-lhe um cargo im-
portante — fasendo delle o per-
sonagem principal, em summa.
»»#»»». »#»»»»»<»» »#»»»•«'»-'»»»»
tão nobre fim, pelas religiosas do
Carmelo da Santíssima Trindade.

S&o convidados todos os mora-
dores dó bairro e daa parocblas
vlBlnhae, para estes piedosos e
utela exercidos, que obedecera»
ao seguinte horário:

Missas — 6, 71|2 e 81|2 noras.
Pregações  as 8 horas da ma-

nha e às 19 112 da noite. ¦
Benção do Santíssimo.
A's' 17 horas — Cateclsmo.
Hoje haverá procissão com o

quadro de Nossa Senhora do Per-
petuo Socccrro.

PROTESTANTISMO
PRIMEIRA IGREJA BAPTISTA

DO RIO
Hoje esta igreja abrirá o seu

•antuàrio ás 10 horas para estu-
do das Sagradas Escripturas; ás
11 % horas, o pastor do igreja,
dr. F. F. Soren. proferirá o seu
sermão diminical.

Novamente, ás 18 horas, o san-
tuario estará aberto á reunião da
mocidade e ás 19 horas terá logar
o sermão da noite.

Para todas estas reuniões a en-
trada será franca. Rua Frei Ca.
neca 525.

.* enrolarem por aeoaixo oas m-
1 caras e sob a confusão ale*.:*"-- '>
, temos a capacidade arguta de

08V. DA SYLVEYRA

Que sensação para os dois, par*
mim e oara elle...

Nunca pensei que o carnaval
fornesesse themas para eo^aa
trágicas. Ou por outra: riunca
imaginei que "ainda" se pudesse
arrancar a Momo, esse palhaço
estúpido e banal, algo de intere;-
santo para se contar á marffeni
dos... "clássicos 30 dias" de fu*
lia destemperada.

Só mesmo os indivíduos rífra-
etários á febre de divertir-»
phy.icamente é que lograriam en-
contrar algo de dramático dentra
do inferno pluricolor da farra e-
tylisada. Como eu, por exemplo.-

Mesmo assim, se ás vezes "vc«
i mo«" dramas terríveis a se des.

.' enrolarem por debaixo das m

os
enxergar". Como suecedeu 11»

penúltimo carnaval ouando assi;*
ti ao enilogo de uma violenta
tragédia sem dar por isso. K **
inteirando-m* delia alguns n-.<5«
sei ap4s.v Reeompondo-a aos p«*
daçoe, aos retalhos, a nieias-coa*
fissões indistinetas e vagai-, '••
periphcria para o centro, isto ¦%
do fim para o principio. Não m's
contara. Contou-m'a sem o pan*a-
ber o oroprio personagem, refe*
rindo-se tão somente a um -pi*
logo incompleto, quasi absurdo o
apoarentemente inBxplicavel.

Esse homem fugiu dos livre?
Freud, indiscutivelmente. E a
o próprio Dostoiewsky o P'=':
ria em sua genial e sinistra
leria. Ficara á, parte, paru
aproveitado pelos Freuds rindou*
ros, quando alguém inventar a
*mechanopsychia". (Pede ser, s*J
quiserem, "technopsychia". E
indifíereri^e).

0 homem a quem chamo ie
"inédito"' não é, absolutum' ¦«»

:iha).
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óptica moderna;
CASA ESPECIAL DE {

ÓCULOS E PINCE.NLZ

Arthur Jacintho Rodrigues
47-RUA 7 DE SETEMBRO 47

... í

«969

890

Grande Cruzeiro ao Rio da Prata |
pelo confortável navio NEPTUNIA \

Escalando em SANTOS — RIO GRANDE — MONTEVIDÉO. — Belissimoo passeios {
excursões em BUENOS AIRES — LA PLATA e TIGRE. — Estadia em confortável i

botei situado na Avenida de Mayo. {
PARTIDA DO RIO : 30 DE MARÇO DE 1933 \

Preço tudo incluído 1l950$000
Peçam informações detalhada»

¦—» -mur E3C3||V|fl1"__-LF9 Avenida Rio Branco 57

*..

:

t*t tr*» »»**»+ »»»*+**»*++++»»+»*»
Tels. 4-2785 e 4-2651
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Df>--V«ò; 19 dè Março cie 1933 DIARIO DE NOTICIAS

1

R O M A, 18 (United Press) - O sr. MacDonald, sua filha e o ministro das Rela-
ções Exteriores da Grã Bretanha, sr. John Simon, chegaram ao aeroporto de Ostia ás

18.35, sendo recebidos pelo presidente do Conselho, sr, Benito Mussolini ¦=¦¦¦¦

O Lar Moderno c o
nosso plano novoOPPDRTUniDRDES
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OCULISTA
Dr. Gabriel do Andrade — Rua

Aleino Guanabara 15.-A — Cine-
landia — De 1 ás 5 horas.

Dr. M. Yaz de Mello
Docente o Assist. da Fse. Mo-

dieiVia '— Clinica de crianças —
Consultório: 7 Setembro 73, Te-
lephone 4-4102. — Resid.: 8-2911.

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
AMYGDALAS : cura radical

physiotherapica sem operação.
Coryz.a agudo, siinusités, anginas
otites mastoidites agudas. •—
CÂNCER da face, boca, lábios,
üngua, garganta, nariz, ouvidos:
tratamento pela 

'diathermo-coa-

guiarão. (Clinica de physiothe-
rapia eBp~ecializadâ). Edificio
Odeon. 4o andar, saia 418 —
Cinelandia — Das 19 ás 18 hs.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, tezes, escar-
ro, sangue, liquido rachiano. tu-
mores, Hemocultura, Soro-agglu-
tinação, (Typho e Paratypho).
Contagem de leueocytos (suppu-
ração). Diagnostico bacteriologi-
oo da di-ihtcria. Reacções de
Wassermni.u e d; Kahn. Dosa-
gem de urja, glycose. chloretos.
ehòlesteviha, c-reátiriina rio san-
vrue. Constante de Ambard, Vae-
cinre autogenas. R, DO ROSA-
RIO 1.84 Io andar — Tel. 3-5505.

Prof. Rocha Faria
Reassumiu a clinica. — Segun-

das. quartas e sextas. — Rua
Primeiro de Março 9 — 1." andar.

Cínica Dr. Moura Brasil
"..rcíeílias dos olhos. Dr. Mou-

r.i Srsiâil do Amaral — Rua
üruprúayana 25 — Io. Do 1 ás
õ horaa.

Daniel de Carvalho
\ ADVOGADO — Rua Ouvidor
5 71-3U and. — Sala» 2 c 3 (Eleva-
» dor) — Tel.: 4-5311.

I Dr. Bento R. de Castro
| CIRURGIA GYNECOLOGICA
t Tartos a domicilio c no Sana-
| torio N. S. Apparecido — Rua
SE. Marianna 184, onde dá con-
X sultas diárias das 5 ás 7 horas
X — Tel. Ô-2973.

!Dr. Aristides Monteiro
2 Livre Docente da Faculdade de
5 Medicina — Assistente do Pro-
ii fessor Marinho na Faculdade de

Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qui-
tanda 5 — De S % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-5550
— Residência 7-4689.

Dr. Augusto Linhares
í)e volta da Europa reabriu.

«eu consultório: Rua São José
69. Tel.-2-0515. OUVIDOS, NA-
RIZ e GARGANTA — CIRUR-
GIA ESTHETICA.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina, es-
earro, fezes, pus, etc. Dlagnosti-
eo precoce da gravidez. Exames
hlsto-pathologico*. Vaccinas. au-
togenas. — Rua Gonçalves Dias
50 — 2o andar — Tel. 2-6377.

..,,.. in i i

; Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle o Syphilis.

•» Rua 7 de Setembro 141 —
Das 4 ás 6 Mt hs. — Tel. 2-6489.
^— —,.,-, — I- .—,. , I-, ¦ II ¦ ¦! ¦....—.. . .1. ¦¦¦.¦!¦

Dr. Miguel Motta
Radiotherapla superficial e

profunda — Av. Rio Branco 111
—* Sala 110 — Diariamente dao
8 ás 10 da manhã a das 2 ás 4
da tarde. '

Moléstias das Crianças
PR. WITTROCK

iSsiiücioiüUi uo» huspitaQB da
Atle»ianh4 Tratamento moder-
im> 'in* p*»riurbavõt's do appare-
ifcii "Jijrmitivo (disrrliéa. vomi-
Wa) anemia inapetencia, tu-
b«rt;uIom' <? «ypljilis das criatí-
í*» Ajíplftaçãò de RAIOS UL-
TRA VIOLETA - Kua dou Ou-
riny, :. - 6." andar — ['hone:
lí-0713 - Residência: Rua Mi-
Bi.itrn Viveiros de Castro 123 —'(Vlephonc 7-3237.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa e suas complicações
—- Heiiióírhoidês u hydròcèle
sem operação e sem dôr — Rua
Si Pedro 01 — Dns S ú* IS hs.

Prof. Arnaldo de Moraes
' Da Faculdade V. de Medicina

c Docente da Universidade do
Rio —' Partos em casa de saúde
e a domicilio. Moléstias o ope.
rações de senhoras — Rua lio-
drigo Silva 14, 5U andar tel.
2-2604. — Residência: rua l'r»n.
ceaa .lanuaria 12 (Botafogo) —
Tel. 5-1815.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia de 'Mediei-
na, chefe de serviço da Funda-
ção Gáífréc-Guinle. — Rua Oru-
gunyana 104 — Diariamente das
1 ás 6 Hs. Tel. 8-2467.

Dr. Emílio Sá
Vias urinarias. Blenorrhagia e

suas complicações. Doenças ano-
rectaes. Hémorrlioidas sem ope-
ração. Fistulas, etc. — Quitando
n. 17 — Tel. 2-3080. — Condo
de Bomfim 479 — Tel. 8-2621.

BLENORRHAGIA
Doenças dos rins, bexiga, prós-

tata. utero e ovarios. Fraqueza
genitul — Estreitamento de ore-
thra. Tratamento j-apido moiier-
no cem dôr no homem e na mu-
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Aires. 77 — 4° and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pre-
cos reduzidos. dac 18 ás 19 horas.

Retribuindo, a visita do.
princlpe de Gaites

A embaixada especial
que vae a Londres

Deixará amanhã a sua rc-
sidencía de Pedras Altas, on-
cie se encontra ha mezes. o
sr. Assis Brasil, que seguirá
para Buenos Aires.

A estadia do ex-ministro da
Agricultura e embaixador do
Brasil, naquella capital será
apenas de uma semana, se
tanto.

Elle embarcará immediata-
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AUTOMOBILISMO
Um grande raid do Rio a Belém

Casa Orlando Rangel
Grande Sortimento da Drogas

e de Froduetos Chimicòs e
Pharmaceuticoâ — SECÇÃO DB
PERFUMARIAS FINAS, naéio-
naes o estrangeiras. — Preços
razoáveis. Rua Republica do
Peru 83 — Telephone: 2-4048.

CABELISÃDÕFl
Único salão onde se
alisam cabellos crês-
pos com pentes c pas-
tas especiaes e so
vendem os apparc*
i. h o s "CABELISA-
DOR» — Avenida
Passos 44, sob. —
Telephone: 2—7991.

DENTISTA
Dr. Heitor Corrêa — Especia*

lista em trabalhos á ouro e den-
tes artifieiaes. — Rua Ramnlho
Ortigáo 14. Entrada pela r. 7 de
Setembro 155. — Preços módicos.

Aos Pequenos Moveis
Vende-se salas de iantar mo-

dornas, desde 450?000 e dorm:to-
rios desde 500ÇOOO. Rua Vis*
conde de Itaúna. 515.

CABELLEIRE1RA
Mme. CARMEN

Estira, ondula e tinge — Ac-
ceita encommendas de eabelleira»
de todas as cores — Corte do
cabellos por senhoras.
RUA VISCONDE ITAUNA. 119
(Próximo á Praça 11 de Junho).

Detective - Lima
Investigações e vigilâncias pri-

vadas. Preços sensatos. Cônsul-
tas grátis. Pagamento em presta-
ções. Máximo sigillo. Tel. 2-0860.
SR. LIMA. rua da Carioca, 50. 1°
sala 5.

Sr. Assis Brasil
mente para o Rio e aqui as-
sentará, em definitivo; com o
sr. Mello Franco, ministro das
Relações Exteriores, a orgam-
zação da embaixada especial
que vae a Londres agradecer
a visita do príncipe de Galies
ao Brasil.

A demora do sr. Assis Bra-
sil aqui, será curta, o tempo
sufficiente para ultimar os
preparativos da embaixada
que deverá seguir para a In-
ítfateTra nos primeiros dias

do mez de abri Ir próximo.

Muros-Vasos-Pias
Todoe os artefactos de cimen-

to: caixas d'agua, fossas, mani-
lhas, degráos, etc. — Rua São
Pedro, 181 — Rua Elias da
Silva. 383.

GRAJAHÚ
PRÉDIO NORMANDO

Vende-se um, de optima con-
strucção, próprio para familia
grande e do alto tratamento. Fa-
cilita-se o pagamento. Ver c tra-
tar na rua Itabaiana 68 ou Av.
Rio Branco 117, 1" andar, sala
105 — Tel. 4-1850.

HYDROCELE
for mais antiga e volumosa

que seja. Cura radical som ope-
ração cortante, sem dôr e sem
afastamento da» oc-cupaçói1? —
Dr. Crissiums Filho — Rua Ro-
dri(»o fc.ilv.-i, 7 — Dne i:5 á3 )•> hs;

0 funccionalismo e as soas
reivindicações

A 'Meader" feminista
Berthá L\itz apresenta
uma proposta sobre as

consignações
A dra. Bertha tiutz apresentou

ao Primeiro Congresso dos Pune
clonarlos Civis a seguinte sugges-
tao:"Devendo entrar em 3» disous-
sao a questão da prohlblção da ia-
culdade de lassarem consignações
em íolha. determinando catego-
riaa de pessoas, possuidoras de
montepio, aposentadoria, «te., pe*
ço venla para lembrar que, ao In-
véa de discutir estes aspectos par-tlculares do assumpto, noniele-ss
tima sub-commlssào para estuda*
o caso das consignações em geral,
parecendo-me que deveríamos
pleitear antes que so estabeleça
para o serviço publico, notada-
mente para os íuncclonarios do
categoria modesta, vencimentos
nunca inferiores ao necessário pa-ra um nível mínimo de bem-astai
e a manutenção docente do lar,
sanando desse modo a neceslda-
de cm que se acham cs íunccio-
narlos menos remediados, de fa-
aerem empréstimos por falta de
meios adequados para viver".

Dispensas de pernoite no
Departamento da Guerra
O general Paes de Andrade, che-

fe do Departamento da Guerra,
em seu ultimo boletim tntorao.
publicou o seguinte;"Está dispensado de pernoitaineste Dopartamento, o official de
serviço.

Ao mesmo cabem as obrigações
seguintes:

a) Apresentar-se ao chefe de
gabinete no dia de entrada 9 no
de salda do serviço;

b) Certlíicar-se se o sargento do
dia tem conhecimento éxacto de
seu endereço;

c) Permanecer em sua residen-
cia ou neste Departamento, du-
rante as horas de serviço".

j! Oi aniiuncios da secção OPPORTUNIDADES sáo raprodu-
; zidos. nem augmento de preço na nossa edição das 11 horas.

o á prestação Av Rio Branco 117
í andar— Sala 105 -r- Tel. 4*> 1850

- a Hora étsbmklnhamt
jomtitue sempre

umpmscr/

Os srs. Oswaldo Tavares de
Souza e A. Silva pretendem ir
em automóvel desta capital a
Belém.

O itinerário é o seguinte:
Districto Federal — Estado

Uo Rio de Janeiro — Estado do
Espirito Santo -- Estado da Ua
hia — Estado de Sergipe — Es-
tado de Pernambuco — Estado
da Parahyba — Estado do Rio
Grande 

'do Norte — Estado do
Oará — Estado do Piauhy —
Estado do Maranhão — Estado
Selo Pará.

Districto Federal — Merity
(Rio Merity) — (Divisa do Di*.-
tricto Federal com o Estado do
llio de Janeiro). — Petrópolis

- Therezopnlis ,— Nova Frl-
"•rgo — Bom Jardim •— Canta-

gallo — Itaoo.árá ou Veados —
São Fidrlis — Campos — São
João da Barra.

São Sebastião de Itabapoa-
na — (Rio Itabapoana) — (Dl-
.visa do Estado do Rio de Ja-
neiro com o Estado do Espirito
Santo) — Itapemirim — Piuma
-- Anchieta — Guarapary —
Porto da Fructa — Victoria —•
(Capital do Estado do Espirito
Santo) — Sant'Anna — Santa
Luzia — Prudência — Porto
Souza — Simáo — Palmas —
Linhares — Bom Jardim — Po-
voaçào Monsarás — Barra Sec-
ca — Lagoa Tapada — São
Matheus — (Passando por
Azeites) — Conceição da Barra

Itaunas — Villa dos Len-
çoes.

Riacho Doce — (Rio Mu-
cury) — Divisa do Estado do
Espirito Santo com o Estado
da Bahia — Porto Alegre —
Caravellas — Prado — Porto
Seguro — Belmonte — Canna
vieiras — llhéos — Barro do
Rio aas Contas — Camamu —
Santarém — Nazareth — São
Felix — Cachoeira — Santo
Amaro -— São Salvador — (Ca-
pitai do Estado da Bahia; --
Santo Amaro — Alagoinha -
Timbó.'

Abbadia — (Rio Real) — (Di-
visa do Estado da Bahia com o
Estado de Sergipe) — Espirito
Santo — Estância — São.Chrls
tovão — Aracaju' — (Capital
do Estado de Sergipe) — Soe-
corro —'Laranjeiras"--- Maroim

Rosário — Capella — Japa-
ratuba — Villa Nova.

Penedo — (Rio São Francls-
co) — Divisa do Estado de Ser-
gipe com o Estado de Alegoas;

Gururipe —• São Miguel —
Pilar -- Cachoeira — Bebe
douro — Maceió - (Capital ao
Estado de Alagoas) -- Villa
de Bebedouro - Rio Doce —
Ipioca — Barra — Passo —
Porto Calvo.

Leopoldina — (Divisa do
Estado de Alagoas com o Es
tado de Pernambuco; — Bar-
reiros — Palmares -~ Escada

Cabo — Recife —• (Capital

do Estado dé Pernambuco) —
Olinda — São Lourenço — Páu
d'Alho — Nazareth — (Sovaria,

ftanibè — (Divisa do Estado
de Pernambuco com o Estudo
da Parahyba) — -Jacocu — João
Pessoa — (Capital do Estado
ria Parahyba) -- Pilar — Ma
lungu' — Independência.

Nova Cruz — (Divisa do Es-
tado da Parahyba com ó lista
d«. do Kio Grande do Norte -
Cururu' — Papai-y — São Josí
de Mipibu" — Najtal - (Capital
do Estado do Rio Grande do
Norte) — Ceará Mirim — Boa
Água — Angicos — Assu* —
Mossoró.

Barra do Mossoró (Divisa do
Estado do Rio Grandi: do Nor-
te com o Estado do Ceará) —
Pilar — Aracaty — Rarrein-
nha — Cascavel — Aquiraz —
Messejana — Fortaleza (Capi-
tal do Estado do Ceará) — Pa-
rahyba — Arraial — São Fran-
cisco — Sobral — Ibiapina.

Viçosa — (Divisa do Estado
do Ceará com o Estado do Piau-
hy) — Piracuruca — Campo
Maior — Therezinha — (Capi-
tal do Estado do Piauhy).

Cajazeira —- (Divisa do Esta-
do do Piauhy com o Estado do
Maranhão) — Caxias — Codó

Coroatá — Itadicuru' Mirim
Icatu' — Anajatuba — São

Luiz (Capital do Estado do Ma-
ranhão) — Anajatuba (volta)

Rosário •— Alcântara — S.
Antônio — Guimarães — Ge-
nipapo — Turyassu' — Guru-
py — (Rio Gurupy) — (Divisa
do Estado do Maranhão com o
Estado do Pará) — Vizeu —
Salinas — Fóz do Caeté —
Bragança — Collares — Belém-- (Capital do Estado do Pa-
rá).

OCASODOGAZ
Transmittidas ao minis-
tro da Viação as conciu-

soes do parecer do dr.
Carlos Maximiliano

O sr. Fernando Hrnndão, que,
aa «lusencia do ministro José Amo-
rico, está respondendo pelo «xpc-
ilitfiite duquelte ministério, reino*.-
liou, hontem, ao titular da pasta
da Viação, as eonc-lusõos do pare-
cer do consultor «urul d« llepu-
dlica sobre a debatida questão do
preço do {{'az.

O ministro José Américo encon-
tra-se actualmente om Princcüa,
no Estado da Parahyba.

A terra é milagrosa
mesmo!

A terra .c de íacto milagrosa,
mas a terra carioca, onde ha mais

.de meio eeculo floresce a Casa
Guimarães o conhecido empório
de bilhetes a cuja benemerencia
o paia inteiro deve incalculáveis
fortunas o que por clia se capa-
lham prodigamente.

Ainda na ultima semana a ve-
lha agencia da rua do Ouvidor
n. 50 esquina de Primeiro de
Março, distribuiu a importância'
de cento c vinte sete contos qua-
trocentos c quarenta quatro mil-
e tresentos réie. Quarta-feira —-
dois grandes prêmios de duzentos
e cem conto3 pelo preço único de
quarenta mil réis fracções a dois
mil réis; enveloppes "Talisman"
contendo dez nunieros^sortidos com
finaes de 1 a 0, por vinte e qua-
renta mil réis. — Sabbado mais
dois grandes prêmios de duzentos
e cem contos, por quarenta mil
»éie o bilhete inteiro, fracções a
dois mil réis. Para pedidos e In-
formações queiram dirigir-se á
Casa Guimarães Ltda. Rua do
Ouvidor. 50 esquina de Primeiro
de Março. Caixa Postal 1.27.1.
Enderevo tclegraphico "Kasano-
va". Rio de Janeiro.

0 caso da Associação Geral
de Auxílios Mútuos da Estra-
da de Ferro Central do Brasil

A grande assembléa de hoje
Está marcada para hoje, ás

11 horas, a mais importante
assembléa que a Associação Ge-
rai de Auxílios Mútuos já rea-
lizou, para por em discussão o
relatório da Commissão de
Exame de Contas da actual di-
rectoria.

Pelo que se diz na Central
do Brasil, a referida commissão
apresenta um trabalho minucio-
so de critica elevada e serena.

Aprecia o emprego dos di-
nheires sociaes, aponta irregu-
laridades, sem objectivos pes-
soaes. E' este documento que
os associados, pelo que dizem,
vão conhecer è ajuizar.

PREFIRA
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o lubrificante usado pelos "Azes" em 90 % dos
mais importantes certamens esportivos e que é
recommendado officialmente por mais de 230 fa*
bricantes de motores para automóveis, motocy-

cletas, lanchas, etc.
AGENTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL

CASA FOSTER
AVENIDA RIO BRANC010 - Rio de Janeiro

******+****••••••+•»•*¦•+•¦••+•+•+•—+++++»+f»*»++9»*++»r*+<

TERRA PARA
LARANJA

Vendem-se optlmas áreas para cul-
tura da laranja "PÊRA", perto de
Campo Grande, a uma hora da Ave-
nlda Rio Branco. Optlmas estradas,
inclusive a grande rodovia Rio-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e
posse Immedlata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Infor-
macões detalhadas á rua Primei-

ro de Mareo 82 - 1. andar

' 'O 
presidente da assembléa.

sr. Arthur de Pinna, recebeu qs
seguintes telegrammas:"Sr. Arthur de Pinna —
Apraz-me agradecer moção ai-
tamente patriótica, votada na
urtinia assembléa geral por ea-
sa associação, (a) Getulio Var-
gas ~ Presidente da Republi-
ca".

"Sr. Arthur de Pinna - Muito
agradeço a valiosa solidarieda-
de que offereceate ao governo,
na assembléa geral dessa digna
associação", (a) Antunes Ma-
ciei, ministro da Justiça".

Estes dois telegrammas des-
mentem o boato tendencioso, es-
palhado contra os referidos so-
cios, indicando-os como com-
munistas e, portanto, perigosos
á ordem publica.
O QUE A ASSEMBLE'A VAE

DECIDIR
Na faina de evitar que a as-

sembléa funecionasse, corria
hontem que havia a directoria
requerido interdicto pro-hibito-
rio contra o sr. Arthur de Pin-
lia, presidente da assembléa e
outros sócios, o que foi dene-
gado.

A ser procedente é um itidi-
ee do que vae pula associação e
precisa spr ronhwitlo do publi-
co

E' esperado com ansiedade o
relatório. A própria directoria
deve estar ansiosa para sua di-
vulRaçáo, em vista da aceusa-
ção de haver comprado votos na
assembléa passada e aplicação
outras graves irregularidades.

TqjT^N^^ÍjF
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Quando penaardes cm construir VOSSA CASA PRO-
PRIA lembrue-vos que, as mais das vezes, não sereis
bem comprehvndido se vos linütaes a entregar ao vosso
construetor a execução do plano e desenhos da fachada.
Cada um tem a sua maneira de viver e, portanto, não
iKisia, para vossa satisfação, que vos fabriquem uma casa
— é preciso que se saiba interpretar o vosso cristo e sen-
ti mento, para que o LAR PRÓPRIO TENHA UM CUNHO
TODO PESSOAL.

A evolução social c outros factores impõem preceitos
na arte de construir que só o architecto sáíxí comprehen*
dtr e executar

NOSSO PLANO NOVO nasceu da evolução citada e
a sua finalidade máxima é attender aos que almejam pos*
suir um LAR PRÓPRIO que sempre lhes evoque as suas
alegrias intimas.

NOSSO PLANO NOVO não é somente uma locubra-
çâo financeira; é uma organização baseada nas exígen-
cias da vida moderna.

NOSSO PLANO NOVO serve áquelies que «ecessi-
íam de auxilio financeiro, technico e artístico para con-
struir UM LAR PRÓPRIO com todos os requisitos DE
ECONOMIA, ARTE, SOLIDEZ e CONFORTO.

. NOSSO. PLANO,NOVO offerece todas as garantias e
vantagens para a SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA CASA
PRÓPRIA: 

Construcção directa, sem intermediários;
Financiamento a longo prazo, á vontade do com«

prador;
SEM COMMISSÃO DE ESPÉCIE ALGUMA;
Não obedece a typos "Standard";

O comprador só inicia o pagamento das mensali-
dades depois da entrega das chaves.
í SE POSSUIS UM TERRENO OU ECONOMIAS PARA
ADQUIRIL-O ESTAES HABILITADO A CONSTRUIR A
VOSSA CASA PRÓPRIA e, consequentemente, a economi-
/ar o dinheiro do aluguel que vindes pagando, de longa
data, sem nada possuirdes. O capital invertido numa pro*
priedade é e será sempre o mais seguro."Lar Brasileiro"

Associação de Credito Hypothecario

Rua do Ouvidor, 90 a 94 — RIO DE JANEIRO

0 novo embaixador do Uru-
guay chegou no "Cap

Arcona"
Procedente de Buenos Aires e

escalas atracou ao cães, na ma-
nhã de hontem, o transatlanti-
co allemão "Cap. Arcona."

Entre os passageiros que
trouxe para o Rio, encontrava-
se o sr. Juan Carlos Blanco,
novo embaixador do Uruguay
junto ao governo brasileiro e
que vem de desempenhar as ai-
tas funcçõés de ministro do Ex-
terior naquelle paiz. S. excia.
que já por mais de uma vez tem
catado em nossa capital, via-
jou só, tendo deixado a sua fa-
milia em Montevidéo.

O novo embaixador foi re-
cebido a bordo pelos srs. dr.
Rubem Mello, introduetor di-
plomatico, ministro R a mo s
Montero e vários funecionarios
da legação do Uruguay.

O dr. Juan Carlos Blanco
está hospedado, provisoriamen-
te, no Copacabana Palace.

fllarisiasjfls Correios o
Telegraphos

Só devem ser admittidos
nos últimos logares

O director dos Correios o Tele*
graphos acaba de resolver que o
preenchimento de logaves de dia-
ristas, além de depender de au-
torização por parte da Directoria
Geral, deve obedecer rigorosamtn-
te ao critério do aproveitamanto
dos empregados de.diárias iníerlo-
res ao do loga.r vago, oecupando a
novo admlttido o ultimo lgar cora
a dlarla mínima, extendendo-so
este principio as admlssóée ja au-
toi-isadas este mez. Opportun.a-<
mente aerâo expedidas Instruc»
çôes regulando melhor o assum-
pto.

UNIFORMES para col-
legios e linhas de tiro
só na

A' Elegância Carioca
1 RUA DO MATTOSO 120

\PRepO*o ALCAMCSotTOP*

CASA H0RTÜLAN1A
(Fundada cm li>S4)

RUA DA ASSEMBLI5A 79
Telephone: 2—4376

Exportação de- Iruta» t ««-me».
tes de Ricinue (Mnmiinn). Ha-
nanas e laranjas da- caperira

exportiivolH.

Continuamos n runli/,ar vulto-
sas nlnntnçoo*.. Techniaoa enjUí.
cializados e com longu pfatiuu
MomonuoB c orçamentos com-
ploton. Proçoa vnntdjoaoi. Mu-
das, i nxortoB r-. lómaiites dt
Rleinns "oloeclonndsi pnra acr.

víc«h t» ifíinl.i Itu.
Pormaçâf/ p rulorma de JaK1liitiR narqucí o tiorruirp*.
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Si a Tosse lhe roi>
ba o somno, chame
em seu soecorro o"Bromil", 

que é a
»Poliçia das vias re-
spiratorias<< e que ía2
a Tosse desappare-
cer á dis par da.
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SYSTEMA KOSMOS
¦ r

)

E A MANEIRA MAIS FÁCIL DE POSSUIR UMA CASA PRÓPRIA EM

PRESTAÇÕES.MEDIANTE SORTEIOS, EM QUALQUER RUA.BAIRflO.

CIDADE OU ESTADO

REMETTAHOS
ESTE COUPQN

Resultado

Desejo informações minuciosas para â àctjwsiçao
de Càsâ propriàpor mio do 'Sysíemd Kosmos *.'

Nome - -

[adereço: ——-  - ¦ ¦

do 127.° sorteio realizado em 18
de Marco de 1933

NUMERO SORTEADO: 536
O próximo sorteio será no sabbado, 25 dc

Março de 1933
O Fiscal do Governo.

FRANCISCO LAUDARBS

CIA.IMMOBILIARIA KO$MOSouvu>om7-rio

Jl futura Constituição
ca da Republica Portugueza

(Conclusão da 1* pagina)

ração das assembléas distri-
ctáes e deposi de resolvidas
todas as reclamações.

A apuração respeitante ás
ilhas adjacentes e colônias po-
dera basear-se era correspon-
ciência telegraphica transmit-
tida pelos governadores respe-
ctivos.

A acta final de apuração
geral será archivada na secre-
taria do Supremo Tribunal de
Justiça, enviàhdõ-se uma cô-
pia á Administração Politica e
Civil e outra á secretaria do
Congresso da Republica.

Os boletins para o plebiscl-
to nacional têm a fôrma re-
ctangular com 15 centímetros
por 10 e contêm, lithdgrapha-
da ou impressa, em papel ai-
xnasso branco, liso, nao trãna-
parente e sem numeração ex-
terna, a seguinte pergunta:"Approva a Constituição Poli-
tica da Republica Portu-
gueza?"

Os eleitores que a appjrovam
Íim tam-se a entregar ô"bole-
tim sem qualquer resposta; os
que a não queiram approvar
têm de escrever a palavra —
Não.

Esse decreto, depois de pu-
bli-cado no "Diário do Gover-
no", soífreu uma alteração no
seu'art. 4". Essa modificação¦veiu dar o direito de voto aos
cidadãos que, não sendo che-
Ses de familia, estejam tam-
bem inscriptos no recensea-
inehto político de 1932, e as
associações de classe, e íoi
justificado por que estabele-
cendo o projecto da Nova
Constituição, no art. 137. a
prorogação do mandato do
presidente da Republica por
mais dois annos e accentuan-
do o mesmo decreto que o che.
íe do Estado é eleito por suf
fragio directo dos cidadãos,
tornava-se indispensável quft
no plebiscito interviesse m,
além dos eleitores chefes de
familia ,os eleitores aue esti.
vessem inscriptos como sim-
pies cidadãos.

Nas assembléas ou secçõe»
de voto ficarão mencionados
os nomes de todos os eleito-
res inscriptos para se poder
verificar se o numero de votos
concordantes é superior á me-
tadè da totalidade dos inseri-
ptos.

O Ministério do Interior
mandou imprimir na Impren-

de classe inscriptas são, respe.
ctivamente, 428 e 14. Os repre.
sentantes dessas associações
devem apresentar-se nas as-
sembléas ou gecções de voto,
munidos das mais necessárias
credencias para poderem vo-
tar.

Os eleitores inscriptos no
anno passado, no que se refe-
re a chefes de familia, asso-
ciacões de classe e simples ei-
dadãos, são, nos differentes
districtos, respectivamente, os
seguintes:

Aveiro — 53.208. 23, 38.912.
Beja — 27.725, 12, 9.082.
Braga — 71.020, 26, 38.380.
Bragança — 83.537, 3, 12.934.
Castello Branco — 47.268.

13, 16.739.
Coimbra 73.780, 26, 34.890.
Évora — 26.158, 23, 13.725.
Faro — 37.071, 18 17.481.
Guarda —- 52.39. 8, 34.52.
Leiria — 51.199. 30, 32.706.
Lisboa — 109.833. 70, 92.934.
Portalegre — 30.517, 11,

39 157.
Porto — 121.389, 69, 66.496.
Santarém — 77.981, 31,

33.796.^Setúbal 
— 26.638, 23, 14.563.

Vianna do Castello — 38.425,
3, 18.699.

Villa Real — 39.430, 20,
22 202

Vizéu — 74.606, 19, 32.374.
Angra do Heroismo—14.722,

8, 5.710.
Funchal — 28.188, 4, 8.985.
Horta — 7.756, 0, 3.436.
Ponta Delgada — 23.917, 2,

5.970.
Estas são as principaes dis-

posições que hão de regular o
acto plebiscitado e, se nelle
for appròvado pelo voto popu-
lar, o novo estatuto nacional
será promulgado, com força
de lei. no dia immediato a 10
de abril, data em que ficará
concluída a apuração geral.
ACTOS OFFICIAES DE PRO-

PAGANDA POLÍTICA
LISBOA, 18 (U. P.) — Rea-

lizaram-se na sede da União
Nacional, nesta capital, os ul-
timos actos officiaes de pro-
paganda politica pre.im.ina-
res ao pleoiscito de amanhã.
Os discursos foram irradiados
e ouvidos em toco o paiz.

O ministro do interior, sr.
Pinto dos Reis, pronunciou
vibrante allocução âSínse-
lhando a nação a votar a fa-
vor da Constituição, afim de
estabelecer as bases da Repu-
blica Nova. Em seguida o che

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SORIO
(Co»«clus5o da 2.» pngín")

Na pasta da Viação :
Promovendo, por antigui-

dade, a 1." official da Directo-
ria Geral dos Correios e Tele-
graphos, o segundo, walter
César.

Nomeando: Ins de Abreu
Ferreira, interinamente, para, 
agente Dostal de Plnhotlfca,, §j|
em Minas Geraes; Cândida
Duarte Ribeiro, para thesou-
reiro da agencia postal-tele-
graphica ae Rio Bonito, Esta-
do do Rio; Clotilde Lacerda,
para auxiliar de 2." classe dos
Correios e Telegraphos de
Matto Grosso; Marietta Ga-
ma de Souza Bruno e Syria de
Carvalho, para idênticos lo-
gares na Directoria Regional
cie Matto Grosso; o 3.° escri-

i pturario da E. de F. de Goyaz,
| Joaquim de Siqueira Barros,

para interinamente exercer o
logar de guarda-livros da
mesma Estrada, durante o
impedimento do effectivo; a
ajudante da agencia do cor-
rc-io de Porto Feliz, em São
Paulo, Herminia Fernandes
de Camargo, interinamente,
agente da referida agencia.

Removendo a agente do
correio de Lençóes, Áurea Mo-
reira Pinto, para igual argo
na de Prolongamento, ambas
na Bahia; e a pedido, Cie-
mentina Gonçalves Ferreira,
de agente do correio de Pai-
meiras, Minas Geraes oara
igual cargo na agencia de
Camanducata.

Declarando sem effeito a
exonerarão de Maria Biondo
Mantovani, do cargo de agen-
te do correio de Apoarecida
Água da Rosa, em São Paulo.

Concedendo aposentadoria
a Arnaldo de Sá Brito, tele-
graphista de 2." classe do De-
partamento dos Correios e
Telegraphos e a Raymundo
Gaudencio Monteiro, carteiro
de 2." classe da Directoria dos
Correios do Pará.

Supprimindo o cargo de
agente e creando o de thesou-
reiro, na agencia postal de
Aymorés, em Minas Geraes e
na agencia postal telegraphi-
ca de Rio Bonito, no Estado
do Rio.

Autorizando a Rede de Via-
ção Férrea Federal do Rio
Grande do Sul a permutar
uma área de terrenos com o
sr. Coryntho Avilla Escobar.

A curva da esquna da raa Ura-
luayana con Buenos Aires

Suggestão para melhoral-a, tornando-a' 
\ acceszivel ao tramito

i
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O terreno que deve ser desapropriada
Projecta*so. neste momento,

uma grande construcção. na es-
quina formada pelas ruas_ Cru-
guayana e Buenos Aires. Lá já eo
encontram os tobiques quo isola-
rão a construcção do passeio.

Até ahi nada que mereça cen-
sura ou commentario desfavora.
vel a esse emprehendimento que
fará surgir dos escombros calei-
nados de um prédio um lindo edi-
ficio de linhas modernas.

Mas é que. ficando essa con-
strucção na esquina mesmo de
duas ruas. ao lado da curva ser-
vida pelo bonde "Engenho de Den-
tro" bem que poria a Prefeitu-
ra aproveitar a oceaeião para des-
apropriar, da alludida conatru-
cção, a quantidade de terreno que
bastasse ao desafogo dn circula-
ção daquelle trecho tornando me-
nos perigos» a curva em apreço.
O bonde ao fazer a curva para
entrar na rua Buenos Aires co-
bre parte da calçada com os es-
tribos constituindo uma ameaça
constante á integridade physicá
dos pedrestres.

Com a desapropriação lembra-
da. desapparecerão os Inconve-
nientes apontados, sem que isto
venha importar em grande dis-
pendio par» a Prefeitura. Deve
valer menos um metr0 da terreno
na rua Urugüáyária do que a vida
ou as vidas que venham a snv sa-
crificadas naquella angustiante
curva, quando por elia transitam
os bondes da Unha ''.'Engenho de
Dentro" e oceorre ao mesmo tem-
po o estacionamento de automo-
veis no seu interior.

E esses inconvenientes ficarão
augmentados. ainda mais com a
intensificação do trafego dê bon-
des de grande percurso pela rua
Uruguayana, como parece defini-
tivaniénte assentada o é uma me-
dida justamente pleiteada pelo
importante commereio dessa ar'.e-
teria.

Ahi fica a nossa súggestãOj
ainda a tempo do ser aproveitada,
uma vez que a construcção do
edifício projectadu ainda não foi
começada.

CASA TEDESCO
INEGUALAVEL ! Calçados finos de 10$ a 40$, garantidos
— Operário, 11$, 14$, 15$, 17$ e lp$000 — Tennis, 4$000,
4§800, 5$500, 6$500 e 7$S0O, garantidos — Alpercatas

e chinellos a preços reduzidos.
8 DIAS DE PRAZO PARA QUALQUER RECLAMAÇÃO

VENHAM VER! — Rua do Lavradio 10.

Na pasta da Marinha :
Abrindo o credito especial

tíe 116:000$000, ouro, para
despesas tíe fiscalização e re-
presentação do pessoal que
vae assistir á construcção do
navio-escola "Almirante Sal-
danha".

Dando nova redacção ao ar-
tigo 59 e seus paragraphos do
regulamento de. uniforme
para o corpo de officiaes da
Armada e classes ãnnexas.
appròvado pelo decreto n.°
20.605, de 4 de novembro de
1931.

Ãpprovando e mandando
executar o regulamento de
uniformes para as praças do
corno de aviação da Marinha;
bem como o regulamento de
uniformes para os sub-offi-
ciaes e inferiores do referido
corpo.

saNacional de Lisboa dois-ml-1 fe a0 governo, sr. Oliveira Sa
Ihões de listas para serem dis
tribuidas pelos eleitores receri-
seados. Além dos 4.000 exem-
plares da nova Constituição
impressos na Imprensa Nacio.
nal, destinados a serem affl-
xados por tçdo o território do
continente, foram mandado»
imprimir numa empresa parti,
cular mais 100,000 exemplares,
para effeito de propaganda.

O numero total de eleitores
inscriptos no recenseamento
de 1932 no continente, é de
1.563.790, e nas ilhas adjacen.
tes de 98.684. As associações

laar. dirigiu uma proclama-
cão aos portuguezes, declaran-
do ter chegado o momento de
pôr em vigor a nova Consti-
tuição. Depois de fazer o his-
torico da obra da dictadura,
o chefe do governo disse:"Portuguezes, votae pela
Constituição, votae pela pro-
rogação do mandato conferi-
do ao general Carmona, vo-
tae pelo futuro de Portugal.
Os applausos coroaram as pa-
lavras do sr. Salazar, emquan-
to uma banda executa** o
hymno nacional. 

CINTAS
Abdominaes estheticas e "Con
tra a ptose" para homens c

aenhoraa

ml Jm
mMM êm *'!*r*r^ -^531Wm

Único depositário da legitim!.
cinta "I/ANTl-OBÊSE"

Executamos qualquer cinta
conforme indicação dos srs.

médicos
A MALERME

RVA 7 DE SETKMBRO. 38
Phone: 4-3311 t
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A CRITICA DA SITUAÇÃO
AMERICANA

(Conclusão dn Ia ^iigi"«'>
vos disseram que o direito de
fazer dinheiro é um direito de
Congresso e não dos bancot
privados. Elles vos advertiram
de que os poderes de organi-
zar a moeda são mais perigo-
sos do que exércitos promptos.
O secretario do Thesouro, na
presidência Lincoln, Mr. Cha-
se, nos confessou que um dos
maiores desacertos que com-
metteu em toda a vida consis-
tiu em apressar a passagem
do "National Bank Act" To*
dos esses homens públicos re-
ceavam a prosperidade futu-
ra deste paiz devido ao arbi-
trio dos manipuladores de di-
nheiro e que seria preciso umà
luta verdadeira para desthro.
nar os banqueiros.

Thomas Edison e outras
personalidade de idêntica va-
lia denunciaram o uso do ouro
como dinheiro por ser limita-
do em quantidade. Carl Sny-
der. do Federal Reserve Bank
de Nova York, disse que não

A SITUAÇÃO PO-
LITICA DA
ÁUSTRIA

A policia viennense ex-
pulsa do Parlamento

cincoenta e cinco mem-
bros da opposição

VIENNA, 18 —- (A. B.) —-
Contrariando as disposições do
presidente e do chanceller Doll-
fuss, e burlando a vigilância da
policia, realizaram 55 membros
da opposição uma reunião no
Parlamento.

Após terem censurado açor-
bamente o governo pelos seus
procedimentos " d retatoriaes'.',
suspenderam iminediatamente a
sessão, tendo o governo a con-
siderado como illegal.

A policia expulsou os parla-
mentares, circulando rumores
de que a Hoimwer presfiirá ju-
ramento afim de dedicar-se ao
serviço de policiamento de
emergência.
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TENTOU SUICIDAR-
SE, GOLPEANDO O

PESCOÇO, A* NA-
VALHA

Em úm momento de desespero
e irreflexão, hontem, á noite, sui-
cldou-se, Rolpeando o pescoço
com uma navalha. Joaquina Ma-
ria da Silva, do 54 annos, ca-
snda. brasileira e domiciliada á
rua "S" n. 42, em Bomsuccesso.

A Assistência do M*;'or près-
tou á tresloucada senhora os in-
dispensáveis curativos.

INGERIU ACID(T~
PHENICO

Levada por desgostos Íntimos,
tentou suicidar-se, hontem, a
noite, ingerindo regular dose dc
ácido phenico, Maria dc tal, de
25 annos, casada, brasileira c rc-
sidiTite á rua Henrique Sanchez,
n. 49.

Soecorrida a tempo, pela As-
sistetiCia, a trcnloucada mullici
íoi posla lóra de perigo.

devíamos depender do acaso ^^^^^^^
da descoberta do novo ouro na j 

*~~"~""~*~""~~~~*
África do Sul 0u. na Califor*.;. ¦ 

demais tarde para evi-«ío su- na=n nani-Pt.t rín Ran. ^^ AUega.se que 0 Banco
da Inglaterra pagou a Er-
nest Seyd, de Londres, 500 mil
dollares para obter essa legis-
lação por meio da cumplicida-
do dos congressistas.

O systema da reserva fede-
ral foi montado para salvar o
paiz, mas tudo quanto se sup-
punha que elle pudesse fazer
em beneficio do commereio,
da agricultura, da industria
falhou. Cerca de 10.000 bancos
quebraram desde 1920 e cen-
tenas de estabelecimentos
commerciaes e de fabricas se
arruinaram. Os lavradores
nâo ficaram senão crivados de
dividas. O acfcivo nacional fi-
cou reduzido de 200 billiões de
dollares através a manipula-
ção illegal do dinheiro em cir-
culação pelo systema de reser.
va federal. O crime e a periú-
ria se espalharam como o ve-
sultado de tudo isso.

nia. Sir Basil Backett, do Ban
co da Inglaterra, assignala
que se não deve pera-lttir qu«
os preços das mercadorias fi-
quem pendentes de uma offcr.
ta desordenada de ouro.

O presidente Lincoln não se
deixou ficar na dependência
do supprimento do ouro para
obter dinheiro durante a guer.
ra civil. Elle determinou a im*
pressão de 60 milhões de dol-
lares de certificados do The-
souro dos Estados Unidos, os
quaes permaneceram ao pai
com o ouro durante toda a
guerra, se bem que nem ac
menos um dollar houvesse
sido collocado em reserva para
o resgate das notas.

A prata foi desamoedada
através da fraude em 1873,
conforme se verifica das de*
clarações dos congressistas,
que nada souberam quanto á
medida, senão quando já era

DESPERTADORES — 23$000
OURO, jóias e cautelas, compra-se — Uruguayana, 77

ll CONSTITUIÇÃO PAM 0
ENGENHEIRO

(Lonclnsão dn 1* nai*i"<>)

mundo, paizes do carvão e ã"
forroi I-.so o quo sabom os en-
jjenhç.iro?. Convúm que o digam,
paráõina .dos constituintes, para
beneficio dn sociedade.

Pia çuo n!í legislação prov'so-
ria tem falhado o conselho te-
i'hnit'0 E* preciso fugir a rjual-
<]uer improvisação politica -—
econômica. — sobretudo quantio
influenciada pala leitura súperfi-
ciai de livros extremistas,

KlOf-ia, a safeuir, o Código Ele'.-
tovnl — trabalho quo classifica
dc verdadeiramente magistral,
achando que a revolução n«.ln
dtívia ter ficado...

E* preoiso não prometter tran-
sforríiacões impossíveis, incompa-
ti veis com as condições de nossa
terra, P.m sua geograpliiã, em suu
ReoloRia.

Estuda as revoluções de_ 192U
para eá. Mostra a proveiiieiicln
do S. Paulo, Minas c Eio Grande.
Os engenheiros sabem quo 3,4
do valor agrário do paiü estão
concentrados no Sul; sabem qu»
4!õ do valor industrial c'°.ncén.*
trani-3.e no "hinterland" de Rio e
Santos, ds Porto Alegre o R^
Grande: sabem quo 9'.10 do valor
bancário do Brasil estão no Sul.

Sabem que quasi todas as for-
ças armadas, a marinha do guer-
ra o a.uasi todo o exercito, estão
nos tvjs Estados do Sul.

Então, natural seria qua ns 4
forças políticas do Brasil fos-
sem os Estados dp Minas, São
Paulo o Rio Grande no lado do
Cattete. onde se acha a força po-
litica oossoal do presidente

Scindiram-t-e, ao meio, es3»3
forças em 1929 e o espirito revo.
lucionario se deparou com o pon-
to do anolo que procurava.

Veio a guerra civil, que São
Paulo perdeu.

Veio a revolução, em que S.
Paulo, foi sacrificado.

S. Paulo estivem no ostracís-,
mo, de 1Ü06 a 1926. Ironia do des-
tino foi tor S. Taulo pa.Ro o mal
que não fizera.

O nosso Estado tem sido r.a*
cusado injustamente como autor
de nossa politica proteccii>n!.sta.
Puro ('N-rano. Jamais o íoi. Cita
dois factos: o ministro da Pa-
zonda de Campos Salles foi Jor..
quim Murtinho, chefe da Escola
do livre-cambio. O de Rodrigues
Alves foi Leopoldo do Bulhões,
grande figura da escola libera!
em politica econômica.. Depois,
dominaram o Brasil Pinheiro Ma-
chado e os homens d.c Minas Go-
raes. O político mineiro João
Luiz Alves foi cognominadò o
"Papa do proteccionismo". O as-
sucir. p sal, o xarque, o algodão,
os íacticinios — tudo se protegia.
S. Paulo apenas se abrigou , á
sombra aduaneira, que ello não
pedira.

Entretanto, S. Paulo é aecusa-
do como o autor do proteccionis-
mo alfandegário — exigeniu de
sua plútocracia, de seus fá.açn-
iloiros.de cafe... Tudo ignoran-
cia d:i realidade. Ignorância dos
factos o da terra.

Fala .•iobro a navegação dc. ca-
botagem.

Cita números. A significação
do S. Paulo no Brasil, de ....
1.800.0.00 depósitos bancários, a
prazo fixo. ha cm S. Paulo 1
milhão. .

Indicar a posição oconomici do
S. Paulo no Brasil, sem recor-
dar que o nosso povo exporta 5
(cinco) para o estrangeiro e ape-
nas 1 (um) para os outros Esta-
dos.

Pheijomeno inverso com o Ri'-
Grande do Sul, quo exporta 4
(quatro) para os outros Estados
e apenas 1 (um) para o estran-
geiro.

Estuda a questão do cambio,
manifestando-se pela sua estabi-
lização. Cumpre, entretanto, ao
homem de governo prcvenii* a
exploração dos patrões contra °s
trabalhadores pela acção indirc*
cta do cambio cm baixa constan-
te. E' preciso notar bem o as-
pecto moral delicado dessa quês-
tão. i

Fujamos, também, ao perigo do
marcha contraria, ao saerificio
dos patrões pola vantagem tran-
sitoria do trabalhador.

Lembra, depois, a questão da
mudança da capital, recahindo
sua escolha e:n Petrópolis.

E' .. cessario reunir, nun; cm-
penho de patriotismo, todas as
nossas forças políticas para uma
reconstituição financeira e eco-
nomica. A estrada: a consti tu-
eiorialização do paiz. Nosso c<-»r-
tamen, S. Paulo nada exige, senão
liberdade.

Alimenta a fé de quo o bom
sonso vepeerá e do que S. Paulo
será ouvido na Constituinte.
Acha q,uc não devemos abarído-
nar a Constituição de 91, fazen-
do-lhe algumas emendas. Far-
se-á a evolução moderna na le-
gislação ordinária. Precisamos
trabalhar livres dos perigos da
concorrência desenfreada, effeito
de uma liberdade excessiva pro-
piciaá exploração da collectivi-
dado pelo egoísmo individual,
cuja subordinação constitue o
próprio ideal civilizador de todos
os tem.pos, de Buddha e de Christo,
a Conite e a Gandhi, gênios do
bem e do pensamento pratico, quo
não poderíamos comprehender
ideal nenhum sem objectivo po^
sitivo de felicidade.

Que sa unarn os paulistas^ em
torno do desejo dc um reginVen
da lei — garantia de nossa li-
bordado!

O dr. Pires do Rio, ao con.
fluir, foj calorosamente apülau-
dido".

Um homem inedito
V

pnglna)(Conclusa» da 1
um monstro, um tarado, um pa-

ciente aos cuidadoi do Lombroso.
Bom homem, até. Optiwa alma.
Quasi uma eroança de calças com-
prldaa.

E' bastante dizer-se quo o seu
pendor para a bondado e para _o
heroísmo uniu sua vida á vida au
uma mulher. Se algum traça oe
miormaüdade injtenita so í-eflecte,
claramente, no seu matrimônio
cora uni "specimen" do _ sexo
"fraco". Haverá prova maior oo
espírito do sacrifício e do Jos-
prezo integral pela felicidade hu-
mana ?

Nâo possuíam descandentes, cir-
cumstancia pela qual não podia
elle repartir o seu coração ..'om
objecto algum que não fosse com
sua esposa. Amava-a sorenamen-
te mas ccw ardor. Com calma
imperturbável, mas lealmente.

Mulher como pode-m ser mú-
lheres, cJla começ°u a constituir,
intimamente, a idéa que quasi
sempre costuma epilogar a mar,-
sidão do um lar feliz e simples,
arruinando-o f r a g o rosamente.
Essa idéa era maligna o covarde;
o seu amor por aquelie hpmcr.i
terrivelmente sereno c impassivcl
foi, a pouco e pouco, so apagan-
do como a "brasa do um cigarro
esquecido.

E principiou a tráhil-o.
Inicialmente, com o t-bjectivo

do vingar-sc daquella alma .que
parecia de bronze, quebrado ape-
nas por aquelie sorriso iri.definí-
vel, jncomprehensivel, qua a tov-
turava. Ella queria ser amada
com ruído, com violência ímoro-
sa. com cortejos do ciúmes, do
paixões esquisitas, com escanda-
lo mesmo. Desesperava-n aquella
rigidez, aquelie affecto real mas
estUDÍdo de um homem que "de-
sertára" da vida. que (5era as
costas á sociedade para olhar
apenas para ella, como s?e ella
fosse não mulher mas uma jóia
de luxo igual a qualquer obje-
cto decorativo destinado a snfei-
tar o lar.

Depois, trahia-o pela intima
sensação das aventuras, pblo pra-
zer perverso de sentir-se senhora
de outros corações, de outras ai-
mas differentes da do esposo,

Pelas dez horas ella já estava
prompta para partir. Ostentava
uma formosa fantasia do pasto.ra
o cobria os olhos com umu elo-
«ante mascara preta.

Ao sahir lembrou-se do esposo.
Entreabriu a porta o disse-lho

uma phra.se a que ellê nem se-
quer respondeu. E sahiu viçto-
riòsa'.

Era a, sua aventura culminante.
Se o esooso fizesse menção de a
acompanhar, saberia fugiv-llvi
com habilidade, pois tivera o 'a*
lento de chamar o automóvel an-
tes da'fingida despedida. O seu
pensamento estava fixado na-
quello rosto juvenil, a quo nem
mesmo o vell.udo negro da masca-
ra U)0 atalhava o encanto. Quan-
do o encontrou, no domingo, .eile
trajava um uniforme de official
de "hussards". De]J0Ís daquela
taça de champanha e daquelle
tango delicioso, não sabo como o
beijara apaixonadamente, lony.-;-
mente na sombra azul do uma fo-
lliagom. Depois uma fuga diabu-
íica U3la praia, onde as luzes pu-
uham reticências tremulas. R
uma ceia ligeira num botei •'.*•
gante, onde os vinhos caros
türbilhoiiãvam o cérebro e
roubavam o raciocinio. Não se
cordava do nada mais...

No segundo encontro, o d
.noite, elle devia estar no me
club, vestido á Henrique iy.

Pouco teve de esperar.
Minutos após ter pedido chiam,

panha. o esperado "rei de Fran-
ça" (o soberano do seu coração»
lhe beijava as mãos em alto es-
tylo."eoriduzindo-a para o "!::•'.-
cin<í'r.

Foi uara ella uma noite iues.
quecivol essa...

lhe
! li o.

n:o

Docemente apoiada om tom
braços robustos, com uma onda de
r.anguo a ruborizar-lho ás faces
formosas, a esposa infiel, surda
ao alarido daquelle ultimo baile
de carnaval, desfiava estas plirà-
ses cilieias do veneno:

— Sabes, meu querido Bonn-
parte, que eu me sentiria im-
mènsamentc feliz vivendo com-
tigo

Por traz da mascara negra os
olhos do "Napoléon" brilharam
singularmente. Um sorriso ti"-

pelo aual começava a experimen- i umphante lhe dansarolou nos la-
tar um .ódio surdo e ihcoercivel. bios finos o foi com um interes-

Entretanto, elle a recebia in-
variavelmente com aquello olhar
cândido o impassível, como so os-
tivesse a perdoar-lhe todo3 os
dias aquellas "innocentes traves.
6uras".

Elle "saberia"? Ignorava? Fra-
lhe impossível decifrar. Sua phy-
sionomia era a mesma de sempre,
como u'a mascara de aço. Intftl-
licreiite e perspicaz, porém, a ella
não era diffieil apresentar, quan-
tas vezes o queria, a mais con-
veniente das attitudes, o mais
convincente dos oapeis,

Approxima'-Sfl o carnaval..
Refraotario á exteriorização de

sentimentos, o marido impassível
deixava-se ficar em casa na bi-
bliotheca, lendo calmamente os
seus autores predilectos: Cervvt-
tesj Coelho Netto e Guilherme dc
íYlmeida. Não o impressionava o
tumultuar desesperado das ruas,
onde, no seu modo do pensar, o
povo se tornava alegro á custa
de suor o álcool.

No primeiro dia a irrequieta
cônjuge chegou á «asa depois das
6 horas. Vinha esfalfada, mas em
6cus olhos sensuaes se percebia
um brilho feliz e singular. Ella
não se incoinmodou com aquello
desvio irregular da companheira,
mulher bastante para desprezar
um banquete espiritual como
aquello servido durante os três
dias clássicos.

Ao jantar ello disse apenas,
emqua.nto botava' assucar na chi-
cara dc café:

Você divertiu-se bastante...
Ella presentiu o proemio de

uma recriminação, mas dissimu-
lou com habilidade:

Ora, meu querido, você não
quer me acompanhar! Se não fos-
Bem minhas amigas, morreria de
tédio!

O marido esboçou um sorriso
vago o immcdiatamento mudou
de ássumpto.

Veiu a segunda noite.

sante sotaque corso que elle re-
spondeu:

Mas, minha querida "Cario-
to Corday", você não se arreceia
de seu esposo? Com franqueza,
para a minha vida, a sua compa-
nhia eciuivalo a um formoso pre-
sente, s um prêmio com o qual
me julgaria o mais feliz úu =
amaiUes. Mas em- tal situação,
seria fatal um passo conVpromet-
tedor...

Ella dansava insensivelmontê,
atbenta ás palavras delle. K a
resposta a reanimou, porque nau
entrelinhas havia a possibilidade
do uma acquiescencia. Enlãçan-
do-o fortemente ella insistiu, cm-
briãgada pela paixão:

""ão pense nis^o, meu amor,"Elle" 6 uma múmia. Trata-ma
como a uma criança de collègio e
não mp dispensa o mais banal dos
carinhos. E' um idiota, um indif-
ferente. Nós poderemos viver,
perfeitamente, como dois anjos
que se amam...

Ella estava embriagada do pai-
xão e de champanha. Como :-e já
houvesse triumphado, arrastou"Napoléon" para o "hall" e boi-
jou-o repetidas vezes na bocen.
Cahiram amboa numa poltrona,
quand» uma risada forte expie-
diu na bocea de "Bonapaitc" ...

Ella' olhou-o estupefacta. O
sangue subiu-lhe ás faces, in-jen-
diándò-as. O amante in,vsteric,so
arrancara a mascara do rooto *
olhava-a bem nos olhos., rip.do-;.«
gostosamente. Não era outro s^«
não o próprio marido, "elle" ape-
nas, e mearne e ossos!

E a esposa tr&hidora sahiu d"i1j
numa fuga rápida e vergonhosa.

E ouando aquello "Napoléon*
atrave.ssou o salão gargalhando
como ura demento, ninguém pen-
sou aue aquello "homem diverti.
do" acabara de escrever uma tra-
gedia em sua vida... *

Ella não voltou á casa liaquel»
Ia noite.

Naquella noite e nunca mais.

Petróleo soberana
Preparado scientifico de resultados garantidos
contra a caspa e queda dos cabellos. Vende-se

;— em toda a parte
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| RESTAURANTE "PONTO CH1C" |
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada \

em pratos nortistas. AMANHA •— Sarapatcl á Bahiana. \
Fnnegiona toil»w os »lia.s uteis em siias luxuosas instai- \
lações, á rua Itodrlgo Silva. 32 —• Tel. :í-!»7!t!>.

iiiiiiiiiiiniiiiiiiiNiiiiiiiiiiiii.iiiii ' 
: hf  .¦¦¦<¦.'.¦ ¦

ATROPELAMENTO
NA RUA OCTA-

VIANO
Aurçn Gomes Coelho, goltólrn,

brasileira, com 17 annos de idade,
moradorn á rua Tntuhy, TS. foi
ntropcliidu por uni auto na iua
Octaviano, Bpffrendo cpntusõas °
cscoríuçõo».

A victima fui sOf:orridii pola
.\a*U\9nfi\á,

A VISITA DE MACD0MU.G
A'ITÁLIA

A CHEGADA A ROMA
ROMA. 18 (U. P.) — A co-

mitiva do sr. Mac Donald,
chefe do governo da Ingla-
terra, chegou a esta capital.
diriRindo-se immediatamente
para a sede da embaixada
britannica.

Os illustres visitantes viaja-
ram a bordo de um apparelho
tri-motor, pilotado pessoal-
mente nelo general Balbo.
ministro da aeronáutica.
A PROVÁVEL PARTICIPA-

ÇAO DO CHANCELLER
HITLER

GENEBRA, 18 (U. P.) —
Consta que o primeiro minis-
tro da Itália, sr. Benito Mus-
solini. perguntará esta tarde
ao sr. Mac Donald sobre a
conveniência de o chefe do ro-
verno allcmâo. sr. Adolfo Hi-
tler. tomar parte nas discüs-
sões que se vão realizar nesta
canibal, em torno dos proble-
mas quo affcctam as grande?
riacõeB euroneas,

Sc a resposta do er. Mac

VICTIMA DE VIOLEN-
TA QUEDA

Hontem, á tarde, em sua resi-
.dehcia. á rua Pedro Américo n.
GO, foi victima do uma queda vio-
lenta, cm conseqüência da qun I
soffreu fractura exposta do fron-
tal e do brayo esquerdo, o menor
José, de 10 annos. filho de Joeó
Messias.

A peçmeya victima recebeu no
Posto Central da Assistência; o*
primeiras curativos, sendo a :"¦
Ruir. internada no Hospital de
Prompto Soccorro.

Donald fôr favorável, o chef3"nazi" embarcará para Roma
amanhã, viajando por via ae-
rea.
O SR/ MUSSOLINI RECEBE

OS MINISTROS BRITAIS-
NICOS

ROMA. 18 (U. P.) — O pii-
melro ministro MussoMni re-
cebeu hole os srs. Mac Donald
e sir John Simon, respectiva-
mente chefe do governo e mi-
nistro dos Estrangeiros, ei;*
Inglaterra.

A entrevista, que teve inicio
ás 18.30 horas, teve a duraçuo

1 do alguns minutos.
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Dl^ri© Escoteiro
ESCOTEIROS SÊNIORES VASCAINOS

Conselho do Clan
O "Clan dos Escoteiros seniors , vuuo numero de escoteiros

os
os

do Club de ilogatag Vasco do Ga-
ma" que luz parte do Depsria»
me'ri»ò escoteiro deste club. tam-
bom vem apresentando um oom
pxvgreoso. Na noite de quinta-
te ini passada rcaliíou-se o
"Conselho do Clan" que mensal».
mente te reúne para tratar de
seus proframínivá .'e outros -a*-
.-í.Miptos reTtttivos ao_ seus ínte-
resses. A reunião íoi na sede da
rua a anta L»»'» 848 e entre
asiumptos tratados, cstnva.ni
eogúintési ,

Novos escoteiros seniors — Fo-
rim act-eites dois novos escotei-
ros seniors sendo um vindo da
tropa e outro um antigo escoteiro
vasca.nò.

Escola Co Instruetores de Es-
cotismo — ' Correspondendo ao
cònV.te feito pelo chefe vàò se
inscrever no curso de 1933 da Es-
cola de Instrutores dé Eseotismo,
da t\ E. B.. o "Companheiro"
Mario Figueiredo Silva e o e_co-
leiro sênior Ary Gonçalves.

Acampamento — E* approvada
a realização de um acampamento
do Clan dos Escoteiros Seniors
Viisca.nos nos dias 25 e 26 do coí»
rente mez na praia da Boa Via.
gem. em Nictheroy. Para dirigir
esse'acampamento como chefe do
niesiino foi escolhido o "compa.
nheiro" Fernando Thomaz da
Silva que convidou para «ub-che-
fe do mesmo o "segundo" Her-
mano Thomaz da Silvo. O chefe
íar.i o programma do acampa-
mento e o dirigirá como autori-
dade máxima do mesmo; o sub-
chefe tratará dos mantimentos e
da direcção do serviço de cozi-
nha. Na'primeira reunião apôs O
acampamento será feita a critica
do acampamento e do desempe-
nho dado aos cargos, que serão
rotativos.

Note Escoteira Vascama — Os
Escoteiros Seniors também toma-
rão parte no programma. com a
representação de duas pequenas
peças, além dos serviços de que os
mesmos foram encarregados.

"Tabu" — E' rectificada a no-
va direcção do mensario dos Es-
coteiros do Club de
Vftseo da Gama que fica assim
constituída: Director, Hermano
Thomaz da Silva; secretario Ma.
rio Figueiredo Silva; . gerente,
Fernando Thomaz da Silva.

Instrucções — As reuniões dos
Escoteiros Seniors Vascainos vi-
nham jeiido realizadas ás quin-
tas-feiras. Na próxima reunião
deverá ser discutida a proposta
para serem transferidas para os
eabbados afim de permittir que
os seniors inscripto-s na E.I.J5.
possam freqüentar as instrucções
cia mesma.

Outros assumptoe foram trata-
dos de interesse interno. A reu-
iiião. que foi dirigida pelo chefe
interino David Mi de Barros._ se-
crotariado pelo "companheiro"
Mario Figueiredo Silva, encerrou-
se perto das 22 horas, tendo de-
eorrdo verdadeiramente ã esco-
teira.

ACAMPAMENTO ESCOTEIRO
Ob escoteiros do C. R. Vasco da

Gama acamparam na prai8 do
Vidlgal

O Departamento Escoteiro do
Club de Regatas Vasco da Gama,
eom o apoio que a directoria deste
club lhe vem dispensando e com
cs actuaes dirigentes que conta.
vem progredindo e cada dia
maior enthusiasmo e ardor ani-
mam a todos oe seus componen-
tes.

As actividacies escoteiras t e
•portivas continuam a ser minis-
tradas com os melhores resulta.
dos aos escoteiros vascainos. As-
sim. no sabbado e domingo 11 e
12 do corrente, realizou-se um
acampamento na Praia do Vidijral
(Áyèni.da Niemeyer) que teve ele-

Seara Recreativa
No sabbado ás 16 horas parti-

ram os. escoteiros pelo bonde
¦lardim-Leblon. e depois o pe ate
ú praia do Vidigol onde .nstui-
lorum suas barracas o demais
material, agtfra já augmentado
com o que íoi adquir do para re-
fornia do material do Deporta»,
mento Escoteiro Vassuino.

Terminada a instàllàçüo; houve
dcecanso paru a refeição, consti
tuida pela merenda quo os esco-
loiros' levaram. A's 20,30 horas
houve um "Pequeno fogo do edn
selho" em que us patrulhas repre,
sentaram peças curtas improvisa-
dos e de fundo moral. Servido o
matte com pão e manteiga, é fei-
to o serviço dn_ sentinellas, as
orações em cada barraca, termi-
nando assim a faina de dia.

Domingo, alvorada ás 13.30 ho-
ras, gymnastica. banho do mar.
ISmpesa do campo, arejamento
dos barracas e sua arrumação.
Terminados estes trabalhos é ser-
vido um chocolate com pão o
manteiga. A seguir hastea-se o
pavilhão nacional e o do C. R.
Vasto da Gama. Ha tempo livre
para os escoteiros aproveitado
em praticas para as provas de
classe, etc.

No concurso entre barracas,
para vêr qual estava melhor ar-
rumada, foi ganha pela do esco.
teio Frederico Meyer. seguida
pelo do sub-monitor Álvaro F
Silva. Em 3o ficou a de Rubem
Cardoso Machado e em 4.° a de
Danil Moreira de Sá.

Ha um novo banno de mar. fa.
cultathivo e só para os escoteiros
que possuem permissão de seus
pães. sendo ao meio dia servido
o almóço-ajantarado,. feito no
campo, que constava dos seguin.
tes pratos: Sopa. arroz, carne en-
sopada com batatas. Sobremesa;
marmelada e bananas.

Ha o descanso a seguir obriga-
torio. visitas das familias dos es-
coteiros um campeonato' do jogo
de damas, que não se acabou e
depois levantamento do' acampa,
mento. marcha de regresso até á

~.. sede do club onde os escoteiros
Regatas ' debandaram em demanda de suas

casas bem satisfeitos e com , a
optima actividade que o Departa-
mento Escoteiro do Club de Re-
gatas Vasco da Gama lhes tinha
proporcionado.
ESCOLA DE IN8TRUCTORES DE

ESCOTISMO
A Escola de lnetrucores de Es-

cotismo. Escola de Chefes Esco-
teiros da Federação de Escotei-
ros do Brasil cuja sede é na Liga
da Defesa Nacional na avenida
Augusto Severo 4 (Praia da La-
pa). vae iniciar o seu novo curso,
que é o de 1933. na próxima quin-
ta-feira. dia 23 ás 20 horas.

A Escola de Instruetores de Es-
eoti6mo. baseada nos mesmos me-
thodog da conhecida Escola de
Gilwell Parfc de Inglaterra, que
eão os que mais se adaptam para
o preparo dos.futuros, chefes, pois
são essencialmente .^práticos, sem
provas finaes nem exames e mui-
to menos banens examinadoras, já
tem apresentado diversas turmas
de chefe* escoteiros nos três cur-
sos realizados eob esta orienta-
ção que foram os de 1930 e 1932.

A inscripção para os candidatos
a este curso ê gratuita podendo
o« mesmos obter todos os escla-
recivnentos na sede desta Escola.
A' frente ée *»e.snta estão os co-
nhecidos chefes escoteiros Gul-
lherme Azambuja Neves, director;
Eurico C. Gomide, chefe do curso
pratico; e Olyntho da Gama Bo-
telho thesourelro. Outroe chefes
da F. E. B. participarão do cur.
so fazendo palestras e instrucções
sobre diversos themas tendo sem-
pre presente o preparo dos futu-
ros chefes e a orientação essen-
cialm-ente pratica do curso.

AVISO ÂQS CLUBS
O "DIARIO DE VOTIC1AS

publicará somente as notlelnt
de fes«as e reiioüies d»s club»
e sociedades «'ie remetten-nv
communicfições n-->ra >stn se-
cçâ»

Outrosim, avisamoi que o
r<*dactor destn secção *('» o«»m-
pnrecerá ús icst»* o'ir« "9
quaes fcçcbn convite?

Tnda\ n corresnoiulencla de-
verá ser dirlflila :i "Secção Ke-
creutivn".

« A

o
ras

NAO CREIO !
Nos círculos carnavalescos da

Metrópole, corre com certa in-
sistencin, iá irritante, o boato d_e
que O. Gigante, o denodaJo "baê-
ta" de todos os tempos, abando,
nou as hostes gloriosas do pávi-
Ihão rubro-negro.

Francamente, se já-hão estives-
se "escaldado", não perderia
tempo c>in tocar neste assumpto.

Entrentanto, e como Gigante
passou a "pousar" pelos a.-reio.
res, rejeioso que o "boato" acabe
em facto.

: Realmente, a extranha attitude
do thesourelro da Federação 6
um dos factores que contribue
para mais livre curso do seu fa-
lodo afastamento.

Mas, se Gigante tem estas in-
tenções. por força existem moti-
vos muito noderosos também.

Quaes serão?...
Como já disse, não levo a sério

o que se diz, inas, devo chamar
a attenção do meu amigo, do
qual não quero fazer julgamento
precipitado.

A não ser que elle faça tomo
Fausto...

Não creio!!
PLUS-ULTRA.

DEMOCRÁTICOS
A festa de hoje

"Castello" viverá hoje ho-
de intensa e enthusiostica

alegria, com a soberba festa com
que os "earapicús" homenagea-
rão os seus presidente e vice-
presidente.

Os salões do querido club fo-
ram magistralmente etvralanados,
offerecendo aspecto bellissimo.

Também' a illuminação foi am-
pliada em profusão, com milhares
de lâmpadas multlcores.

Duas npplaudidas orchestras
abrilhantarão a festa. Aos home-
nageados, será offerecido lauto
banquete.

Tratando-se de uma festa de
caracter intimo, não haverá eon-
vites

RECREIO DE SANTA LUZIA
Õ fandango de hoje

Uma animada tertúlia, terá lo-
gar hoje nos esplendidos salões
da veterana soeiedado da rua
da Constituição, organizada pelo
competente "Capellão mòv? Paulo
A. de Souza.

Os amantes da arte choreogra-
phica, serão recreados pelo ma-
gnifico conjunto contratado pela
directoria, que até o amanhecer,
estará em actividade.

ELITE CLUB
O ,"P»lacio" em festas

Com a-pompa do costume, Ju.
lio Simões, o querido ."comrnan-
dante" do' "Batalhão Eliteano",
fará effectuar logo uma encan»
tadora festa, em homenagem ao
afamado pivot Fausto dos Santos,
o footballer vascaino que acaba
de regressar da terra de Paulino
Uzcundum.

O "Elite-jazz" abrilhantará as
dansas. com um repertório do
outro planeta.

RISO CLUB .......
A "íolréc? de hoje ", .]

Abrem se logo os amplos sa.
lões do "Lábio", para a realiza-
cão de lima encantadora "sfivêc";
organ'zada pela nova di.roctoria,
e dedicada ás fnmilitis dos sócios.

Uma ésnJDcisl orchestra caden.
ciará as dansas, que, como sein.
prè acontoec. deverão tnr trans-,
curso ahinifidissmo;

ARREPIADOS , ',

A vespernl de logo '¦

Os admiradores da nrt.itiut.í"Cascata" <!a ma das La-anütéi-
ras. serão .hoje homenacenios per
l.a div^ctoria do forte núcleo çúr-
navnlesco, quo lhe? òff?»-ccerá
ninfiiif:ca vespeval dansante.;'

Abrilhantando n reunia". *esta.
rá presente a conhecida e .espiei!.-
dida jazz "Amor e Arte", què
não dará tre?uas aos bhilnrinpsv

AMANTES DAS FLORES : .
O baile de hoje \,; ;

A apreciada aSfrémiacãò'reerea-\
tiva do Largo do' Machado'< àb(i'».
rá novamente hoje os seus espa.
çosos salões, para levnr a effeito
um promettedor baile, organiza-
do cov". a costumada habilidade
de Nicodemus, Álvaro e-Titó.

As dansas terão impulso sob
a batuta do festejado maestro
Carlos, que tem muitas e deli-
ciosas surpresas, reservadas a«s
amant.p,s da arte choreographiea.

FLOR DO ABACATE
O snráo de hoje

Reabriu-se hoje á noite o* es»
paçosets salões do querido tri-
campeai) dos ranchos, para a reá-
lização dè retumbante festivida-'
de. As dahsà-s serão acalentadas
por excellente orchestra, dirigi»
da pelos competentes maestros
Carlos Pestana e João Rosa, que
executarão delicioso repertório
cheio de novidades.

LYRIO DO AMOR
O Barão de logo no "Regato"

O "Regato", que tem á frente
a animadora e apreciada figura
de José dos Santos, brindará logo
o seu crescido numero de asso-
ciados, offerecendo-lhes horas de
sã recreação. Applaudido con-
junto, cadenciará as dansas, para
gáudio do Pinto Preto, e deses-
pero de Mme. Satan.

CAPRICHOSOS DA ESTOPA
As dansas de hoje

O prestigioso rancho da zona
botafoguense, abrirá hoie os seus
vastos e bem ornamentados sa-
lões, para levar a effeito ama.
noitada de dansa, que promette
alcançar magistral exitp. a jul-
gar pelos preparativos do pes-
soa]. Embalando as dansas. es-
tara a postos uma ruidosa jazz-
band, ti.ue trará os pares em con-
tinua movimentação.

PÍLULAS DE HERCULES... -
' ©"¦'Professor -queixou-se --ao "in-
terventor" Ben-Turpln, aliena o
mestre de rhetorica lingüística,
que o Garfo-Engole, está abafan-
do a banca...

Você não tem razão, diz o "in-
terventor". o "receptaculo" está
ganhando prestigio, porque, to-
das as tardes mostra ás "colle-
çõe«n á suas admiradoras.
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u "MA novidade «sensacional que
merece ser conhecida de V. S.
para permittir-lhe desfruetar
um funecionamento melhor
de seu carro e uma econo-

mia maior nó custeio do mesmo.
Com sua nova technica de refinação — tech-
nica inteiramente nova ,-r- a Atlantic apro-
yeita a "Vida do Petróleo", a melhor porção
do petróleo cru, regeitando as "partes leves"
e as 'íparter pesadas? aeropreprejudiciaes.
Com séu uso, V. S. ganha: maior economia

Livre de partes pesadas
que contêm impuresM e resíduos, for-
mam depósitos de carbono na câmara
de combustão e gommosidades no *'car«
tev", uaa válvulas» pistoe» e atineis.

nas compras de tubHficãntei 6«i memof
funecionamento do motor e ama reducção
ainda maior das contas de concertos. O novo
Atlantic Parafjine Base Motor OU conser-
va-se sempre mais estável, sempre com vis-
cosidade adequada e com capacidade para
resistir a temperaturas ainda duas ou três
vezes maiores do que as communs. Experi»
mente Hoje o novo Atlantic Motor Oil -^

a "Vida do Petróleo" e V. S. obterá satis*
facção e economia.

GAZOL1NA ATLANTIC eATLAJSTIC MOTOR Oa-PRODUCTOS da ATLANTIC REFINING Co. OF B«AZIi.
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Não sabes que o Sgambatto ê
penumbrista?

Porque?
Não reparaste na côr da soa

ultima produeção na fo^ta de
ante-hontem ?

Na seotta-feira, a Lua Nova
festejou as suas 26 primaveras,
offerecendo aos seus amigos da
"Caverna" uma taça de "oham-

pngne". Os trancas perguntaram
entre si. quem teria sido o "re.
demptor"...

APOSENTOS 8EM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 — RUA R1ACHÜELO — 130 a 134

Alugam »t .pobentot poi preço* encepc.onaes. Magnífico»
quaito!» mtioiliadii». com «nua corrente de»de 150$ mensaes —
Escelli.nte» «parlamento» com sais de banho» {«'g" "«"*'*¦
preçi» haçam uma vi»n» Me menino »»««»« HOrbl. HI.M.U
NilitIZONTE á rus Klsrhuelo 'M - Tcls 8 9850 e 2 0858
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VIAJANTES DO
DIARIO OE NOTICIAS]

A semeu d» MAKIU DK NUliClAS. percorrem:
o Bsiatío de São 1'aaiu. o sr Raul de llritto Chaves:
o tistadu de Ksmrilo Santo, o sr. AukusUi 1'edi'inha
du Pi- «..ahnun, o üslado do Rio de Janeiro, oe sr9.
João Koilnjíiies firof e Josc de Azevedo Carneiro;
o Estado de Mlnrts t.eracs, os srs. Antônio de Souza
Amaral e Victot Maliet Hamelin.
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NEM A 10* NEM A 15ÇU0UJ

Pagamos pelo seu justo valor
Cambio do dia!

Joiap 'usada's brilhantes Prata
moeda o antigüidades mal»
20% de que outros com»

pradores
Não vendam as suae |oia« sem
primeiro .'crífíenrem a? nossai

vantajosas offertns,
CASA KOBICI.ro

. mnioi •iiiiiin-1 t.ii ii ini Brasil
Av ltio liranco 137

Em rente no "Jurnal do
Brníii".

O Ayrès •Jesappareeeú da "Ca-
vorna" e. pelas noticias que «or-'
rem, diíem que elle esta diriginr
do uma pensão "familiar'», lá
para ss bandas da avenida Mem
de Sá.

FESTAS ANNUNCIADAS
HOJE

Democráticos — Homenagem a
Alfredo Silva e Joaquim Pereira.

Andarahy Club — "MX-carêmo".
OrfeSo Tortuguez — Baile.
Elite Club — Baile.
Riso Club — Baile.
Recreio de Santa Luzia —-

Baile.
Plôr do Abacate — Baile.
Amantes das Flores — Baile.
Arrepiados — Baile.
Caprichosos da Estopa — Baile.
Ijirio C. de Botafogo — Baile.
Lirio do Amor — Baile.
Éden Club — Baile.
S. C. Mackenzie — Baile â

'antagiu.
Centro Gallego — Soiré dan-

?ante.
Prate.rpidade Luzitanía — Vos-

peral.
DIA 25

Arrepiados — Baile da victoria.
DIA 26

Orfeijo Português — Excursão
artística á Barra do Plrahy.

Fraternidade Luzitania — Sor-
vete-dansante.

Orfcão Portugnez — Baile.

Capturada uma quadrilha
que operava em Moscou

O seu. chefe foi condem-
nado a fuzilamento

MOSCOU. Março (Communica-
do epistolar da United Press). —
Uma perigosa quadrilha de ban-
didos que operava nos arrabaldes
de Moscou vem de ser çapiturada
pela Moor, a Scotland Vard de
Moscou, após inuemras tentativas
frustradas, e o seu chefe foi sen»
tenciado á morto por fuzilamento.

Os membros da quadrilha eram
bem conhecidos da Moor, mas -em
compensação os bandidos cpnhe-
ciam de longe os agentes daquella
organização p-licial, seus automo-
veis entoa residência de cada
um, conseguindo assim escapar-
lhes durante longo tempo.

Ultimamente o chefe do bando,
Zhubeyeff, teve uma discussão
com um do3 chefes de secção da
empresa electrica, Eluctrozavod,
no auge da qual o bandido appli-
cou forte navalhada ao pescoço do
cloctrlcista, mátando-o quasi in-
stantaneamente. Este crime acti»
vou os esforços da Moor que fi-
nalmente foi bem suec-edida.

Durante o julgamento do terrl*
vel chefe, esto confessou cynica-
mente, que nunca trabalhara, não
estava trabalhando' e pretendia
nunca trabalhar. O tribunal re-
solveu então pôr termo ás sua3
"difficuldades", condemnando-o á
morte por fuzilamento. Os demais
membros do bando receberam pe-
nas de prisão variando em ex-
tensão.

O mercado do ferro
O ministro üa Marinha de-

signou para estudar o merca-
do do ferro e dar parecer so-

bre o juato preço que o gover-
no deverá pagar por esse me-
tal, o capitão de corveta enge-
nheiro naval. Heitor Galliez.
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INTERCÂMBIO COMMERCIAL
A Leeação da Tcheeo-Slo-

vaciuia no Rio de Janeiro,
communicou á Associação
Commerciai, que uma íirma
tchsco-slovaca. fabricante de
bombas 'ívdrpiricas sübmèr-
si veis. deseja entrar cm rela-
cões commerclaes com indus-
triacs e construeto-es para
fornecimento direclo de bom-
bas e com commercjáxites c
renresentantès que deseja-
rem introduzir nos mercados

, do Brasil o mencionado arti-
i t?o
! Oõ interessados devem diri-

gtf-se á Lr-"nc;lo Tcheco-S'0-
vara n'irr. obtenefío de mais

' detalhados informes.

Viagem de instrucoão dos
alumnos da Escola Naval

Os futuros officiaes par-
tiram, hontem, no "Ca-

lheiros da Graça"
Sob o novo commando do

capitão de fragata Mario
Ecker. levantou ferros, hon--
tem. rumo a Cabo.Frio, o na-
vio álu-iliar soalheiros cia
Gra^a". levando a seu boi'do
82 a.umnos. entre el.es os dos v
1." e 2." annos e os do curso
prévio da Escola Naval, afim
de realizar ate o próximo
porto uma viagem g-c instru-
cçòcs pre iminares.

O "Calliéirós tia Graça" de-
morar-se-á naciueiia iócaüda-
de a'p,uns dias. para ciue os
álumrios possam receber ins-
truCQÕes sobre navcRáção hy-
droirrapliia c machln / do-
vendo estar de regresso ao
nosso porto na próxima se-
mana.

I
:
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ma combinação cuja fema
corre de bocea em boccal
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0 voto do estudante e q
apoio das feministas

Pela directoria da Federa-
ção Brasileira pelo Progresso
Feminino foi encaminhado a
Casa do Estudante, por inter-
médio de sua presidente, sra.
Anna Amélia Queiroz C. do
Mendonça, o seguinte tele-
gramma: ^ ,"Dra. Bertha Luiz—Federa-
ção Brasileira Progresso Fe-
minino. Rio. Bahia. 17. A Fe-
deração Bahiana apoia intei-
ramente movimento academi-
cos pleiteando direito de vo-
tos para elles. professores o
normalistas independente ida-
de. Já no anno passado foi
aqui despertado esse movi-
mento pela Associação Uni-
versltária Bahiana. inspiran-
do ao dr. Orlando Gomes, bel-
lo opusculo. — O Voto Uni-
venpitario — Saudações atten-
ciosas — Directoria Federação
Bahiana."

Idêntico apoio foi enviado
pelas professoras de fíão Pau-
lo. que pleiteam a mesma me-
dida.

A Primeira Conferência Na-
cional de Juristas

Assumptos sobre direito
que vão ser debatidos
Installar-se-à a 3 de abril

vindouro, nesta capital, a
Primeira Conferência Nacio-
nal de Juristas. O seu presi*
dente, dr. Astolpho de Rezen-
de, attendendo a vários pedi*
dos de relatores, resolveu pro-
rogar o nrazo para a apresen-
tacão dos trabalhos até 25 do
corrente.

A secretaria continua a re-
ceber adhesões dè juristas oa-
tricios. interessados nos de-
bates sobre theses de direito
constitucional e político.

Acabam de apresen tar os
relatórios e conclusões o mi*»
nisi-ro Rodrigo Octavio e o cU't
Oscar Martins Gomes, acerca,
respectivamente, das seguin*»
tes theses do programma:"Naciona idade, naturaliza-
ção. cidacania e condições oos
estrangeiros. Linhas geraes a
que devera obedecer, e "Con-
vém manter a actual divisão
do território? Qual o melhor
alvitre: união ou subdivisão
dos Estados actuaes? Deve se?
transferida a Capital Federai
para fora da zona nlarilí*
ma ?",
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Excerptos
Olindo Malagodi

Oliveira Salazar
Archibaldo Henderson

¦

A CATARATA DA HIS-
TOMA

Por Olindo Ma_agoi>i
Escrlotor Italiano
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Collegio Pedro II
(Externato)

EXAMES DE ADMISSÃO
A secretaria do Collegio Pe-

dro II — Externato — de or-
dem do sr. director, avisa aos
interessados cujos filhos, cor-
respondidos ou tutelados ha-
Jam sido approvados nos exa-
mes de admissão ultimamente
realizados, que . requeiram as
respectivas matrículas na pri- | ;_°8£m 

i«r
meira serie, ate o dia 20 do
corrente, afim de que se pos-

s novos
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metkodos pedagóticos
Lições de Mrriè. Artus Perrelet

Vòâo qualificar-» de lento um
lytluiio que em nove ou deia gera-
ções, desde o tempo dos navega-
dores e conquistadores heepajihóea 
_> portugueses, e dos peregrinos e ; ^ {azer & devida selecção, at-
exploradora» angio-sajcòe».^trana* ten(jendo a que f.rande nume-"""" "" 

ro de candidatos approvados
nâo declararam se desejavam
effectuar matricula neste ex-
ternato.
EXAMES DO CURSO SERIA-

DO — ALUMNOS DO
COLLEGIO

formaram as soledades america*
tias, onde viviam umas tribus sei*
vagens ou barbaras, numa daa
coimeas mais laboriosas de clvlli*
_ação o de nações modernas? Me*
Ihor do que a um rio lento e es-
tiir.caito. eomparar-se-à a historia,
tiob esse novo ponto de vista, a
uma cataracta vertiginosa, quo
desde que brotou das suas fontea
u..o tevo uni instante de repouso.
que saltou e derribou todos oa
oostaculos e ganhou sempre, não
só em volume, senão em impeto
o velocidade, á medida que avau-
p-;ava. que no curso de menos d.
treisentos gerações nos levou do
estado de selvageria à civilização
actual e que nem podemos lma-
_inar aonde nos conduzirá num
amanhã não longe, mas segura-
mente mais elevado.

A DOUTRINA DA VIO-
LENCIA

Por Oliveira Salazar ..
Cli.fe do Conselho de Mlnlsta-s

do Portugal.

A violência pôde ter vantagens
efíectivamente, em certas horas
históricas, mas não é na nossa ra-
<:a nem com os nossos Hábitos.
Em Portugal não na, homens sys-
fcematleamente violentos. Fraque-
iam todos a meio caminho e aca-
toam por ser as primeiras victima»
dessas violências falhadas. O caso
das nossa., revoluções é significa-
tivo. Gastam-se milhares e mi-
lliares de contos, perdem-se vidas
semeiam-se lagrimas, accumulam ¦

üc prejuízos de toda a ordem, des-
acredita-se o Paiz. Reclama a opi
í.iáo publica saneções severas, um
c._.tig_ exemplar que acabe poi
ama vea com o fermento de tan-
ta deeordem, e os Governos obc-
decem-lliè na primeira hora. Afãs-
.am-se o demittem-se 03 func-

cionarios, dá-se baixa aos mllita-
rea, cream-àe triuunaes próprios
para o Julgamento dos crimes, de-
eretaan-se os penalidades adequa-
doa. A certa altura estão os tri-
bunaea adormecidos, os presos em
liberdade, oa funecionarios reinte*
criados de novo nos seus logares,
o publico esquecido da revolução
e das lagrimas e soffrimentos pas-
aados, a opinião dos amigos e im-
nngos reclamando, perante a obra
inacabada, uma esponja sobre o

que lá vae. O povo está tão des
educado ou tão defeituosamente
educado que náo comporta a Jus-
Uçã. E sendo assim, como se pede
para elle a violência?

po
um

DARWIN, UMA EMPOLGAN-

TE FIGURA DO SÉCULO XIX

Por Archibald Hendehson
Êscrlptor norte-americano

Chamada para segunda-feira
20 do corrente, ás 9 horas
Francez — 1." série — pro-

vas escripta e oral — dia 20 —
ás 9 horas — sala 3 — Com-
missão examinadora: Carnei-
ro Leão, Cyro Farina e Aimee
Ruch. Supnlénte: Geysa Ca-
laza. Deverá comparecer o
alumno n° 1114 — 2.a e ultima
chamada.

Francez — 2.1 série — pro-
vas escripta e oral — dia 20
ás 9 horas — sala 3 — Com-
missão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão compare-
cer os alumnos ns. 1434 e 1449
— 2* e ultima chamada.

Francez — 3." série — pro-
vas escripta e oral — dia 20 —
ás 9 horas — sala 3 — Com-
missão examinadora: a mes-
ma acima. Deverá comparecer
o alumno n.° 738—2." e ultima
chamada.

Literatura — 6'.* série —
provas escripta e oral — dia
20 —• ás 9 horas — sala 27 —
Commissão examinadora: Nel-
son Romero, Adrien Delpech
e Clovis Monteiro. Devera
comparecer o alumno numero
1440.

A's 14 7iora_:
Historia da Civilização 7-

1.* série — prova oral — dia
20 — ás 14 horas — sala 3 —
Commissão examinadora: Ho-
norio Silvestre. Pedro do Ctíu-
to e Marcos dos Santos. De-
verão comparecer os alumnos
ns.: 1338... 1926, 1054, ,1033,
1087. 1101, 1138, 1405, 1233,
1452, 1317 e 1299.

Historia da Civilização —
1." série — provas escripta e
oral — dia 20 — ás 14 horas

sala 5 — Commissão exa-
minadora: a mesma acima.
Deverão comparecer os alum-
nos ns.: 1171. 1119 e 1308. —
2.a e ultima chamada.

Historia da Civilização --
2." série — provas escripta e
oral — dia 20 — ás 14 horas

sala 5 — Commissão exa-
minadora: a mesma acima.
Deverá comparecer o alumno

Prosegúindo .0 >io_so iiitento.de'.
publicar as lições de madame Ar-
tus, damos hoje mais alguns rè*
sumos:

,._.bis) Valor doa algarismos
Um algarismo tem dois valo*

res: 1." — Valor absoluto — 0
si mesmo, valor que

por sua fórmu. Seis tem
valor absoluto, é o symbolo

de uma quantidade formada por
seis unidades.

2» — Valor relativo — valor
que elle toma conforme o logar
que oecupa em um numero. _

As crianças trazendo a figura
numérica seis, se colloeam, duas
ou três, lado a lado, formando o
numero 6Ü6 e cada uma ennuncia
o valor de seu algarismo da es-
querda para a direita: C centenas,
6 dezenas, 6 unidades. > •
33) Áddlçúo escripta — principio

das columnas
Desenhar no chão trçs quadra-

doa com uma linha recta vertical 1

partindo de cada centro doa qua?
drados; esta linha é chamada co-
lumna.

Sobre cada columna collocam-se
dois ¦ alumnos representando as
trej ordens de unidades simples.
Munidos de algarismos um diz:

.Uma centena, 6 dezenas, 0
unidades.

Outro dirá: — Duas centenas,
7 dezenas, 3 unidades.

Sommando a» unidades: 9 mais
3, igual a 12.

__ Uma unidade (uma criança
pequena corre o se colloca com o
1 nesta columna) e mais 2 unida-
des (a outra sa colloca).

 Passemos ás dezenas: 1 mais
6. maia 7. igual a 14 (todos se col-
locam no seu quadrado).

 E '«s centenas: 1 mais 2,
mais 1. igual a '1. Todos se collo-
cam.

% % T '
CcYvVtYvccvl o^jsTva-^ |aa)\^cxjc\^
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Eu contei mais depressa; são
17 pilhas. .'._•

E, 230, contando de 10 em 10.
Sâo 23 pilhas. '
Podemos substituir es fichas

pelos algarismos.
(Para não humilhar os pobres,

nuncu se use dinheiro e sim fi-
chás ou dinheiro de mentira, para
que todos se julguem muito ricos)

Aproveitar a occasiào para mos-
trar o dinheiro em papel.

(Llmpam-se as fichas com
talco).
38) O calculo oral ae faz por or*

dons de unidades
Para se exercitar . no calculo

oral, a criança objectiva com as
fichas as dezenas que se guardam
de lado, do mesmo modo as cen-
tenas, os milhares, etc.

Para representar unidades
usam-se as figuras numéricas.

Si addioionam 19 mais 5, çllas
juntam as unidades: 9 mais 5,

í igual a 14 ou uma dezena e 4 uni-
dades, mais uma dezena, 24.

Leia-se: duas dezenas fazem 20,
mais 4 unidades são 24 unidades.

Assim para addicionar: 125
mais 132.

Calculando oralmente: 5 mais
2, 7 unidades; 3 mais 2. igual a 5
dezenas; 1 mais 1. igual a 2 cen-
tenas, etc.

39) "A média arithmetica"
A média arithmetica é consíde-

rada como uma das mais.difficeis
noções a ensinar. • .

Média arithmetica. entro vários.
números é o quoçienteda somma
delles pelo seu numero.

A primeira . nòção de média, a
criança adquire pelas ficha3 que

dispõe em figuras numéricas, con-
forme a mestra dietar, interpré-
tando cada algarismo. Depois
iguala as parcellas desiguaes, sem
juntar coisa alguma, para realizar 1
com as parcellas iguaes o mesmo
total. Poderemos então achar dois
números iguaes quo produzam
8 mais 6?

Sim, 7 mais 7.
E três numers iguaes que

produzam o mesmo total do 7
mais 3, mais 8?

Sim: 6 mais 6, mais 0.
E 5 números iguaes que pro-

duzam o mesmo total que 4 mais
3, mais 2, mais 6, mais 5?

4 mais 4, mais 4, mais 4,
mais -í, etc.

40) O calculo mental
0 calculo mental utiliza todas

as noções já adquiridas pula crian-
ça. A principio addiciona unida-
des simples: 7 mais 4; retém o
numero maior. 7, e addiciona 4
por progressão,

(7), 8, 9, 10, 11 — total: 11. <
(Os empregados de lojas habi-

tunm-se facilmente a esto cal-
culo). , .

Fazer o mesmo com 20 mais o.
— (20) 21, 22, 23, 24, total 25.
Sommar 203 mais 70 mais 4.
A criança ennuncia mentalmen-

te 200, junta 70 e addiciona por
¦progres-ão as unidades (4), 5, 6,
7. Total: 277.

A addição dos números maiores
segue a marcha do calculo oraL

DeVe-se-consagrar em cada li_ão
um 'momento ao calculo mental e
manter o interesse pelos jogos.

R1ARINA. DÉ PADUA

(Essas columnas podem ser au-
gméntadas ou diminuídas confor-
me a professora necessitar mais
esta ou àquellú ordem)..

34) ORDENS E CLASSES — MI-
LUARES, MILHÕES, BILHÕES

Para ampliar os jogos juntar ás
unidades simples, da direita para
a esquerda, tros quadrados repre-
sentando as unidades de milhares,

U, as dezenas de milhar, D, as
centenas de milhar C; outros tros
representando as unfdades, deze-
nas e centenas da 3° classe, a dos
milhões, depois as de bilhões, ao
todo doze quadrados.

As crianças vão assim formar,
brincando: 1 milhar, 2 bilhões,
105 mil e 3 unidades, guardando
sempre suas argolas nos dedos
para conferir.,

CctA_A.cdu *A*| c d aa- c d aaJ

TTo^ $<±. V": 1%

Dar-vin íol, sem duvida alguma,
tima Jas maiores figuras do ae-
culo XIX. O seu livro famoso, a
"Origem daa espécies", foi debati-
co com ódio, entliuslasmo, cruel-
daac c indignação. Durante mui-
to tempo, o famoso inglez tove do
ufírontar o ridículo, a accusaeãfl
facciosa e toda sorte de criticas
üesabuiiadas. No púlpito, na uni-
versidáde e. na imprenria.. .'vozes
üiíferentes aiçaraim-sé contra elle,
apontando-çi como um mystifica-.
dor. una autor detheorias perigo-
sr,.. e um .falso ecientista.

Darwin/ no* emtanto, resistiu a
tudo. demonstrando, assim, pos-
isuir uma confiança inabalável nos
aeu.. ..destinos e na sua theoria.
Heslstiu a tudo. Resistiu ao rhil-
culo, á aceusação malévola o ãs
campanhas, de toda sorte, i

No emtanto, Jã no fim da vida
aí> suas theorias liaviam consegui-
do penetrar naa -universidades

mais conhecidas da Inglaterra,
provocando, ê verdade, violenta»
explosões entre mestres e alum-
nos.

Danvln e H.uxley foram as duaa
figuras mais atacadas na Ingla-
tsrra, durante todo o século XIX.
Durante algum tempo, cftcgou-se
a pensar que talvez fossem mes-
mo considerados chanatães.

Mas Darwin resistiu a tudo com
um espirito de sacrifício extraor-
dir.e.rlo. A sua dedicação levou-o
a divergir do publico, mas justa-
mente nsssa profunda clivagem é
que se encontra o heroísmo de
Darwin, tão gri_r.de como o Co-
pe mico e de Galltleu, eni aeus
tempos.

n.c 750 — 2." e ultima cha-
mada.

Historia da Civilização --
2.* série — prova oral — dia
20 — ás 14 horas — sala 3 —
Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverão com-
parecer os alumnos ns.: 1315,
1434, 756, 770, 832, 831, 944 e
755.

Historia da Civilização —
3:- série —• prova oral —, dia
20 -- ás 14 horas ---sala 3 —
Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverão com-
parecer os alumnos ns.: 579,
136. 741, 712, 733. 722 e 742.

Historia da Civilização —
3." série — provas escripta e
oral — dia 20 — ás 14 horas
— sala 5 — Commissão exa-
minadora:. a mesma acima.
Devera comparecer o alumno
n." 1453 — 2.' e-ultima cha-
mada.

Historia da Civilização —
4.-* série — prova oral — dia
20 — ás 14 oras — .sala 3.—
Commissão examinadora: a
mesma acima. Deverá compa-
recer o a'umno n.u 357.

Historia Natural — 4.' séri|
provas escripta e oral —'

dia 20 — ás 14 horas — sala 23
Commissjio examinadora:

Honorio Silvestre, Ernesto jMarreca e Roberto Coelho.!
Deverão comparecec os alum- •.
nos ns.: 353 e 455.

35) A indicação da unidade feita

licla criança (tempo, dias)
Segundo •> ¦ Sosig .11. astrônomo

de Alexandria, no'tempo de Júlio
César, general e depois cônsul ro-
mano, o anno commum tem 365
dias e %. (Para explicar esse Vi,
dobrar um cordão em 4 partes;
para formar 1 dia, abrir o cor-
dão). .' "": '*"'"' ,.r.'v...'.U--"

De quatro em. c.uíttr_ annos for-
ma-se o anno bissexto.

Os mezes: janeiro, março, maio,
julho, agosto, outubro e dezembro
têm 31 dias; fevereiro 28 e, de 

|
quatro .. .y.iatro annos. 29; os J
outros mc.es têm 30 dias. >

Cada mez tem 4 sómana*s e cada
semana 7 dias.

(Esta ainda pôde ser illustrada
com lições do Historia).

Daremos á criança o seguinte
problema:"Uma viagem, começada a Io do
janeiro, durou 4 mezes, 2 semanas
e 5 dias".

A criança c levada a indicar a
unidade dia. Escreve 110 quadro
negro:
Janeiro ..."• •••¦
Fevereiro .. ..'••• . • '

Março .. .. •
Abril .... :," .. - ,;i...
2 spmianas, 7 mais 7...
mais

_ bun
sempre 2

já lenho.
a 2:

Collocando

*

:#

A representação „ governo
solemniflade da installação

Pemaiod
ÜO 6. f. 0. A. B.

de intelligen

Como o "Diário da Mai-hã", dc Per-
nambuco, se refere ao dr. Joaquim de
Arruda Falcão, a propósito do seu pro-

ximo regresso ao Estado

— Duas fichas estão collocadas,
dando de cada vaz 4, podemos
formar IS?

¦ Sim: ; .

«• i* •• ••

Total , ••••
36) "Saltos iguaes"

 Menino,- ;eis duas fichas,^ si
você juntar do cada vez 2, pôde
obter 14 ?

__ Sim.
— Explique.

• •

m m ü ~zz
SI dias ..-: __ .'. :jj&
^28'" 9 *¦ _n

-—,. !• < • IB/1.9 dias I «. lufjP /"Ú ¦.•:": • lEl

Convidado a eonipareeer a
sessão de installação do Conse-
lho Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, a realizar-
se hoje, 110 Rio de Janeiro, o sr
interventor Lima Cavalcanti
designou, por telegramma, o

nosso illustre conterrâneo dr.
Joaquim de Arruda Falcão, que
se acha ali, ha mezes, para re-

presental-o naquella imponente
solem nidade.

O governo pernambucano não
teria mais autorizado represen-
tante na grandiosa assembléa
dos jurisconsultos. brasileiros. O.
dr. Joaquim de Arruda Falcão

pelo seu brilhante -.talento, «ul-
tura jurídica e probidade pro-
fissional, figura entre os maia

prestigiosos advogados brasilei-
ros.'

Em sua permanenea na me-
tropole nacional, o distineto
compatricio tem prestado valio-
so.. serviços á sua terra, inte-
ressando-se vivamente por to-
dós os problemas que dizem
respeito ao progresso e ao en-

grandecimento de Pernambuco.
Agricultor o industrial, o seu
contigente de esforços em fa-

vor da nossa producção assuca-
reira merece os applausos que
não regateamos aos melhores
defensores da economia do nos-
so Estado.

Representante do governo,
juntamente com esse outro il-
lustre conterrâneo que é o dr.
Francisco Solano Carneiro da
Cunha, na organização da União
Civica Nacional, o dr. Joaquim
de Arruda Falcão deu a essa
honrosa incumbência o desem-
penho que era de eaperar do seu
devotamento aos idoaes renova-
dores do paiz.

Terminada essa delegação,
achandn-se prestos a regressar
ao seu Estado e não tendo re-
sidencia fixa no Rio, o digno
pernambucano deixou, por isso,
de figurar entre <js provaveie
representantes do Partido So-
ciai Democrático junto á orga-
nízação definitiva da União Ci-
viça. Nacional.

Membro do Direetorio Cen-
traí dusse Partido, o dr. Arru-
da Falcão é um nome que hon-
ra a

cia nas escolas pri-
marias

COMO SfciKAÜ CUAStóiriCAUOS
OS AIpOMNOS

cj sr. Aiusio Teixeira, director
gora.1 .cie Instrucção Publica Mu-
niclpal _omm.un.cou aos inspoecto-
res escolares que os alumno_. que
realizaram o test de uitelllgencia
do primeiro anno, devem ser cias-
slílcadoe de aücôrdo com as baac*
sagum.es:

X") — Todos os alumnos do 1»
anno d, cada Centro de Matrl-
cuia devem sai distribuídos em
quatro grandes grupos, segundo a
edade mental, lndependeutemonto
da edade clironologica.

2")  De accordo com a edade
mental, os quatro grandes gru-
pos terão a seguinte designação:

A — Edade lúçntal 1.
B — Edade mental 8.
C — Edade mental 9.
D — Edade mental IO 9 supe-

rior a 10.
3")  DepoLs de organizados 00

grandes grupra segundo a edade
I mental, serão elles seccic-iados em

I 

classes de 4'J alumnos segundo O
quociente intellectual.

4°) — Para a formação daa cias-
ses pelo quociente intedlectual to*
mar-ee-à a seguinte ba_-e:

E — Quociente intellectual acl-
ma de 00.

p — Quociente Intellectual
abaixo de 90.

f,o) — Deste modo cada clas_«
eerá sempre designada por duas
letras, uma Indicando a edade
mental e outra o quociente Intel-
lectual.

Escola de Enfermeiras
Alfredo Pinto '

Tei.mna.ram, hentem, cs exames
vestibulares para habilitação daa
c.rndídatas ao Io anno do curso
geral do enfermagem da Escola
Profissional de Enfermeiras Alfre-
do Pinto, tendo sido _pp'rovadn..
dentre as 55 candidatas que se
apresentaram os 24 seguintes: Ei-
sa Scheiner Gonçalves, ítala Pe-
reira Nunes, Hortencia Manam,
de Araújo, Jandyra de Souza Bar-
reto, Maria Irene Esrhandes Mar-
tins', Inah Mattos, Helena Gar-
mano, Stélla Bruno Serra, Mérr
tha Henrique», Yvonne I_anzlllot«
ti, Irene Pacheco, Alayde Vicio-
ria Martins, Hsrminia Valverde,
Anna Paria, Amarina Moura, Ah-
ce Martins de Barros, Heuriqueta
Ribeiro, Alayde Fernandes da SU-
va, Flora Castro Pimenta, Cecilia
Pereira Ferro, Marilia Rangel Bai*'
reto, Dlnorah Barcellos. Ollnta
Guerra Ribeiro e Nair Camargo
de Oliveira.

. -„ ,• » 6")  Quando numa escola
pujante agremiação, pol^- ; houver< pc>rventu_-a, mais de uma

VÁLVULAS
PARA

RÁDIOS

•

•

Gymnasio 28 de Se-
tembre

Estão íunscionando com a ma-
;:ima regularidade nas du>_ sec-
cõís cíets. Gymnasio todas as a.u-
!a_ do. cursos primário, secunda-
rio.

Mala uma vea da secretaria des-
í,ü Gymnasio communicam aos in-
tevessados que os alumnos ou
a.uinnas riesse educandnrio
pagain
oie.v. Só pag
alumnos do 2B da Setembro;

nao

Para solucionar o caso das!
matricirias no Instituto !

de Educação
Communica-nos o gabinete do

sr. Director Gera! de- Instrucçflo:
"fio Intuito de tornar possível

a matricula a todas as candidatas
approvados nos exames de admis-
são ao Instituto de Educação, es-

I ta sendo estudada uma formula
taxai) de quae.qvier espe- : que permltta essa medida, e que

Só pagam menaalWacles os ' será communlcada com a maior
brevidade aos interessados.

0 GYMNASIO SUL-MINEIRO DE 1TANHANDÚ
já abriu aa ini.rlp.ões, alô 21 do corrente, para os exames do

Admissão á 4a Serie

•

Eis. 3 tio/ias; juntando 5 ,de
uma vez chegaremos a 33 fichas.

«__ Quatro alumnos estão já em
classe; faça-OB mtrar, 2 de cada
vez, até completar toda a turma:
0.8 .alumnos ^Diminua-se o nume-
ro si a classe fôr pequena).

Cinco carneiros estão no
aprisco; elles entram 3 a 3, tere-
mos 50 carneiros. •

As crianças que perguntem aos
collegas.
37) Os saltos iguaes —- Moedas.
Algarismos (fichas) Unidade — o

franco ou o toatão
As crianças jogarão duas a

duas, uma perguntando o outra:
Fóde me dar 30 tostões con-

tando as moedas 2 a 2?
_ Sun; são 15 vezes 2 tostões.
__. Dê-me 42 tostões, contando-

os 3 a 3.
_— Temos aqui 14 pilhas de S

tostões.
Agora 64 .tostões, contendo

de 4 em 4.
:— 16 pilhas de 4' tostões.

Conte 95 tostões de 5 em 5.
•— Teremos 19 pilhas.

; __ Vejamos quem conta • maia
depressa 102 moedas de C cm ..

PEÇAM LISTA DE
PREÇOS

RUA ÜRUGUAYANA 1-5

tica a que pertence e empresta jclaa6e que inclua alumnos da
o fulgor da sua personalidarlf
de homem publico.

Temperamento combativo, or-
ganização privilegiada, de par-
lamentar, paladino das aspira-
ções populares, as suas. impa-
vidas e inesquecíveis altitudes.
no regimen decaido. enfrentan-
do na Câmara estadual a maio-
ria oligarchica, de cento n5o
serão olvidadas na hora do re-
conhecimento de Pernambuco
aos seus legítimos defensores.

Registramos, pois, eom satis-
facão o seu breve regresso ao
seio dos»amigos".

0 tallecmento do coronel
Josseron

Em sua residência, á rua Bo-

hvar, falleceu, hontem, o te-
nente coronel Georgés Joss«rson
chefe do Estado Maior da Mis-

são Franceza. O seu corpo, ser

rá einbalsamado no Hospital
Central do Extrcito « deposi-
tado no necrotério ate o seu

embarque para a França.
O general Espirito Santo

Cardoso, ministro da Guerra,
mandou collocar sobre o atau-
dt do militar francez. uma rica
coroa de flores naturaes e fez-
se representar, na trásladação
do corpo de sua casa para o.
Hospital Central do Exercito,

pelo official de gabinete capi
tão Olympio de Carvalho Bor-

ge».

FARDAS E
ENXOVÂES

PARA TODOS OS

COLLEGIOS
Na "A TORRE EIFFEL"
97—OUVIDOR—99

mesma edade mental e do mesmo
quociente intellectual, far-ee-ã a
distiucçào pelos algarismos 2. 3.
etc.

7'j)  O sr. director gorai Ja
providenciou para que seja im-
proaso material para exanve dc»
alumnos novos de 2o, 3", 4" e 5o
annos, os. quaes s.s deverão reall-
sar durante a próxima semana.

8")  Todas as listas de alum-
D03 classificados pelo critério es-
tabelecido deverão ser enviadas,
com urgência, ã Directoria Geral
do Instrucção Publica e Serviço
cV? Tests o Escalas.

9")  Ao pServiço de Tests c Es-
calas devem ser enviadas, com a
possível urgência, as listas de apu-
ração dos tests realizados na pro-
gente época.'

Dr. José de Albuquerque
.Doenças Sexuais do Homem

Diagnostico causai e tratamento aa

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
K. 7 Setembro. 207—l* I às 6 ha

Faculdade de Medicina
' 

EXAME VE8TIBÜLAB
S.gunda-íelra, 20 do corrente:
Historia Natural — Prova pra-

tica e oral às 12 horas na Praia
Vermelha -— Humberto. Spencer
Ga.vão.

Copias á Machlna
E au raimeographo. Curso Com-
merclal Uactylographia lachigra
nhia Bscripturaçã» Mercantil t

Arithmetica
i Set. 107 — ESCOLA LIUMA.
Línguas oor Ins- «Francez natos.

9 •
para oi
t'ymnr.si

ÍIUA
i. •_* «M n pjp«-s-**vnpw

iilumnos niino-Cí. rie 18 annos que desejem fazer o cuwo
tíl em " unnos AÓmenté. iníòrmaçõeí n:i socretaria 'Jo^

CUKSOS BRASILEIROS
|i.\ < \KIOC/i "•' i andar, Teioplionè". 2—6003

-~ Sâo 14.
— Ires fii.hiis estão riqül, Jun-

tando sempre 2 vocu pódc cheeur
'_ ri ¦'.

Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram o 4° anno primário po-

dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5" anno. me-
diante exame cie Admissão.

Informações e prqspecto- na Secretaria du Escola
Praça ila Republica, fi» (Lado da Prefeitura) — T, ií-0250

mwammmm^svmmmrnmKnmmWÊm^mswmymsmmmKmZMamawmmw

AVISOS e DECURACOES
Federação dos Marítimos

Por ordem do Conselho De-
liberativo, convoso todos os
deleitados dos syndicatas fi-
liados ou não a comparece-
rem secunda-ícira. dia 20. ás
10 horas, na sede da Federa-
ção. afim de ser discutido a.s-
sumpto de sümma imuorüui-
cia. Hio Dc Lavlgne, 1." se-
cretàrio,

Distribuição de costuras na
tntenoencia da Guerra

No dia 21 do corrente serio dis-
tribuldas, no Estabelecimento
Central de Pardamanto e Equipa-
mento, costureiras de n. 1.301 a
1.450 e alfaiates de 81 a 163; dia
23, costureiras de n. 1.451 a 1.600
o alfaiates de 1 a 8o, todos com aa
matrículas revigoradas para o cor*
rente exercício.

Directoria Geral de Edu"
cação

CONCURSO PARA INSPECTOKíS
DO ENSINO SECUNDÁRIO

Edital do convocações de cadidaf.oi
De -ordem do sr. Director Oi-

ral, s&o convidados os candidn^-
abaixo mencionados a comparece"
rem segunda-feira, 20, _> 11 ll0*
ras e mela da manha, na pirecto-
ria Geral de Educação íi rua Mod-
corvo Plllio n. 8, afim de assisti*
rem ao sorteio do ponto para -¦

prova oral de Psychologla appl •
içada ã Educação, do concurso _>•'¦-

ra provimento dos cai'gos tle ms»
pectores Federaes do Ensino Se-
cundario, e que so realizará r."
dia 21, ao meio-dia, na sala do
Secções da Directoria Gsral do
Educação. ;

Segunda-feira — 1 — Antônio
Figueira de Almeida. 2 — Álvaro
Beltram Souza. 3 — Carlra FooC
Guimarães. 4 — David Gomes Jar*
üim Júnior, 5 — Francisco Cor*
los Grelle, G — Francisco Borja
de Oliveira, 7 — Huron dc- So-dsn
Meirelles, 8 — Josó Henrique Soa*
res, 9 — José dc Freitas Henri*
quea e-10 — Sebastião C^pisf.'*110
Pereira. _^

livraria mm
•iemicos Buí rto

Livros cciipS"
giaes c ,u"a*

Ouvidor llili.

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
AVENIDA MEMEYER 404 Caixa Postal 46 — «1°

Contiiiuam abertas as matricula» para o Jardim dn Iftfãnclfc
C'ur»D 1'rfniario e dc Admiaaão. — Externato, acml-lntcrnatu <¦ •""
tcrniit». — OmnlbuH uara coiiducçfu» gratuita dc alúmnoa cxl«r*
iiiprt c hi-mi-intvrnoa.

Informações e entatutoM: Hua Ouvidor 187 —¦ 5." andnr —
'ròiephònei *:—0219 c 7—2982.
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Roma, 18 (U. P.) - Urgente - O Chefe do Governo, sr. Beni^ principio, a convenção apresentada
pelo sr. Ramsay MacDonald, no sentido de ser declarada uma trégua de 5 annos na construeção dé armamentos navaes

Uma ambulância da Assistência
Dirou na rua Voluntários

da Pátria I
Seis pessoas feridas no impressio-

nante desastre
Para a Assistência Muni- l das trazeiras daquella, indo

cipal foi um pedido de -soe- de roldão ao solo.

A PRISÃO DE MAIS
UM CONTRAVENTOR

O delegado i:rota Aguiar,
quando transitava, hontem, pela
rua da Alfândega, siirprehendcu,
vendendo "jogo do bicho", o in-
dividuo Raphael Maia.

Preso o infractor e conduzido
para a delegacia .local, a auto-
ridade fe2 a ápprehcnsão de 155
"listas", motivo pelo qual, o au-
tuou em flagrante.

corro hontem, á noite, da
rua Marquez de S. Vicente.

Attendendo ao chamado,
partiu célere a ambulância
n. 30, guiada pelo motorista
Jacob Nicoláo, de 26 annos e
residente á rua Catalão n. 27.

Corria o vehicuio pela rua
Voluntários da Pátria, quan-
do, ao chegar á esquina da
rua S Vicente, surge, inespe-
radamente, uma bicycleta,
montada pelo leiteiro José
Eduardo Ramos, de 36 an-
nos, casado, brasileiro e re-
sidente á rua Humaytá, 231.

Na imminencia de um de-
sastre, que já parecia inevi
lavei, o chauffeur da ambu-
lancia torce rapidamente o
volante para a esquerda, re-
sultando o vehicuio perder i»
equilíbrio, devido á veloci-
dade que levava, tombando
estrepitosamente.

Não obstante o golpe dado
na direcção pelo motorista
da ambulância, a bicycleta
ainda foi colhida pelas ro-

Do desastre resultou fica-
rem feridas, além do leitei-
ro que conduzia a bicycleta
e que soffreu contusões e es-
coriações diversas pelo «or-
po, as seguintes pessoas, qut:
iam em serviço no carro-
soecorro:

Raul Lodi, de 54 annos.
casado, enfermeiro, residen-
te á rua Juvenal Calheiros
n. 54, com contusões e esco-
riações generalizadas;

Armando Marques da Ro-
cha, de 35 annos, casado,
brasileiro, auxiliar de turma
de soccorròs, residente £»
rua Homero Baptista n. 56,
com contusões no thorax r
ferimentos pelo corpo;

Dr. Samuel Pereira, medi-
co de serviço, com ligeiras
contusões c escoriações.

0( chauffeur Jacob Nico
lào 'soffreu ferimentos eon-
tusos no braço esquerdo,
além de outras escoriações
pelo corpo

I A Assistência, scientifica
I da do desastre, fez partir

PRESO QUANDO
VENDIA O "BICHO"

Koi uresu,', iioiiteui, puu policia
do 23° districto, ••* ru» P. Ciar»,
o "bicheiro'; Joaquim Torro», em
poder do qual, foram encontrada»
13 listns do **jO(*o Jo bicho", além
de llSHOO em dinheiro.

O íniractor foi «utundo e«n íln-
grante., e removido par* a Dct«n-
çáo. __..___

AGGRED1DO A FOICE
O lavrador Antônio <iB Souza,

d» 29 nniios, casado, brasileiro •
rt-identè * rua Gruinerim, em
Campo Grande, foi «oçcorrido,
hontem, - noite, pela Assistenei-*',
em virtude ds apresentar vários
ferimentos na cabeça e no pes-
t-oço, que declarou terem sido ori-
finados «Je. afníressão _ foice, qus
soffrera naquella localidade.

Depois de medicado, retnou-se.

para o local unia outra anv
hulancia, que conduziu os
feridos para o posto central,
onde receberam os curativos
de que careciam.

A policia do Vo districto
esteve no local, tomando as
proidencias que o caso exi-
gia e apurando a responsa-
bil idade do desastre.

UM CONFLICTO DEN-
TRO DE UM CIRCO

VÁRIOS ESPECTADORES
PERIUOS

.Hontem, à nojte, aó terminar a
funeçãü do "Cme Theatro l-ran-
••a", â rua üeneral Polydoro, es-
qúiiiii da dt São João Baptista,
surgiu, não se sabe por que mo-
tivo, um contlicto entre eypécta-
dores, obrigando a policia a in-
tervir cie unia maneira enérgica,
visto as proporções que o mesmo
attingiü.

Foram disparados, a esmo,
muitos tiro» e quando os ânimos
serenaram, verificou-se a exis--
tencia das seguintes victinias:

~- Amaro José, de 28 annos,
solteiro, brasileiro, vendedoi am-
bulante de doces, residentt á rua
ua Matriz n. lül; com um teri-
mento no hombro esquerdo, pro-
duzido por projectil de arma de
togo,

José Mana de Barros, de
Vá annos e residente á rua Oli-
veira Fausto n. 43; terido de
raspão na cabeça, igualmente
por bala; e,

Fernando de Barros, de 23
annos, solteiro, brasileiro, cabo
do Exercito, pertencente aoj Se-
guiido ürupo de Artilharia de
Costa e residente á rua Pinheiro
Uuimaráes n. 59, apresentando
um ferimento penetrante na coxa
esquerda, produzido por projectil
de arma de fogo.

As victima-- foram soecorndas
por uma ambulância da Assis-
tencia Central, que as conduziu
para o posto, onde receberam os
curativos de que careciam, após
o que, retiraram-se.

A policia do 7° districto, acha-
se empenhada em sérias diligen-
cias afim de apurar conveniente-
mente quaes são os causadores
da grave oceorrencia.

1 lie as forenses j
SEKAO SUMMARIAIIOS

AMANHA
Serio aumniariadoa amanhã, nas

diveráa» varua criminue». oi se-
(ruintes ré<-V: '¦

Primeira — Adrobantino Cha-
ves Seguro. João Sardo filho,
Leoncio Pacheco dos Santoe.e Jò-
sé Pinheiro Guimarães Filho.

Segunda — Annibal de Freitas
llanittgens. José Augusto Braga,
Alberonio Jorge de Oliveira. Adol-
pho Soares. Francisco Rodrigues

!- Joaquim Sobral Filho. ;
Terceira — Léo La Tarde. Car-

loa Baptista da Silva e Norival
da Cru2.

Quarta — Salvador Seraphim.
Evilazio Teixeira Mendes. Manoel
Pedro dos Santos.

Oitava — Manoel Alves de
Abreo Eduardo Soares. José Ba-
ptista' da Silva e Álvaro Teixeira
de Miranda.

FO! DENUNCIADO
Na 8" Vara Criminal foi denun-

ciado Antônio Nogueira, porque,
ás S horas do dia 9 de março cor-
rente, penetrou na casa da. rua
D. Thereza n. 38 onde foi preso,
tendo resistido.
FOI CONDEMNADO PELO JUIZ

DA 8» VARA CRIMINAL
O juiz em exercício na 8° Vara

Criminal. í dr. Edgard Limoeiro,
em sentença de hontom. conde-
mnou Antônio Luiz de Souza a
dois annos e seis mezss de pri-
são e multa de 10 % porque em
outubro de 1931 fez pagamentos a
¦;redores seus com cheque contra
o Banco de Credit» Mercantil,
donde não tinha fundos, lesando.
assim, varias pessoas-.

A SESSÃO DE AMANHA, NO
JURY

Está marcada para amanhã o
Julgamen1-." de Mario Pinto de Al-
meida. aceusado de crime de ho-
micidio.

Presidirá a sessüo o juiz Maga-*
rinos Torrts.

O ROUBO DE UM RA-
DIO COM ALTO-

FALANTE
Os la«drôes. válendu-ise d.*i nvt-

iencin das donas da casa n. BI),
da rua Iriu-linu Senra, em São
Christbv&o, dali farroifàrani -um
npparclho Philips 2.51G, n. 2A2Ü.
com alto falante Philips Ü.ülrt,
do valor de réis 1:100?.

A victima queixou-se á policia
do 10" districto. cujos investiga-,
dores procuraram descobrir o
furto e os seus autores.

MAIS UM "BICHEI-
RO" AJUSTANDO

CONTAS COM A
POLICIA

Na rua General Câmara, es-
quina da de Visconde de Itabp*
rahy, foi preso, hontem, pela po
licia do Io districto, o contraven-
tor Euclydes dos Santos Noguei
ra, surprehendido ,em flagrante,
quando vendia o "jogo do bicho".

Em poder do infractor as auto-
ridades apprehenderam varias
"listas", além de 301000 em di-
nheiro.

UM FETO ENCON-
TRADO PRÓXIMO A'
PONTA DO CALA-

BOUÇO
Foi encontrado, hontem, em

um terreno baldio da praia das
Virtudes, um feto do sexo mau-
culino, de cor branca e apparen-
tando uns seis ou sete mezes de
gestação.

O macabro achado, encontra-
va-se envolto em papel de jor-
naes, havendo a policia do 5"
districto promovido a sua reino-
cão para o necrotério, instauran-
do, após, inquérito em torno do
caso.

CAÇA AO "BICHO"
Quando vendia o denominado"jogo do bicho", na casa n. 3. da

rur. Marechal 1'iemeyer n. 8. foi
preso em flagrante pela policia
do 7o districto, o contraventor
Alfredo Caetano Rodrigues, sen-
do apprehendido em seu poder,
varias "listas", além da quantia
de 98S60O. i

Rodrigues", foi devidamente au-
tuado.

ATROPELADO POR
UMA MOTO-

CYCLETA
Foi atropelado, hontem, por

uma motocycleta, na rua Acre, o
carregador chapa n. 1.805, du
norne Manoel Vaz Sebastião, ca-
sado, portuguez, de 42 annos de
idade e residente á rua Circular,
n. 12S.

A victima, que soffreu contu«
soes e escoriações generalizadas,
recebeu no Posto Central de As-
sistencia, os curativos de que ca»
recia.

I

t

GUERRA AO JOGO ;
As autoridades do Io districto

policial, prenderam hontem, na
rua do Carmo, o "bicheiro" Se-
bastião Pinto de Mello, surpre»
hendido em pleno exercício das
suas illegaes funeções.

Em poder do infractor, a po->
licia encontrou 25 listas do "jog«
do bicho" e a quantia de 11 $500
em dinheiro.

Mello, foi devidamente autua«
do em flagrante, devendo ser re-
movido para a Detenção.

Arsênico Iodado Composto
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a

fraqueza pulmonar. A' venda em todas as drogarias e boas pharma-
cias. Vidro, 3$ — Pelo Correio, 4$000.

Depositários Fabricantes: DE FARIA & C. —

Filial: Archias Cordeiro 127-A — Meyer
Rua de S. José 74.

- Rio de Janeiro.
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Marinha Mercante SERVIÇO TELEGRAPH1CO
Domingo, 19 de Março de 1933

ks percenlagens viciadas e violáveis que a Circular sem
numero distrtbue a officiaes - 0 exemplo da Frota

Penhorada, dirigida por um offlclal do Exercito
Deixando, por hoje, á parte tu-

do O que existe de errado e c°n-
demnavel contra os serviços do
câmara e contra os commissarios
em navios do LIoyj), os b"o'n'B, os
(íompctentes, os que, emfim. em
iodos os aspectos no exercício
das suas funcçõès) são diurnos de
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EXTERIOR

l) «íiicial do Exercito que di-
age a frota penhorada do

. Lloyd Nacional
si mesmos, da casa onde traba-
lham e dá classe a que perten-
C(j:ii..varoo<i occupar-nos um pouco
da.» oercentagens an.ti-adminis-
trrttivas, viciadas e viciaveis, que
a circula.- sem numero que ideílli-
xou e escreveu o honrado direetor
da emyrusa institue. para ofíi-
ciaes, om uma das suas narinas.

Dissemos que essas persent?-
gens são anti-administr;itivas,
viciadas e viciaveis. E' doúco.
Elias são,apenas isto: deshones-
tas! Sim porque não represen-
tam, não provocam, não incitam
c — por que não dizel-o? — não
exigem outra coisa que a pratica
de irregularidades.

Correspondem essas percenta-
^cns a uniu mulher formosa, em

éb**....1r::>M3t>'tm'l

•a v$aAM^£m>_m

trajes de-,'..,.' bartho. 4; exposição,
cobiça c, - alcancei ¦••ae' 'homens,;•.

Que a direcção do Lloyd. ao me.
nós-', como todas, as üirecções das
empresas nacionae* do gênero, te-
nha competência, capacidade o
autoridade para reorgaiii/nr de
fôrma perfeita, completa o defi-
nitiva. os serviços de câmara em
geral.' Tonjue aseim feito, esta-
belecendo. a seguir, para as oes-
soas que os movimentam directa-
mente- enérgico, rigoroso, mas lo-
gico e justiceiro regimen de exe-
eução e justificação; não teria-ne-
cessidade. não deveria destinar a
nenhum dos officiaes de bordo,
essa "gorgeta-administrativa" a
que a "Circular" deturpando o
nome. chama porcentagem.

E para quo consubstanciasse
melhor, mais justa. « «eguramen-
te o acto. devia augmentar os
vencimentos daquelles que *stão
percebendo vencimentos insuffi-
cientes em flagranio opposição
aos cargos e. assim, eeasada a
responsabilidade material a moral
que abraçam. • Esses são rommis-
sarios e sub-commissnrin*.

Recitamos: constituem as per-
contagens em questão, uma desho-
nestidade administrativa Implan-
tada pela própria direcção do
Lloyd. B isso prova-o. evidente-
mente, a falta completa de com-
petencià e capacidade níquella c«-
6a. íara, «equèr organizar, de
uma vos por todas, ura serviço se?
cundarissimo — um serviço do-
mestiço, um serviço de eo*inha...

Os officiaes não precisam, não
poiiüm precisar de porcentagens
de quaesquer especiea sobre » ali-
montação que porlpncr 'le morto
sagrado. & viajantes e tripulai»--
sagrado, a viajantes tf tripuian-
tes. Assim premeditar e dispor
vantàgene em dinheiro sobre essa
alimentação é permittir. autori-
zar e sanecinar um abuso crimi-
noso.

A alimentação do passageiro o
do tripulante 6 sagrada, inviola-
vel. Abaixo, pois as percenta-
gens a officiaes e officialmente
instituídas na "circular 'sem nu-
mero".

FRANÇA

.* <==
KUA SAO JOSÉ 114

NAO TEM FILIAL
PreçosCalcados de Luxo a

Espeçiaes.

3&V
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Crép/Õ sola, branco, marron, .
r---ron e branco, preto e

branco.

1 í ^Cs. ^*****^^. O*"*^

Todo marron, marron e bran-
co, branco, preto ou marron

e bejê.

De eeonomiae infallivoia em
serviços taes pode e deve «er «''«•
tribuida a "titulo de grnt.ifica-
cão" uma p«rte a exclusivo cri?,
terio da casa. a subalternos i*t»
é aos oosinheiros aos paioleirnü,
aos 'topeiros. etc. Em potiinjeto,
oos tícmmissarjoíi • sub-comrala-
sarios. como acontece na. iror.a
penhorada do Lloyd Nacional ad-
ministrada admiravelmentei por
um joven official do Exercito.

Na frota penhorada dá-se ao fim
das viagens, aos commandantes
uma gratificação instituída sobre
a economia real e hanesta no ma-
terial consamido no convés, no
convés, notem bem; aos ma<*hi-
nistas sobre a economia do ma-
terial — carvão, óleos etc. c«n-
sumido nas machinas; ao« com->
missarios. sobre a economia de*
gêneros gastos na câmara.

Isso sim. é administração, *
serviço honesto e limpo!

Reorganização perfeita cnmplo-
ta e definitiva dos serviços d<>
câmara em geral: augmento de
vencimentos de commissarios o
sub-commissarios; regimen «ner-
•rico. rigoroso mas justo é cri-
terioeo de fiscalização dos mes-

; mos serviços — e abaixo as P«£-
I eentagens officiaes e para cff'-

ciaes instituídas na circular s<.m

ALLEMANHA
O TOTAL DE NOTAS EM CIR*

CULAÇAO
BERLIM, 18 (A. B.) i. O Rei-

chobank annuncia que., o total'de
notas em cil-culáção'ãttinge a....
5.26G.O0OJ)00. Essa circulação es-
tá garantida na proporção de 47
por cento.

A IMIOXIMA VIAGEM DO"GRAFP ZEPPELIN- AO BRASIL
PRIEDRICHAAKEEN. 18 (A. H.)

- Tem-se como certo que o "Grnff
Zoppelin" retomará vôo-com dos-
tino ao Rio de Janeiro, fazendo
escala em Pernambuco, no primei-
ro domingo do próximo mez.

Conta-se que o "Graff Zcppe-
lin" realizará viagens r<?gular«s
quinzenaes, até o fim da "sni-
son".

Annuncia-ee para breve o acaba-
monto do novo dirigivol, que se
aehn retardado devido á falta de
innumeras peças ainda não pie-
paradas.

CHILE
GRAVR ÀÒCUSÀÇAO

SANTIACfO. 18 (A. D.) — O
sr. Msrma-dukB Orove acnbn de
ser a-ecusn-do pelo sr. Ma-nopl
LeS» da Silva, que assegi»''-'» dc-
ver o primeiro ao governo'nada
mala de 9.C1G libras esterlinas,
como saldo do dinheiro forneci-
do pelo governo, ha vários «nnt>s
atra», príra a compra de arma
mantos para o exercito chileno,
quando era chefe do. Missão Mi-
litar em Londres.

Trata.se de um caso já por
demais debatido o d« grand"
sPnsação na imprensa local.

ESTADOS UNIDOS
O EPÍLOGO DO ATTENTADO

DE MKMI
RAIFORD. Florida. 18 (II; P.)

—- Giuseppe Zangara, autor Ho
attentado contra o presidente Roo-
sevelt e «ssassino do prefeito de
Chicago, sr. Cermak, será exc-
cutado na próxima semana, em
dia ainda não fixado.

BEN JEBY E VINCE DUNDEE
EMPATARAM

NOVA YORK, 16 (U P.) — Rea-
Iízou-sp hontem á noite em Madi-
son Square Garden um match dc
box em 15 rounds, entre n cam-
ppão mundial da classe dos pesos
mrrtios Ben Jcby o Vince Dun-
rtee. A luta terminou em empate,
conservando Ben Jeby seu titulo
recentemente conquistado.

INTERIOR
DESMENTIDO

PARIS. 18 (A. B.) -• Um com-
municado. officla.1 do. Ministério
da Guerra, desmente categórica-
mente'as noticias de 

"vários 
JOr-'

naes, segundo og quaes, teriam
diverso», officiaes .trà.rieezea; de.
ela fado terem sido ssíjaftàtlos em
território..francez. por elementos
nacional-socialistas al.leniàcs.

HESPANHA
INICTADO O VÔO MADRID MA-

NILHA
MADRID, 1« (UP) — O avio-

dor híspanhol Fernando Rein I/o.
ring iniciou ás CíiO um ."o entrn
Madrid «. Manilhn om onze ota.
pas. Loring fará a viagem 6<i-
zi.nho.

PORTUGAL
MORTE DE UM PADRE

JESUÍTA
LISBOA. 18 (UP) - FalH-cc-j

em Santo Tyrso o padre jesunn
Antônio d* Oliveira- Pinto ri*.
pcm-í-hcgado do Brasil.
O CREDITO ABERTO PARA
CONSTRUCÇÃO E REPARAÇÃO

DAS RODOVIAS
LISBOA. 48 (UP) — O governo

publicou um decreto abrindo «
credito de 1.000.000 de conto»
destinado á construcção, repar»»
ção e conservação das estradas
de rodag<'m naci«»naps n° decon-
nio da 1033 a 1943.

RÚSSIA
O JULGAMENTO DOS ENGB»
NHEIROS INGLEZES ACCUSA-

DOS DE SABOTAGEM
MOSCOU. 18 (A. B.) — O

commlssario para ou Nogocios
Estrangeiros sr. Litviinof decla
rou ao embaixador brita-nnico,
que nada impedirá a realização
do processo publico, sobre o» en.
genheiros accusfdos 'o sabota-
gem

Declarou ainda que o código
soviético é o mesmo .para Os es-
trangeiros c que conforme o
julgamento, tal será applica-
ção das penas aos subditos in-
glezcs; implicados neste processo.

SUISSA
CONSELHO CONSULTIVO
CREADO PELA LIGA DAS

NAÇÕES
GENEBRA. 18 ;UP) — O Con.

se'ho da Liga das Niçõçs appro.
vou, uma moção creando um Con.
selho Consultivo. composto de
treze membros, sob a. presidência
do sr. Lrsber. O Brasil e os Es-
tados Un dos serão convidados a
i>ollaborar com essa ommissão.

O Conselho suspendeu seus
i rabalhos ás 12,50

BAHIA
COMPANHIA THEATRAL QUE

CHEGA A* CAPITAL
BAHIA. 18 (A. B.) - Chegou a

esta capital a Companhia rto Thea.
tro-Alhombrn do Rio que deverá
estrear no Theatro Guarany no
próximo dia 21.
REGULAMENTANDO O IMPÔS-

TO DE CAPITAÇAO
BAHIA. 18 (A. II.) - Po!<> in-

terventor federal neste Estado,
tenente Juracy 'Mag.ilhãcs foi
baixado um decreto reuulamen.
tnndo o imposto de cn|wt'ivno,
cuja renda se destina h (••.iistilui
ção de fundos esrolnres
MONUMENTO A RUY BARBOSA

BAHIA 18 (A. B.) — Keuniu-
se. hontem ¦ a commi«são prA-mn

MINAS

numento a Ruy Barbosa
«!do trocadas vrn-ias i()é«i« » i<ib.
Viito.

Forim :nc!u dos nn n:e.*ina o
sr. rtánülp'»:» 0i!ye.irn o um r«
prfflentante i\n classe «ict irmii-ii
A PASSAGEM OO SR. A^PONSO

DE CARVAf.no
BAHIA 18 (A. B.) — A bordo

do "Orania" passou p.ir este por-
to o sr Affonso de "q.rvn.lhn if-'terventor no Eítado d*1 Alnjrons.

O capitão Affoirí:- de rnrvnlbc
visitou por essa oceasião «. le-
nente .Juracy Mnga'hües, inter-
ventor neste Efitndo demomndo-
se com. o meemo «>.» "onça confe-
rencia.

O SR FRANCISCO CAMPOS
AFASTADO DA POLÍTICA

BELLO' HORIZONTE. 18 (A.
B.) — O sr. Francisco Campos.
ex-ministro, da Educação entre-
viftado por um jornalista desta
capital dt'ctiiruu estar afastado
da política

PERNAMBUCO
À QUESTÃO RELIGIOSA

RECIFE! 18 (A. B..I - A ..jucá
tão religiosa è um»' d'is qu« mais
ostã'- apaixwiimdu <> publiç' . na
campanha eleitoral1. A Ligii Elei-
toral Cath"liea L> os olimont',
nnU-cltórLcae.R dos«tiV> vi;m in.
tenslssima propagíMid*» d"a r>*B.j>sf-
teivos programmas u pr"tii->vem,
Ptil grn.)id'« escala o i .istumento
dos seus HdepiÕN. Cada úmu dos-

pe.

QUEBRADURAS
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para
Homens. Senhoras e Creanças

«steeNitoftii-ttnliõO cinto ortliopo-
dica do Instituto
Lazzarini é um bel-
lo appar-dho frito
sob medida sem- no.
rhunia mola de fer*

. ro invisível, suave,
pcrmittindo aos e"-

j fetmos andaT a ca-
vullo fazor qual-

! quer trabalho ou
fadiga contendo a
muis volumosa •iue-
bradura. » qua| fica
fixada em pouco
tempo, fi' ,o único
cinto dc tecido flafi-

1 tico qve obteve Prt

vm—J

t*;ndo i s''la correntes a.prp.sKn*,» ja

CEARA»
o NUMERO DF. ET.UITORES

DO ESTADO
FORTALEZA. IS (A. K.) — O

juiz rio terceiro distrirt.o eleito-
ral nublifou o movimento dos
eleitores inscriptos at.f'- o Hía 15
do corrente mez.

Mostra essa estatística que
Fortaleza cons>"i»uiu inscrever, até
e«sp dia. seis mil e duzentos e
sessenta eleitores, e o resto do
Estado inscreveu nove mil tre-
zentos e cincoenta e tres.

Espera-se que o Ceará, até o
dia 15 de abril apresente cerca
de vinte mil eleitores, sen-do que
Fortaleza ultrapassará a oito mil.

MARANHÃO
MANIFESTAÇÃO DE DESAG.

GRAVO
SAO LUIZ, 18 (A. B.) — Uma

parte dos acadêmicos de Dirsito
da Faculdade desta capital orga-
nizou e levou a effe!to hon-
tem uma manifestação de desagrá-
do contra a Liga Eleitoral Catho-
lica.

$. manifestação que não teve o
apoio da unanimidade da classe,
decorreu em . ordem, abstendo-se
03 aggrav.ndos de qualquer eignal
de protesto.

APOR DE CUPIM
ESNERIO & FERNANDES

encarregam-se «Ia extinnçáo d«i Cupun-Mroca e Caruncbo, em prédios, pianos e mo-
veis. — Immunisaçàc completa cm todas as madeiras. — Ornamentos grátis.

Visüirias sem compromisso.
Escriptorio Geral:—AV rio branco n. 183-6." andar—Salas 603 e 604— pflnB o AAQlAgencia : RUA KAMALHO ORTIGAO 9
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lo que sf (Jivul^ii » re.sppiti*' —
apreciável c"^t,in(f«n.t.p òícitopal

Tiinto h L «••'< Oat.hclltM como «
Liga de Pensamento l.ivre. an.
*Mirie.i3ra.m 

pi'|a p»!avr« rios res
peetiv(*s presidentes, prafes^or
Andrado fíp?.frt» o ndvoga.rto Ni-
lo r.amiirn, c\nc não apresenta-
rão páos de "•in-lirlnt.o.s r>rot>rin5
á Consit.ituinte.

Ruffriiga.rfl'». ent.re os nonie*
aprosent«i<Ii>n pelns pr.rt.Mos.
«quellos que obraçnrem <V rcsjic-
ctivo.a^ nr"í»ramm;ie.

RIO G. DO SUL
TRANSFERIDO l'OR CONVF?.

NIENCU
PORTO ALEGRE. 18 (A. B.)

O governo do Estado trnnsfe-
riu. por eoriveniencia de sorvieo,
o coronel Orestea Carneiro da
Fontoura do 2." hat.alhSo dfl In-
fant^ria da Brigada MMitAj- jiara
o Estado M^iot da^m-eswa cor-
poração. onde a.quc.Ue offiejal
vae exercer a-s funcçõès de as-
sistente do pessoal

VIOLENTO INCÊNDIO
PORTO ALEGRE. i8 ,A. . .)

Verificou-se um violento in-
cendio no deposito dc- máter:acs
da cor.strucções do edifício do
Banco Nacional do Commercio.

Graças á perícia dos bombei-
ros. que foram chamados imme-
diatamonte"; não são dc granda
vulto o5 prejuízos soffrido?.

A CAMINHO DO RIO O SR.
MACEDONIO SILVA

PORTO ALEGRE. 18 (A B.1
Partiu desta Capital, a bordo

do "Itaimbé". cerni destino ao
Rio dc Janeiro, o dr. Macedonio
SUva. sub-d^ecíor da C^sa dc
Detenção nessa Cnpit.il.

O sr. Mncedonio Silvü que sa
encontra nqui percorrendo o Es-
tado em propaganda liberal, le.
va opMmn. impressão de Porto
Alegre.

SÃO PAULO
ANSIOSAMENTE ESPERADO. O

ENCONTRO PALESTRA X
RORTUGUEZA

Cinta rt»- ventre
cabido

1

CIMO LUVA
invisível

vilegio do Invenção eom P.iten-
te Off. 15—191). E* também o

único premiado com Medalha
de Honrn nn ultima Expos.çuo
do Centenário do Brasi]. No
instituto Orthopcdico do Prof.
Uzzarini fabricam-se. sempre
<ob medida maravilhosos c.n-
,0# para ptosi (estômago ca.
hido). intestino e ventre oi-
atado, obesidade de homens e
«enhoras cintos espeçiaes para
•iteroB cahidos pára evioar as
hérnias, post operação «aa
nesmas. rim moval e appendi-

cite, tudo feito por oi-ssoa
competente em orthopedia e
com material de primeira
ordem.

Damai «»pecia'ia-
tas para t'rar medi»
das e eollocar qual.
quer cinto.

ABERTO DAS »
A8 IH HORAS, *V.
GOMES FREIRE N.
146 QUA8I ESQUI.
NA DA KL A RIA.
CHI! ELO.

Para as pessoas
do interior, ascrt-
wiin a0 Instituto,
oara obter cataio»
j-os e illustração so»
bre -"jalquer cinto.

Cinta pari*
modelar
o corpo

I W I
Cintura para ptoal
(estômago cahldo)

.«aaiaau*ai*r,iMt,M

Cinta dv. at.í cahldo
e hérnia umbellical

,. ¦¦¦iiiiiiiiiiiim^""'"""""
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dos theatros
c Municipal, como

Todo branco, marron e bran-
co. ou preto e branco.

PORTE 2$00u

EVARISTO GOMES & Cia.

numero!
OBSERVADOR.;

UM SEXAGENÁRIO
VICTIMA DE UM

ATROPELAMENTO
Quando passava, hontem, pela

praça da Republica, conduzindo 6
cabeça uma cama, qúe fa fazer en-
treg« ao n. 110 da Avenida Mem
de Sá, foi atropelado pelo auto ds
Prefeitura n. 12.7fi4. o carregador
Manoel Pedro, de CO annos, viuvo
e residente á rua General Cald-
well n. 81.

»#»#»»»•*»#*

Sardas, Espinhas, Pannos, Rugas, Queimaduras e
irritaç&o da epiderme desapparecem com o

Creme do Harem
PRODUCTO HYGIENICO DE USO CONSÁ6BADO
Era todas as Perfumarias, Drogarias e Pharmacias

^^mm»m0m0m»»»»m*»mmmm0»0*mmm0»m^^m»m»m***émm0*^*»m*0»'»*»'*»»*

0 concurso para inspecto-
res do Ensino

Communica-nos a Directoria
Geral de Educação:

"Dp ordem do sr. direetor «e-
ral. são convidados os candidatos
abaixo mencionaaos a comonre-
cerem. amanhã, ás 11 horas e
meia. na Directoria Geral de Edu-
cação, á rua Moncorvo Filh" n.
8, fcfim de assistirem ao sorteio
do ponto oara a prova oral de
"Psyehologia applicada * Educa.
ção". do concurso oara aproveita-
mento dos cargos de inspector.es
federaes do Ensino Secundariq. e
que se realiaará ho dia 21. ao
melo dia, na saía de Secçõbs da
Directoria Geral de Educação: —
1" Antônio Figueira de • Almeida,
V Álvaro Beltram Souaa. 3» Car-
ios Foot Guimarães, 4o David Go*
mes Jardim .lunior. 5o Francisco
Carlos Grelle. fi" Francisco Boria
de Oliveira, 7" Huron dp Souza
Meirelles, R* .losé Henrique Soa-
res. 9" José de Freitas Henrique
d 10» Sebastião Capistrano Pe-
reira.

!

ACCESSOS OE ASTHMA E BROKChlTE ASTHMATICA

PO INDIANO
PARA CASOS CMWNiCOS:

GOTTAS INDIANAS
FRANCISCO GIFFONI & C. - RUA'1*'DE MARÇO,« - RIO

Peçam com este annuncio a respectiva bnlla

MACHINAS E MATERIAE5
COMritr.hhUKtó Atlaa c IngerBsnl Rand.
BETONEIltAK Itansome c Parker de vários tamanhos.
Bltl'* AlMIUEN Varias marctiM c tamanhua.
BOMUAS riinir.fuKMh dc todoB os tamanhos.
MOTIiltES FIXOS A ÓLEO de varias marcas d« 6 a 100 ti. V.
MOTOICEM BlitíCTIUCÜH de I a l^P H P
TUBOS DE AÇO PARA VAPOR do 2 n 12 II. P.
MACIIINA.S PAKA SODA cont filtro e saturndor.
<tl'INDAH1'KK purn pontes e oiitroH.
MATERIAL KEI"K \C'I ARI O c tijolo tio lodog ns modilos.

VENDE SE BARATO TROÇA .SE E COMPRA-SE!

Rezende, Freitas & Cia.
10'j Itu» VUc«i;d« dc liihaíiin» - 1'jv

SYNDICATOS E
ASSOCIAÇÕES
SOCIEDADE IÍNIaC »>OS

FOGUI8TAS
Realiza-se no da 21, :'s 10 ho.

r^s, unia Assemhléa Geral, afim
de ser lido o parecer da c.orumis-
sáo do contas do me* de fove-
reiro.

SYNDICATO DOS OFFICIAES
MACHINISTÁS DA MARINHA

MERCANTE
Rcune-ac "o dia 21. áa 18 ho.

ras, em assomhléa «eral, este
syndicato, para tratar da refor.
ma paroial á<>6 estatutos c de in-
teresse collcctlvo do presente
m om en to, .j

0 NOVO EMBAIXADOR «ILE-
MÍO NOS E. E. ü. U,

WASHINGTON, 18 — (U.
P.)— A embaixada allernã
nesta cupital declarou que o cr.
Luther foru. nomeado paru o
cargo de embaixador jtírito ao
governo allernãp.

O novo titular é uma das fi-
guras de maior preBligio hoh
T-iitulos políticos e fintínceirqs
<la Allemanhu. Antigo niinintro
<lc Estado nas horun inain ufe'-
tadas dn politien dc npós-gucr-
ru, quando o sou paiz acabava
<le sair du lutu praticamente
arruinado, o sr. Lutlier eüninoii
«obre ti u nttençfiò d<> mundo
pela orientação esclarecido c ec-

ís armazenai uns cobradas
nas Aleandegas

Revogada a doutrina da
Directoria da Receita
O ministro cta Faaenaa baixou

hontem a seguinte circular:"De accordo com o-resolvido no
processo n. 49.557, de 1932, decla-
ro aoa srs. lnspeotorea das Alían-
degas e admin.stradores das Me-
eas de Rendas, para seü conheci-
mento e 'devidos- eííeltos, que ílca
revogada i a doutrina constante do
píílclo n. 153, de 23 üe> fevereiro
do .anno. próximo paaaado, da D.
.réctoria da Receita Publica á Aa-
soo.áç&o Comxnèrcial ae S. Pauio.
publicado no "Diário Oíflçial!' d«
2 de março cio mesmo anno, «o-
bre a cobrança de armazenagem
naa mesmas alfândegas e mesas tíe
rendas, devendo ser observado o
oegulnte:

lu) — ua .%joa us ex^tpçao yw-
vistos • no art. 59ff, da Nova Cou*
solidaçâo das' Leia das Alfândegas
e Mísos de Rendas, a penalidade
estabe.eclda poi- es*3 artigo, bó
comprehendem causas de aemora
no desembaraço de mei-oadorlas

| sujeitas ao pagamento de arma*
zenagem e que oocorram na con*
íeiencia do salda, isto é, depota
de pagos os direitos aduaneiros e
\utros impostos arrecadados pela*
Alíandegaò, e a importância da
armazenagem em que as mercado-
rias tenham incorrido, arrecada-
das peluá mesmas alfândegas oü
pelas empresas portuárias.

2°)  Se oceorrorem causas de
retardamento na marcha dos pro-
ceasos ds despacho da mercado-
riaò. por occosi&o da conferência
interna, nao soffrerâ interrupção
a contagem do. prazo da armaas-
nogem ordinária a que essas mer-
caclorlaíi estiveram sujeitas, po-
detido as partes se utlllKur da ta-
culdade quèjhet» é outorgada pelo
{ 6?. do art. 402. da Nova Conso-
lidaç&ó das lieis das Alfândegas e
Mwaa de Rendas.

3°) — No c^so de serem levan-
tadas questões pelos empregados
fiscàcs, ao ssrém desembaraçadas
morcudorias i. despachaaaa sobre
ogua, 

" 'essas 
mercadoria? ficario

armazenadas' e sujeitas ao paga»
mento da armazenagem ordinária,
simples".- ¦ i

COLHIDO POR UMA
"MOTO". SOFFREU

FRÂCTURA DA
PERNA

O vendedor do jornaes Renato
Bittencourt, de 63 annos, solteiro.
residente na estação de bombei-
ros do Caju, quando atravessava,
hontem, a-.rua Senador Dantas, foi
colhido por uma motocycleta, em
conseqüência de que soffreu fra-
ctura da perna esquerda, além de
contusões e escoriações pelo cor-
pó. ¦

O infortunado jornalelro foi
medicado pela Assistência, reti-
rando-se após para o seu domicl-
lio.

ÍICA80R dos BilflS
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gura que deu aos negócios da
pasta que lhe estava confiada.

Em 11)20. foi nomeado para
o elevado cargo de presüdente
do Iteiehsbnnk, em seguida á
renuncia do sr. Hjalmar Scha-
cht, outro pirito financeiro do
nomeada. De-poia de uma ges -
tão brilhantíssima tle «eis an-

| nos, o sr. Lutlier abandonou ha
cerca do urtin semana èssi cur-
gc, sendo suhutituido pelo re

I ferido sr. Scbachi.

• MIIHIMIIIMtMMIMttMIMIllHIIMHIIIMMMKMItllltnil

,| prefira os estabelecimen-
I tos.que servem a sua clien- \
{tela com mais presteza e\
I maior solicitudes |
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BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 12*. Tel 6-20H7.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos Rua da Pav
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE-
ZA. P. Baptistá & Irmão. Rua
da Passagem. 27. Tel 6-1218.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE». de João

Gomes Barreiro, Rua Guaporé,
... 271: Tel. 8-9482.

• ENGENHO NOVO
CÍNE-THEATRO EDISON de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

nUMAYTA*
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capellett; & Filhos. Rua Hu-
niaytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBÜA, d«

Antônio Primo & Castanheir.i,
Machado Coelho, 168. T. 2-48CO

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

Jofio A. Dias. R. Laranjeirus.
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA OA BANDEIRA
NOVO AÇOUOiUE URASILV En

tregos a domicilio. Av. Lnun
Mullcr 1)8 Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA

. S. PAULO. 18 (A. B.) — Está
sendo a.cruardndo com a maior an-
siedade o encontro, amanhã, sio
camp do São Bento, dos iii&droa
de nrrfissionaes dos clubs Pa-
lestra Itália p Portucrueza.
REINTEGRADO NO CARGO DE

SEGUNDO SECRETARIO
DE I.EGAÇAO

S.. PAULO IS (A. B.1 — Teve
iarijá repercussão no Estado a
reintegração do sr. Jor^e Olym-
pio Oliveira, jrenro do sr. Pedro
Toledo, no carjro dp secundo se-
cretar'o de letracão.

O GENERAL WALDOMIRO
LIM\ ESTEVE EM SANTOS

S. PAULO. 18 (A. B.) — O
interventor VValdomiro Lima es-
teve hontem na cidade de Santos,
tendo visitado as represas d'' Li-
£íht. jantando no Hotel do Parqun
Balneário, em companhia do sr.
Walter Sarmn.iho. Fernando
Abreu pereira, direetor da rede
ferroviária do Rio Grande. Augtts-
to Orsino. membro do Conseiba
Consultivo do Districto Federal
e sr. Bento Borges, chefe de
policia de S. Paulo.
A POT.ICÍA FECHOU O CENTRO
DOS ESTIVADOPvES DE SANTOS

S. PAULO. 18 (A. B.1 — A
poliria santistn cm virtude do ul- j
timo conflictn havido no Centro >
doa PJst.ivadores dp Santos, no
qual sJibiram f«rido? gravemente
vários associados, del!berou fe-
ehar temporariamente aanella
aarremiacão.
PREPARANDO-SE PARA A PAR-
TICIPAÇAO DO CAMPEONATO

LATINO-AMERICANO
..3 PAULO. 18 (A B ) — Na
pista do Club Paulistano treina-
rão amanhã os athlctas paulis-
tas que deverão participar do
campeonato latino-americano.

O momento theatral
OS CONTRACTOS DO JOÃO

CAETANO E DO THEATRO MU*
NICIPAL

Não foram hontem assignados
com a Prefeitura os contraetos

para a oecupação
João Caetano
se esperava.

O contracto para a occupaçao
do João Caetano será firmado com
o empresarjo N. Viggiani e ficou
resolvido que set.ia assignado
mnanhã, segunda-feira.

Sobre a assignatura do contra-
cto com a Empresa Artística As-
sociada, para a exploração artis-
tica do grande theatro da Aveni-
da, nada constava ainda na Pre-
feitura.

Provavelmente será também as-
signado amanhã.

O THEATRO CARLOS GOMES E
A SUA REABERTURA

Podemos ..deatiUr, com a devi-
da autorização dá empresa Pas-
ehoal Segreto, que não se resol-
veu, ainda, coisa alguma sobre a

próxima abertura do theatro Car-
los Gomes.

Havendo fracassado as demar-
ches p«ra a installaçãu ali, da
Companhia Procopio Ferreira,
aquelles operosos empresários es-
tudam as possibilidades do nio-
mento para resolver como será
reaberta a sua confortável casa de
espectaculos.

BASTIDORES

ARMASSEM VILLELA. dc J. P
Rezende. Avenida Pas tou r, 214,
Tel, C-01VL'. 1

TIJUCA
I PHARMACIA E ÜUOG. GRAN.Í

DO iKilial). fluo C, de Uoinfín
| ííííü c SCO-A. T. Ô-S330, a-ilUÍO.

Â^BARATINHA" FOI
DE ENCONTRO A

UMA ARVORE
UMA PASSAGEIRA FERIDA
Compareceu hontem á delegacia

do 10.° districto, o sr. Manoel Al-
ves, de nacionalidade portugueza,
proprietário de uma officina me-
canica, solteiro, de 43 annos de
idade e morador á rua Camcrino
n. 19, a cujas autoridades narrou
a seguinte oecurrencia:

Passava, dirigindo a "barati-

nha" n. 5.95S, de sua proprieda-
de, pela Quinta da Boa Vista,
quando, perto do Aquário, sentiu
a direcção muito perra .Pretendeu
parar o vchiculo, mau este foi vio-
lentamente bater sobre uma arvò-
re, espatifando os vidros do dúru-
brisuL.

Conduzia nossa oceasiá» a SO"
nhorita Lucilla Mendes, brasilui-
ra, uolteira, dc 17 nnnns dc idado
e residente á rua S Luiz Gonzaga
n. 150 c uma prima, cujo nome
iifiioríi,

A senhorita Lucilla, u quom Ia
liabitiiahneiite buscar paro deixar
na Avenida Passos, ficóra (cri.i.i

Io 

fora, numn ntnbuinticla, lovàda
paru o Posto Central dc Afiai1»-
tem-iii,

O í..' !' ii reiji trsdo;

OS ESPECTACULOS DE AMA-i
NHA E "DEPOIS. NO FLU-

MINENSE
Amanhã 'e depois, segunda 3

terça-feira' o Cine Fluminense oi-
ferece ao seu puDÜco uni pro-
gramma excellente de palco e tela.
em que 3e exhi-blrão o celebre
conjuneto regional de Almirante,
Jonjoca e Castro Barbosa além
do "Bando da Lua" grupo de sete
distinetos rapazes que constituem
um grande êxito, com violões <*«-
vaquinhos. banjos o pandeiros,
entoando as ultimas novidades em
sambas e marchas e outras musi-
caa apreciadas do numeroso re-
pertorio regional brasileiro.

Os espectaculos que o Cine Flu-
minense leva a effeito amanhã e
depois, ás 9 horas sáo de inteira
novidade para os bairros dos
quaes São Christovao tem a P?1-
mazia de admirar.
A "SEMANA PAULISTA" COME-
ÇA AMANHA. NO ELDORADO

São figuras que se impõem,
naturalmente, por si mesmas pe-
Ia projecção que conseguiram.
Zézé Lara 6 uma das figuras mal»
fulgurantes e graciosas da alta
sociedade paulista. Vale pela fl-
nura do e_piritô>elegancia da sen-
aibilidadc. intelligencia das ex*
pressões. A sua arte £ viva. en.
cantadora suggestiva. E* sonhova
de uma voa de encanto irresistível.
Nós já a a conhecíamos através
de sua belliseima actuaçâo em
"Coisas Nossas". Marcello Tupi-
nambá também participa da "Se-
mana Paulista". E' outro nom«
que dispensa apresentação, pela
que se consagrou perante a opl-
n;5o dc todo o Braail. Foi elle 6
autor de melodias, composiçfte»
admiráveis que foram cantada»
no paiz inteiro. Tem a sabedoria
dos rythmos que fazem estreme-
cer intensamente a sensibilidade
nacional. Conhecer pessoalmente
um artista tão feliz, de imagina-
ção tão generosa, é. por certo.
uma gra'nde curiosidade para •
nosso espirito. ÜBwaldo Bertagna,

i Antônio Giacomino, Francisco
Gorga — eis os outros valores es-
tupondob que completam o elenco
da "Semana Poulietu". Com tan.

! toe o tão offlcionteg elementos,
fácil 6 prever o suecesso dos sete
di.is rigorosamente bandeirniue»
que o Éldorudi) proporcionará &
cirlfd* .

Nu UUfi. veremiit.
producção de São ivmlo:

de Primavera", com Liltan Ru-
hens e Ronaldo de Alencar. O ce-
luloide em apreço, além oo fui-
gor do enredo e da efficiencia cio
elenco revelará ao R o as melho-
r«s melodias do momento eonore
paulista.

MOÜL1N RLEU E AS SUAS
ESTRÉAS

Nào ha qu« ver' Moulin Bicu
saiu "no gotto de toda n fenw
grande do Rio". O Rialto se en-
che diariamente de um puolico
enthusiasta e. honra seja feita.
seleccionado « distineto.

Gcncsio Arruda e Tom-Liil o*
populares cômicos deram esta se-
mana optiinos' números do varie-
dados destacando-se entre esta»
_ Piora Fleury, linda vedettü
chegada ha poucos d:as de Buô-
nos Aires; Margarida d2l Csetil-
lo a famosa êstrella mexicana-,
continua a ser o "ciou" ãa Es-
pectaeulos Moulin Bleu

Completam o programma diver-
sos sketches eiif;raçad:ssimos e <¦
chanchada hilariante "O Innocen-
te Cliiquitiho". Estes espectaculos
por serem bregeiros p maliciosos,
3ão impróprios para senhoras c
prohbldos para meiore?.
A COMPANHIA "CAS* DE CA-

BOCLO" VAE A MINAS
GERAES

Rstá difinítivamen.te assentada
fi tournée da Companhia Casa de
Caboclo a Minas Geraes. poi
conti da empresa Luiz Galvão.

O excellente conjunto do thea-
tro Oypico brasileiro, diriçid"1 poi
Duque, estreará n 22 do corren-
te em J;:iz de 'Fora. no Theatro
(íioria c-, a 28 em Bello Ilori-
iorficf. rio Theatro Municipal.
Aí! PT AS .PIÍTMEÍPA?! FIGURAS

DA NOVA COMVANHIA "
DO RECREIO .

Gilda de Abreu vae fazer a
nrotaconista de "A Caíjíãb Bra-
süeira". n encantadora op.eréta
fantasia do Jíiguel Santos e Lu ia
Iglpzias.

Gilda de Abreu é uma apaixo-
nada dp theatro. Com sua dec:-
dida vocação artística, tem nl-
cançndo verdadeiras victorias um
spiis recitaes.

Gilda não é uma désconhHcidí»
do nossa platéa. Ingressa r.o
theatro trazendo credenciaes quo
muito a recommendam. Além da
vocação Gilda possue õredjçhdos
espeçiaes nara a carreira quo va*
abraçar. E' bonita, eleginte. sym-
nathica o attrahénte. Intelligen-
triasima como í, dará. certament*
aos seus papeis, desempenhos im-
peccaveis.

Outra galante figrura da Com-
nanhia é Ida de Alencar, soprana
ligeiro. Possue qualidades primo-
TOsas. O empresário Pinto man-
dou buscal-a em S, Paulo, lonús
Ida é filha e onde começou ¦¦% sua
carreira artística. At6 aqui s^<
tiiiha cantado operas, agora vas
cantar e representar ,em operet-a;,
Deve vencer facilmente porqus
não Ibe faltam qualidades pav»
isso. \

EM MISSÃO ESPECIAL
A S. PAULO

Para S. Paulo, seguiu hontem
em missão especial da Casa doá
Artistas do Brasil, o vejho àctot
e thesoureiro dessa entidade, sr.
Cândido Nazareth, que ali se dc-
morará alguns dias.

Para examinar os cândida
tos á Escola Naval

ríintüdo e *ynchronííado. "Canção Paulo.

O ministro da Marinha desi£-
nou &3 eeguintos mesas examina*
doraa das candidato» á Escola N&*
vai (Curso prévio): português
capltfto de mar e guorra Olavo
Víanna e capitão de frogata A"-
tonlo Bawly, Arlthmotica, caplWw»
de fragata Lula Cláudio de OaitU
lho, Raul Romeu Bra«a o Auro*
lio dc Azevodo Oalvfto: BC<f?r'lPul8
cspltãcu de fragata Corloo Su»*

sinda umatscklnü, Mario Oama n Bllvu c «

é o film I do corveta Jofto d-j Uunarí »•
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3 encontro entre os seleccionados "Rreto** e "Branco*', que
se realizará hoje, no Andarahy, empolga todas as attenções

0 ENGENHO DE DENTRO E 0 MO- EM BENEFICIO DO INDITOSO 7A-AS ELININATORIAS DE ATHLE-
TJSMO, HOJE, PELA MANHÃ, NO
ESTÁDIO DO VASCO DA GAMA
Ar.nunciam-se, para hoje, pela

manhã, na pista do estádio do
C. R. Vasco da Gama. á rua
.Abilio, na oollina de São Ja-
líüario, as eliminatórias de ath-
lutismo para a escolha de ele-
ju « que deverão integrar a
__^;;':ai^
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Sylvíò Padilha

i-.pre.-eiitaoão brasileira ao
Campeonato Latino-Americano
iic Atliletisme.

Sylvio dé Magalhães Padilha,
o exeellonte saltacíor de bar-
reiras, chegou ánte-hontem de
São Paulo e participará das
provas de hoje, como avulso.

Ficou decidido que as inseri-
peões sejam recebidas até meia
hora antes do inicio da com-
petição.
>i PUOIÍRAMMÁ _ os seus

CONCORRENTES
'¦ 1.0 inetros-barr-eirás — Syl-

vio M-. Padilha .(avulso) — Pe-
lògrino Toloniei. (avulso) —
Gastão Onken (avulso)>— Três
lugares para athletas de clubs
tia Amea.

100 metros razos — Arthur
urpa de Araujó (avulso) —

\ iecüto Ferreira de Araújo (_'.
V.. M.) — Abdon Baptista (L.
.!¦;. \f.) — José Xavier de Al-
ir.eida (A. F. A.) — Dois lo-
gares para athletas de clubs
da Amea — Bento Monteiro (A.
1'. A.)

•100 metros razos — Alfredo

»K)ÇAO
!%••_*_ PoivS da Barba
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O Corinthians A. Club
acceita convites para

jogos
A. directoria do Corinthians

Àthletico Club, com sede à
i_a Mundo Novo, 122, pede-
nos íazer publico que acceita
convites para jogos amistosos,
mesmo em festivaes, para os
primeiros c segundos quadros,
assim como para quadros ju-'•'enis.

Os interessados poderão en-
_ar toda. correspondência

para o endereço supra, que -
a sede do club.
O Fluminense F. Club
transferiu suas competi*
ções de 25 e 26, em vir-

iude da importante
disputa da prova 

"Tra-

vessia de S. Paulo"
O Departamento Technico

dò Fluminense P. C. avisa
-os interessados que, tendo
recebido de S. Paulo commu-
íücáçào de que os nadadores
paulistas não poderão parti-cipár da competição marcada
paru 25 e 26 do corrente, aqui,
devido á grande prova "Tra*
vessia de São Paulo á Nado",
qüe será realizada na ultima
daciueUas datas, resolveu
transferir "sine-die" a alludi-
da competição.

Colombo (avulso) — Antônio
Rocha (avulso) — Raymundo
Chrispíniano (L. E. M.) —
Pedro B. Freitas (L. E. M.).

800 metros razos — Alfredo
Colombo (avulso f — João de
Deus Andrade lavulso) — Ar-
mando Bréa (avulso) — Theo-
cies Brasil (A. P. A.) — Pe-
dro Brito Freitas (L. E. M.)

Gerva^ió Gomes de Oliveira
(L. E. H.).

1.500 metros rasos —* João
de Deus Andrade (avulso) —
Armando Bréa (avulso) — João
Marcellino dos Santos (A. F.
A.) _- Generino Santos (L. E.
M.) — Luiz Sytvestre Freitas
(I.. E. M.)

5.000 metros — Francisco
Benedetti (avulso) — João Mar-
cellino dos Santos (A. F. A.)

José Francisco da Cruz (L.
E. M.) — Luiz Pinto Castro
(L. E. M.) — João Cyriaco
(L. E. M.) — José Cardoso
Santos (L. E. Mi).

400 metros-barreiras — Syl-
vio M. Padilha (avulso) —
Hermano Artigas (avulso).

Lançamento do dardo — Hei-
tor Medina (A. F. A.) — José
Jardello Lima (L. E. M.) —
Nelson Pantoja (L. E. M.) —
Aloysio Gomes da Silva (L. E.
M.) — Newton Pereira de OH-
veira (A. F. A.) — Milton
Souza (A. F. A.).

Lançamento do peso — An-
tonio Pereira Lyra (A. F. A.)

Ivan Nàzarétli Ferraz (L.
E, M .")¦",— Theophilo Váscon-
cellos (L. E. M.).

Salto em distancia — Home-
ro Andrade (L. E. M.) —
Cíovis Raposo (avulso) — Hp-
racio Amaral (avulso).

Salto em altura — Pelegrino
Tolomei (avulso) — Américo
Rocha (avulso) Cid Nascimen-
to (avulso) — Mario Fonseca
do Souza (L. E. M.) — An-
tonio Costa de Araújo (L. E.
M.) — José Fructuoso (_• E.
M:.)..

Salto com vara — Francisco
Inneco (avulso) — Horácio
Amaral (avulso) — Antônio
Humberto de Oliveira (L. E.
M.) — Homero de Andrade (L.
E. M.). .

Será iniciado, hoje, o
torneio de novos de
water-polo, sob os aus-

picios da Fe. B. de
Desportos Aquáticos

INAUGURA-SE, HOJE, O
TORNEIO DE NOVOS DE
WATER-POLO, COM A REA-
LIZAÇAO DE DUAS PARTI-
DAS QUE PROMETTEM UM

INTERESSANTE DESEN-
ROLAR

Guanabara x Vasco da Gama
Este jogo será effectuado

na praia de Botafogo, defron-
te á'séde do elub guanaba-
rlno. Será iniciado ás 9 ho-
ras, tendo como referee o sr.
Ary Torres Guimarães, e
chronometrista o sr. Carlos
Osório.

O Vasco da Gama havia
solicitado á Federação trans-
ferencia deste jogo, por se
acharem diversos de seus jo-
gadores ¦ grippaoos. porem,
não pôde ser attendido por
ter seu pedido chegado fora
do prazo legal aquella entí-
dade.' Assim, não será de es-
trannar que os vascainos dei-
xem de comparecei, embora,
ao que se saiba, não hajam
deliberado isto até á hora
em 

"que escrevemos estas li-
nhas.

O policiamento do jogo su-
pra citado ficará a cargo do
commandante Irineu Ramos
Gomes e de P. Carmo.

Boqueirão x Internacional
A partida terá logar na

praia de Santa Luzia, inlci-
ando-se ás 9 horas, sob a di-
recção do referee Pedro San-
tos, do Club Natação e Re-
gatas.

Será chronometrista o sr
Adelino Paulo Mandarino.fi-
cando o policiamento afie-
cto aos srs. Affonso Celso Ri-
beiro de Castro e Robert Karl
Schneeweiss.

MONTARIA? PROVÁVEIS
Para a corrida de hoje são as

seguintes:
1" carreira — Prêmio "Audaz'

_ 3.300 metros — 5:000$, 1:000$
q üüOÇOOO.

Ks. C_
04 20

3ô
54 30

51 50
52 00
52 50
52 50

6J

Bohcraio — Reduzino..
Ami — G. Feijó 
Yapon — -. Mendes ..
Xarope — C. Fernan-

dess 
Yuçá — J. Canales ..
Alteza — Não corre ..
Mina — Ig. de Souza..
Ada — M. Medina ..
M ss Linda — D. Sua-

rez  52 40
2" carreira — Prêmio "Xape-

i-ú" — 1.500 metros — 4:000$.
800$ o 200ÇO00.

Ks. tis
Tricolor — Reduzino .. 53 IP

Rex — C. Pcrnaridcz... 52 25
B Sascastico /— C. Goniez 54 30
•i Valentão — B. Garrido 50 40

3° carreira — Prêmio "Yeo-
mau" — 1.500 metros — -tiOOCÇ.
R00$ e 200ÇO0O.

Visette — C. Fernan-
dez  52 25

Ladario —• A. Rosa .. 54 40
.1 Budírá ~- W. Lima .. 52 25
4 Yóyô — F. Mendes .. .">;! 35
n Malayr — Ijr. de Souza 52 60

Sunny — D. Sunrcz .. 54 60
7 Ynk — J. Canales .... 54 40

4" carreira — Prêmio "Pípíj-
tra" — 1.000 ínetros ~ 4:000?.
SOO? e 200S000 (Bettinn:')

Ks. Ce.
A. Batalha — G. Feijó 52 20
La Mirabclle — Rcdu-

xino , 54 35
Azulado — Osmany

pontualidade de sempre, circulou
hontem pela manhã.

E' um numero magnífico, que
deve ser anreeiado cuidadosa-
mente 'elos nossos turfmen, pois
além da linda capa em trichro-
min. nue registra a victoria do
es* 0 ">oso tordilho Mossoró so-
bra -iuncrô o Ibérico, em suas Va-
fjinas seituintes notam-se l!.nd?.s
gravuras oxcellerite collaboração,
iníormes sobre as carreiras, em-
fim, tudo i|uo possa satisfazer á
curiosidade dos nossos turfmen.

ITARARÉ'
•Seb a direcção de Cos.me Mor-

f».'ulo, o tordilho Itararé aprom-
ptou nn distancia de 1.000 metros,
tendo mnreado 47 para .is 700
'íiiu.ros e 21 4'5 para os ultime.
J40 metros.

DUGGAN
Vae ser apresentado com mais

estado o cavallo DuRífan, que. no
aprompto de ante-hontem, lOfds-
trando 04 para os últimos mil
metros e á vontade.

EL GOÜALA'
Ma próxima (.emano, dave ciic-

gar do São Paulo, onde está cm
repouso o cavallo El Gòuaiá, um
dos craclcs do Stud Paula Ma-
chado.

O pensionista de Gustavo Roxo
vem para iniciar o seu entrai-
nemont; vagarosamente, afim de
poder tomar parto nas provas in-
teínacioftaes.

DESTO VÃO EMPENHAR-SE, HOJE,
NUMA PELEJA RENHIDISSIMA!

Os "Leões de Quintino" esperam desforrar-se
plenamente da aguerrida turma do Campeão

da Segunda 

GUEIRO RODRIGUES
O Seleccionado "Branco" enfrentará, esta tarde,
no campo do Andarahy A. G, o scratch de Pretos

Weston — M. Medina 54 Ifl
Itararé — Cosme  52 50

í! Plume Dorée — ,T. Ca-
:iah!S  5? 35

7 Hopacaró — Jj.r. de Sou-
za  55 50

5" carreira — Prêmio "Tricô-
Íor" — 1.500 metros — 4:00OS.
S00§ o 2008000 (Betting).

Ks. Cs,
..„ 21.
52 30

54 40

Tempero — G. Fei.ió . .
Mátinép — Reduzino ..
Cuàuhtemqc — W. An-

drade 
Puro Tango — B. Gar-

rido ....•...'
Milano — Osmany ....
Portena i— J. Canales 52
Rápido — Co3me

6" carreira — Prêmio "Tempo-
ro" — 1.C0O metros — 4:.000§.

5o
51

?.ã
Cü
40

52 50

Ks. Ce.
50 S0

8.00$ e 20OS00O (Betting).

3 Xaperú — Flavio ....
Double Steel — C. Go-

mes 54 20
Topaze — Reduzino .. 52 40

•1 Conqueror — F. Cunha 51 40
5 Don Leandro — G. Foi-

jó .50 35
7" carreira — Prêmio "ínsufre-

cto" — 2.000 metros — 5:000?.
l:0C'OS e 250S000.'

Ks. Ca.
X Panache Royal — J.

Mesquita  49 30
Sastre — Levy  

"50 25
Caton — Celestino .. 54 30
Dugga.n — A. Rosa .. 51 50

I 5 Gravata — J. Canales 47 50

Permanentes para a tem-
porada sportiva de 1.933

Rscebemos, até agora, os se-
guintes cartões permanentel
para a temporada sportiva
deste anno :

1--C. A. Central.
— Fluminense F. C.
— Fluminense F, C. (pho-

tographo).
— America F. C.
—America F. C. (photo-

grapho).
6—-Tijuca Tennis eíub.

__ Fluminense A. £..".
— G.- R í: Flamengo. -
— S. Christovão A, C.

Muito gratos.

A' proporção que vae se ap-
proximándo a temporada offi-
ciai de football. vae também
crescendo o interesse do pu-
blico pelas competições dos
clubs filiados.

A praça de sports do querido
Modesto F. C, na Estação de

l  .

A grande festa intima do
Club de Natação e

Regatas
COMO FICOU ORGANIZADO

O PROGRAMMA
Com as provas abaixo, o Na-

tação promove no dia 28 do
corrente, um concurso intimo
de natação.

1." prova — "Victorino _>•
Fernandes" — 50 metros in-
1'àntis — nado livre. Francis-
co R. Barbosa, Armando Ne-
greiros e Wilson G. Braga.

2.a prova — "Nelson Du-
prát" — 100 metros — Prin-
cipiantes — nado livre. Je-
ronymo Lalim, Heraclito dos
Santos Castro, Adelio C. Sar-
mento, Ary Guimarães, Lau-
ro Pinheiro Alves, Darcy A.
Luiz Z. Fraga, Alcides Ariiu-

Teremos, hoje. na aprazívei
| praça de sports do Andarahy A.
j Club, á rua Barão de São Fran-

- . . I cisco Filho, um magnífico fes-
Quintino Bocayuva, devera apa* | tJva, sp0rtivtí cujo product,pnhar uma enchente, a julgar-se reverterá em benefido da farnl.
pelo desusado interesse que o ,fe do deBditoso full.back José
preho com o Engenho de Den- UcKlrigues. que se sagrou cam-

SSS8 SS^nlIS Pé» -n 1032. envergando a
peonato de i»a_, o íiijgcnno ae • -^.^ 

Botafogo F.~C-
Dentro tirou o primeiro, logar, |£?& wo.ranim-B é realn
ficando o Modesto em 2 . En-

tivas humanitárias, não negará,
certamente, sua presença, esta
tarde, no campo do querido
club alvi-verde. Trata-se de um .
festival destinado a beneficiar
a familia de um veterano joga-

G programma é realmento

tretáiito. nos jogos officiaes, oa bom. O nosso publico, tão gesr;8(gi^is i »m m, ?m^m*?

UMV^sGM

.^•$&$ÍQGmaSx' ¦ '',''.* ''•''' '.-j£jÓi?jI}mÚm& '.''slR. ''',•'. ''.'"'*•".•.¦*¦

ESPIRITO VIDENTE
Fornece' diagnostico para qual-

quer doença. Mande sello par»
reopoota, caixa poatal, 1.094. Rio.

ARMAMDO MACHADO
Em nosso meio turfista e social

Armando Machado, chefe da se-
cretaria da Commissão de Cor-
ridas do Jockey Club Brasileiro,
goza de grande estima e popula-
ridade, tanto que é tratado na
intimidade por Machadinho.

Hoje, por exemplo, o Machadi-
nho terá mais uma opportunida-
de de apreciar o quanto é esti-
mado e apreciado pelas suas ex-
cellentes qualidades, recebendo
de seus amigos e camaradas 33
mais justas manifestações de
apreço, em eomrhemorPção 4 aus-
picio_sa data de seu natalicio.

Ao Machadinlio, as nossas fe-
licitações.

WALKYR1A
Deve ser embarcada para o sul,

na próxima semana, a égua Wal-
kyria, ouc vae tomar-parte nas
carreiras da Protectora do Turf.

ESTÃO A' VENDA
Estão á venda, por preços mo-

dicos, os animaes: Acuerdo, Ebro,
Ciumenta, Java e Invemal.

Este ultimo por 1:500$ o os de-
mais a 3:000? cada um.
"JOCKEY CLUB ILLUSTBADO"

O excellente semanário turfista"Jockey Club Illustrado". que
tem a wibia direcção do Satyro
da Rocha o Iberê Goulart, íom a

\ ^_-

Lave os seus OLHOS
hoje á noite com LAVOLHO.
E note a frescura e brilho dellea
—acabe com esses OLHOS
envelhecidos e cançados do es*
forço. OLHOS vermelhos, can-
çadou e sem vida desapparecem.
A esclerostica torna-se pura,
as palpcbras firmes e as pupi*
Ias brilhantes. O Antiseptico
Lavolho rejuvenece os OLHOS.

PYORRHÉA Kv»RUBEM
Cura

rápida e garantida l*roceaso
e remédio de sua descoberta.
7 DE SETEMBRO 91 - 3." and.

Telephone: 3—0360

.____ DIVORCIO ——

Absoluto no México. Novo
casamento: InformaçGea gra-
tis com D. Gicca. Av. Rio
Branco, 91, sala 13 — 8." an-
dar. Caixa Postal 1491, Itio.

Reune-se, hoje, extraor-
dinariamente, o Brasil

Suburbano F. C.
De ordem do sr. presidente es-

tâo convidados todos os membros
da directoria e associados do Bra-
sil. Suburbano P. O. para uma
reunião extraordinária a realizar-
se hoje, domingo, ás 13 horas pa-
ra tratar de ossumptos urgentes
e Importantes do club.

JA'SABEIS?
Para ganhar tempo e di-
nheiro, fazei as vossas
compras para pagamen-
to em pequenas parcel-
Ias mensaes a longo
prazo pelo vantajoso

systema de

A COMPENSADORA
Único que faculta ao
cliente à compra como
se fora a dinheiro, esco-
lhendo as mercadorias
em varias casas, inclu-

sive no Pare Royal.
Peça prospectos infor-

mativos na

A COMPENSADORA
Rua Ramalho Ortigão

20 — 1° andar.
. Telephone : 2-1179

.»:.v"í,*../'!SÍ'.,i|...^.,'V.'li

Pedro Theberge, patrono de
uma das provas

do da Silva, Hélio de Carva-
lho, Poty Villa e E. Roclia.

3.' prova — "Aurélio Perez
Dominguez" - 100 metros,
nado livre — Senhoritas. Dl*
va Barros, Yvonne, Nilza Na-
poles e _-2_ Nápoles.

4." prova — "José Simões
de Barros" — 200 metros, na-
do livre — Q. Classe. Nelson
Duprat, Tertuliano Pilho, Al-
berto Gomes Pinho, José Bar-
ros.

5.* prova, — "Alberto Go-
mes Pinho" — 100 metros,
nado de peito — Principian-
tes. Vicente Romano, Poty
Villa, Ernani P. ^olato, Er-
nane Marones, Vital Passy.

6.* prova — "Alfredo Du-
rão Pereira" — 100 metros

crawl —¦ Novissivos. Luiz
Zraaino Praga, Amilcar Oso-
rio, Domingos Romano, Ju-
lio Barqueiro Neves, Carlos
Pavão e Rosmarino Tote.

7." prova — "Club de Na-
tação e Regatas" — Honra

600 metros, nado livre —
Q. Classe. Adelio Paulo Man-
darino, Amilcar Osório, Ade-
Uno C. Sarmento, José Ri-
bas, Vicente Romano, José
Barros e Domingos Romano.

8." prova — "Petro The-
berg" — 100 metros, nado de
costas — Principiantes. Vi-
cente Romano . e Domingos
Romano.

9." prova — "Segundo team
de Water-Polo" — Aberto as
classes — Pega do patb. Nel-
son Duprat, Tertuliano Pilho,
José Barros, Alberto Gomes
Pinho, Ary Guimarães, Ade-
lio C. Sarmento, Vicente Ro-
mano, Domingos Romano,
Júlio Barqueiro Neves. José
Augusto Ribas e Carlos Pa-
vão.

Aviso importante: — A prl-
meira prova serã corrida áa
7 horas, devendo os nadado-
res, estar na rampa 10 ml-
nu tos antes do inicio de cada
prova, que serão realizadas a
seiçuir com espaço de 10 mi-
nutos, assim como é condi-
ção essencial o associado es-
tar de posse do recibo do me2
corrente.

sempre a melhor, derrotando o
Engenho de Dentro nos doiâ
turnos. Mais tarde, o campeão
pediu unia "révanche" aos
'•niodestinos", realizando-se um
jogo extra, de que sahiu vence-
dor o Engenho de Dentro. Por
isto, os do Modesto, desejoso6
du recuperar o antigo prestigio,
pedirem também "révanche" ao
Engenho de Dentro, realizando-
se, hoje, a grande partida, que
vae decidir de uma vez a quem
caberá a hegemonia do football
da divisão secundaria na zona
suburbana.

Ambos os clubs vão apresen-
tar-se treinados e reforçados
por optimos elementos. O En-
genho de Dentro, por exemplo,
deverá apresentar-se com o
concurso de Oswaldo, ex-goal-
keeper do Mackenzie; Jagua-
rão, ex-extrema esquerda . do
Bangú. e Hildogardo, o "tank"

qüe oecupa a zaga do America
K. C. O Modesto F. C. tam-
bem será reforçado por tves
playcrs que fizeram parte dc
um grande club da primeira di-
visão.

A preliminar será jogada en-
| tre o Aracaju e o Verdun, dois

clubs que possuem "esquadras*
fortes, dignas de respeito.

A directoria do Modesto ?.
! C, num requinte de gentileza,

dedicou sua grande festa de
hoje ao nosso veterano confrade
Raul Loureiro Filho (Perigoso), j

j che 'muito a merece. 1

j :'¦• I ="

i Será realizado, hoje, o
torneio inicio do Cam-
peonato Interno de bas-
ket-ball, do C. R. Vasco

da Gama

o seu apoio decidido ás inicia-

O Sporting C. do Brasil
realizará, hoje, rigoro-

sos ensaios
O futuroso Sporting Club do

Brasil, recem-ingressado na Li-
ga Metropolitana. realisará,
ííojc, rigorosos treinos, de que
participarão seus primeiro, se-
gundo e terceiro'teams, eniren-
tando os quadros correspondeu-
Les do S. C. Guallemadas, no
campo deste.

Para esse fim, a direcç-o
technica do Sporting pede, por
nosso intermédio, o compareci-
monto. hoje. na sede social, ás
horas regulamcntares, de todos j
os seus jogadores effectivo3 c
reservas.

~_*-p
_•_. ^^ .m

Os vascainos vão assistir,
hoje, ao torneio inicio do 3eu
Campeonato Interno de Basket-
bali, ao qual concorrerão todos
os elementos inscriptos pelo
grêmio cruzmaltino.

Os jogos terão inicio ás 16
horas, terminando ás 19 horas.*
Após a realisação do torneio
haverá uma "soirée-dansante",

que se prolongará até ás 23
horas.

A direcção de basket-ball es-
calou a seguinte commissão
para dirigir o .torneio: dire-
ctor geral, sr. Ismael de
Souza e encarregado dos jul-
zes,. sr. Alfredo Bronze; en-
carregado das summulas, sr.
Vicente Saliture; encarregado
dos teams, sr. Oriente Ferrei-
ra; encarregado dos photogra-
phos, sr. Adriano Pinto; im-
prensa, srs. Jayme Iglezias e
Antônio Ramos; encarregado
das madrinhas, sr. Armando
Tavares d'01iveira.

Os jogos, segundo o sorteio
realizado, ficaram assim cons-
tituidos:

1" jogo —• A's 16 horas —
Team "Claudionor Provenzano"
x "Dr. Vasco de Carvalho".
Juiz,, sr. Arthur da Silva
Araújo.

2" jogo. ás 16,30 — Team
"José Pichler" x "Amaro Mi-
randa da Cunha". Juiz, sar-
gento Jairo.

3o jogo, ás 17 horas—- Ven-
cedor do Io jogo x "Joaquim da
Silva Faria". Juiz, sr. Simo-
nides Pires.

4o-jogo, ás 17,30 — Vence-
dor do 2o jogo x vencedor do 3o
jogo. Juiz, dr. Sebastião Du-
tra Henriques.

Não mais se realizará,
hoje, o encontro Fia-

mengo x Botafogo
Em virtude de se efíectúar,

hoje, no campo do Andarahy,
um grande festival, cujo pro-
dueto reverterá em favor da
familia do inditoso full-back
José Rodrigues, dó Botafogo,
o Flamengo desistiu de réali-
zar o seu encontro com o
campeão da cidade.

^ ^mmf Â

I ILi R
O Ramos F. C. enfren-
tara, hoje, um team do

, Sudan A. C.
Como complemento do pro-

gramma commemorativo de
Seu anniversarlo. o Ramos F. i
Club enfrentara, hoje, em'
sua praça de sports, á rua Dr.
Noguchi, um conjuneto do
Sudan A. Club.

Os jogadores do Jequiá
F. Club ensaiam hoje
A direcção technica do Je-

quiá P. C, da Ilha do Gover-
nador, convoca todos os seus
jogadores, effectivos e reser-
vas, para um treino com os
primeiros e segundos quadros
do Sport P. C, na praça de
sports do grêmio ilhéo. O en-
saio dos quadros secundários
será começado ás 14 horas, e
o dos primeiros, ás 16 horas.

Não será realizado, hoje,
o concurso de "maillots"

do Tijuca

Annunclava-se para hoje,
na piscina do Tijuca Tennis
Club, um interessantíssimo
concurso de "maillots". Mas,
como diversas de suas gentis
concorrentes se acham grip-
padas, a directoria do querido
grêmio "cajuti" decidiu adiar"sinedie" o alludido certamen.

Victor, arqueiio ao Botafogo

dor carioca, victima de insidioss.
infecção typhica.

A primeira partida será en-
ti*e o Macau e o Combinado
Rodrigues, composto de elemen-
tos da Amea.

O segundo encontro será en-
tre o Humaytá A. C. o forte
club de marujos, e um seleccio-
nado constituído bambem-de jo
gadores da Amea.

A prova principal, finalmen-
te, será enti-e os seleccionados
"Preto" e "Branco".

O JUIZ
Foi convidado para dirigir a

pugna principal o consagrado
referee Virgílio Fedrighi.

Géo Omori vae final-
mente lutar com
George Gracie

De ha muito que o nosso
publico vinha esperando o eu-
contro de jiu-jltsu entre Geo
Omori e um dos Gracie. Ago-
ra o senhor Eurico Serzedellòy
Machado vem de conseguir p
contracto de ambos para a
encontro que será disputado
no próximo dia 1 de abril. Es-
se choque se impunha de ha
multo para que entre nós íos-
se. de uma vez por todas, de-
cidida a supremacia da terrd-
vel luta nipponica. ,

George Gracie diz que tudo
fará -para não se deixar aba-
ter pelo japonez imperturba-
vel. Ambos estão invictos e
isso será o bastante para quo
se affirme que será violento o
combate.

Para melhor se avaliar o
que será o encontro, basta quo
se declare que é a palmeira
vez que se disputará uma lu-
ta de jiu-jltsu em rounds áe

• 10 minutos..
No mesmo programma as-

sistiremos ás actuações de
Costa, Saburó Senda e ou-,
tros. < •,

%.,.
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* ÁCIDO URICOI - ]
URIACIDÓ !

¦ .. i

I URIAC1DO é um grande dissolvente do ácido urico e <
!; allia á sua efficacia a vantagem de não, forçar o trabalho

; do rim, graças á sua preparação homeeopathica. E* 'um
!| produeto de DE FARIA _ Cia. — Rua de S. José 74.

Fone: 2-2247. — Vende-se em todas as Pharmacias
Drogarias.
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iCAMA PATENTE
«LISCIO, BRUNO i Cia
fjtade Rio Branco, Ij-17
IvVBÍO DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
,',IISCI0, BRUNO X Cia
'R. Visconde Rio Branco, I.-17

RIO DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO & Cia.

R Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO l Cia.

R. Visconde Rio Branco, 15-17
RIO _>EJANEIROH
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ue volta:
Partimos d'aqui no dia 12 d»

fevereiro e regressámos no dia 12
do .corrente refeitos, graças ao
deseanço e á mudança de ar numa
estação bs!n<»aria mineira.

No hotel onde nos hospedava.
mos tivemos'» honra de popula-
risar tre» divertimentos: o xa.
drej, o ping-powr * — parece in-
crive!! — a daiiíâ... O 3arau de
arromba que promovemos logo na
r.oito da nossa chegada foi o pri.
meiro da temporada num hotel
com cento o tanto* gélidos hos-
pedce. Depois deste milagre to.
cou a vez do xndrez. Introduzi-
mos a moda de jogar um pouco
após o almoço e após o jantar,
calorosamente secundados pelas
gentis filhais de uma familia do

, Rio as quaes, seja dito de pas-
eagem. jogam admiravelmente
bem — para moças. Resolvem
problemas com facilidade s pre-
ferem jogar xadrez a furtar !
Nro entretanto, não são nada"blué-stocking" — »-uito pelo
contrario.

Com excepçâo de duas partidas,•lavamos parfdo de Torre ou do
Cavallo a todo o mundo, gn.
íihando mais ou menos 80 9c. O
uAico rea! desastre quo «cifremos

i ¦ -* .,rn! rt„m ,los mais svm. Natan. E' possível que existam que varias pessoas — algumas

Sth' os general 
ddo "íwtSto 

m»i. Üíün. com outra coberta- „fi0 en .aclristas - já no. conta,
pain.co.. !,i««« ___.,„_ l_ _ „«„ . ,.,a.i„ ahi Ku ,.««, quanto goe»ram o Sonho.

iclla idéa dos frades dc pedra
aprceiadissinia! — R.).

lèvásHÂí duas derrotas ehiantes, DINDINHA, resolveu bambem eu- ; mU«. Sonln n<>3 .rr.^ Becker,
porque o homem jogava de . pa- trur na dansa e vic ndo que é dando-lhe» parabéns pelo ganh»
gode... Não faltavam parceiros, „ma belleza. Faço questão que a 1(j0 prem!o Adams

Vendo-o perder uma partida para ra' que nâo a «;Mi nh 
; 

t-u. ram
uma mocinha, insistimos em dar- digo mal o PICOLÉ, quortnuo Af,uc
lhe uma Torre.... qua rata! e honrar o nome e homenagear a foi B

pois. como não n»s cansamos dc
dizer, ha muito mais jogadores
dc xadrez por esse mundo afora
do que se pensa geralmente (noá
gabinetes directoriaes...).

Da brincadeira enxariristicã em.
fim ganhámos duas phrases boas
como lembranças da .estação: 1)
"O senhor parece tor um pacto
com o Diabo!" dito por uma
moça; 2) "Os inglezes são pa.*,.
entes, mag como o senhor nunca»
vi ninguém!" dito por um cava-
lheiro após uma aossão em que »
peruítção. a analyso collectiva e *
retractação de lances tocaram jo
aujy«5...

M«s, chega de coutar pro.r..
Agradecemos, súnelbiliiado., *

todos o« amigos da Scrçã;- que ti-
vèram a bondade de nos escrevi'»,
achando multo justo o motivo d<*
interrupção desses trabalhos e
desejando-nos férias felizes c
proveitosa.?.

Agora, màoi â obr.tl

turma do DIÁRIO DE NOT1- Mlss D»ri. a Mlle. Sonln. fe-

PROBLEMA N. 14?
[Por Daniel G. A. Pinheiro, Lambary.j

(Offerecido ao John R. Cotrim»
Pretas — 9 ps
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lpP5. 2pr3P. 6BT. lPltBlpl. C4b2. 4PDpb. 3tl.
Mate em dois

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 144
(Felgl)

1. T3TR
j5l...DxB 2. T5T! mateDxB 2.T5T!

BxB DSC
D4T TxD ou PIB (I)
C2D DST
C3T DST ou PIB (II)
Outro P-1B

•i variantes, 2 duac-s, õ pontos

DA CORRIDA
Correram 5 sectometros:
Manoel Luiz Teixeira Dantas,

Dan Mora c Jnbaragoan ("Sc a
eha_ye aue achamos não fõr furo,
temos a dize-r quo não vaha a
pena ter enviado o problema da
Áustria cara cá...";. Jnyme Arè-
de4 Manoel A. Corrêa. Braz Cuhas
(,"Mtiito pobre em variantes").

Correram 4 Yi xectometr»s:

SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA
CHÁCARA

"Trampolim da
1. i'8T.

Piscina"

Resolvido por;
José Canale, J. De S"-'uí'i Ãn-

lonio De Souza, Mlle. Sônia. Ros-.-
Mary. Aeyr Marquas, Lys Bnrrtl-
ro» Guedes, Lapeaiio, Ba'id<.irun-
te. Ayrton Marquês, Aviis, Jfão
Panchaud. Avicena. Reteüho, 1.
M. Henrique Waism.in, Ncpliy-
to ("Optimo problema"), Hawei,
Natan Becker E; Pinto. C. d'Al-
va, Dan Mora e labar.agóãn'. J"hn
R. Cotrim, J. M. tie Azevedo.
Jocar H. Barros o Azevedo Noé
Knieling, Peru'. Miss Doris, Tel-
xeira Junio-, Braz Cubas ("Dma
quasi miniaiura"), Jayme Arêdc,
Manoel L,.„.X.--©••••«as, LuHfNíV^
gueUar'íoão Maranht;He,'J. Vai- '¦

Teixei.a Jr. (omissão da dual U«f<fão Monteiro CBloco incomple
II)j Eugênio P. Pereira (omissão^ to — classe Meredi-.h — cfm auto
da dual I); Mlss Doris (erro dé ' pr^gadura do C. E* pena aquelle

P4BR matei; Perfl

CIAS seju a mtlhor o a'.cince os iicitando-a ptlo resultado da Cor-
primeiros loga-es. porque assim rida (recado enviado ames da
será um g°so para rió.-i. ao mes-
mo tempo quo "os dá ensejo de,
com isso, prestarmos uma jur.:*
homenagem ao .íogso bom e pa-
ciente amigo Mestre AUBRB1'
que nos tem prop Jrciopütío íor-
midavel progresso n-ssa linda
•literatura'." — Peru', São Pau-
lo. 31.1-33.

Recebida esta carta, tratámos,
em nossa rapida passagéní por
São Paulo no dia 13 de feveral-
ro, de obter a ••Crizeu" do dia
10.' verificando com prazer qu« o
nosso muito apreça jo collega p.
Gy estava conduzindo mesmo um
bruto torneio de feitío diariodeno-
ticianlco com u"s 100 concorren-
tes divididos, conforme o seu «idi-
antamunto. em Aviidores, An:,
lheíros. Infantes, S'M'adores, < Ro-
ctftguarda e outr°s — um Exer-
cito em marcha ohifiin
guarda entre os Aviadores, for-
mavam o Neophyco e r Na Mi ri
Becker; na seguiu!» divisão, a dos
Artilheiros, eetavam o Lãpcaiio ¦ •:•
o Avicéná, emquanto, na 4" \Sa-
padores), trabalhava £0brUms"to
o amigo Picolé, cora mais e>ito
companheiros.

Na viagem dc voita., consegui-
mos ver o numero de 10 do' cor
rçnle. Já o Exercito estava um
tanto diminuído por deserções de
concorrentes que penderam p""-
tos por soluços? atrâssàdáEV.-i
Gostámos de ver a -rt-eitif.tibil'—
dade do P. Gy nes.-o párticü1.»'".';
Elle não perdoa a nin^ueti — e
com razão, porque, friamente
considerado, t-xcode-r uni prazo
generoso para as soluções é na
ultima instância unia desfeita
para a Secção e o seü redactor.

Como os nomes «ão v-eram pu-
blicados neste nüméro. não s'ib?-
mos em que condi,;âcs estão °s
representantes da nossa secção.
mas fazemos votos para qua não
tenham perdido -erronJ

Confessamos quo hf 'uuito tem-
po que não tinha mos lido a se-
cção da "Gazeta", fatigados pela'
procura da mesma na época em
que sahia com irregularidade ou
sem d!a certo na semana.

Parabéns ao seu esforçado re.
dactor por haver adopta.d? um
proceeso calculado •»¦ tornar mais
interessante o seu torneio do sr'-
luções.

ida (recado enviado ames
terminação da Aventura).

J. V«llad3o Monteiro a°s "Ven.
c*d»r*t", cumprimentando-os.

Idel Becker a Mlss D»r»s e J.
Vnlladã» M«n*elro. agradecendo,

.lhes os seus cumprimentos,
O mesmo a Aeyr Mnrques. dan-

do.lhe um forte abraço pelo seu
gesto "em face do acontecido com
o Vara de Mnrmelo". Accrescen-
ta o Idel: "Quem assim recOnhe.
ce e se aceusa por um lapso seu,
corajosamente pedindo desculpas
aos solucionistas. merece bravos,
muitos br»vos. BemdHos os furos
do Vara de Marnielo que nos dc-

! ram a conhecei* o caracter admi-
' ravel do Aeyr Marques! E fiquem

as suas palavras para servir di
modelo a certos outros..." (Final
emendado pelo redactor da se.

•''-; i cçáol.Na var.- Q mesm» fl0s 1'Pa novos solu.
cionlstns paulífitiis. «nviando-lhcs
"um especial abraço".

Lapeano aos Vencedores da Cor.
rida e da Viagem, dando-lhes pa-
rabens "pela justa o merecida vi-
ctoria".

O mesmo ao Idel Becker, a»ta-
decendo as felicitações honrssaâ
que c-ste lhe dirigira através í-js-
ta Secção.

Devido ao accumulo de aífazèr
res que nos aguardava no Rio,
não nos foi possivel preparar pa,*-
ra esta Secção toda a matéria que
de direito lhe pertencia. Adia-
mos, pertanto, para a próxima •'&•
rios tópicos interessantes — co.
mo as secções de xadrez iniciadas
pelos amÍK°s John Cotrim o Ar.
naldo Ferreira, por exemplo — e
mais uma penca de noticias do es-
trancei ro.

Pôr a escripta cm dia vae Itvar
no minimo umas duas semanas,
mas os leitores nada perderão
por esperar.

heróica o leal São Sebastião do
Rto de Janeiro. Good luck!" —
Antônio De Son«n, 5-2-88.

"Quanto ás suas gentis refe-
rencius a mim, agr&deço.as sin-
ceramente. Observei sempre com
Interesse o andamento da Via.
gc-m Adams, mas nunca pensei
em perder pontos propositadanmi-
te para ganhar o tal Prêmio. En-
carei a Viagem como um diverti-
mento com casualidade» agrad".
veia e desagradáveis, alegrando-
me com as ultimas.

A Corrida foi outra cousa —
francamente, lá, sim, queria ga.
nhar. Tive sempre o máximo cul-
dado em vencer os obstáculos com'Neige' sem accidcnte. Não o con-
segui inteiramente mas fiquei d*
bom humor e firme, chegando em
primeiro logar nos últimos me.
tros, inesperadamente. Não tenho
nada de que me queixar, como o
sr. Idel Becker pensa — ao con-
trarlo, sei de... experiência pro.
pria que o principal nas corri-
dag <; a aptidão c presença de c-s-
pinto do cavalleiro — e não foi
a^sim também a nossa corrida en-
xndristica?

Aproveitei muito para os meus
conhecimentos d« xadrez nesta
ultima Aventura. Diverti-me t*m-
bem bastante e por tudo isso só
tenho de agradecer ao grande Rn-
dactor de Xadrez do DIÁRIO DE
NOTICIAS." — S«n!a Kurmla,
2-1-2-23.

' "Parabéns ao Redactor da Sc.
cção pelo suecesso da Viagem o
pelo bem que soube matizal-a corn
opportunis photographias c eç.
plendidos commentarios!" _ Idel

!M-iJ-S-I-C-Ai
<t„.„M rtW»' ,, """""""'Z

Canto orphconico

escripta:
fomissão da dual II); Noé KnleK
Hng (omissão da variante BxB);'^.
H. de Barros e Azevedo (omissão""*"
da dual IV; Jocar (insufficiencia;
Chave T3T).

Correu 4 xectometros:
J. M. de Azevedo (dual erra-

da: 1...C3T, 2. D5C/P4C mate;
omissão da dual I),

Correu 3 Vi xt-ctometros:
John R. Cotrim (omissão das

mate triplo, pois a composição e
meus y

—ilMtmiJmiu Jiw ii nv*

duaes e variante errada: l...BxB,
2. D4T mate).

Correu 2 xectometros:.
João Maranhense (chave só).

DO RAID
Andarnm 5 pedrometros:
C. d'Alva. E. Pinto ("A con.

etrucção do 144 dava ter feito
suar o problemista E fica «eu-
do o que se admira no trabalho.
Digo mal: ha também uma cha.
ve verdadeiramente bheatral").
Nat»n Becker ll»wèl. Augusto
Faria» Ncophyto ("Qual será a
funeção do C de gl ?"). I. M.
Henrique Wniemnn. Retcllh» Joio
pnnchnud. Avicenn. Avlis. Ayrton
Mnrqoea Bandeirante. Lapenao,

Andaram V/i jedmmetros:
Aeyr Marques ""omissão da

dual I); Ro8e Morv. São Paulo
(erro de escripta: 1...D5T).

Andaram 4 pedrometros:
Mlle Sonln (omissão da. dn»l

II; erro de escripta* l...DxD)j
Mourlcio Celeste Unsufficieneia:
Chavo T3T; omissão da dual il);
Antônio De Souaa. 'omissão ds
variante C2D c <U du%l II)í J.
De Sonsa (idem); José Cnnale,
São paulo (omissão da v«iriat»;e
BxB e da dual II).

Erraram a solução os eeguin-
tes: Alberto e I.vs Barreiros Gue.
des com 1. T3B, derrubado por
1.'. DxB.

Soluções extra-concurso: Lula
Nogueira c J. Vnll.idá" M°n|e|.
ro ("Chave intuitiva, com 4 va-
riautee e... 2 duaes").

Este problema ib-Vívo o Io pre.
mio no Concurso do "TaglMha
Rundschau" cm 1900. O thema é
a auto-pregadura d* pejas pretas
cm d4 quu dá orig-.-m a dois mates
muito elegantes, principalmente o
de TõT, que se p'J.1* chamar dc
moralmente puro. Possuir ape-
nas quatro varjatitns. quando
rlua-s são assim, de modo algum
B.pouc-» o valor Ja composição.
Tratando-se de um'concurso teu-
tônico, as duaes não abalaram rj«
juizes, Uma. d-e certo era facjl.
mento cvitavel mediante o u.<o dc
um miserável p*;ão. Cimo sompfe,
o cOmmentarío do n-inigo Pinto
mOfetrü. (|uo elle sahc penetrar nf-
uni ago d":' problemas que resolve

O C *.m e! deve U'r »or fim cvl-
tar uma segunda solução, m»s
írancaniento nfio a jfnjcgiiiraos
,! ÍPcobrlí.

interessante. Ao autor,
igradeoimentos").

<*°^Btinw>w--b--gpTução os seguin.
tes: Manoel A. Corrêa e Eugênio
P. Pereira, com 1. T6R. impedi-
do por 1...R1D; Alberto. L«om
1. R7B, que tem igual resposta;
e Ma-uricio Celeste, .-om 1. T6B( •').
Quanto a este ultimo, quer seja
T6BD, qu«r T63R, a. resposta
também será 1...E1D.

TAMBÉM CORRERAM
JAYME ARÊDE  105 Vj
JOÃO MARANHENSE

(Arnaldo Ferreira) .... 102%
JOHN R. COTRIM  103
BRAZ CUBAS  304%
Peru  99
Manoel A. Corrêa  HiVn
H. de Barros e Azevedo .. 94 *í
Eugênio P. Pereira ..... f'1%
Mi&s Doris  81
Jocar  S0%
Teixeira Júnior ......... 79Ms
J. M. de Azevedo ....... 12lA
Noé Knieling  68Vz

85
3Hú
81%

O CONCURSO DE SELECÇÃO
SCHEAD

Parecer do sr. Daniel G.. A
Pinheiro:
, "Voto na posição H. E' a que
encerra em si mais eiegan^ia e
as pecas tÈTi maior liberdade.
Pena é não podar substituir a T
de fl. O mate de DxC. quando
RxC. ao ern vez do 'brutal' duplo
dc T, c mais- aprradavel Neste
pormenor eu escolheria a posição
G. onde o mate de B nessa va.
riante é mais elegante, pornuê
não captura peça preta. Porém,

V posição G tem a seu desfavor a
accumulação de neças, o que a
tirna muito 'sem ar'. Na presen-
te) posição tal não acontece a a
csave não é má. Só tem. ao meu
er, um defeito: é a inactividade'da 

T de fl. porém, como disse,
esta é insubstituível.

Ao sr. Schead os meus cumpri-
rnentos pela novidade introduzida
(j os meus votos para que possa
leval-a a bom termo".

Guardamos para outra secção
algumas observações a respeito
desse concurso.

••*••••¦M. Luiz Dantas
Dan Mora 
Jabarag oan 
Plinio e Raulino de OliveU

ra (Desapparecidos)
Jintrle. E&q. (Desspparq.

cido)

COMEÇOU o raid:

I. M. Henrique Waisman 6
Natan Becker e
Hawei e
Jo&o Panchaud o
Neophyto .....,...«•••.«•• »
E. Pinto •.•.........^.• • <*
C, d Alva ....»• ••••"»••••» o
Retei.hü ••••••••••••••*»«• ^

Avicena 0
Ayrton Marques .......... G
Bandeirante ti
Lapeano o
Aeyr Marques ............ 5!.á
Rose Mary Sl,á
Mlle. Sônia ..........•.•¦
Augusto Farias
J. de Souza
Antônio De Souza
José Canal»? ...
Maurício Celeste
Lys Barreiros Guedes ..... 1

Passando a Cancella ás horas
da madrugada. Todos pairando
animadamente. Disposição opti-
ma. Tempo muito bom.

••«#••••
»•#••••

o
5
5
5
6
4

Desappareeeu para sempre mfii3
um dos no&sos solucionistas — A
segundo a perecer prematuramen-
te. Reíerimo-nos ao joven Rena-
to Frota Pessoa, que falleceu no
dia 19 de fevereiro após prolon-
crada enfermidade combatida em
vão pela sua dedicada família.
Durou apenas 25 annos, prazo
demasiado curto para saborear o
que a rida tem de bom. De certo,
quando silenciou repentinamente
na Aventura do Raid Africano
para nunca mais dar signal de si
nesta Secção tinha presentido a
apprOximação do Terrível Espe-
ctro e quiz consagrar aa ultimas
energias para adiar-lhe a che.
gada.

Coita.dol
Os leitores da Secção — e ee?.

lamente os antigos leitores — is
lembrarão perfeitamente da Re-
nato, com os seus commentarlos
esnlrituosos e ensaios de compo-
síção oromettedores. Se nio nos
enganamos, a sua breve carreira
de como.ositor e soluelonist* tol
iniciada na secção doDIARIO DE
NOTICIAS. Foi um dos primeiros
a trazèr-nos o concurso do seu
npo'o vibrante e cnthusiasmado,
Com effeito, pelo calor e vlvaci-
dado da sua correspondência, n!n.
í{u«m seria capaz de adivinhar
oue se tratasse de um rapaz
doente.

Era filho do dr. Frota Pessoa,
alto funecionario da Prefeitura
Municipal, a quem devemos agora
ri gentileza da contribuição >/0;.
Ihuma de dois problemas interes.
san^es feitos pelo Renato, um aos
quaes teremos o prazer de publi-
car na semana vindoura.

Volvendo muitos agradecimen-
tos ao dr. Frota Pessoa, tomamos
a opportunidade de lhe exprimir
o fundo peza/ que sentimos pelo
triste de&unláce do seu filho Re-
nato.

COMPETIÇÃO ENTRE TEAMS
Suggeriu-nos o b»m amigo Ayr-

ton Marques uma Idéa que nos
parece viável e a qual submet-
temos hoje á apreciação fios nos-
sos solucionistas.

Em resumo, é o seguinte»'
Formaríamos vários teams de

solucionistas, cada um tendo um
captain cujo nome suria dado ao
respectivo tcam. Teajn "Mlle. So-
nia". por exemplo, tiaparariamos
alguns solucionvstas de reserva
para substituírem os faltosos ou
desertores — triste necessidade!
Haveria uma competição «ntre os
teams para fazer chegar a Petro-

•pol:s em primeiro logar um dos
seus componentes ú d^poia som-
mariamos o& pontos de cada toam
afim de apurar 0 Team Vencedor.
Seria interessante ver, por exem-
pio, como faria o te"m pauUsta
contra o principal scratch daqui,
e assim por diante. O sr. Marques
offerécoria prêmios individuais
ou um preinio só em dinheiro pa.
ra o Team Vencedor. "Cada um,
pela vontade de ser do Team Ven-
cedor, procuraria errar o menos
possivel". diz o sr. Marques.

Ha outros detalhes á examinar,
mas o tempo urge. Ahi está a
idéa. exposta mais ou menos, e
gostaríamos de saber se é do
agrado dos solucionistas.

Poderemos sempre applicap a
innovação aos solucionistas já em
marcha para Petropolis, quer na
semana vindoura, quer mais
tarde.

Voltaremos ao assumpto na
próxima secção, tratando no in-
terregno de dar forma mais'pre.
cisa ao plano.

PROBLEMA DA CHÁCARA
"Pernilongo"

Por Arnaldo Ferreira, Mara-
nhão

(Offerecido ao Lula Nogueira)
Pretas — 7 ps

"Conforme tive occasião de V03
prometter. agora que me encontro
um pouco menog sobrecarregado
de serviços, venho solicitar-vos
novamente o agasalho de vossa
fidalga secção e um pequeno lo-
gar na illustre companhia que tão
brilhantemente presidts." — Re-
teilh<» 2S-1-33.

"Valho-me da opportunidade
para lhe apresentar um novo ade-
pt«, o 'Bandeirante'. Rapaz dis-
tinetissimo, coüaborador assíduo
da secção enxadrÍ3tica de um dos
noss03 mais brilhantes veeperti-
nos, gentilmente accedeu ao meu
convite de tomar parte nas refre-
gas de noss* secção. 'E* a me-
lhor secção de xadrez dag muitas
do que U-nhu noticia e muito me
peiiali-a nio conhecel.a sinão
agora' foram as suas palavras
textuaes ao terminar a leitura de
um exemplar que lhe mostrei." —
Avicena, São Pauto, 24-1-33.

"Terminou a Corrida! Meus
parabéns a Mlle. Sônia Kurmis,
gentil vencedora e digna do trl-
umpho pelas suas virtudes en-
xadristicaü e pela sua tempera es-
portiva, cuja calma desassombra-
da maravilhou a todos 03 solu-
cionistas." — Idel Becker. 5-2-33.

"Ila algum tempo que acompa.
nho a vossa patusca o interessan.
te secção de xadrez e como agora
iniciou-se uma nova aventura, ve.
nho mui respeitosamente eolici-
tar de V. E. que muito vos di-
gneií manda- inscrever-me neste
raid pedestre em vista de ser ad-
mlrador de tão salutar sport,
Aproveito igualmente a opportu-
nidade para apresentar os meus
sinceros cumprimentos sportivos
aos demais concorrentes vetera-
nos da secção. Sob os auspícios
d« um optimo tempo, percorro
impávido os primeiros 

'kilome-

tros*. — José Cnnale. Sâo Paulo,
30-1.33.

"Andamos um pouco ac&bru-
nhados com »s repetidos insuc-
cessos que experimentamos na
sua secção; por maiores caute-
Ias que tenhamos, lá se vão sem-
pre dois e mais xectometros...
Mas nâo desanimamos; ao contra-
rio serve-nos isto d« incentivo
para capricharmos mais e mais
nas nossas analyses; iniciamos
uma campanha pelo aperfeiçoa,
mento que, es-peramos, dará bons
resultados." — Dan M°r* « 3*.
baragoa*.

mm

&
83

â
m
í

"Como o amigo já dcw saber, a
'Gazeta' desta Capital et>tii promo-
vendo um torneio de soluções que
foi inifiado na semana passada,
Nuo imagina o amigo a tmtisfaçío
que tive cm ver nu relação dou
concorrentes quatro nomes da
Nossa Secção, São «lies: Noé
Knieling, Neophyto, Avicena c o

RECADOS POR NOSSO INTER-
MÉDIO

Niilitn Becker a müc S«aiii,
fclicitiinclo-a calorosahvonte j pcl%
victoria na Corrida,

O iii<-Hin<> uo l'erú, dando-lhe
parabéns pelo lindo isonh». (B,
emquanto oftamo-i com aj mfioa
ni massa, sclcntlflcamos ao Peru

Brancas — 11 ps
t7. ÜPB2P1. 1UC3R1. 3r2Cl.

1P3B1T SPIPpP. 7t. 7b.
Mate em dois

"Muito pezar nos causou a no.
ticia de que a nossa querida S*>--
cção ia ser interrompida por um
mez. Já estamos tão habituados

a C«perar com anciedade os aviões
nas sçcundas-feiras; a resolver
os problemas durante a «emana;
a ler, reler c quasi decorar a ps-
tfina, aue vamos sentir bastante
falta durante esse período. Mas
não podemos ser egoístas, oí
motivos são poderosamente jus-
tos e nor isso só nos resta íeso-
jar-lhe uma villegiatura bastante
agradável." —. Aeyr Marque»,
19-2-33.

"Sejam rniiilias primeiras pala.
vras para expressar.Hie o meu
desejo de alegres o benéficas fé-
riae, Bf.';n a3 mereço aquella qiio
com teu '-«for^o. vencendo diffi-
cuidados, conseguiu organlsar o
manter >i mais concorrida c inte-
fc?sí"it/. pagina de Xadrez desta

"Meu prezado Stuart,
Infelizmente, sou forçado a sus-

pender a minha actividade na sua
pagina, Hesitei muito ants3 do
tomar essa resolução, pois já m»
acostumara ao doce convívio dos
que nella exercitam o gosto pe-
los problemas e aperfeiçoam og
conhecimentos do nobre jogo,
Mas, nada pude faser. '

O accumulo de serviço em que
me debato aqui no escriptorio;
as trinta e tantas partidas por
correspondência que estou a jo.
gar; a confecção do nosso Jornal.
Einho; a defesa dos interesses da
classe commereial na Associação,
da qual fui eleito agora thesou.
reiro; a direcçao da filial do Club
de Xadrez por Correspondência
na zona norte do paiz. da qual
fui incumbido; tudo isso c.ontri-
buiu pnra me impossibilitar de
continuar a resolver os problemas
de sua pagina com a constância
orecisa. razão porque não toma.
rei uarte na X Aventura.

Não pense, porém, que mo M'as-
tarei da sua convivência. Embo-
ra não con£2rra a es.sa aventura,
promettô enviar-lhe, todas as ve-
zes que me fôr possível, as cha-
ves dos problema* publicados t
noticias do «jue fòr oecorr«rido
por aaui. E logo que haja ense-
jo, voltarei ao rol dos collcfías."
— Joio Maranhense. 4-3-33,

"Tenha a bondade de me ln-
Bcreyer na nova Aventura. Meu
cavallo já está com um bom pai-
mo de üngua de fórn; não v»!'.i 3
pena levai.o uo fim da Corr!.
du..." — Neophyto. 29-1-33.

dú mate porque o Rei escapa cm
&R.

Lula Nogueira — Como já t.srú
verificado o amigo, não eram pre-
cisas mais soluções para tèrni..
nar a Corrida. Agradecemos o
aviso da sua retirada temporária
c aguardamos as suas ordens
quanto aos prêmios. Quanto aos
sellos.. recebemos 5J000 e srasta-
mos 4$5Ç>0. Confere?

João Maranhense — Confirma-
rros a carta que lhe escrevemos
da roça em resposta ú sua dc 1
de fevereiro, assim como a troca
do lance», que foi*. 23...T2R; 21.
IMB.

Peru — Como vae «o Torneio
agora? Quanto ao recado sobre o
retrato que o amigo deseja ver,
pomol-o no frigorífico porque,
pelas apparencia3, o objecto da
sua curiosidade "d^n o fora" da
3ácção..,

Raul Reis — Accüsamps r-V.e.
bido o novo problema cm três.
Muito agradecidos.

Aeyr Marques — Problemas c
partida recebidos com prazer. Se-
rão aproveitados opportunameuv;.
Gratos pela. cartinha do 39.

Hilário Mfi<?a!hães. P<--lotaü —
Infelizmente, ate agora, não tive-
mos o prazer dc receber >s nu-
meros do seu jornal r-mettuios,
conformo a sua apreciada carta,
em meiados de fevereiro. S=rá
possivel syndicar &hi ou enviar
outros exemplares? Desde já
agradecemos a attcnçâo,

Idêj Becker — A pessoa a
respeito de quem perguntou ;i i
sua carta dc 25^1-33 retirou-se da
Secçâ- "pelo bem geral o feüci-
dade da nação". Incompatibiü-
sou-se para todo o sempre. Acra-
decênios 03 dizeres da sua carta
de 5-2-33 E* verdade: a actual
turma paulista c respeitável. Va-
mos ver ate o fim do Raid. O
seu retrospecto desperta recorda-
ções. Que lista enorme! Imagine
so ainda estivessem todos com-
nosco! A Pagina mal chegava.

Natan Becker .— Pois não. A'
vontade. Estamos ainda aguar-
dando a remessa da quantia.

Dan Mora — Infelizmente, o
seu problema é insoluvel. Não ha
m"te após 1. • .R3D.

C. d'Alva — Cá estamos no.
vãmente para saber o que ha so-
bro o premiosinho. Quanto ao sou
problema, o amigo deu-nos eomen-
te sete ronques em cada uma das
posições. Queira enviar-nos a
notação outra vez.

Ismael Costa (ADAMS), Campos
Geraes — Não encontrando nen.
huma carta sua a respeito do
prêmio da Viagem Mundial, sup-
pomos que o amigo esteja apenas
aguardando o nosso regresso ao
P.io. Püia bem, cá estamos!

Braz Cubas — Tomamos nota
de que o a-migo se- dá por vencido,
mas, como. tenha prefaciado esta
declaração com umas tantas r«-
salva?, não podemos deixar o as-
sumpto ficar assim. 1) Era muita
ingenuidade da tíua parte não
contar que semelhante carta pro-
vocasse urna reacção conforma o
temperamento da pessoa alveja-
da. Oh. máo psychologo!... 2) O
amigo di-: "Não escrevi aquillo
para ensinar, etc." Para nós, as
terceira c ultima sentenças da
sua carta de 20|t outra coisa não
são senão "ensinamentos". Na
primeira, o amigo "ensina" co.
mo se devia penalisar o erro c
na segunda "ensina" o que deve-
mos fazer "daqui por deante"
com problemas insoluveis. Ago.
ra, isto não quer dizer que "não

mostrava interesse pela secção";
ao contrario, mostrava até inte-
resse demais, por assim dizer...
Pôde continuar fazendo quantas
observações lhe oceorrorem; "en.

sinamentos", porém, em tom de
mentor não serão bem recebidos.
3) Responder á pergunta "Que é
que tinham errado?" é muito fa-
cll. Erraram o exame, erraram a
analyse. "Erraram a solução" é
que não podia ser, visto parar o
processo antes de se chegar a
uma solução. Mas, o facto é que
o verbo não precisa ser transi-
tivo; basta dizer "Erraram!"
Prompto! 4) O que o amigo de.
nomina "intransigência pura» ou-
tros chamariam de "bom senso"
ou "conhecimento da matéria».
Em que chãos não cahiria o
mundo se 03 peritos fossem "t .an-
sigindo" diante das idéas irre-
flectidas dos novatos? Estes,
aliás, dividem-se sempre em duas
classes: Os que aprendem humil-
demente e 03 que querem ensinar
aos professores... Mas. para um
enxadrista de anno e meio ou dois
annos. o amigo vae de vento em
popa não ha duvida!

"Fairyland", Sã" Paulo — Por
falta d» tempo no momento,
guardamos a resposta á sua car-
ta de 612 para a semana. Tere-
mos todo o prazer em esclarecer
o assumpto inteiramente. Pedi-
mos avisar se possue alguma col-
leecão da secção do DIÁRIO, pois
assim a tarefa será muito mais
fácil.

João Panchaud c "Jocar" -»
Receberam o6 prêmios?

A. Marques — Terá obtido jâ O
prêmio? Não podemos imaginar
quem lhe toria dado aquella ln.
formação errônea. Não é preciso
nenhuma ordem pt-r escriptp. E
só identificar-se mediante o stu
cartão "u outro documento. O
seu nome "onsta da relação de
premNados. Muito agradecemos os

gentis votos. etc.

por Tin Beatriz. SüpplenwntD mu.
oleol.

18 1-oras. previsfio üo tempo,
Escrevom.nos: Slscos variados.
"Depois da eloqüente affirma- x9 horas. Hora eert». Jornal üa

tiva dí Roquette Pinto — "Todo nolte> Bui.pimento musical,
o povo forte canta ' dm coro , 19 horas e 30 minutos. Roman-
quem poderá uinda pôr em duvi- ee da camisarla "O Cruzeiro",
da o valor do Orpheão, do canto . 20 horta, arta culinária Bherins.

20 horts e 15 minutos, palestra
sobra modas.

20 horaa e 30 minutos, Cousta
d'0 Camiselro.

31 horas, falará o socretarlo ciu
Sociedads dos Ainigca do Alberto
Torres.

21 horas e 15 minutos, trar..i-
missão de um concerto sympho: :-
co Vicco da sorle organlaada p:U
Radlti Sociedade do Rio tle -'a-
neiro em combinação com a ca-, •¦
Paul J. Christoph.

Rndio Educadora Co Brasil

ás conjunto, tao apregoado como
factor educativo?!...

• Já não representa somente ex-
poente da cultura dos eov»s;
mas, também, é elemento eiviü-
zador de grande valia.

Esta pratico, é aliá.s sabido,
sempre se verificou em todos os
temoos c.em todas as raças. des.
de as mais rudes e atrazacias.

O povo sempre traduziu suas
aspirações e pensamentos por
expansões collectivas e esponta-
neas.

Observam-se as ceremonias na-
gãs. as festas religiosas, diver-
sivas ou cívicas da antigüidade...

Descobriram os povos moder-
nes as raras virtudes do canto
coral o apreeoam-no como ele-
mento unificador. therapeutieo,
croador de energias e formador
do caracter, portanto: disciplinar
e educativo.

Lançaram mão desta arma pa-
ra a educação do povo.

Quando estuda as canções po-
polares, isto 6. o folk-lore, oa
hj-mnos escolares e pátrios, ro-
recebo o nome do Orpheão.

E' cultivado por vários povos
modernos-, russos, allemães. suís-
sos, francezes, hespanhóes. ar-
gentinos e até inglezes e ameri-
canos possuem 'Varias sociedades
orpheonicas bem organizadas.

No Rio, o nosso Orpheão de
"professores", que tem. aliás, vi-
da recente, está sobejamente co-
nhecido do publico cari*ca, que
terá opportunidade de apreciar,
brevemente, mais uma vez, nes
próximos concertos, em abril
vindouro, o brilhantismo de suas
demonstrações.

Preparemo-nos para npplaudir,
amparando com a nos?^ solida-
riedade patriótica obra tão ele-
vada e meritoria.

Orfefto Portuguez
Despertou o maior enthusias-

mo no seio dos associados do Or-
feão Português a excursão artis-
tica que a veterana aggremiação
fará realizar no domingo dia 26
do corrente, á progressista cidade
de Barra do Pirahy onde será íei-
ta a apresentação das escolas do
canto, regida pelo maestro Fran-
cisco José Barbosa, de musica <sob
a batuta do maestro Marques Coe-
lho e a estréa da novel escola
dramática orientada pelo compe-
tente ensaiador sr. Américo do
Carmo.

Dado o numero de adhesões re-
eobidas o a procura que tem tido
a lista aberta na Secretaria do
Orfeão é de se prever um sueces.
so sem precedentes na vida social
do querido grêmio artístico.

A iiiscripçâo das pessoas quo
desejarem tomar parte na magni-
fica excursão da victoriosa ateo-
ciaçáo encerrar-se-á no dia 24. A
Secretaria prestará todas as in-
formações durante a noite, das
20 ás 22 horas, ou pelo telephone
4—2S70.

?
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PROGRAMMA PARA HOJE E
AMANHA

Radio Sociedade Mayrink, Veiga
Onda 260 metroe

Hoje daa 12 horas em diante,
senhorítas Olga Nobre, Madelou
Assis, Aurora Miranda, e ca ss-
nhores, Patrício Teixeira, Gostfio
Pormentl, liéo Vlllar, Ardanuy,
Caetro Barbosa, Tute, Luperce Ml-
ronda, J. Medina, Gaistão Bueno
I/Obo, Jacy Pereira, Kalua, Custo-
dio Mesquita, Manoel Monteiro, e
seus acompanhadoree, em musica
portugueza.

Amanhã dia 20 segunda-feira,
das 6,45 cm diante aula de gym-
nastlca.

Dos 15 áa IG horas discos va-
riados.

Doa 19 ás 20 horas discos 93-
lecionados.

Das 20 ás 20,30 transmissão do
programma "Gessy", com o con-
curso de Jorge Fernandes e outros
artistas. Caao Policial.

Da3 21 Itoras em diante discos
escolhidos.
Radio Sociedade do Rio de Janeiro

Onda de 400 metros
Hoje:

8 horas o 30 minutos, hora cer*
ta. Jornal da manhã. Noticias e
commen tai los. Ephemerldes bra.
sllelras do Bar&o do Rio Branco.

12 horas, hora certa. Jornal do
melo-dla. Supplemento musical
até 13 horaa e 30 minutos.

13 horas e 30 minutos ás 15,30,
transmissão da Radio Mlscelanea
com o concurso de Jararaca e Ra*
tinho, a dupla do riso, srta*. Olga
Jacobina e C&rollna Cardoso de
Menezes e Plínio Brito. Na part*
theatral tomam parte Annita Spa
Cora Costa e Olavo d a Barros.

17 horas, hora certa. Tranamls*
são da opera Rlgoleto, de Verai.
em dls,-os da Joalherla Baptistá.
a rua Senador Euswblo 100.

18 ho:as, prcvl3ão <io tempo
Discos valadoe.

10 horas, hora certa. Jornal d»
noite. Supplemento musical.

19 hoías e 30 minutos, Roman-
ce da Camisarla "O Cruzeiro".

20 hovaV, aite culinária Bherlng
20 horas c 30 minutos, Cousa*

d'O Camisalro.
21 horae e 15 minutos, notas Ue

sclencla, arte e lltteratura.
Concerto no studlo da Radio

Sociedade com o concurso do ba-
rytr.o Adacto Filho, Romeu Ghlps*
mann (violino), Il>3ré Gomes
Oroseo (violoncelo).' Mario d*s
Azevedo (piano) e Orcliestra ds
riadio Soclociadc do Rio dc Ja-
nciro.

AmanliR:
8 hovaii o 30 minutos, hora cer* Nome

ta. Jornal cia manha; Noticias e j
còmmõhtarltM. Rphemerlcle3 bra-j
silf.lrufl do Barão Uo Rio Branco. :

13 horan, ho/R certa. Jornal do '
meio-dia. Supplemonto musical. I

17 hnrnA. Iiora ccrtíi. Jornal d \
tnrtlc. Quarto cio liora infantil I

Hojr:
Das 14 ás 15 hoiaB, prc^ramma

variado.
Das ir> ás 16 horas, Hora-Chr.s-

tá, organizada pelo sr. Epamina-.-
das Moura, com prelsçâo e nume-
ros ds musica.

Das 19,45 ás 20 horas, palestra
religiosa, pela Missão dos Adv;n-
Metas do 7o Dia.

Das 20 ás 21 heras, discos Síic -
cionãdos.

Das 21 horas em deante, tratts- ¦
miss&o dJ studlo, de um program-
ma da musicas ligeiras, ofíereclu-j
pelo sr. waldemar Ferreira. To.
mam parte os artistas: Cdalé So-
drá, Woldemaí1 Ferreira, Muríllo
Cald&s, Heitor Soüri, Arthur ds
Rezende, Ntcanor R;sú3 c Arl.i ...¦
Banjão.

Amanhã:
Das 14 as 15 horas, projvamma

variado. Hora certa.
Dís 10 ás 19 horas, discc-= selcc-

clonaxJos. PrevisOes do tempo «
discos "Odeon" da Casa Edison.

Das 19,45 ás 20 horas, dlscce va>
rladcs.

Daõ 20 ás 21 horas, distei u3
casa Ligncul Santos & Cia.

Das 21 horas em deante, trans-
missão simultânea com P. R. A. V
Itadlo-Guanabara, ae um pro.
gramma de musicas regiphacs.
com elementos artísticos de grau-
de valor.

Radio Club do Brasil com onda
320 metros

Hoje:
Dis 10 ás 11 horas, Racüo Jor*

nal do P.adio Club do Brasil,
Da:, 13 ás 14 horas, programma

de discos variados, solos da piano
pela srta. Vera ds Oliveira.

Das 16 ás 17 horas, programma
ds discos e o Orupj regional Voz
do Sertão.

Das 10 ás 20 45, progranima d<i
d!sco3 variados.

Das 20,45 ás 21 horas, Bolitiia
spprtlvo.

Das 21 horas em risante, ronco
to instrumental com o concurso»
da orchastra c!o Ra.dlo CliiO cio
Brasil compasta õe 12 proíessçrea
sob a direcçao do prof. A3p'..oiu
Ungerer.

Amanhã: •
Das 10 te 11 horas, Radio Jor«

nal do Radio Club do Brasil.
Das 13 ás 14 horas, prigrajnmi

de disco3 variados.
Das 16 ás 17 horas, programni.

de discos variados.
Das 19 ae 21 horas, prograr.vuia

cííerecido pelo poeta Alberto Re-
nart.

Daa 21 ás 21,15, Serviço de Pu-
blicldade da Imprensa Nacional.

Dns 21,36 em deante, program-
ma de musicas regionaes com o
concurso Uo? Orupos Aracat> '•
Jayme Florerido.

•%.
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OUÇAM A
Ultima Haravife!

C NOVO
SUPER-HETERODLVO
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5e7 VÁLVULAS |

CflSfl EDISON
Rio de Janeiro

RUA SETE DE 3ETEMBKO 99
RUA OUVIDOR 135
TELEPHONE : 2-7780

> Peça uma demonstração ús
radio em sua casa, sem

compromisso

Rua
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Pára Tratamento das A ves aos Animaes Cavallares
Surprehendentes resultados na cura do Catarrho, Moléstias do Sangue e Mormo
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e Fazendas
WILLIAN W. COELHO DE SOUZA —~*

O cérebro que dirige uma firma
è um activo precioso, que pôde e deve ser

protegido pelo seguro commercial!

A AGRONOMIA
Não é fora <le propósito divul-

g*vr, no Brasil, o <iu<s vem a ser
a Agronomia... Tanto não é,
quo n i n íi fl hojo persisto o
equivoco ou a confusão lamenta.
vol do epnsldcral'-a um ramo.
uma dependência da Engenharia-'

No tempo da Escola Real dc S.
Bento das Lages, que se confun-
disse a funeção technica do pro-
íissional da Agricultura, eom a.
dO engenheiro; ainda era per.
mittldo, pois a própria formação
daquelle profissional processava»
s'e no sentido dessa confusão
ihesina, como medida salvadora
dá própria carreira dos que rso
inclinavam paru Ccres, prema-
turaniente demais, ta-lvoa. Mas
hojo essa insistência só podo ser
levada á conta de uma maior ou
menor ignorância sobre o que
realmente é a Agronomia, —
conjuneto de sc.encit.fi, com indi-
vidualidãde própria, e não mera,
dependência de outra qualquer,
por mais honrosa que seja tal

' endencia.
, uzer produzir a terra, cada

vez mais u melhor... Eis a fina-
lidade pratica a que deve chegar
a Agronomia.

Fazer produzir a terra seja
"direetamente" por meio da eul-
tu.ra de plantas econômicas, seja
"ind.rectaniemc" pela criação do
animal doméstico — precioso
transformador c valoriza-dor das
colheitas.

Ahi está delimitado o campo
das suas applicações. Eis ahi a
•nota a que devem attingir todas
as suas aetWidades.

E, para aUingil-a, a Agrono-
!iii.'i tem de servir.se das m.abhe-
jnadeas, da physica, da chimica c
especialmente d»s sciencias bio.
lopicag,; sem esquecermos os c°»
nhoclihentps «o 01'dem sociologi-
ca, que lhe servem de Cipola.

A. Agronomia, pelo que s'-' sali»,
ó mais Biologia do que outra coi-
sa qualquer. 15' pel° exacto co-
rihécimênto biológico da planta
cultivada e dos animaes d"mesti-
cos que poderá ella resolver o
problema do "augmento" e do
"melhoramento" da producçâo
agrico a e pastoril.

Perco'rrc.ridP*'.se o campo das
activWades Humanais não vemos
nenhuma profissão que com ella
£o assemelhe, quo se . confundi»
com ella ou que caminhe pelas
mesmas vias, com idênticos des-
Unos.

A medicina, o direito, a entre-
tiharia, a pharmacia têm todas
bem definidas suas attribuicões,
r,ua finalidade. São inconfundi-
veis. Como inconfundível so mo
."ffigura a Agronomia, considera-
ria um conjunto de sciencias que
servem á agricultura.

Demais, estou que 6 subaltçr-
nizaí-a; é diminuH-a, é enfeital-a
com outras pennas, isso d<3 so
querer misturar duas profissões
tão dietinetas, c»mo se a Airrono.
mia. para viver e prosperar, ca.
Tecesse da capa dc empréstimo
que Hvo querem dar, contrariando
o bom senso e a normalidade das
coisas.

OT» DG*

A PODA
Comprehendemo-s por poda to-

das aa operações que, por meio
da suppressão de certas partes do
vegetal (casca, olhos, ramos her-
baceos, galhos lenhosos, raizes,
etc.) têm por fim modificar o seu
dcs-.iivolvimcnto natural seja en-
caminhando a seiva para as par-
tes quo. em vista de um fim es-
pecial. se queiram avantajar, seja
reduzindo o tamanho ou o vigor
da planta de modo a melhor cor-
responder ás exigências da cul-
tura.

Assim entendida, poderemors
considerar a "ctvpação" ou espon.
tadur» das plantas herbaceas co-
mo a mais simples das podas, pois
se limita a eupprimir. com a unha.

broto terminal com o fim de li-
mitar o desenvolvimento cm altu-
ra do vegetal ou obrigar a seiva
a repartir-se na parte conservada.

Quando o fiin da capacão é ape-
nas favorecer o desenvolvimento
das folhas e dos frutos será mis-
tér desde logo supprimir os ra-
mos kteraes que não sâo deseja-
veis. e cujo desenvolvimento terá
sido' apressado pela capação. Esta
suppressão chamada "deefolha"
ou "desbroto" é também prati-
cada vulgarmente com a uu.ha.

Todavia, sob o nome dc poda de-
signam-se mais geralmente as
suppres6ões que se fazem ás
plantas lenhosas, principalmente
ás arvores e arbustos frutíferos,
por meio de instrumentos poda-
dores especiaets. Ella tem por
fim:

l.o) Obrigar a planta a tomar
desde o inicio do seu desenyovli-
monto uma forma que esteja de
accordo com o logar que lho é

J destinado e o papel que deve
preencher; chamam-na "poda de
formação" ou mprphòlogica.

Esta poda trata por consequen-
cia. do esqueleto ou estruçtura da
arvore, do numero, posição com-
prim«nto c direcção dos galhos
principaee isto é. de tronco e dos
ramos mestres.

2.")  Supprimir ou reduzir as
partes mortas ou doentes os "la-
drões". os galhos quebrndos. iii-
eommodos ou supperfluoe (saias
dos cafceiros) de modo a asse-
gurar no interior d.a copa, o li-
vre necesso ao ar á luz e ao ca-
lor. Dá-se geralmente a esta poda
o nome de "poda de conserva-
cão".

:i,°) Assegurar e regularizar a
producçâo de frutos chama-se por
isto "poda de frutificação". E a
maia difficil pois requer por par-
te do podador o perfeito conheci-
mento da vegetação da espécie
tratada, isto é as pnrticularida-
des physiologicas que lhe são pro-
picias.

4.0) Restaurar plantas mal tor-
madae ou asymetricas. velhas de-
terioradas etc. tomando esta po-
da o nome de "poda de restau-
ração" ou também o de "decote
ou decepamento quando realiza-
do perto do collo isto é ouasl u

altura do solo. Ha plantas que
: não supportatn tal operação por

não existirem, ou por não ae »o-
deram desenvolver mais os olhos
latentes isto ê. os olhos geral-
mento invisíveis que existem r.a
casca sobretudo nos logares em
que houve folha, galho, ferida,
etc.

Algumas fórmulas mais
conhecidas para trata-

mento de plantas ataca-
das por doenças ou

pragas
Emulsâo de sabão c kerozeno:
A~ua, 100 liti'03.
Sabão (preto), 4 kilos.
Kerç-xene, 2,5 litros.
Tom.a-se parte da agna o põe*

se ao fog1", >dissolvondo-se o sabão
quando ella estiver ferveu jo. Ti-
ra-sc a vasilha do fogo e. em-
quanto a pasta estiver bem quen.-
te, vao-se ajuntando aos rouco3
o kerozene, mexendo-se sempre o
liquido na mesma direcção. Com»
pleta-se com o resto da água e
emprega-se por meio de pulveri-
zador.

Essa emulsâo d muito efficaz
contra o ymlgão lanigero, tão com-
mum nas arvores frütiferas.

Solução de arseniato dc
chumbo;

Água. 100 litros.
Ars. do chumbo, 250 grms.
Apnlica-se contra pulgões di-

versos o. lagartas.

"olução dc arseniato do
soda:

Água. 100 litros.
Ars. de soda, 100 grms.
Para pulverização contra insc-

ctos aue atacam as arvores íru-
tiferas. Pódc ser applicarla du-
rante a inflorescencia e na ocea-
sião em que os frutos estiveram
em meio crescimento.

Formula para tratamento
por via seeca:

Sulfato de cobre, 10 kilo?.
Enxofre, õ kilos.
Cal viva, .100 kilos.
Toma-se uma quantidade de

água oue se julgue bastante para
apagar toda à cal viva, o nolla
dissolve-se o sulfato de cobre.
Quando a cal estiver reduzida a
pó. passa-se através de uma pe-
ncira bom fina. e ao produeto
assim peneirado junta-se o enxo-
fre que deve ser bem moido

Indicado contra moléstias da
videira e da batateira, sendo ap-
plicado por meio de enx°frad>-ira.
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CONSULTAS E
RESPOSTAS

INCHAÇÃO DOS QUEIJOS
M. C. de A. —- Cidade do Tra-

ta — Triângulo Mineiro —- Sr.
redactor do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS. — Saudações.

Venho por meio desta pedir-lhe
o favor de me informar se ha
algum preparado que possa por
no leite, para evitar a incharão
dos queijos; pois tenho bastar.tt
leite e não ir.c é possível nprn.
veital-o fazendo queijo; por maia
attecio que eu tenha incham me»
mo no» dias frios; uso coalho Es-
trclla e Frisia, acho que seja pro*
veniente do pasto, pois meus vi*
zinhos fazem no mesmo system.a
meu c têm resultados satisfa-
torios.

Como não sou assipfnante ne
seu jornal acho que devo a ve-
ceita e estou prompta a papar o
que V; s. me exigir, ficando
ainda verdadeiramente agradeci-
da, esperando ansiosa qualquer
resposta.

Resposta:
O motivo da inchação dos quei*

jos reside, principalmente, ria má
qualidade do leite, ordenhado e
tratado o-i más condições hygie-
nicas.

A inchação manifesta-se duran.
te a n.rensaprcm e salga, ou <Je-
pois de alsum tempo de repouso.

E* deviria a uma fermentação,
que produz gazes, que dão á mas-
sa um aspecto esponjoso.

Quando a inchação se manifos.
ta no primeiro caso, trata-sa de
leite do composição anormal, co-
mo o colcstro, ou procedente de
vaccas atacadas de mammites.

Quando os queijes incham na
sala de maturação, o que aconte.
ce especialmente no verão, é de-
vido á acção de B. subtilis que :
produz trazes que düo aos queijos
cheiro e sabor desagradáveis.

E* nreeiso procurar a causa
para ver se nâo se trata do leito
pouco limpo, de deficiência do
fabricação, falta de rigoroso as*
seio nos locaes, nos utensílios e
nas peesoas que trabalham com
o leite, má qualidade rio fermen-
to. acidez muito elevada ou mui-
to baixa. e*c.

Procurar empregar um fevmon.
to de boa qualidade, utilizar
utensílios bem lavados e estérili-
zádps, seguir á risca as instrii*
cções do fabricante. Addicionar o
coalho, agitando bem o leite, a tá
que desappareçnm as bolhas drj
ar que se formam â superfície,
para dar homogeneidade á coa.
lhada.

A extraeção incompleta do soro
deixa n.os queijos um campo ín«
voravel aos germens produetores
de gazes, o que favorece a incha.
ção.

Somente uma inspecção minu»
citwa feita por pessoa aue eonhe.
ça a fabricação de queijos, em
falta de um especialista, pôde de*
terminar a causa em vlrtudo da
qual os queijos incham e que será
sem duvida uma dai que aponta-
mos acima

k.Jumerosas
, sâo as fir-

mas que devem
a prosperidade
em que se de-
senvolvem —
ao tino, compe-
tencia e credito

pessoal de um sócio. Esse homem
é o cérebro do negocio. Sua vida
representa para a vida da firma
um activo precioso. Seu dèsap-
parecimento súbito quasi sempre
se traduz em sérios abalos para
a firma.
Todas as difficuldades que sur-
gem com o fallecimento inespe-
rado de um soció, podem ser

resolvidas commodamente pelo
seguro commercial, que a Sul
America começa agora a divul-
gar no Brasil. Seus benéficos
effeitos aproveitam direetamente
a firma, indemnizando-a do ca-
pitai que tende a escoar-se para
as mãos dos herdeiros do asso-
ciado desapparecido e permittin-
do qüe sua retirada se faca ra-
pida e amistosamente, sem estre-
mecimentos para o negocio.
Medite V. S. nos effeitos práticos
e úteis do seguro commercial o
peca-nos — sem compromisso al-
gum — o opusculo explicativo
que editámos especialmente para
os homens de negócios como V. S..

O seguro commercial representa
P4RA A FIRMA

ama ¦ arantta dc solvência <n» prestigia o cre-
dito t o «uatenta firmemente contra retrnnl-
inentoa doa banco* e preatüo do» credorea.

PARA OS HERDEIROS

mu melo de facilitai rapldamenteoreemboluo
«ia acua inlercMCa, sem demoraa e attriclrt.

FIRME
como o Pão de

AstucarA
1 aSÊ

PARA OS SÓCIOS

uma proteeçSo contra a eventual pnraly«u*;ão
doa nenocio». facilitando a prompta aatwfaccuo
da* eilgencla» do» Uerdeiro» «lo soclo falleculo.

PARA OS CREDORES

nm factor de confiança «uur toe rumo» fíi*
turo* da firniu á qual dcrani seu» credito».

¦¦¦Mi

O
Sul America
COMPANHIA NACIONiL DE SEGUROS DE VIDA

Sempre é utü

conhecer em detalhes as vantagens que
o seguro commercial offcrece á sua firma
o a V. S. pessoalmente. E isto nada lhe
custa; basta preencher e remetter-nos este
< ou pon Enviar-lhe-emos gratuitamente
»•¦;-;¦» iuteresante folheto explicativo.

SUL AMERICA — CAIXA, 971
EE 7 9

Sirvam-se enviar-me, sem compromisso

parle, o Jollicto 
"Seguro Commercial".

Emkrero _

Cidade ...

— RIO

de minha

|6ENERAL CÂMARA -V2-RIO
CIA. DE 0LC0S C PD0D.

CniMICOS

CASA FLORA
SCHLICK & NOGUEIRA

MATRIZ: OUVIDOR 61
Telephone: 4—1281

FILIAL: GONÇALVES DIAS 67
Telephone: 2—0488

SEMENTES NOVAS

A EXPEOiOÂfl DE DÜPL1-
SATÃ A' VIST»

RESOLVIDA UMA CONSULTA
DA ASSOCIAÇÃO COMMER-

CIAL DE S. PAULO
No processo relativo ao re-

querlmento em que a Associa-
ção Commercial de S. Paulo
formula consulta sobre o re-
gulamento annexo ao decreto
n. 22.061. de 9 de novembro
do anno passado, o ministro
da Fazenda mandou que se
respondesse á alludida cônsul-
ta, multo embora tenha sido
dirigida' á Recebedpria do Dis-
tricto Federal, nos seguintes
termos:"De accordo. O paragrapho
4.°. do art. 4.°. do regulamen-
to annexo ao decreto n. 22.061.
de 9 de novembro do anno
findo, faculta a expedição da
duplicata á vista somente
quando o vendedor e o com-
orador forem domiciliados em
praças dif íerentes. A hypothc-
se da consulta está orevista
no inciso 2.°. do artigo 18, In-
cluida entre a» vendas á vis-
ta".

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da
21a extracção, de 18 de

março de 1933
9536 (Manaus)

22728 (Bio) .. ..
24408 (Blo) .. ..
23358 (Rio) ..'.'..
16407 (S. Paulo)

500:000S
.. .. 50:0005
.. .. 20:000*
.. .. 5:000*
,. .. 5-000»

7291 (B. Horizonte .. 2:000S
8812 (B. G. do Sul) .. 2:0008

10710 (Bio)  2:000$
3155 (8. Paulo) .. .. 2:0008

24306 (S. Paulo)  2:000*
E mais 10 prêmios de 1:000*000,

60 de 500$000, 800 de 150$000 e
2.500 de 120*000 paia oa bilhetes
terminados em 6.

fiodo" marca
em latas de

preços

«POLVO"
1 e 4 kilos
módico*.

}..¦¦¦¦¦¦¦ .>¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦»¦¦¦»•¦.¦¦¦ "•' ¦"¦"" -———;
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Formicida Formidável EM PO'

V um euper.form.clda de acção «-»P>« «j. >,"J8t»i *!jTCJa
roíis t*onift>ncre8 é o que offereee maiores vantagens, não so pe»*.
f« HrJadTK B«aVppHUc.c*o. como ^J^^JSÍmT"^
rapid,, e ***«.«,. dispensando flualoner .«W*£..f* *g?!t, 

.Vlcareanac». capar*** pelos pomares, hortas « *™"vJS%ííSTíe
K «-olhor do nó e tapar. Não precisa água. nem logo., *.>•»»•¦. »»

clda actuam dentro do formigueiro 4e 20 a 30 «•"¦ M
Nos urandes formigueiros basta dtosolver uma lata do »«!«¦"?•

na' propõe dc 1 litro para 15 a 20 dágua tapando-os em
seguida com terra. i

DEPOSITÁRIOS :

Rio do Janeiro - FERREIRA, SEIXAS1 & Cia. - R. Buenos. Air<iS| 152 
j

Nictheroy - BORGES. COSTA & Cia. - Ruo da Com-oçao, -7 
j

Para mais informações escrever a : ORSIN1MM»
MELLO — Mtthlas Barbosa — Minai» Oeraes. |^_

'^g^^^^^ammmmmmmsmsss^s.mmmsm

AMPLOS ANDARES
Em prédio de cimento armado, com ífentc„t»m?eml,para

a rua Senhor dos Passos n. 33, alugam-se a rua

BUENOS AIRES, 152

Âm\ s^PSsãi* ^U

CASPA I ^T ^|.No segundo dia de uso
da Loção Brilhante! V. S.
não terá mais «aspa.

Os médicos recommen*
dam a Loção Brilhante,
porque limpa o couro ca-
belludo, tonifica-o * re*
duz a excessiva gordura,
alem de prevenir as af-
(ecções parasitárias que
causam o embranqueci*
mento prematuro do ca*
bello • a calvicín.

REFRESCA O COURC
CAÍBELLUDÔ

Feira internacional de
Amostras

O sr. Paes Leme, prefeito
municipal de Caxambú, en-
viou à Feira Internacional de
Amostras um telegramma
communicando a adhesão da-
quella estância balnearla ao
certamen organizado pela Ca-
mara do Commercio Impor-
tador, cuja inauguração está
mar cada impreterivelmente
para o dia 21 de abril, no
Parque da Aguga Branca.

— Foi nomeado director da
Divisão Hispano-Amerlcana
da Feira Internacional de
Amostras o commàndante
Eugênio F. Cattlnl, ejç-con-
sul da Republica Argentina
nesta capital.

FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.
Penhores eobre Jolaa e

mercadorias
36—RUA LLIit DE CAMÕES—36

Telephone: 2—9239

As victimas da Grlppe
Morreram cincoenta pes<

soas na semana
passada!

Na semana transata, registaram-
ss, nesta capital, cincoenta óbitos
em conseqüência da grlppe.

E' o que atteatam as cstatlstl-
cas demographo-aanltarlaa.

¦ ajgmaanT rf<s»e-i>-»*

CARHIS PiEOADE-JAGARÉ-1
PAGUá '

Um telegramma do Cen*
tro de Protecção dos La-

vradores ao DIÁRIO
DE NOTICIAS

Do Centro de Protecção aos La-
vradores recebemos o telcgrnmma
abaixo:"O Centro dc Protecção aos La-
vradores agradece e felicita pela
brilhante reportagem sobre liga-
ção bondes Piedade com Rede
Carrtl Jacarépaguá, que soluclo-
nará o maior entreposto da abas-
tcclmento da cidade atropliiada
com a falta de transporte directo.
Interventor prôínetteu realizar es»
sa obra. Temos também a pala*
vra do director do Abastecimento,
saudações — Manoel José de Oll-
veira, presidente".

Centro Beneficente de Mo-
toristas do Rio de Janeiro

São convocados os associa-
dos quites a se reunirem em
assembléa geral extraordina-
ria, no próximo dia 20. para
tratarem de assumpto que
relacciona com a construcção
da sede social deste centro.

FBfí-FON
Depois do Carnaval, "Fon-

Fon" continua a offérecer-
nos edições que se càractèri-
zam pela Iwa leitura e pelo
cbpiosp registro illustrado de
àssümptos elegantes. Ainda
silhuetas de Carnaval orna-
meiitàm as paginas da co-
nhecida revista. Photogra-
phias de figuras da socieda-
de. Instantâneos das praias
cariocas. Modelos de Jean
Patou. Casamento no grand-
monde. Finalmente, comple-
ta reportagem photographica
dos acontecimentos da sé-
mana.

Literariamente, também e
magnífico o aspecto de "Fon-
Fon". Basta citar alguns dos
nomes que collaboram na ul-
tima edição do magazine ca-
rloca: Bastos Portela, Mano
Pope, Magdala da Gama Oll-
veira, Harold Daltro, Raul
Lellis.

A capa ê de Manoel Cons-
tantino, o nosso grande il-
lustrador.

ã

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
e terá sempre ama sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

(Entre B. Alrea e Alfândega)

AfTnA l'aga até 11$ a gr.
\J*JSX*J Jo,ag ugadas _ E'
quem paga mais Concertos do
jóias c relógios trabalhos tnran-
tidos, preços baratlssímoB. Offi-
cinas próprias. — Visconde Kio
Branco 23.

¦Ml

CfiSB GUIOmHR Calçado «Dado

26$

a

Dr$. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — I." ANDAR
Sala I — Tel. 4-6023 — (Da« H ás 17 horas.!

OfiC Camurça brnnca guar-
»*»*r nição marron.

1'cllica marron ou en-
vernizada preta mexi-

I!
* ¦** -an «•» -»» -*» »»*..•.»•.*

^^^^^^^^Êm^mK^^^jmmMm^mt ¦ ^W

cano

Pellica enverninaila. iirvta, beije
ou cereja typo trunttada

Do 20 a 26  8$
" 27 a ai!  10$
" ."*! a 10  \2$

PORTE: SAPATOS 2$000; ALPERCATAS IS.lOi) EM PAR
CATÁLOGOS GRÁTIS • • PEDIDOS A

JylioN. de Souza & Cia. AVENü?f ?$«? '•;«-
li-lciilioiu; 4-1124

ttm^^^&Jr í.

BS -.*ti

Fortes sapatos utn oux-calf.
preto, pura escolas solln dupla

Do 28 .- 32  17$
" 3S , 38  19$t
Envcrnlzndo mala 2$000 [

Kio '

?



T.-ÍW !

\

•

WM'

Isi
a-í

i

14 DIÁRIO Ul*. NOI1UAS Domingo, 19 de Março de 1933

NAVEGAÇAO
MOVIMENTO DE VAPORES

UNHAS TRANSOCKANJCAS
PA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

43 ECOHOHIA igSMMMMWBMraWI —d—Kttt.
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BANCOS E COMPANHIAS

PI

ItRÒCEOKNCI \ ] RIO DK JANEIRO

PORTOS

Havre 
Ainstç.rrinm .-
Dqlulrcs .-• -
Finlnndío . ¦ •
Antuérpia ...
Cênovn 
Bambu-/n ..
New Vork..;
Soiuhum.nK u
Gênova 
Bòrdenux .. ¦
Ti-iosto 
Bremerhavsii
Livcrpool ...
Londroõ 
Londres ....
Hamburgo • ¦
Gênova 
Gênova .....
Hamburgo ..
Livnrpoü» ...
Amsterdám ..
ITamli u rgo • ¦
Bremerliaveni.
Ha in burgo ..
Londres 
Trios to 
Londres . . . -
Hamburgo ..

NAVIOS
u

DESTINO

PORTOS

'- M

Liyerpool

10 Upárl  "-:" 
! B. A«r-'« *-0207

"ii planilria  •JO-'-. -0.. Aires 2.-0000
"0 ÍJieh; Pntrlot.... í>0 li, Aires '1-8000
-m flore IX  20 B.Aires .1-7200
22 i Ei-íantier  

'¦'--'¦ ¦ R. Airo íl 4827
••; I Alsin.  2rt ! ii- Aires S-SOSip
¦'• fienerul Ai-Ui-a.-.. t'.\ i li. Aires 1-lCiSJ
¦•; i tlohlieiu-  21». Aires :i-4S30
2. Artánau  S. ..IL-Afrcí -S000
"i \ Prlnc Maria  28 I B.Aires :.;.,-)8l0
-'u Mafsilin .. ... -f| I 0;'Aires ¦.'-620.
K0¦¦ Neptuniu  »0, I B. Aire? 3-5SÍ0
3(1 Sierra Salvada... «u B. Aires... 1-012.1

•i líolbehi I : Rio O. rio Sul 3.-588.0
:> Almeda Suii  ¦¦' I B. Aires -1.6.121
;• FUífli Ríonarcli.. ü i fl, Aires ¦>. -800.0
•; ; ['i|e I Pacifico .... '1-1582
-i Campa»' 'l- B; ÀU-cJ"... 3-2Ü30
.) Giulio Césarò.-.. -I B.Aires 3-o840
-i Monto Snrmiento 4. B. Aires 4.J58J
S Desendo  »-] B.Aires 1-80UÜ

li) Zeelandia  10 B. Aires 2-90(10
13 | Ol-ii, Sun Mar ti a 33 B. Aires 1-1582
"0 -Sid.vro Nevada..-. 20 11. Aires.... .1-012.1
20 Cap Arcòna  20 | li. Aires -1-1582
•JL Losada ---1 J Pacifico .... '1-3000
22 Belvoderc  í-2 B. Aires 3,5840
" t ! íVvila Stnv  24 • V. Aires -1-7200
25 iltei Paschoal... 25¦ j B. Aires 4-15S2
27TDesèado  27 1 B. Aires 4:8000

HANCÒ PÒRTÍÍfilJK/, 1)0
nilASíL

Súo convidados «'¦-• accioitlstris
a ?.o rp.unirom, om nssemblfih- go-
ral òx.lrhoi-iíiliiãviu, nr» dia 30, ás
:ll! ltorus, para o fim ospeeial do
tomarem conhecimento do uma
proposta pitrii j-çfõi-mii dos esta-
tntos do Banco o deliberarem so-
bre as providencias destinadas á
Sua votação e execução.

COMPANHIA LÕCATÍVÁ
B CONSTRUCTORA

São convidados os accioiiiülai
a se reunirem em assembléa jre-
ral ordinária, ite 1-" horas cio d:n
20, no escriptorio da eompanhló;
á rua General Pedra n. II", -o-
bvaíío.

-ORDEM DÜ DIA
Relal.oi-io o contas da adíiiihis-'

ti:-cão referentes ao exercício (Ig
1932 e parecer rto conselho fiscal.
Eleição círí directoria e do con-
scihu Ciscai.

"A RURAL'?. SOCIROADÍS
AXOVY.MA

yãt> convklados os acoi-onistas
da ".V Rural", sociedade .anony-

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

m

PROCEDÊNCIA

PORTOS

KIO DE JANEIRO

NAVIOS oa

u

DESTINO

PORTOS
fn.íl

13, Aires....... 17
B. Aires....... 10
B. Aires....... 18
B. Aires 20
B. Aires 20
B. Aires....... 22
15 Aires 23
D. Aires 23
B. Aire.;......o 24
B Aires....... 25

B. Aires....... 27
B. Aires....... 27
[5. Aires 23
B. Aires....... 29
Rio -IO
Santos ........ :''0
B. Aires 30
IV. Aires 31)
B. Aires 4
B Aires fl
B. Aires <!
B. Aires -r)
B. Aires....... '"'
B. Aires 8
Ri Aires....-., H
]jí Aires 9
h. Aires....... 12
B. Aires 13
h\ Aires 12
B 

' 
Aires lü

Kio —
U Aires 18
B Aires '. 13
E'. Aires .' 20
B". Aires 20
B Aires 25
B. Aires 26

Biela
La Coruna
Jamaique »
Florida .........
Lalnnde ........
Gaasterland ...»
Madrid .........
Eqtiator
Equátor ........
Cte Biancamano
Swinbürne »
Andalucia Star.,
Hiffhl Br'pads .
Monte Piana....
Rio de Janeiro..
Alm. Alexandrino
Monto Oiivia....
Macodonier .....
Li pari
Plandria
Desna »
Alsina ..........
VÍ£0 i •«••••••«•
Massilia 
A rlanza
iíigh. Patriot....
General Artigas.
Ncptur.ia 
Monte Sarmiento
íliulin Cosare....
Siq. Campos
Almeda Star
Sierrn Salvada...
Campana 
Losada 
Zeelandia 
Monte Sarniiento

19
20
20
20
op
23
23
24
25
25
27
28
28
29
30
30
30
30

4
4
4
5
íl
S
9

11
12
12
13
35
15
JS
20
20
21
25
2G

Antuérpia ..
Hamburgo ••
Unvro 
Gênova .....
Liverpool ,..
Amsterdám .
Bremerhav. .
Finlândia ...
Finlândia ...
Gênova .....
New York...
Londres ....
Londres ....
Gênova .....
Hamburgo .-
Hamburgo ..
Hamburgo .•
Antuérpia ...
Havre 
Amsterdám .
í.iverpool ...
Gênova 
Hamburgo ..
Londres ....
Southampt. .
Bordeaux ...
Hamburgo ..
Gênova ...¦
Hamburgo ,.
Gênova ....
Hamburgo .
Londres ....
Bremerhav. ,
Gênova ....
Pacifico -•-•
Amsterdám .
Hamburgo .

3-4830
4-1582
4-0207
R-2930
51-4830
2-9900
4-6121
4-7200
4-7200
3-GÍÍ40
3-4830
4 -7Ü0O
4-7200
C-5S40
4-15S2
4.-260S
4-1582
3-4S27
4-020.
íl 9;i00
.1-8000
f',-2930
4-1582
4-8000
4-S000
4-G207
4-1582
3-5S40
4-1S82
3-5«40
4-2698
4-7200
4-C121
3-2930

. 4-SOO
2-9900
4-1582

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA I RIO DE JANEIRO

PORTOS NAVIOS

DESTINO

PORTOS

Rio — '
B. Airea 22
B. Aires... 23
Rio —
B. Aires 29
B, Aires.. 30
Rjo —
B. Aises G
f! Aires 34
Rio 15
B. Aires 20

Taubaté 23
Arizona Marú... 23
Eastern Prince.. 23
Santarém 28
Patrícia 29
Western World.. 30
Parnahybá 2
Western frinec.. G
Santos Marú 15
Ayuruoca 1&
Southern Prince. 20

New Orlcans
Air e Japão
New York...
New Orleanò
Boston 
New York...
New York...
New ¥ork...
E. U e Japão
New York...
New York.i.

4-2G98
4 -72IH'.
4-5261
4-2698
4-1582
3-2000
4-2698
4-5261
4-7200
4-2698
4-5261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL 

PROCEDÊNCIA l RIO DE JANEIRO I DESTINO

PORTOS

Kobo 
New York.

NAVIOS PORTOS

13 S

New
New
New
New
New

Orleans...
Vork
York
York
York

JapãoÁfrica c
New York
New York

20
23
24
VA
31

7
14
14
21
ü a

Santos Maru 20
Bonheur ........ 24
Lages .......... 24
Western Prince. 24
American Legion 31
Southern Prince. 7
Southern Cross.. 14
Rio Jan. Marú.. 35
Eastern Prince.. i.1
Western World.. 2S

B Aires í-^OC
B. Aires 3-4830
Rio 4-2098
B Al rea 4-!>261
B.Aires 3-2000
B. Aires 3-2000
B.Aires 3-2000
B. Aires 4-7200
B. Aires 4-5261
B. Aires 3-2000

UNHAS COSTEIRAS
Sahidas pura o Norte Sahidas para o Sul

NAVIOS
•g DESTINO TEL.

Saverne ... 20 Fortaleza 3-1900
ItassiiVé .. 21 CaOedello 3-19UÜ
M Luiza... 22 Recife . 3-4653
Taqúaíy ... 23 Areia Br. 2-7630
Ita-.nibé ... 24 Aracaju . 4-2698
Guruoy ... 24 Belém .. 3-3268
Rod 

'Alves. 
24 Beiem .. 4-2698

Ararahguá. 25 Cabedello 3-3268
Itatmtra ... 27 Penedo . 3-1900
Murtinho .. 28 Pará .... 2-7630
Baependy . 28 Manúos . 4-2698
Aratimbó .. 30 Cabedello 3-8268
Manaus ... 31 Belém .. 4-2698
C. Castilho 31 Manúos . 3-3268
Itaperuna . Recife •• 8-856G

NAVIOS DESTINO TEL.

Ser Grande 20 I
Itapé  19
Portugal .. 20 1
Butiá 21
Araraquara. 22
A Lenevolo 22
Pianhy .... 23
Uça 23
Itaquera .. 23
Ail Penna 24
C. Hoecpke 24
Ser. Branca \i
Pirahy ....
A. Nasc.0...
Assü 
Itapuca ...
Pará 
ltaquatiá ..
Ser Azul..
Ararnhguá .

25
25
25
29
29

4
5
5

S. Math.. 4
P. \legro 3-
Antonina 3-
P. Alegre 4-
P. Alegre 3-
P. Alegre 4-
Santos .. 2-
P. Alegre 4-
P. Alegro 3
B. Aires. 4-
Laguna . 3-
P Alegre 4
Iguapc- .. 2
Laguna . 4-
P. Alegre 2-
P. Alegro 3-
P. Alegre 4
P. Alegre 3
P Alegre 4

3709
•1900
•3268
-6744
-8268
-2698
.7630
-2698
.1900
-2698
3443
&709
.7630
•2098
7630
-3566
.£698
-3900
-3709

P. Alegre 8-3268

ÀLloyi
BremenNORD

OEUTSCHfS

PRÓXIMA SAIIIDA PARA
A EUROPA

MADRID
Sairá em 23 de Março para:

BAHIA MADEIRA. LISBOA,
VIGO e BREMEN.

PARA O SUL

S. Salvada
S. Nevada
Madrid ...

30 Março
20 Abril
13 Maio

Serviço rápido dc cargueiros

ÀNSGIR -- Esperado até O
dia 21 do corrente.

MUENSTER —- Esperado de
Bremen o escalas em 4 de abril.

AGENTES GERAES:

HERM. STOITZ & Go.

uu, a se rouniruni no dia 1 do
abril, ás 11 horas, nn praça
Mauá n. 7 (19° pavimento), aíim
du tratarem o resolverem ii'ibv"
us seguintes matérias:

a) {jiseussão e àpprovàçTio das
contas a actos da directoria. rc-
lativos ao exercido;

b) eleição da directoria. mem-
bros de conselho Ciscul a supplcn-
tos,

Acham-se á disposição ííjí ac-
cionistas. os doc-rjlíi'-n4-os do qtlü
trata o artis» 147 do deet-ilo n.
•134, do -l do julho (io 3S91.

EMPRESA OE FORÇA V. IA/-
DE SANTA THEREZA

NTio ten-.lo comparecido nume.
ro legal para a assembléa gora)
do dia 2S de fevereiro, ú oonvo.
cada nova assembléa para o dia
3ü do corrente, ás 13 horas, n»i
escriptorio, para approyação d-j
contas e eleição dj di-réctòr-pre-
sidente u conselho fiscal.

I COMPANHIA DAS AGÜAS MI-
í NEUAES SALUTARIS S. A.

i Do di.a 15 rio corrente mes e:n

j diante, na üédo desta companhia
! á rua 3" de março n. 303, Io an-
! dar, será üagO) das 3 4 ás 10 ho..

ras, o dividendo correspondente
ao trimoBtro de outubro a de.ásm-
bro de 3932,

S. A. PABÚICA CARDOSO
DK GOUVEA

São convidados os accionistas
a se rçunirem em assembléa ge-
ral ordinária, a realizar-se no
próximo dia 31 do mez do março
corrente, ás 15 horas, na sé«io da
sociedade, á rua do Senado n.
230, a.£im de tomarem conheci-
mento do relatório da directoria.
parecer dor. senhores membros <3o
conselho fiscal, balanço o contas
do exercício findo em 31 de do-
zembro de 1932 e bem assim pro-
cederera ás eleições da nova di-
rectoria e membros do conselho
fiscal e seus supp!ente.s.

Ficam „<i. disposição dos srs. ac»
cionistas os documentos a qu.2 po
refere o artigo 347 -do decreto n.
434, de -1 do julho de 1891.

S. A. SERRARIA MOSS

Acham-se á disposição dos ac
cionistas us documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 dc julho de 1S91, na sedo
desta sociedade, á rua Barão do
São Felix 71. 118.

SOCIEDADE ANONYMA BASTOS
DE OLIVEIRA

anno. no escriptorio da socieda-
do. ú rua do Ouvidor n, 59-3°'
andar, para o oxamo cjulgnmuii-
to do relatório, netos £ contas da
directoria e respectiva parecer
t=

do conselho fiscal, referentes aO
.anno d.o 1932.

Nossa assembléa procedor-se-â
também ú eleição io conselho
fiscal p. seus supplcntco.

MERCADO CAMBIAL
Libra, it 90 d., 27/128. 46$056; á vista, 5 21/128, 46$475

Dollar. 138300 — Escudo, 8435
RIO! 18. — O mercado cambitil bancário esteve pouco movimentado.

Na praça, entre particulares, o movimento foi também reduzido, cons»
tando-nos a cotação dn libra a 72$50í) o do dollar a 19$500/800.

! A's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

j A 90 dias:

Madrid, cambio s/LondroSi à vista, £. ..
Gênova, cambio s/Paris, ú vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compro, £ ..

ABERTURA

N/cotado
N/cotado
99.00
98.75

-10.75
76,80
99.00
B8.75

It • •• • ''• • *

Libra -10*050
A* vista:

• Libra -16Í475
Franco Sõ-Jõ
Franco suisso. .. 2Ç6G5
Marco 3*270
Lira S705
Escudo $135
Posetu 18100
Kruiieo belga.. .. 1Ç025
Pollar 13S300
Peso argent. (p.). 3$490
Peso uruguáyo .. 6?500

I A 90 dias:
Libr.i .,
Dollar .
Franco.
Lira.. .
Marco .

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

VALES-OÜRÒ — A' Alfândega

.V vista:
Libra .. .. .
Opllar ....
Franco
Lira
Marco ... ..

Pelo cabo:
Libra 
Dollar ....

Banco do Brasil

•J 5*170
12*370

$510
S665

3$055

'15?õl0
13*040

$515
^075

3$1ÍD

S/NoVa Vork, â vista, por libra.
S/Genova, á vista, por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por libra
S/Puris, á vista, por libra
S/Llsboa, ú vista, eicudos
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berhe, á vista, por libra.
S/Bruxellas, á vista, por libra

KECHÀMÉNTO

• • • ¦ •• • •'•

• * • •
¦• •• ••
te • • •

Hoje
3.-16.37

67.06
40.9-1
87.8-1

310.00
.11.50
8.57

37.88
24.7a

Hoje
3.46.37

67.32
40.80
S7.9-I

310.00
14.50
S.57

17.88
24,73

fez

. 4õ.?720

. 33$090
remessa dos

valés-ouro, á razão de TÇüt? 1 por 1$ oure.-

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Be segunda-feira om deante a Gamara Syndical dos Corretores
adiará installadà em sua nova seda á rua 1

90 d.v
á v„

Londres,
Londres,
Paris
Itália 
Allemanha. .. .
Portugal
Bcigija (ouro) .
Hcspanha
Suissa
Tcbecò Slovaciuii

27/123.
21/128.

46S056
•165475

S.5-I5
:>705

3*270
S435

14925
3S100
2Ã655

9-110

ja
de Março n. 88.

Nova York (á vista) .. 131300
Montevidéo fi$300
Buenos Aires ("p. pape)) 3Ç49Ü
llollanda (florim) .... 5S58.fi
Japão (yen) 3$11C

MERCADO DE MOEDAS
3SÍ3ÕLira (pape!)

Escudo 
Dollnrès (papel),.

AVENIDA RIO BRANCO. 68-74
Tel 4-6121

Caixa 200 - Tclegr. Nordlloyd

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 1í>. — O Banco do Brasil comprou, durante
458170 e dollares a 128870.

PARIS, 18
EM PARIS

FECHAMENTO
lfòjo
S7.90

3 30.62
25.36

S/Lndres, á vista, por libra. .,
S/Italia, á vista, por 100 liras ..

I S/Nnva York, á vista, por dollar

EM LONDRES
LONDRES, IS.

T E L E G R A M M A F IN AN Cl A1,
Taxa de deseonto: Fechamento

Banco da Inglaterra 2 'y'o

Banco da Franca ..
Banco da Itália ....
Banco da ücspanlia.
Panco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes i«.';:« 'a

Em Nova York, 3 mezes, t/venda ....
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. ..
Londres, cambio s/Brüxellás, á vista, S,
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £..

$710
21*000

Jia, libva.s e

Anterio-.
87.7S

180.75
2r,.:ji;

S/Nova York, á vista, por libra..
ü/Gonova, á vista, por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por übr« ....
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, ú vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra ....
S/Bruxellas, á viste, por libra ..

EM NOVA YORK.
NOVA YORK, 17.

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amslei-dain, telegraphica, por florim ..
S/Berna, telegraphica. por franco
S/Bruxellus, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphiee, por março

ABERTURA
NOVA YORK, 18;

S/Londres, telegrapliiea, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphiea, «or lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne. telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S^Berlim, telegraphica, por marco

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 18.

FECHAMENTO
Hoje

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. -10 3/30

S/Londres, taxa tel-, por $ ouro, t/comp:v. 40 J'lb

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 18'.

FECHAMENTO
lloju

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. 33 3/16

S/Londres, taxa, tel.. pe»* ouro, t/compra -.-. otlh

t.'»"h 'Pt
«.46.25

67,12
•10.75
87.7-:

310 00
14.50

S. 56
37.83
2-1.70

Fech nni.
3.46.25

67.12
•10.75
87.75

110 00
.1-1.51!
8.56

17.83
24.70

Iloje '""h *-"'
3Í4C.25 3.47.25
3.94.25 3.95.12
6.16.0(1 5.16.00•8.49 8.50

40.42 40.47
39.40 19 -4-1
14.04 1 -1 ¦ 01
23.87 23.'.-:

Hoje Fech ant.
;;.'16.25 3.46V25
ii;94.25 ',í .0-1.2.'.
fi, 16.00 S. 16.00

S.ttí 8.49
40.40 -10.42
19.38 3Ü.40
14.00 14.0-1
»:', R7 23.87

Fech. nnt.
¦tu 3/J2
•io v<

Aiitorisí

4* >• • » • « » »

• « «« •• • •

2
4
6
4

3 9/32

Vi vi

24.
N/'

' * a ''t.

itítndo

São convidados os accionistaa
,1 se reunirem em assembléa ire-
rai ordinária, ás quatorze horas

 Ao dia 30 de março do corrente
———————————— imiiiiimuilT -..iniiiitmiiiniimimuiim
£.i „||.F....t ¦niiinminininilMI» 

¦i-iiix--»." ¦¦-¦¦-

LIPARI _ Sairá á tarde para ™* Aires o escalas, a 23 do cor

escalas

4
S
4

19/32
:-! Vj

21.70
67.10

bondo objectos para registrar ato
ás 9 horas, impressos até ás 10 o
cartas para o exterior até ás 11.

FLORIDA — Para Dalcar, Bar-
celona, Marselha o Gênova, tece-
bendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o exterior até ás 7 e
objectos parn registrar até ás 17
horas de hoje,

JAMAIQUE — Para Bahia, Re-
cife, Bordoaux o Havre, recebeu-
do impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 %,
com po.-te duplo e para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar
até ás 17 horas de hoje.

FLANDRIA -- Para Santos o
Buenos Aires, recebendo objectos
para registrar até ás 9 horas, im»
pressos até ãs 10 e cartas para o
exterior até ás 11.

ITASSUCÊ — Para Victoria,
Bahia, Maceió, Recife e Cabedello,
recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior e com
porto duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas do
hoje.

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

BIELA — Sairá para Londres,
Hamburgo e Antuérpia.

ITAPÉ — Sairá ás 14 horas, do
armazém 13, para Porto Alegre o
escalas.

AMANHA (20)
SERRA BRANCA — Sairá para

S. João da Barra.
JAMAIQUE — Sairá ás 14 ho-

ras, do armazém 17, para Havre o
escalas.

Buenos Aires e
HIG. PATRIOT — Sairá as 18

horas da praça Mauá, para Bue-
nos Aires o escalas,

FLORIDA —¦ Sairá ú tardo para
Gênova o escalas.

LA CORUNA - Sairá para Ham-
burgo e escalas.

FLANDRIA -- Sairá para Bue-
nos Aires e escolas.

SANTOS MARÚ — Sair» parn
Buenos Aires o escalas.

VAPORES ESPERADOS

FLORIDA — Da Buenos Aires
e escalas, hoje, 19 do corrente, ás
7 horas.

BORÉ IX — Da Finlândia, ho-

je, 19 do corrente.
LA CORUNA — De Buenos Ai-

res c escalas hojo, 19 do corrente.

TAPAJOZ — Do Rio Grande do
Sul e escalas hoje, 19 do corrente.

WEST CAMARGO — De Los An-
geles, amanhã, 20 do corrente.

LALANDF, — De Buenos Aires,
amanhã, 20 do corrente.

CARL HOEPCKE •— Do sul,
amanhã, 20 do corrente.

HIG. PATRIOT — Amanhã, 20
do corrente, ás 7 horas.

AFFONSO PENNA —- Dc Ma-
nãos e escalas, a 21 do corrente.

UÇA  Dc Recife e escalas, a
21 do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo c C3-
calas, cerca de 21 do corrente.

SIQUEIRA CAMPOS - De Ham-
burgo e escalis a 22 do corrente.

EGLANTIER — De Antuérpia, a
22 do corrente.

EASTERN PRINCE — Do Bue-

PEREIRA CARNEIRO & G. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112

Para vapores a sair

(Vide annuncio na Secção Navegação)

»*9^aT§-*$->

nos Aires o escalas, a
rente.

PARA' — De Porto Alegro e es-
calas, a 23 do corrente."MANÁOS — Do Belém c esca-
Ias, a 23 do corrente.

NAVIGATOR — Da Finlândia,
a 24 do corrente, para Buenos Ai-
res, directo.

BAEPENDY — Do Buenos Ai-
res e escalas, a 24 do corrente.

WESTERN PRINCE — De Nova
York e escalas, a 24 do corrente.

EQUATOR — De Buenos Aires,
a 24 do corrente.

LAGES -- De New Orleans, a 24
do corrente.

ATALAIA — De S. Francisco c
escalas a 25 do corrente.

ALMIR. ALEXANDRINO — De
Santos, a 28 do corrente.

PATRÍCIA -- Do sul, a 29 do
corrente.

DUQUE DE CAXIAS — De Be-
lém e escalas, a 30 do corrente.

RUY BARBOSA — De Hambur-
go e escalas, a 30 do corrente.

SERRA GRANDE — No porto,
carregando, seguirá a 24 do cor-
rente para Santos, Paranaguá, An-
tonina, Rio Grande, Pelotas e P.
Alegre.

JOAZEIRO — De Belém o esca-
Ias a 31 do corrente.

MUNSTER — Da Europa, a 5 de
abril.

CAMPOS — De Mandos o esca-
Ias a 8 de abril.

LOSADA — De Londres e esca-
Ias, cerca de 21 de abril.

SERRA AZUL --• Esperado a 30
do corrente.

MOVIMENTO DOS VAPORES DA
COSTEIRA

NO SUL

ITA1MBÉ — Chegou do R. Gran-
de a Porto Alegre no dia 15, ás
7 horas.

ITAPURA — Chegou de Pelotas
a Porto Alegro no dia 15, ás 13
horas.

ITAQUATIA — Saiu de Itajahy
para Florianópolis no dia 17, ás 6
horas.

ITATINGA — Saiu do R. Gran-
de para Imbituba.

ITAPUHY — Saiu do Paraná-

g-mi para Imbituba no dia 17, ás
19 horas.

ITASSUCÊ — Saiu de Paraná-
guá para Santos no dia 17, ás 33
horas.

NO NORTE
ITANAGÉ — Chegou do Mara-

nhão a Belém no dia 34, ás 15 ho-
ras.

ITÀBERÂ ~- Saiu do Ceará pa-
ra Oabedello no dia 15, ás 4 horas.

ITAQUERA — Saiu da Recife
para Maceió no dia 15, ás 20 ho-
ras.

ITAQUICÉ — Saiu de Victoria
pura Bahia ho dia 16, ás 39 horas.

ITÁPAGÉ - Saiu dc Areia Bran-
ca para Recife no dia 17.

ITAHITÉ,— Saiu do Ceará pa-
ra Maranhão no dia 37, ás 21 ho-

VAPORES ATRACADOS
Arm

BIELA  17
ETHA  2
FIDELENSE  5
HIG. PATRIOT .... Praça Mauá

Fcc
33
33

;i. ant.
1/16
5/1<>

RIO, 18
foram as

BOLSA DE TÍTULOS
mercado. As vendas— Correu com alguma animação est;

sguintes:

-Í2 Diversas Emissões, (noni.)
399 Diversas Emlüíões, (port.) .. ., ..

Uniformisada <
10 Municipaes, 1917, (port.)

405 Municipaes, (D. 3.264), 7 ',-c, port..,
493 Municipaes, 1983, port

30 Municipaes, 3904, noni
100 Municipaes, 7 %, port., (D. 15o5).,

15 Municipaes, S %, port., (D. 2.093}.
Obrigações Ferroviárias, (3." Em.).

8 Estado de Minas, 5 %, p^rt-, (D. 9.682").
70 Estado da Minas, 7 port., (D. 9.716).

100 Estado de Minas, 7 <";!>, port., (D. 9.53,1).
t Obrigações de Minas, da 200*000. .. .

229 Obrigações de Minas, de 1:0008000. .. .
6 Estado do Rio, 4 .%
BANCOS e COMPANHIAS

69 Banco do Brasil
(Conclue na 3" coi. da I5J

Mínimo Máximo
S18$Ò00 S20ÇOOÜ
S19S00O S20""000stssoou

149S0IMI
368ÇO'0O 3 69S000
"S$000 370§000

45(l->00ii
17280011
184SQ00
l:.022?00ll
680SÒÜÜ
S70?0l
S6580Ü'

-JÕ6S000
:040SO(lti Í:O4Í$ÒÒ0

1O2Ç00CI

' 39OSÒO0

pag.)

ITAPÉ.
JAMAIQUE
LIMA
LONDONJER (pateo)
PARAGUAY 
P. J. GOULANDRIS
SERRA GRANDE ..
VENUS
EM1LIE L. 

13
17

8
11

7
10

o

CORREIO AÉREO

CHEGADAS DO NORTE N5AHIDAS PARA O NORTE

Companhias| Dias ' Horas

Condor ... ! Quintas
Panair .... ! Quartas
Aeropostalej Sabbados

15 horas
10 "

8 "

CHEGADAS DO SUL

Companhlasi Dias I Horas

Condor ... I Quartas
Condor ... 1 Sabbadoa
Panair .... j Sextas
Aeropostalej Domingos

15 horas
15 "
17 »
10 »

Companhiasl Dias Hora3

Condor ... I Quintas I Choras
Panair .... ' Sabbados I 6 "

Aeropostalel Domingos i 10 "

SAHIDAS. PAR A O SUL

Companhias! Dias | Horas

Condor ... Torças
Condor ... Sextas
Panair .... Quintas
Aeropostalel Sabbados I

6 Hora:
6 "
« *
S »
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MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. Brigade . . . 28 Março
Desna * Abril

PARA O RIO DA PRATA

H. Patriot .... 30 Março
Arlanza .... Zt Março
Para mais Informações sobre

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 _ AV KIO BRANCO .— 55

Telephone: 4—8000
my
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Napoleão de Mencastro Guimarães - Depositário Judicial

CORREIOS
Será» expedidas linje malas po-

los seguintes vapores:

ITAPÉ — P/mi Santos, lt, Gran-
de q Porto Alegre, recebendo ob-
jectos para r<-!{iHtrar atú ás ',) ho»
ras» impresa atú it- 10, c-.ííi^

pnra o interior c com porte duplo
até á--í 13.

IPANEMA — Para P. cPAroln,
recebendo impressos nté ás 6 ho-
ras, curtas para o interior e com
porte duplo nté ás 7.

AMANHA (20)
HIG. PATKIOT — Parn Santos,

Moiiíavidéo c BUínos Air?:.", roce-

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE SUL

Araranguá
Sairá sabbado. 25 do cor-

rente, ás 10 horas:

BAHIA sMcira
RECIFE 4"-feira
CABEDELLO 5a-feira

Próxima saiau.. — "Ara-

timbó" — 30 do corrente.

Araraquara
Sairá quarta-feira, 22 do

corrente, ás 15 horas, para:
SANTOS 5'feira
RIO GRANDE Domingo
PELOTAS Domingo
PORTO ALEGRE 2'-feira

Próxima saida : "Araran-

guá" — 5 dc abril.

CARGUEIROS

NORTE

Comtc. Castilho
Sairá a 31 do corrente,

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe-
dello, Ceará, Maranhão, Pa-
rá, Santarém, Óbidos, Parin-

tins c Manáos.

As cargas além Pará serão
baldeadas no porto de Belém
paru os vapores da Amazon
River.

SUL

Portugal
Sairá amanhã, para:

Santos, Paranaguá, Antoni-

na, S. Francisco, Rio Grande

c Porlo Alegre.

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Caravellas, Maceió
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fe^ha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phono 4-6241 — Victoria, Caravellas,
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pee-
soa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás 21 horas. Registra-
dos ás 18 horas.

PANAIR — Phono 2-0712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Amarração, São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
Meslco, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas do sexta-feira.
Registrados ató ás 16 Vi horas. No Correio Geral, a mala fecha úa
21 horas.

PARA O SUL:

AEROPOSTALE — Phono 4-7406 — Santos, Florianópolis, PoTtc
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay o Chile. A mala fech;:
ás 19 horas de sexta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas na«
a. enclas e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas o quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis.
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru" «
Equador» A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados até
ás 16 % horas. -No Correio Gqral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GROSSO:
SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Campo Grande, Aqui-

dauana, Corumbá, Porto Joffro e Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos sab-
bados, ás 17 horas. Registrado ás 16 horas.

PARTIDAS — Do Campo Grande para Aquidauaia até Cuyabá,
ás terças-feiras.

REGRESSO — De CnyaVá para Campo Grande — ás sextas-felra».

99

I (S. 

A. Murtlnclll
Ksprlnícr — A*
S A. V. 1. - A

— Av. Kio Branco, 10S. Tel, 2-0900.
v. Rio Branco n. G7. Tel. 1-2785.

v lllo Branco 21..'Tel. 3-0t7fi/7. (Affonso 

Silva — Tel. 4-1890
Rua Mercadores n. 12

Embarques no nrmagom H.

Cia. " SERRAS
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133
3." andar — Phone: 4-3709

VAPORES:

Serra Azul- Serra Grande - Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul

PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DK NAVEGAÇÃO
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Domingo, 19 de Março de 1933

instituto Mineiro do Café
Rua visconde de inhaúma 76 - Tel. 3-3S12

Endereço telegr.: MINASÇAF •*-*- Rio de Janeiro

DIÁRIO DE NOTICIAS 15

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE
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DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 19 de Marro de 1933

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ' NO INTERIOR

per ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-
blico. para conhecimento dos produetores è interessados, o
seguinte :

Primeiro -— Todos os cafés mineiros da safra de 32/33.
actual. existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dos' não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril", maio e junho: a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho cto cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
tentes.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
cialmente. na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-
stituto. de 22 de abril de 1932, e demais avisos relativos ao
assumpto'.

Quinto •— Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
Iadores, excepção dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abril
do :orrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova, assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
¦oriente mez de março, não serão liberados senão em julho

próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
jor conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DJAS MACIEL.

Director.

ó' ea
•rip

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café e
ccordo com o art 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
ao de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ei-

iue de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sede

essa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissões cen-
sítarias municipaes por ellas escolhido, respectivamente para
seu representante e dos membros do Conselho de Lavradores.

só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissões
cènsitàrias. não podendo cada lavrador ter mais de uma de-

O mercado apresonlúa-se ' hon-
tem ainda com regular movimento
de nerrocios. a preços sustentados.

Foram registradas até ás 10 V»
horas vendas num total da 2.909
sacca3.

.i pauta semanal, de 13 a 19, é
de 15100; o imposto.de Minas, ô
de 35000 e o do Estado do Rio. 51
por 1$ ou-o.

O mercado a termo continua pa-
ralysado

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 125500.

COTAÇÕES
Typo  185200
Typo  125800
Typo  125400
Typo li  1250110
Typo  115600
Typo  115000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo i\  12Í0Ü0
MOVIMENTO DO DIA 17

Stock^em 16  420.906
Entradas:

Pela Lcopoldina -
(de Minas) 1.981

Pela Marítima. .. 5.354
Reguladores .. .. 5.841
Cerq. Soares & C. 234
Lage Irmãos .. .. 29 13.439

Total  434,315
Saidas:

America do Norte 6.48"-
Cabotagem  3S5
Consumo local no

dia 17  500
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 17. .. 231 '«.621

Stock em 17  426.72-1
Idem, anno passado. .. 307.552
Entradas geraes om 17 188.548
Desde 1 de julho .... 3.430.172
Saidas geraes em 17 .. 129.624
Desde 1 de julho .. .. 2.G63.796

rior, calmo; anno passado, calmo
Typo 4, disponível, por 10 Its —

Hoje, 145200; anterior, 145200; an-
no i ssado, 155400.

Embarques _ Hoje, 46.078-, an-
tei-ior.. 27.787; anno passado, 47.381.
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
jo, 32.608; anterior, 32.511; anno
passado, 34.902 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.359.480; anterior, 1.373.490;
anno passado, 952.413 saccas.

Saidas — Para a Europa, 20.101
saccas; por cabotagem, etc, 909.
— Total das saidas, 21.810 saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 17. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas-
Para S. Paulo.   —-
Paru Santos. . 7,000 11.000 19-000

# • • • * t

Total. . . . 7.000 11.000 19.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 18. - Mercado á ter-

mo sem reunião.
0 ' 

ESTATÍSTICA
Saccas

5.619
1.870
3.052

Üiiiiuo erudito Kcal de Mirins
Previdente..
Arcos
Segurnis Confiança..
Varejistas. ...;."'.,
Lloyd Atlântico

niãn doi! iVii-írietiirlos .. .
Companhia America l-'i,bril. ,
AlliançH -¦',-,:';
Corcovado ,
Brasil Industrial .. .. ., ..
Mamiíaetorn
.'iinfi-irir-H Industrial ,
Projii-esso Industrial ... ., .
Tnubaté Industrial
São .Téronymó,
Docas do Santos, (nom;) ., ,
Docas de Santos, (port!) .. .
Ferro MiVngàne-s
Artefactos de Borracha. .. .
Tecidos Alliança, d." Süiio).
Mercado

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial ... ,. ,
"tiiniíicio li-iveu. ...-. .. ,, .

Docas de Santos
Mestre & Blat-ré.. .. .. ..
Nova America  .
Mdnufnctprn  ,
Companhia Braíima
Hotéis Palftce. 
Mercado
Tijuca •.'¦•
Bellàs Artes
Edifieadora.  ,

* • •• •• to t •>» • •
¦ •• •* •• •« «« 9m
• t • * »* • • • * *

» • • •• »t • ••'•»•-

1305000

40:)!'5000
1105000

5D0S000
1235500
2Í59000
220S000

1005000

ÍIOÇUOO
165.Í0U0

1955000
1:010S000

¦305000

2:7505000

iiOOOfOOO
405000

7051100
625000

!

UÕí-OOO i

1225500 !
212SÕO0 !
2185000 j

EM S. PAULO /
S. PAULO, 18.

ÚNICA CHAMADA
Comp. Voml

Entrega cm março n/c. 69Ç000" em abril. n/c. 59.?000
" om maio. n/c. 51$000" em junho n/c. 50S000" em julho. n/c, n/c.". em agt. . n/c. n/c.

Não houve vendas.
Mercado calmo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 18.

Preço por 15 ks,
Hoje An*..

Mercado Frouxo Nom.

" cm julho. 1.07 1.01*
" em set. . 1.00 1.0(1

Merendo estável.
Alta de 1 a 3 pontos, desde 6

fechamento anterior. .

TRIGO
EM BUENOS AIRES

1585000
siM&omi
189ÇOO0
1905000

1:0145000
1755000

l:03Ü5OÒ0
190ÇOOO

1." sorte. comp.. .
ENTRADAS

Desde hontem . ,
De 1.° de set. p. ,
Existência em sac-

cas de 80 ks.. .

745000 75Ç000

Saccas de 80 ks.
200 

08.700 68.500

BUENOS AIRES, 17.
FECHAMENTO

Hole
Por 10» kilos:

Entriígts em maio. 5..16
" em junho. 5.22
" em julho. 51 ü2

I Mercado  A. ost.
| ins-innivel t f V ó'¦ llnrloU"i nara o
! Brasil.

f inti

5.2»
5.35
5.43

Estav.

5.50

3.700

Foram nbatidr.s do consumo
d:a, 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 18.

Mercado

3.900

do

179 vi
177 Va
.177 %
175 lí
3.000

Estav.

lUO.

Rio, 15 de Março de 1933.,
ALFREDO SA1,

Secretario.

AVISO

Por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café
•ommunico aos srs. interessados que. a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos cafés
destinados a Santos. . .

Outrosim. faço sciente que as propostas para acquislçoes
de cafés do nosso "stock" ficam sujeitas á conveniência que
o Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933.
EDGARD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commercial*

Foram registradas vendas num
total de 5,213 saccas,

COMMISSÃO ÒB PREÇO
Hard Rand & Cia.
Lage Irmãos
Galeno Gomes & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 1S. - Entradas de ca-

fé ató ao Vb dia:
Hoje Ant- A. pas

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 16.000 18.000 24.000

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 30.000 29.000 16.000

Total. „ 46.000 47.000 50.000

EM SANTOS
SANTOS, 18.

ÚNICA CHAMADA
Hoje

Contracto "A", ty-
po 4, molle:

Entrega em março 11$000
" em abril. 145000" em maio. 145000" em junho 145000'

Vendas conhecidas ——
Mercado . ... .

FECHAMENTO

F. ant

145000
145000
145000
14Ç0Ü0

Paral. Paral,
DO CAFÉ

Mercado — Hoje, calmo; ante-

F. ant.
180 Vi.
178 Vi
178 3/á
176 Vi
3.000

Firme

Ant.

54/

48/

Entradas..
Saídas.. ..
Destruidas
Em stock  49.742

NO HAVRE
HAVRE, 18.

ÚNICA CHAMADA
Hoje

Entrega em maio.
" em julho." em set. .
" em dez. .

Vendas do dia . .
Mercado .....

Baixa de %. a 1 franco, desde o
fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 18.

Hoje
Typo 4:

Sup Santos prom-
pto p/embarque. 54/
Typo 7:

Rin, prompto para
embarque .. .. 48/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 18. — Não houve

cotações neste mercado,

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 18.
ABERTURA

Hoje
Entrega em março

" em hiaio.
" em julho." ' em set. .

Vendas conhecidas
Mercado

Baixa de 1 a 2 pontos, .desde o
fechamento, anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" era maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado Calmo

Baixa de 1 a 2 ponto-
fechamento anterior.

STOCK
LONDRES, 18.

EXCHANGE DE LONDRES

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento --

Hoje

30. 0.
26. 0.

9. 0.
4. 0.

Compradores
FEDERAES Hoje Anterior

Funding, 5 89.10. 0 89.10. 0
Novo Funding, 1914. 60.10. 0 0G.1O. 0
Conversão, 1010, 4'¦%  .. 20. 0. 0 20. 0. 0
E-n-préstimc tio 1913, 5 %, .. 26.10. 0 26.10. 0

ESTA PU A ES
Districto '/Federal, 5 %- ., ... .. 86. 0.
Rio de J-ineiro, 1917, 7  .. 26. 0.
Bahia, 1928. 5 "/, 9. 0.
Pará 5 4.0.

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am Bànii Ltd., série B, 1 £ int.
Bank of London & South America. Ltd
Brazilian Traction, Light St Power Co., Ltd.
Brazilinn Warraht Ag & Finnnco Co.. Ltd..
Cábles & Wiroless, Ltd., ("B" Shares) .... 10. 5. 0
Roviil Mnil Ste-im r'>ioker Co Ltd ....'.. 3 0. 0
Imperial Clièmieal Industries, Ltd 1-4. 4
Leop Rail Co Ltd., 6 »y "¦;. t.orm ücb , 103'.! 16 <l. 0
LloytPs Bani: Ltd., ("A" Shares) 2vil, 7 -i
Kio de Janeiro City Imp. Co., Ltd 1. 0. 0
Rio Floür Mills & Grannries, Ltd 1.17. 0
São Paulo Railway Co., Ltd 71. 0.-0
Western Telcg. Co., Ltd., 4 %, Deb. Stock. 98. 0. 0

TÍTULOS iostkanceikcs
Emp. de Guerra Britannico, 3 Vi %, 1027/-17 100. 7. 6 100.
Consolidadas, 2 Vi 7c 74. 0. 0 73,

0. 5.
3'i.l.V.
0.62
0. 1.

10. 5.

Calmo
Hojo
5.29
5.29
5.14

Estav.
An*
5.41
5,. 41
5.26

.... 5.10

EM CHICAGO
CHICAGO, 17.

FECIIAMUNTO
Hole t nnt.

Entrega em maio. 53.00 53.S7
em julho. 53.50 53.S7

MERCADO DE lAKIMlA OI-. I Kl*
fiO UA CAPITAL FEDERAI.

Moinho Fluminense:
Semolina. .. .. ..

0. 5. 6
3.15, 0
9.87
0. 1. 3

10. 5. 0
3 O <•
X. 4. «

76 0. d
.10.10 Vi

1. 0. 0
1.17. 0

70. 0. 0
98. 0. 0

0. 0
12. C

Pernambuco Fair
Maceió Fair . . ,
Am. Fully Midi. ,

Atner. Futures:
Entrega em maio. 4.96 5.05

em julho. 4.97 5.07
" em out. . 5.01 5.12

em jan. . 5.06 5.17
Disponível brasileiro - Baixa do

12 pontos.
Disponível americano - Baixa de

12 pontos.
Tormo a-.erica.no — Baixa de 9

a 11 pontos.

ASSUCAR
O mercado continuou firme, com

preços inalterados.
COTAÇÕES

Crystal branco. . 50ÇO0O a

385000
86500ü
35500l'i
345000
33?000

• • t •

385000
365000
355000
34?000

37$O0O
485000 a 495000

Especiti).. ..
liõa Sorte. ..
Diamantina..
S. Leopoldo..

Moinho Inglez:
Semolina. ..
Budha
Soberana. ..
Nacional. ..

Moinho da Luz:
Luz  365000
Brilhante  345000
Semolina-.  385000
Três Coroas  35$000

PREÇO UO FAREM.O DE TKlüí
POR 35 KILOS

Moinho Fluminense:
Fareilo . . . 45500 a
Farellinho. . 65000 a

; Remoido . . 85000-a
TriKUilho . . 105000 a

] Moinho Inglez:

55000
55500
85500

105500

D.emernras
Mascavo .... 365000 a
Mascavinho. . n/e.
3." jacto .... n/c.

MOVIMENTO DO DIA

.Stock em 16.
Saidas. . . .

385000
n/c.
n/c.

17
Saeen*

134.997
11.967

Fareilo .
Farellinho. .
Remoido .
Tncuilho .

Aveia. . . .
Moinho di Luz:

Fareilo . . .
Farellinho. ,
Remoido . .

- 45500 :¦
5$000 a
85000 a

105000 a 105500
40 kilo?
 185000

55000
55500
85500

•15500 a 55000
55000 a 55500
8$000 a 85500

n/c.
5.67
n/c.
5.46

F. ant.
5.75
5.6fi
5,59
5.48

BOLSA l)F TÍTULOS IW. S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 17 DE MARÇO

Apath. Calmo

5.73
5.67
5.57
5.47

5.000

F. ant.
5.75
5.68
5.59
5.48

5.000
Calmo

desde o

j BOLSA DE TÍTULOS

rara os efieltos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty*
pós, na praça de Angra dos Reis :

- CAFÉS ESTR1CTAMENTE MOLLES
Typo i

2/3
3

3/4
4

4/5
5

5/6
6

6/7
7

7/8
8

mais

»
BASE
menos

n
¦
M

1ÇUU0 *
$750' 
$500
Í250

— - estrictamentô molle.
¦ $506 •' ;; '"¦"¦'"'¦ '"¦'¦'¦ '
1$000 ¦¦'i
l$50O -
2$ÜÜ0
2S500
3*1000 ,
35500
4$000

• • • • • •
• • • • .

• • • • • •

O preço do typo "4 base estrictamente molle» será de
.50)00 (quinze mil réis) por 10 Wlos no porto de Angra dos

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
raolles será de 1S300 por typo e por 10 Wlos.

a differença entre os cates molles e duros fica fixada em
Í500 a menos por typo e por 10 Kilos.

O preço básico desta tabeliã será revi%to semanalmente
Kio de Janeiro, 26 de Março de 1933.

(a.) EDUAK BRITO L¥RA
Chefe do Departamento «ommercial

(Conclusão da 14- pagina)
65 Banco dos Funccionarios
25 Caixa Contrai de Reservas ,. ..
OFFERTAS

Unifromisadas, do 1:0005000.. .. .. ..
Empréstimo Nacional, 1903, (.port.). ..
Diversas Emissões, de 1:0005000, (nom.)
Diversas Emissões, de 1:0005000, (port.)
Obrigações do Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
Jbr líavui'-- iiiHiovuiriu» itiom.i..
Obrigações Ferroviárias, (3." Em.)
Apólices Slun.cipaes i 2U port.)

3 Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917,-(pon.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (.port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes,'(Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municip-aes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) ..
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264) .,
Apólices Municipaes ,Dec, 2.339) ..

] Bello Horizonte, de U0UU50ÜU, 7 %.
Prefeitura de Petropüli» ,1918)
Minas Geraes, de i OüüíjOOO, mom.), C %.
Minas Geraes, de 1:0005000," (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:0005000, (port.), 7 %.
Mmas Gerat-V, de i:UUUüu00, niom.l. ? %.
Obrigações do Minas, 9 9í
Rio de. Jr.neiro, deU-iOOOÇOOO; (D. 2.316) .,
Rio de Janeiro, de 1005000. (port.), 4 %..

BANCO*» e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco ttouvmta
Banco do Commercio
tiuncu uu: l-uiiccionarios ••
Banco Mercantil ,
Banco Portuguez, (port.)..

4750OO
2025000

t t •• t* ••

• • * « •• * »

• • •• •• ••

¦ • «• •• * a
• • • • »• •*

• • • •
10 •• •• •*
• t ¦ • • • 1*

• ••
« «•-

• • • «

• • *• •» < •

Vended. Compraa
8205000 8195000 |

S215O0O 8205000 I819§000
9855000
965?000

1:018?000

160§000 1565000
1485000 1425000
1495500 1485500 I
1495000 1485000 |
1685000 1675000 !
1725000 170500f
1655000 1645000
1865000 1845000
167§00O —-
1755000

1845000
1665000

1695000 1685000

Teve movimento diminuto o
mercado de titulos nubPcos o
particulares. Sommou 323:1255 o

.total rjos nolt-ocios..sendr>, ro pre-
gão de abertura .21 ;*2SDS c ....
102:4255 110 de fechamento. Os
negócios em titulos públicos at-
tingiram a 298:n?550no e cm par-
ticulares 24:E-10S. Resumiran-sc
ás Obrigações do Estado "Café"
•s neeocios realizados em titulos-
públicos; estiveram bem cotio-
cadas a 4955 na ultima irU.iisii,;,
ção. 18S acima do proco Io u'ti- t
mo negocio do dia anterior-'. 'Fi-.J
caram inalterados os demais t;- !
tulos públicos.

Pojco concorreu para o volu-
me de negócios o grupo dos ti
tulos Darticularcs, mantendo-so
nas cotacõp? doç títulos nagocia-
dos.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos piitilii-im
100:0005 — Obrig. do Estalo

"Caf6" (30 dias, 480$: 50:0003

Obrig. do Estado "Café". .
4805; 10:0005 — 10:000$ —
Obr.it-. Estado '"Café". 485S; ...
10:0005 _ Obrig. do Est:i-:b
fCafé", 4005: 125 — 6 — 5 —
Apólices''Mmiieipnes "1931"
8S~>$.

Titulos particulares
20 —• A.-. Cia, Paulista, n"m.

211$; 30 — Ae. Cia. Mogyana',
705.

Total tie hontem. 664:70$5O0.
FECHAMENTO
Fundos publics

10:000? — 50:000$ — 30:000$
Obris. do Estado "Café''. ..

4905: 10:0005 — 10:0005 — Obrig.
do Estado "Café", 4955; 113 —
Letras Cra. Jardir.opolis. 35$:
120 — Letras Cra. São S:müo,
1005; 0:0005 — Bônus do The-
souro se. T "C". 93S250.

Títulos particulares
300 — Ac. 3cO; rie São Paulo,

148$; 22 — Acc. Bco. Com mer-
cio o Indu.stria. 2005.

Stock em 17  123.030
Entradas geraes  S3.6'«3
Saidas geraes  95.475

EM S. PAULO
S. PAULO, 18. — Não houve co-

tações neste mercad».

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 18.

Proço por 15 ks.
Hoje F. ant.

Mercado Firme (-'triiu
Usina de 1.-. . n/c. 115750
Crystaes. . .... n/c. 115375
Demeraras. . . n/c. 95625
Brutos seccos . n/c. C?000

KNTItADAS

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

18 DE MARÇO
Sello: 22:2165180.

Ouro 93:0855700
Panei 51:381?280

Total

Ronda arracada d a
de 1 a 18

No atino passado ..

Dj.ffè.rénçB ó iTiaior
em 1933

144:469?980

3.642:5705955
2.542:200Ç565

1.100:3705390

500 700
2.000 
1.000 1.000
2.000 1.000

ALGODÃO
O mercado continuou hontem

paralysado, com os preços innUe-
rados.

COTAÇÕES tpor lü ks. cil Rio»
tíeridó . . T 8 6550,00 T, 4.«'.!S(i"Í!
Sertão.. . T. 3 62S00Ò,:t. 5 Õ6S5Ó0,
Ceará . . T. 3 n/c T fi í850()(l
Mattns . . T. 3 515000 T. 5 49SÕ00

1'ost.n em S l'-..il. .... ir.
Paulista . ,T. 3 7SS000 T. 5 75$000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 6CÇ0O0 T. 5 64§000

Sertão . T. 3 64S0O0 T. 5 615000
Ceará . T. 3 635000 T. 5 605.000
Maltas . T. 3 53Ç000 T. 5 525000
Paulista T. 3 555000 T- 5 54S000

¦MOVIMENTO DO DIA 17

Fardos
Stock cm' 16 \. .-.'.. .. 13.121

Entradas:
Santos  •• •• l-""*

Total .x.. .- 13-245
Saidas »• •• 191

Stock em 17. 13.054

Sãeciif. de i"1 '
Desde hontem . . 3.900 13.000
De 1.° de set. p. 3.478.800 3.474.900

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro . .
Santos. .....
Sul do Brasil . .
Norte do Brasil .
Existência em sac-

cas de 60 ks.. . 509.400 511.000

EM LONDRES
LONDRES, 18.

FECHAMENTO
Hoje f nnt

Entrega em março 5/9 5/8 Vi
" em maio. 5/11 5/10 %

em <igt. . 6/2 6/2 Vt
em set. . 0/3 Va 6/3

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 17.

FECHAMENTO

Entrega em março
" cm maio.
" em julho-
"• em set. .

Mercado, estável.
Alta de 1 a 3 pontos, desde o

fechamento anterior.
ABERTURA

NOVA YORK, 18.
Hoje

Entrega em março n/c.
" em maio. 1.01

! OS PROBLEMAS DO NOR-
' DESTE

! Das mais valiosas a cotrlbulçfto
que o dr. Ildeílonso Simões LO-

Spea trará para o debate da malfi
I Importante questào nacional, a
' 
questão das Seccas do Nordeete.

Tendo visitado largamente a re-
glão, estudado a terra e o homem,
está o Illustre engenheiro patrício
apto íi trazer valiosa collabovaçâo
para áqu-eíle problema.

A coníerencla do dr. Simões
I.opas realizar-ss-á com a presen-
ça tle altas autoridades federaes.
amanhã, segunda-feira, ás 17 ho-
ras, á rua lc de Março 15-1°, sedo
da Sociedade doa Amigos de Al-
berto Torres.

Hoje F. ant.
1.03 1.00
1.03, . 1.00
1.05 1.03
1.06 . 1.05

F. ant.
1.03
1.03

Momsen & Harrla
agentes de privilégios,

estabeiecidos á Praça Mauá n. 1,
18o nesta cidade. encarregam-s«
de contractar n venda e a pro-
mover o emprego de "Aperfeiçoa-
mentos ern engates para equipa-
mento ferro-viario e semellfan-
tes" privilegiados pela pstente de
invenção n 14.978. de propríeda-
de da National Mallcable íi Steel
Castings Company. estabelecida
em Clevcland Estado de Ohio,
Estados Unidos da America.

\

Tendo expirado o período de férias em cujo gozo se acha-
a. reassumiu hontem as funeções de seu cargo, de superln-

tendente deste Instituto, o sr. Sadoc Ferreira de Souza.

Contadoria
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Companhia Armazéns Geraes de S. Paulo (Processos nu-
ueros 3 063 p 3 170) — Credlte-se.~ 

Companhia 
*Sul-Mineira 

de Armazéns Geraes (Processo
n. 3.148) -- Credite-se.

6805000
8655000

1:0425000
8905000
1035000

400$00t)

1205000

4705000
73Ç000

6705000

1:0415000
8325000
1025000

3905000

4505000

Boucí da Província do Rio Grande do Sul
(FUNDADO EM 1858)

CAPITAL *.•••
FUNDO DE RESERVA

50.000:000$000
37.500:000$000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES DE 28 DE FEVEREIRO DE 1933 fS
•IMtKiimwtr-OT

ACTIVO PASSIVO

COMPRE PELA MARCA!
Ha~s7mpre segurança em comprar qualquer artigo

veia marca principalmente quando esta jo ganliou m-
w e merecido renome. Prejiram, potsi 

Cate Moldo"ANDALUZA"

Cerveja"HANSEATlO*y

Cliuuoiaie
/VNDALÜZA"

Cigarros••VEADO"
Mach. descrever

HOVAL"

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO
Café mineiro de QUOTA IJVIJE entrado na COMPANHIA SUL Ml.

NEIRA ARMAZÉNS GERAES e liberndo pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, nó dia 20 de março de 1933:

I I I • • • I t I t • í* < I .
Aecionistas -~ Capital a realizar............
Titulos Descontados 

Letras c Ef feitos n Receber: .^.^ÒV
Letra? do Exterior c/cobrança..., Q1. 

~í?/2?.®! 
™,

Letras do Interior c/t-obrança.... 81.902:1085/70

45.040:3775140
69i20Ò!:624ÇÍS'd
49.916:3755510

5
a.

a
19

Q
Procedeu-

cia
«V
O
Vi

Remettentes

1.180' 32/ 32J10/ 8/32|Arnry
1.187:201/20-1 2*J/ '8/82ÍS. .S. Piiritiso
1.188 40/ 40124/ S/32|Arary

Cofres e Archlvos
'•BEKNAKU1NI;

I-iCharlo tle aço
-ACME"

Riiill»"COLONIAL"

Perfumes r haüõcü
HTRIB(;Ll£T"

i
«.-,—.»——,-.».?-.• m.Á

1.1001
l.ioo
1.191
1.102
1.193

\i r
:<--.j>í tor,
Mijtifiiifl'

id/
1/

1 '33 I-'. .'mdi
'iiiiiiiimirim

l/í::j Kio Novo
i 2' - '!!". Ji. Drnnco

1B5J17/ 9/32 T. Pontas

ÍTotul. ,' . .

148 Lton Israel Ci-i.S. A.
180 Idcni
221 ldrjm

01 'Eu, Figueira à Cia,
250 iTtis'.es& Cia.
231 J, Massa <fc Ciu,
250 Andrnds Lemos «6 Cia.
170 Rotundo & Ci.i.

1.01 ,'

Empréstimos cm c'corrente ....

CauçõeH c Depósitos.: .,
i Ilypõthóchs • '.....
I Valores caueionifdos^ ..,..,.....••
I Valores depositados ..'.

I Filiaeg c Agencias — Interior

Correspondentes: No Tiras!! '.':  1.202:1565520
No Estrangeiro 129:15o?270

Tilulos c Valores pcrtcncentcH ao Banco....,
Caixa: em m/corrente  ^'''^'ooleijaS

E.n outras espécies 4i:-^85360
Doiiositudo no ílaiu-o do

¦Brasil  11.571:3075510
idem chi oütro3 Uancoi 861'.50119800

25.000:0005000 Capital . .-
106.219:2395810 Fundo de Reserva

I Auxilio ao8 Empreçadog
Depósitos cm c/corrente:

82.195:8065970 Com juros sujeitos a aviso .... 141.761:148$980
Limitados sujeitos a aviso  10.103:1025010
Simples tRetirada livre)  39.600-.857Ç500

90.118:5415610

164.166:8765330

Valores cm Caução c Deposito:
Valores Eypothecarios  45.040:3775140
Cauções
Depósitos de c/terceiros

-••»#••••
••••«••l<

69.209-.624518C
49.916:8755510

117.911:1895*510 , Fíjiacs c Agencias — Interior

.„ Correspondentes: No Brasil  2.784:5225920
t.391:3.11?700;:| - No Estrangeiro 390:5035240

28.260:0085200

42.208:6.|2$'I00

Credores por letras cm cobrança .
Dividendos:

Saldo a pagar do dividendo roía-
tivo uo 2" EC-uicstre do 1932....

Saldou n pagar do dividendos ante-

50.000:000|000
S7.500:000$000

1.915:9635280

191.465:103?490

164.166:3765830

127.701:3475190

3.175:02051*0

S2.195:S06?U7lí

D9:270Ç0On

82:2405180

Dl Verses contas 4.907:008$0ii0 Diversas cout.-i»

O02..|3il:220$6üp '

lâl:'610.$1«0

4.077Í5725400

002.430:2205fiü0

.ir> iliií -)- 'ifnla I* tn n
i

•dem i í» ir i*k
ierulo (.'

Al.
.ir ib It \ I ! \ S
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DEUS NOS*LIVRI
WILLIAM UAINESeUKELELE SKE NA

ÍQUE MALUCOS!

".xsê h j i! ia a 31 j i 3 33
a <>t'J^lJKdflfl ABl .^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

è£fe
HAlNESe
UKÍELÊLEIREJ
mettidos em aven-
turas electrizantes e
pândegas em
A TODA VELOCIDADE

(Fast Life) ,

~ e o» famosos
Ô GORDO

0 MAGRO
na comedia

"ESTADO GRAVE"

m
Cbnanhã PAI AC IO INI AI PO

ÍC IA (lliA* MCIHA J)l < INJ MA '.J

Leilões de Penhores

n*
|MAeA&ftOÜ!|

Hr*j<bí MT '^H

Bflflflflp ' ^stfBDt'^'^ r-£r£sfll''^¦^¦¦^P**' 8H8JL2«.-2sfll

K^ com-
I BELA 1UC0SI

¦ sy/f/vfOWÂ

fljflj (co/ortcfo) |8j

IUHUI
>1| A CASA DO ÇAí/Ç iQQNCQ Urf-gLy 88

Casa Campello
35 — AVENIDA PASSOS — 35
Esquina da Trav. Bellas Arte». s

ER1ÍESTO CAMPELLO convida
os srs...-.-mutuários das cautelas
consoantes da relação abaixo a vi-»
rem receber o saldo' que a teu
favor obtiveram pela venda dos
penhores, que lhes pertenciam, no
leilão realizado em 8 da março
corrente:
811.933 — 312:024 -• 312.031 -
312.630 --- 812.749 — 313.840 -
313.89B — 313.901—314.855 -
314.985 — 315.054 — 315.124 -
316.186 — 316.317 — 316.500 -

316.569
RÍo de Janeiro 18 de março

de 1933. _^

EM 28 DE MARÇO DE 1933
Casa Arthur Alvim

B. MOREIRA & CIA.
55  Rua Luiz de Camões —#55

*fodos os penhores vencidos. O
catalogo será publicado neste
jornal .no dia do leilão.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

20, Travessa do Rosário, 22
Os srs. mutuários das cau-

telas abaixo mencionadas são
convidados a vir receber o
saldo dos seus penhores ven-
cidos e vendidos no leilão do
dia 15 de Março de 1933.

CAUTELAS
102.184
102.619
102.729
103.037
103.130
103.460
103.646

102.300 102.465
102.664 102.728
102.853 102.914
103.093 103.098
103.168 103.247
103.547 103.557
103.718 103.944
103.968

Saldos estes apurados, no
leilão acima mencionado e que
se acham á disposição dos se-
nhores mutuários até o dia 15
de Abril próximo, sendo que,
depois dessa data, serão os
mesmos recolhidos á Thesou-
raria, do Monte de Soecorro
(Caixa Econômica).

C. SAHSEVERINO
(Successoreg dc Guimarães &

Sanseverino)
26 — Rua Luiz de Camões — 26

Leilão em 27 de março de 1933,
das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas até a
hora do leilão.

G.B. Áurea Brasileira
EM 21 DE MARÇO DÉ 1933

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO, 233

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio* no dia do
leilão.

EM 23 DE MARÇO DE 1933

Francisco de Aguiar & C
Kua uutz de Camões, 36

O Catalogo será publicado neste
jornal no dia doleilão.

A SALVADORA LTDA.
31 — RUA PEDkO 1 — 31

Faz leilão de penhores vencidos
ho dia 21 de março de 1933

as 12 horas
O Catalogo será publicado nes-

te jornal no dia do le.lão.

EM 22 DE MARÇO DE 1933
A's 12 horaa

Veuve LouÍ8 Leib & C.
Successores de A. Cahen & C

JUJAS:
IMPERATRIZ LtíOPOLDINA 23

LUIZ DE CAMÕES. 62, esquina

SUBSCRIFÇÍO EM FAVOR
DA FAMÍLIA 00 JORNALISTA

ABÍLIO SILVA
Ha dias, falleeeu em extre-

ma miséria o nosso antigo
confrade Abilio Silva, que pre»
ciosos' serviços prestou á re-
portagem policial de vários
jornaes* ...-.•
- A viuva do velho repor-;
ter ficou balda de recursos
de tòdá á natureza; com qua-
tro- filhinhos menores, de-7,
5. 3 e 2 anrio.>.

Visando melhorar-lhé a si-
tuação, o DIÁRIO DE NOTI.
CIAS abriu uma subscripção
logo apoiada pelo dr., Herbert
Moses, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa,
que nos enviou a sua con tri-
buição pessoal.
O total já publicado

é de  410$000
Pedro Nunes  10$000

AMA»

(TME PAINTED WOMAN)*^r c*2TfcACY
Vl™SHANNONE

^ROULIEN
£^- JJ fio es ia dos Mcir&s cio Sul

rN, y- n 'c 11 n Tor) ian 02 da c 1 ma

f inciüiar IqjiIcxxÍoíxl c cuy\
ir

simpias pesca.doi^c/çpjQixzla^
.,^\.

UtIPERIO
A RENDA DA

A renda da Central do Brasil,
inclusive as estradas de ferro
filiadas, no dia .17. do cotronte,
attingiu á' importância de "....
513:593S400, para mais ......
4:089|200, sobre igual data do
anno anterior.

EM 20 DE MARÇO DE 1933
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysés
á rua Imperatriz Leopoldins nu-
mero 14. íará leilão dos penhores
vencidos de jóias e mercadorias.

O jatalego sairá publicado no"Jornal do Commercio" na vespe-
ra do leilão. .

EM 28 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I. Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

Total 420$000

Elogios pelos serviços do
carnaval

O diraetor da Central do Bra-
sil coronel Mendonça Lima, ex*
pediu circular determinando
que seja registrada na fé -de
officio o elogio ao pessoal que
trabalhou durante os dias de
carnaval, facilitando o trans-
porte publico.

Passagens fornecidas pela
\ Central do Brasil

A estação D. Pedro II for-
neceu por conta dos diversos
Ministérios. 107 passagens na
importância de 5:716f600. Ea-
sas requisições foram assim
distribuídas: M. da Guerra 28
passagens, na importância de
l:153f700; M. da Marinha 17,
na quantia.de 1:047$700; M. da
Saúde Publica, 1, a 121|600; M»
da Justiça. 7, na somma de ..
659$000; M. da Agricultura 2,
no valor de 69$800; e M. do
Trabalho 57, num total de ....
2:664*700.

IhoAs activi d qd es da
de Turismo da Prefeitura

Corridas de touros —— A mudança da Policia
Especial —- Um theatro na Feira de Amostras

Reuniu-se. hontem, de manhã,
sob a presidência do ar. Lourl-
vai Fontes e'com a presença doe
srs. Reynaldo Aragao, Alfredo Al-
melda, Martlnho dos Santos, Cas-
tello Branco e Renato Pacheco, o
Conselho Consultivo de Turismo
da Prefeitura.

Lida e approvaçla a acta da &•*-
são anterior, o representante do
Lloyd Club se congratulou com o
Conselho por ter conseguido da
Policia Isenção de taxas para os
bailes carnavalescos.

O presidente communlcou, en-
tão, que tinha para a próxima
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PROGRAMMA5 DE HOJE

temporada do Tiuriamo, a lnlciav»
se no mez próximo, uma propôs-
ta do sr. Slmôas da Veiga p.i.r;>
realização de corridas de tounw ii
moda de Portugal as quaes se»
riam realizados nos terrenos da
Esplanada do Castello. E aindp.,
proposta para trazer ao Rio oito
olíiclaes cavallelras lusitanos dn
fama mundial que tomariam pav.
te èm provas hlpplc:s a ter«n lo
gar na pista do Deroy Club. po:
ser a única desta capital em con»
dições para tal. Quanto o psU
parte o ployd Brasileiro se inte»
reasará no transporte dos animai»
fazendo um abatimento nos pre-
ços do transporta.

O sr. Ixmrlval Fontes explicou
quo a Prefeitura não Iniciou oa
seus trabalhos no local da Feira
de Amostras por que ali se acto
lnstatlado a Policia Especial. Hs.
)&,. porém, um entendimento cn>
tre o Interventor e o Chere de
Policia para que dentre em pou»
ces dias seja aquelle local entre-
gue á Prefeitura.

A Feira este anno terá um»
área maior que a anterior, sendo
pensamento so installer !á um
theatro de madeira com sceru
aberta.

O sr. Reynaldo Aragão cornmu-
rileou que a corrida dw automo-
vels patrocinada pelo Automóvel
Club com a coadjuvaçao do Re ti-
ro dos Bandeirantes, ee realisou
com grande exi to.

O sr. Lourlval Fontes a.vi3ou
que o Interventor Pedro 'Ernesto

Jà entrou em entendimento com
o chefe do Governo Provisório so-
bre o transporte de estrangeiros
que queiram tomar, parte na pro»
va do Circuito Aéreo.

Por fim, o presidente marcou
nova 99S3áo para quinta-feira pro»
xima.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO.— Phone:. 2-0838 —
Sessões ás 2 — i' ~ « — 8 —
10 hs.. Poltronas. 4*200. Das 5
ás 7 horas, 3$800. — ""Carne";

éora' Wal-ace Beery, Karcn Mor-
léy e ¦ Ricardo Opr tez j/f Mole-
quo> namó.rádOr'? .o "Metrotdnc
News" 178.

ODEON •¦¦- Phone: a-ÍBOBj —
Sessões ás 2— 3.40 — 5.20 —
7 _ 8.40 — 10 horas — Poi.
tronas, 4?40Ò. Das 5 ás 7 ho-
ras, 8Ç300 -rr?À' borrasca", com
Jànet Gaynpr e ^Charles Parrèll

Ponte^ de juventude" e "Fox
Moyietone?'.-

IMPÉRIO — Phone: 4-6153 —
Sessões ás 2 —. 8.40.— 6.20 — 7
i—8.40 — 10.20 horas. Po-tronág
8$300. Da« 5 ás 7 horas. 2$200
—» «"Robinson Cro3ué Moderno",
com Douglas PalrbBnks.

GLORIA — Poltronas. 3Í300.
Das 5 ás 7. 21000 X- "L°ura e
üeduetora", com .Jeun' Harlow, e"•Symphonia singular"' (.desenho
..colorido).

ALHAMBRA —. PhOne,2-70í>2
—'¦ Sepsões ás 2 -r* 4 .¦ '»-•' 

ri — 8
—: 10 horas — "O .raarWo da
rainha, e palco. :XX;,

PATHE' PALÁCIO — Phone:
2^116» — Poltrópafl. ; 3$800 -' "Cine.msniácò". com- Harold
Lloyd. ,. .-

BROADWAY — Pnohej 2-678P
Sessões ás 2 — 4 — 6 - 8
10 horas — Poltronas, 48400

—, "O homem dc hontem". cjm
Claudette Colbert o Oliyji Brook;"Fogo -jcm fumaça" (comedia),
e "De pernas para o a-'' (dese-
nhoi.

ELDORADO — 1'hone: 2-4218"Devovao". com Ann Harding
e Lcsllc Howard. No r'alcu: Ja-
ramea e Ratinho o o "Conjun.

ts Typico Sertanejo da Caia do
Caboclo». A's 4 ho-jas.

. "CASINO — PhoÍ»B:.;2,Q0Q6 rr
Films de Kénero ilyre,.

PARISIENSE — Pbsfne: .8;011Í3
"Ai docas de S; Francisco,

e."Quem foi que mátóúV" ]'.¦¦[,
PATHE' — Phona: 4-1492 -

"Paris, eu te amo".e um com-
plemento; ,

PARIS — Phone: 2-0131 —
"O passo do monstro',', '.'A mu-
lher ho quarto. 13",o "A viagem
do- Graf Zeppelin'-.... ,

IDEAL — Phone: .4-024*. -r
"Congorilla".: .'-.. ....

ÍRIS — Phone: ,1-0247 -
"Pagando com a.vi-Ja", "O Çar-
naval dó 1933" e "A chegada
dos jogadores, brasileiros". 

'

RIO BRANCO —;Phone: 4-163»
"Um yankee na corte do rei

Arthur". "A noiva dó' regimen.
to" e "Csmavalde 1933".

LAPA — Phone: 2-2543 —
"Arséne Lupln" e 'JCiumes".

MEM DE SA' — Ph">nc: 4-B240
—. "A' princesa da Broadvay"
..POPULAR — Phone; V1854—; " Rainha e ma^tyr", * O v,t,;s-
so.dp monstro?, o."A mulhV do
quartP 13". .' -' .

PRIMOR — Phons: 4-fi934 —
"Prínceía ás. sflas, .ordenai",'
«Docas de São Francisco" e
"Aventuras de Çarlitos".

NÓS BAIRRÒt

ALPHA -"Monstros". ¦ Phons: 9-8215- ~
"Surpréaas conven»

clohaes" »"Rléa e bonita1"Metrotoné".
AMERICA —.Phoae: 8-4B76-»«Loucuras da noite" e "O C^r-

naval de 1933".
AMERICANO — Phone: 0-0347

_ "Cavalleii-o por um dia" c
"A vo» do carnaval".

APOLLO — Pho;ie: 8-5(»19 -
"Ladrão romântico" o "Madf-na
da» ruas".

ATLÂNTICO — 1'hoiio: 6-0340
— "A vo». do carijval".

AVENIDA — "Congorilla" e
"Myteno das selvas" ;,
"BATUTA.--- Phone: 4-6Í54 —
"Delirante", "Luta de heroea";
"Politiquices" e 'Fox-.!ornai".

BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174
"General Crack", "Artracyào

do abysmo" o "Encanador pres-
timoso"

BRASIL — Phone: 8-2012 — ,"A derrocada", -'O Carnaval de j
1933".e O mysterio daa selva*".

CATUMBV — Phone: 2-8U81 —
"Casar é assim". "Cavalleiro
solitário". "Seducção do circo"
e "Carnaval dè 1933".

CENTENÁRIO - Ph'>ne: 4-3426
-. f-Igloo"-, "Cadetes de honra"
o/'Mysterio das'selvas".

EDISON — Phone: 9-4449 —
"Mandamentos (.»squ3sidos" o 'O
Carnaval de 1983"

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 — "Madame •
seu chauffeur", "Piratas á sol.
ta", "perereea do circo", "Me-
trbtone 160". è "Selucçôo do
circo".

EXCELSlOR — Phohe: 6-0013'•—.."Papae 
por acasi", "Sedu-

cção do circo'" (inicio) e um
Jornal-

FLUMINENSE - Phone: 8-140»
"Redimida".

FLORESTA —" l*h'»iie: 6-2057
"Depois do .casamento" e "O

ultimo dos Vargas".
GÚARANY — PhJne: 2-9435

•jr "Meu amigo o rei''. "Os no»
vos ricos" é "DèteeMve Lloyd".

GRAJAHU* — "Dixiaiii" e
«Trilhos damõrte"

GUANABARA — .Jhone: 6-2418
"Mulher infiel".

HADDOCK-LOBO — Phone:"O homem dc peso" e "O-rei
do8 dados". No jSalco: "Tudo vae
de oceasião", pela Companhia
Aidu Garrido.

HELIOS - Phrno: 8 0767 —
"Esposna do trainih^". "O can-
cioneiro" o "Seducçiío do ci^c-".

MARACANÃ — "Mulher mira-
culoga" e "pagando com a vida".

MEYER — Phone: 9-1222 —"Caprichos de mulher'' e "Quan.
do faz falta ura am-.go".

MODELO — Phone: 9-1578 —"Beaü Genlo", uma comedia e
um jornal. >

MADUREIRA — Phone: 9-2839"O filho adoptivo", nog qúen-
tes , d o. inferno" e «On vae on
racha". • ,

MASCOTTE — Phohe: 9-0411 '¦
"Mulheres o appárencias" e"O favorito dos Deuses".

NACIONAL — Phjno: 6-0072: "Papae.amador" e, "Capfl.
chos de mulher».

ORIENTE — "Radio patrulha»
e "Tudo contra ella".

PARAÍSO — Phone: D-6060 —,."O homem miracul^-í".
POLY1HEAMA - Phohe. 5-1143 — "Papao per acaso" ¦ e

um jornal.
• RAMOS — "Meu apiigo o rei","Ultimo,, vôo» «Triíhoa da
morte".

SMART — Phohe: 8-3381 —
"Divina dama" e "Quem procura
acha".

TIJUCA — Phone: S-86B5 —
«Beau Genlo". "pc-ruus more-
has" e "Mysterio Jas selvas".

VELO — Phone: 8-0874 —
"Serviço secreto" c "O Inysvcrio
d«s selvas". ^

VILLA ISABEL — Phone: 8-
1582 — "A prlnceza da Brond-
way" e "O mysterio das selvas".

EM NICTHEROY

ÉDEN — "Robinson Crusofi j
moderno"-

CENTRAL — "injustiça".
IMPERIAL — "Juventude tri-

umphante".
ROYAL — "Anjo da noite".

CIRCOS
BUFFALO BILL (Th.atro Re-

publica) — EspecUiulos vmiia-
dos.

DEMOCRATA — i-hnno: 8-5011
— "O quarto do amor".
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cusação, elle "defende 1
rá-se"... mas acabou 1

K , cançando de mandar in. S
I nocentes para a cãdelr» n
¦¦ electrica e regenerou-se! B
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'Illustração de Odelli CacteUo Branco) Ail'AIÍNA- AMÉLIA
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j;S©:; por

iair__. ___ffiihio-

étílhiQ^^allm^ ;á. ániSBcar^ úm puhfà&ráti de sòiuraos',

ísiracòfiitrO;: ;e.mri\ meio" dò, ®ãm
arvore perdadla,J.iutna'". arvore;': âsoíáàá'

se junto de uma tfíbr âè
© se o vento, entre; os ramos;.

estr^&,''%:
se vâò, errantes

av':sçSsnnár $$ ¦ |% .. ,:\
qtie. esta sombra, está fior, esta "arvore, este ninho,
toam postos; por. Deus: á^yibeira do caminho :1 para <sjue á gente os visse >e os; céléibrasse em • versos...

¦e «dispersos,

(Exclusividade do DIÁRIO D« NOTICIAS)

Viagem dé nossas almas,
galgando alturas,
lia noite quente
que milhões de luzes
abrasavam ainda mais.

Por entre céos, subíamos:
a cidade, lá em baixo,
era um céo infernal,
e o céo dilatava os olhosenamoradamente,
para as estrellas
que bailavam no ábysmo..:

Que silêncios
e que ermos
e que-Idistancias incommensuraveis
entre nossos destinost...
— nossas almas viajavam •? .
e as mãos aphrodisiacas do vento
afagavam as hervas dos caminhoss confundiam nossos cabellos. •

De súbito,
houve um pasmo de esplendor,
uma ébriez de belleza.. 1
e nossas almas se chocaram,
vertiginosamente,
num beijo sem lábios.: ;;-'i .
Chegáramos um ao outro.

A cidade estendia
um tapete de soes aos nossos pés';
e nos olhares das estrellas
havia vontades longas
de escorregar para a terra;
e em toda a espiritualidade
do infinito
vislumbrei o desejo humano
de precipitarsobre o céo novo da cidade, ,*•-¦infernalmente illuminado,
sua antiga tortura de ser só;
e em meu* membros senti uma subttt fuga,um desaggregamento de mim mesma, \
uma ânsia dè adormecer
nos teus braços
esta velha fadiga de ser alma.

ílhete Azul

Escrever... -conseguir,; por um -n^mento,^
concentrar a extensão do próprio pensaniento í

.V*

:;AilrM
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ASSI8 CINTRA
• Joaquim José dè Carva-
lho. autor de algumas ohraa
históricas, contu "que, . em
menino, conheceu uma pre-
ta do nonié Ahdreaa. mfie
de ura filho de Pedro 1-

£ Luis Aujrósto May «li-
redor do.Jornal ".A Maio-
xueta", em um dc hcub
pamphletos. fes referencia
a um escandaloso caso anc-
cedido-com a pretinha An-
dresa. do convento da Ajo-
da. pretinha qu« aa freiras
mandaram de presente á
Imperatriz, e que, tres me-
4«a depois, deu á lua uma
«reanca, sendo voa corren-
te que essa creança tinha
sanitue real. , May dlcse
ainda que Andresa era uma
formosa pretinha dc dese-
seia annos.

ORA

¦•'M3

Mão grado evoluções «renas-
cimentos, o fanatismo religioso,
o rnysticismo, mórbido e anni-
quilador, predominam, hoje, an-
niquilando forças, envenenando
vitalidades, que, equilibradas,
serikm úteis e proveitosas. 

"Nao,
que essas modalidades das ai-
mas humanas ás impeçam de
correr ao mal, á vaidade^ á
trahição, porquanto as victimas
desses estados enfermiços. jujr
garn remir tudo. pr,óstrándo-se
•os pés de Jesus .ó batendo nos
peites com as mãos ainda fre-

CHRYSANTHEME.

flamma-se de orgufho pela sua
piedade, desdenhando aquellea
qüe, prosti-dos deante do Poder
Supremo, aervém-n'o «\txiliando
os mais frágeis e mesclando-se
a elles,, sem preoecupaeio de
classe nem' de educação. Nunca
será somente abrindo sv boWa
que se aplacará a tortura dò af-
flieto e se lhe impedirá o des-
vario, mas' ameigándo-ro cpm
palavras sinceras, qúe .Jhé pro-
duzirão o efit-eito de;.qúe tomai
mos parte ná sua dôr e lhè
emprestamos um pouco desse

mentes dos empurrões dados a fluido astral, que trazemos ao
outrem. E a còllèctividade, im.^ nascer.
pregnada de symbolos o de so-
phishias, imagina-se autorizada
a praticar anomalias e perver
wões, comtáiito: que, minutos
•pós tel-ás còmmèttido, a joe-
lhe-se- deante de "um sacerdote
• lhe prometta, vagamente, não
insistir nos peccados, cujas se-
¦tentes guarda» todavia* cari-
ahosa e voluptuosamente no in-
timo. O periodo qüe atravessa
•ate planeta regorgitante de 'sô-
Ks surge ameaçador e terrível
para os éspiritos. fracos, para
os organismos; i süperstioioses,
sendo, sobretudo, o catholicis^
Mo, com os seus complicados
mysterios, aj suas mal esboça-
das explicações, quasi sempre
absurdas átê pára as creanças,
ttma fôrma de superstição,
•mosquinhando as creaturas e
a« impedindo de gozar.a vida
qut o Deus, adorado pelas mes-
¦*s, lhes concedeu. -

A idéa fixa, base de qualquer
fanatismo, religioso ou não,
IsoIb ,, homem do seu semélhan-
a, cmpeçonha«o de^cynjsmo e,
••nda na terra, elle sô regateia
o seu lugarzinho no céo, numa
¦apera e rude ambição, que nada
•prosenta de divino. Vemos,'tualmente, 

que, filho desse
Õhristo de liumildade « dc jus-"ça, elle — o fanático — in-

.. A prece, resumida numa im-
ploração egoísta para qüe a
ventura »o».. bafege continua-
mente, parece-me utopia e, sa-
crilegio. B, desde : o famoso
tempo de Marco Aurélio,, os
süpersticipsos-catholicos '¦'¦: mos-
travam-se antipathieos e , ag-
gressivòs nás , süa.s formulas
egolatras de adorar. Aquelle que
morreu por todos. .

A mentalidade da hora,, os-
cillante é perturbada, inquieta
e dynamica, prepara mal o in-
dividuo para a existência, quer
elle viva solitário, quer social-
mente. O Messias, para esses
cérebros intoxicados dé prèsum-
pção deista, mudou de aspecto
e de funeção. Elle — o lumi-
noso, entre os" luminosos —
transformou-se. num Ente; que
se deve lisongear como a um
director de repartição, mostran-
do-lhe as vantagen» se a sua
escolha recahe sobre nós e os
méritos que. modestamente, oc-
cultamos no excellente empório
do nosso interior.

_ para terminar estas linhas,
'•ricerrando muito mais do que
ouso escrever, vou contar a his-
toria de Santa Bebiana, padroci-
ra dos dentes... p&dres. Pare-
ce-me que, infelizmente, o mun-
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A Imperatriz est&va inoienaia,
nâo comprehendendo bem o qne
acontecera^ naquelle dia. Nem ei-
Ia, nem a sua amiga e confidente,
a marquesa dé Aguiar, puderam
vencer aquella charada.

— Afinal, marquesa, qne pensa
deste eaao? Leia novamente ¦•

' carta de "aoror" Caetàna de Je-
• BUJ.

A marquesa de Aguiar tomca
aas mãos uma carta quo se acha-
va sobre e aiparador e leu em moz
alta. •

. "Majestade. E' portndera desta
a serva leiga; deste eonvente que
m chama Andresa. Quando prefe-
ri o socegp angelical do çlaustro
ao delirio da vida de sociedade,
meu bondoso aP&« Elias da Silvn,
vassalo o amigo devotado do st.
D. JoSo VI, conseguiu permiaaSo.
dó. sr. Bifpo capellão-mór do Rio
4* Janeiro, e da. Santa Abbadessa
desta casa de . Deus, para que

, "irouxesae commigo para serviços
domésticos do convento a minha
ala e escrava Amdreza. Ficou ella
encarregada de levar aos amigos
deste convento, entre os quaes
vossa Majestade, aa bandejas de

- "oBsequioa". que «oui fazíamos,
tora das horas ad« devoção e pie-
dade. Levando todas as quinfcaa-
feiras uma bandeja de''quindins"
e ".balsa de Ovos" como lembran-
ea liossa. a V. M.. a Andresa foi
vista pelo .nosso Augusto Impera-
dor, amante .de taes guloseimas.
O sr. commendadt>r Gomes, em

k. nome dó «r. Dom; Pladro, pcocurou^ mmim:m^Ka^^^^*'^om-
pra de nossa quitahdeira por .qual-
stúsr preço. O çomvento n4o poda
negociar, •« esc.ru/tos í'»í«í. ab-
badessa resolveu qüe se mandas.
lis: a- pretinha (. Imperatriz, para
que, ehi, no Palácio Imperial,
mais facilmente puds>33e preparar
OS "quindins" tâo apreciados pelo
nosso Imperador. Junto a eata re-

ria que meu pae Ellr.s Silva con-
rrtetto. a

*m
M. a carta de alfor-

Escrever
o

. encerrar na' çaeencia ae um verso
em mim de harmonia e. esplendor I

a etèirriá <s|p Universo,
a

a
a
o.
e

, o riso,
o
a

,mar,. [j
dor,, jo.poente, as alvoradas,.

ei
o¦•* oElhiar de meu amor l

qwe\ desejo louco i ¦
imaginação é um- lafeyrintho ;esciuro,:

muito .rudevé-^esta- *penna; ,e •tremula esta mãé>,

canto e choro, "e deballde procuro
conter na fôrma a idéa • a .fugir, pouco a pouco!Para exprimir meus sonhos nada vejo 2
E. só. resta afinal; do .meu louco desejo,.-;' .;/•:

a • e

um fliesaEento maio, dentro do coração J ¦.-'
__ 5-3-933—'*."..¦ ¦¦':¦' ;•••'

do está repleto de gente, .pade-
cendojdesta triste inferioridade,
porquanto em tantas egrejas se
encontravam dentes da poderosasanta, deante dos quaes so cur-
vavam innumeraü pessoas, quecerto Papa. apavorado com tal

incidente, ordenou que se reco- nos
lhesse a monstruosa dontuça a
logar previamente determinado.
E — não estremeçam —, tres
carros de um comboio. foram
apresentado? a S. Santidade
contendo tantos mollarcs. cani-

o... mastigadores, queElla cmpallideceu dè... hor-
ror... Qual a bocea, mesmo de
santa, capaz de conter tres car-
retas de dentos?

Quo o digam os sábios da
Escriptura.

cedeu á; portadora desta, qúe* Vae
agora servir á casa Imuerial mui-
to ^liyreinénte; 'Devo;' entretanto,
ehámáir a attenção de V. M. panao ésado de saúde de Andresa, que,
na opinião do médico desta casa
de Deus, está'aoffrjfido de bsr-
riga d'agua ou comy dizim. es
dotores hydropysia.

Beija a mão de V. M. a eerva
om, Jesus Christo. — Caetuna de
3jt*ú*n..''

Acabada a leitura, a Imperatriz
quedou-se um instante, triste •
pensativa, e dópóie >ieu ordens pe-i*a: qtié se caamasse. ò medico da
família imperial o fanjoso barão
dó Jnhomirim. Mate arde, chegado
aos aposentos de d. Leopoldina, o
eseulapió examinou a notável fá-
zedora de "quindins" do convento
da Ajuda. Em; seguida ao exame,
voltou-se para a Imperatriz: .Majestade, posso affinna*
eom segurança que esta pretinhanfio tem barriga d'egua.—-Então, doutor, que será ietoí

O medico sorriu, maliciosamente,
o respondeu: " » .
,;¦-—'. Ohl Não. Apenas um corpo.

estranho, de qüe a rapariga se
verá; livre daqui a tres meies.

_ Que está dizendo, doutor.?
E' isso mesmo,.Majestade.

E* um caso typlco e evidente do
gravidez de seis mezes. .'.

De seis mezes..._ esse é o
presente que aa freiras, minhas
queridas amigas, mandam para
aqui, como fazedora haiilissima de"quindins"... q

De «eis mezes..,, «- balbu.
eioü ao lado u ma.rq.ueza de
Aguiar. i

D. Leopoldina,. com aquellas
largas passadas de homem, que •
caracterizavam, cruzando os bra-
çoa no peito, enfrentou Andresa
a riapidamente lhe perguntou:Anda lá, lambisgoia, conta
como você. morando, em um con-
vento.,foi arranjar essa "coisa",-
e porque ae freirae a mandaram
P«ra eá.

Andresa 'eom grande desenvol.
tura, desembuchou:

Ahi minha senhora, não fo!
no convento foi aqui no Palácio
que arranjei a minha barriga
dágua;

No Palácio?
—., Sim, aqui no Palácio. Eu vi.

nha todas as quintas-feiras tra-
«ar "quindins" e balas de ovos
que as freiras mandavam para
Vossa Majestade. Lá om baixo,'parto da escadaria, tia Gerturdós,
cozinheira do eapellão dó con-vento, me esperava como dc cos-tu me, Numa das vezes que vim
aqui, notei que dois homens olha-vam muito para mim. e um dei-les falou ao outro quo eu era um"bello animal". Não comprchend!bem o que elle queria dizer, eho-
mando.me de "animal" e desci «sosendas, ao encontro de tia Õer.trudes que. então wo disse queo» dole homens quo subirum eramo Imperador e seu secretario, osenhor commendndor Gomes. Efomos sahindo. eu o tio Gcrtru-'es. quando, cem espanto 0uvi-mos um "|«lu. p.siu"! Era o com-mtndiwior Gomue,. Ghnmou <\r. In-
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Naqueua nora indecisa,
Em que o dia já tem saudade de ser diaE a noite Tem vestida de esper««ca.,.Nessa hora imprecisa
Eu pensei na nossa Tida. i

Mal chegamos ao alto da sabida)
Qüe foí feita com prazerOu com dura luta insana,
Já ficamos com saudade
Da mocidade perdida,E uma mudança
Se opera em nossa alma entristecida

Em pleno esplendor, a dia; .^ . 
Corre... correr., vendo as horaü~r-Utót»
Buscando a gloria do oceaso...
Mas chega a melancolia
Do crepúsculo, .
E eii-o triste,
Saudoso do sol de fogo >'•'•
Qüe o fazia fulgurante.«

Em plena mocidade vae a mtne
Desejando viver.-i'. ¦, ¦'..
Viver cada ves mais,
Ansiosa que chegue á plenitudeDa vida que sonhamos triumphal!...,
Mas .sentindo que o esplendor
Da mocidade vlrente ,Já não tem brilhos reaés,
Que vem a decrepitude
Como um véo de cinza fria
A cair sobre nós mesmos...
Então, '<!
Começamos a ter pena de ter vindo " 

%HTão depressa ao encontro da velhice..',''
E olhamos para traz
Chorando de saudade... .
E olhamos para a frente
Com medo do futuro...
* • • Ça j • • *.•*•* • * • » •• • •• • •¦•¦•¦• *í-

Foi naquella hora indecisa'-
Que eu pensei no f im da minha yáda..,

19S3
•-¦'<:*-,

do tia Gertrudes e, depois de una
cochichos, cila me mandou acom-
par.har o commmendedòr porque
D. Pedro queria me falar. Fui
com o sr. commendador. Desce-
mos para a mordomia. Havia do
lado esquerdo o quarto dum crio-
do do Paço. Para esse aposento
me levou o «r. Gomes. Invmedia-
tamente'^vei« o senhor D. Pedro,
e depois o que aconteceu não pos-
so contar a Vossa Majestade por-
que nâó„,Bei.

—'Ora essa, sua idesávergonHh-
da, Você não sabe o que «conte,
jeu, nâo é? -

_*Nfto,\sói mesmo, minha senho-
ra. Juro pela salvação de minha
alma que não sei. Nessa oceasiao,
eu fiquei muito %ditt'rahida".i De-
poi»,. nõ convento, as f rei ra s co-
meçarania notar que mi"Vi bar-
riga crescia... «Barriga ^'agua",disia a abbadepsa, Mas um dia
veiu: o medico do convento. Exa-
minou-me e falou á abbaessa.
Houve um reboliço, um barulho
dos diabos, como se o Tinhoso ali
tivesse entrado. Ohamaram-me.
Interrogarám-me. Contei o queacabo de contar, e. mandaram-me
para'.aqui.Ohl que pouca vergonha! —
balbuciòu a imperatriz com os
olhos cheios de lagrimas.

A marquesa, afogueada dc in-
dignação pelo qm ouvira, appro-ximo-se de d. Leopoldina o mur-
murou:

Senhora. Nosso Senhor Jesur,Christo astá fazendo de VossaMajestade uma santa.
Prefiria o martyrip daa fé-ras ni» circo romano do que estahumilhação. Até cum an nograü.mou Deus! Isso é demais!...F2 volt-vndo-se pnra a pretinhaAndreia, gritou-lhe:Acompnnhii-r.io,

Andre7..i ucoripanhon n impera

triz aos aposentos do Imperador.
Lá estarva D. Pedro conversando
com o Ohalaça e eom o Plácido de.
Abreu.
, D. Leopoldina, vermelha de co-
lera. estacou, e gritou estas pá>
lavras cheias, de dor e ironia:

Pedro, ae'freiras do Conven.
to da Ajuda me mandaram esta
pretinha pára fazer quindins no
Palácio,'pois você propoz por esse
seu amigo e secretario, o sr. Go.
mes. a compra da docetra por
qualquer preço. Aqui está a fazé.
dora de quindins, com uma escán-
dalosa. "barriga d'agua". Ella é
sua e 'pode aproveitar, á vontade,
os quindins dessa preta... aonde
quiser, monos aqui. Vá comer es
quindins da Andreza na casa da
marqueza de Santos, que é logar
mais- próprio. Aqui não, porque,se tal fizer, eu irei com meus fi-
lhos para a residência do marechal
ministro de meu pae, o imperador
da Áustria, e da casa do ministro
para Vienna.

Em seguida, sem esperar re».
posta, a Imperatriz' retirou-se,
apressadamente.

O... ' Imperador, .Imperturbável,olhou para Andreza, e sorriu-com
um cynismo 'revoltante. Depois
disso'aò.'Plácido de Abreu:Plácido meu amigo, você le-,va a Andreza pnra a sua residen.
ciaVie amanhã arrange-lhe uma
casinha na rua da Viola e ponha,lhe mobília por minha confca.

E depois, voltnndo-sp para An.
dreza. piscando-lhe 0 olho e d;m-
do-lhe lima palmada nn nndeirn:Então, com "bnrrifrn d'íi«
rJ«" hoin'.' Pois olhe minha ca.brocha, de hoje em .lente vorô vo»
tor casa proprin fázor quíndiiís
pnrn quem quiser, mono»: j.nr»mim. quo min ok (|tiwo mfiis. RV-
tá lMjorto, agora é gunto como

(Conclue nn pagina seguinte)
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RILOQIOS...

LUIS DE GÓNtJORA,
(Especial rpáta ò DlARIO •0E.NGTÍ6|A^) •'' ;-..'¦;•

A crise atting* atjê
os templos bu-

¦, tokio (u. il b;>;¦.—)a'W
rivél CtlBe econômico -.fihart-
celra com aue -o Japio , lata
actualmente Mporcute, «om
tlôtenela laattditai sobre os
templo* budhlètá*. Awlm, ío-
14o úmj.tpm tle 70-000 iam-
pios exílftnttí» neste liapMlo,
80.000 estào rituadòs nos dis-
trlctos ruraes 'e etam mantir
dos, até agora, ©om, grande

% fausto, jaeloi pro^tntos flecor-rentes oos obolos dos crentes
e «a atrecadoçRó do feeiiüenoimposto opbrado pelos tem»
(.-."o*" """B ;'-fÇ*?*/!9*«! rte siias ter-

- .:,'irik*íc;aá4'^i*. .depressão
ceimomioa « c«om o conse»
qüei^ite desappareotmehto das
esmolas vottaraa, as eomtmt-
fiidades -riram-ae forçadas a
explorar diredt|mente o ama-
nho de suas terras ,-. tarefa
confiada ao clero inferior —
maa, mesmo aásiittj inmime-ros templos cerraram suas
portes^ por absoluta carência
do.,meios pura'a sua ctmser-
vaçao ei realteaçlSo de OffICos
f«l!gioáo8.... :v, . ,-¦.'.:'Íy.' A* crise lião escaparam, poroutro lado, os têmplòa das ci-
dades, os quaes, apesar d«lher ba^er sido supprlmldo o,
antigo imposto, já se n&o po-dem manter, estando oènden-te de solução, neste mbmen-
to, ím> tfibuijsa de Tokojiania,
uaia curiosa petiçSó em 4uecentenas de «acerdóÉes-.*%¦ de-ciaram incapaattHesattefa-
zet os seios impostos de pro-fiss&o.

B
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>;'-v ; Para o' príncipe dos: poetas' modernistas:' 
^Jániia 

^^raüjo 
^-~-^

' ÀcÊbam.de iiistállar na tarfs
âa líõva jeathedtal 3è^MiJilftÉg um
relógio 'fl'aè-''»ttriá\'p-iiiaii conipli-
.cado e q maior do mundo.

Além de indicar- as phásea.dR"
,lna, .'"posição¦¦ dos corpos •. astrono-
¦micos. a!tk\e.'baixa da* marés e
as quatro estações do anno,'posY
sue' Innumeras figuras de'bronze
representando' scen&s symboli.cãs ¦
do tempo, dias da semana, níeMS,
¦Jioras,. quartos, de hora, -«t'c-.,.ete;
Na parte mais elevada, da íprra,
ha um itallo. que canta á sahida
do sol e quando houver muflan-
ça de tempo; ao meio dia uni
leão' rufroí movendo a cabeça •
u cauda e, afinal, duas fiRUras
personalizando as celebres cam-
ponèzás Dina e Clarenza, que em
1202, deram aviso ,á villa da ap-
proximaçâo das tropas de Cralos
d'Alijou, rçi d«i Nápoles,,batem as
horas, meias horas e quartos d«
fioi-a. ......

lio Obsen-átorfó--de Parts foi
coliocado um outro relógio elè-
ctricp e falante que ligado auto-,
maticamente a 'um telephbrib, itl-'
f orfhá 'a' hora exacta a quaritaV
pessoa^ peçam o numero "Odeon-
s-i-óo";' :.: . ., l ..'

Acontece, .poiSSin, que ta,ntos.
milhares de curioãos iiuerpíltar.
ra-.á • o relógio que este desidm
não mais.rcspon.der aos appelljvi,
Então, o ,bom. póVo :parisienag jégcomo "in''ilío 'tempqre** 

o ..l)«>voi
carioca, passou a amotinar as po-'
bres telephonlstãs que nfio; ti-
nha.m deseanço nem mãos a mo-
dír. .com.--.tanto informar, ae.fió-
KS.8.U a.y. ...-,. . . 

' 
.'.''.¦' - ' 

,;' . :,.;'Fai' Vfecisó que a MunlsipAlí»
dado de' Paris interviesse¦'¦> elier--
prle^lpentij;. ilpro^ibindo . qué! t»èt:
jnfarmtiçò3p'i -'íosse.m. <ia"dás r.peíà'K
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ccionám-péirfeita « mecahicamen
t* d««d« alíuné seenlos," "sem aue 1
ó -üitér^iía do pèblleo esteja ain- ;
da «aitiaSo. ./ * , ' •

todavia, como, nfio •"¦<• possível.
que eu continue fcv íaácr' a ap».
logtm de qn*n»»v'«logloe riitn-
reis .e originae* enchem o mundo.

forque 
i»e*ia"r tM?fe'^iiid'féaÉ»í.."pela

. lórés^k Ne>;ra, Luxe(nbourí, .;?íe-
tiéres, Brügee, 'etc.v .etcri.^liroito-
mo M' ficar lho ''Novo" ContJríentc,
na' "capital. da maft bílla bahia
do munào"" e,! tomoriap uni, b.ond,
•rou ãt«í a Gloria 

'onda' fico" eiiü-,
basbacado. diante do engenho do
homem. « da Injustiça humina;- .

Üvü lindiaslihoo .ma'iesto|o ve-'IorIo de püirio 'granito'" õ' b'rch}íei:
Wvanta-aii altaiielirifc querenjló oE-
lusoáf^èem b MO 

'feifc- iiiiponen-
te ás estatto»» <-fuér «nu pouco

Esta o-bra .d« arte tém quatro
faíès, qua.t'ro,, 

'.moítradores. >:o"to
ponteiros o ' minutiíros,, qiyitrp
artUtlcat « poMantea lâmpadas e,
emfim. marca quatro hora»; com-
nletam«int« iHffereates:'-.. Acham•.flaèr^tl^rrud»'?^...¦Mlo"';e$tá! ;¦¦.

Embor» a michlna seja « me*-
ma -'"ja-ra ,oa ,iq'**É'»*.;-.?»asWa4»""e*»'
parece que ti» Nu»u eneárrejca'.
Baa-.aè-'afeeítar «a n»«Uird«, são
nbiolutamenU estranhoft ..unfl.r..'ioa¦õiitrò.8 "e.. èbm'o, l^hW".-*"».^? mulí-

| d«"í conjVno *lé|tí,: ,,çadav-qual; y4,
as coisas .'e,,. «5è'De!e\álméiji"tèi,as'ifco^
ras -èúfífotfae; ir, *ii: .lhe 4lpvè*à«{
f perfeitamente Jtteto que cãdft

.'nm deáaea horneni' iáponhfc a "tu*
;:l«tfi»»:..-,,.,:.,. i ^%ç$£$&u£?-i

..! O qno se tom* rja'lm<|nj.c.Jh-?-e*»p*"efieBÍtV«> f fr 4otísíí<> <(W
qué a '9ocl«àaid'i,K#«^'|t^,iíPi*t,
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de 1932

. à 'liifltténctà, do
barulho sobre

. .'--àv^dlieitáo •
NOVA YORK (UJ.B.) — Um

Jomal especializado daqui, o"Medicai Journal and Re-
cdrdH. escrete o seguinte, a
respeito da influencia do ba-
rtilho' sobre a diiíestãO: P.

: "ò homem moderno das
grandes cidades está constan-
temente submettldo A infiuen»
cia .do barujho. Este pode ser
attériúadò pela ' éh«?enh£irla, •
mas nunca supprimldo

O barulho torna-se, pois,
uma ameaça permanente ao
bem-estar physico e mental
úh indivíduo e, por lssò, tem
attrahido, mala e ihais, a at-
tençfio do mundo.medico.

O dr. Donald taird estudou
EarUculàtmente 

a acçio «io
aruího sobre 'a digestão e pos

em evidencia unia diminuição
das sécreções sallvarése gas-tricas. O barulho seria, por-tanto, responsável, em p^rte,
pelo augmento das perturba-
Ções da digestão ' verificadaí
ho correr da. Vida moderna.

Um regimen alimentar per-mitte combater esta infiuen-
| cia nefasta, e certos àllmen-

tos hierecém, sob esto ponto.de vista, sen denominados "se-
I riirn contra ó¦'baíulho,?,>-.

Domingo. 19 Je Março de 1933

ALMERINDA GAMA
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aa» ,de.!,:pequçns-*Mloglp8 .de-vbpl-
ao ^ou' de .pülsó,"'íímquantp- p ,3o'
Observatório não estiyãase. nov*-:
m'ónte 

'em' 
còndiçlSes de'-átteiider

i,;numerosa^, clientela... ... ks

-mentev^- - ,v>"í.:,v«"í/i]âí.
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*,4'jM:d.jibo'áto.B? da*»|)posi.«'*)^'dl-.t

irtw;' ¦**; Pode -a-ir/íj '^nt^rt*«o/'
*ü: -aehtrift

;' 
;Í5xis'te.!i.tariáe[ro;iò. ccletore'[w-Io-h

glá"#0 Stràsbpurp,' com seus: apo»?¦?
losií-anjos.^loraphins, Chrlsto;';.§¦
demais ¦ iisrtifas'.-.biblicas" que fün-
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ienV; de chroaomttroí - élttfíB^l"-'
Vtílòr e-IpriWhWi, aâo: &$«&$
Injustamente^e»U ntí*»ov.qi>"! |«w i
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Assotibléa)
TELEPHONE: 2-9664

'-;/.

' vi.!

tóf«ÈKftAa a íifí^flò <tó 'SraeU-
em OopenhagUe qtíe oe dados pü-bllc«Joa pela repartíçt* de eéta-
tletie» daquelle jiaia ^Ôre t* "fé-
saltado» do lnt^aiaiwo çobttáw-Mal da Dinaoiarca oóm WfpWaM
ertratogílroa no anno» de Mâa, de-
mopatrajp que 6. r*** tbtol .d»
la>pòrtaç4o. em, mero^dotíaa «Ht-
toantritÉf »itingítt, i.140^ ml-
UiOm de. cocOiw e q\le a, «axpprt»-J
«te de pcpíTuotoi naolooaee - w'
•levou ft.l.iss,"" mUhftw, tíaodo
eoo» raranadé um "deflcii" 'kM 

jbauaça cdmmerctikt de a.«lor»i 000
oorôM;-.--- .'' .;;;..¦¦ i'.' •¦;."bn ísit, pocún,im que • U>-,
tal dp vimportação iol de l.«N,s jmlihdai do eocòe»'« p do dspot-
taçíSò ''dé itmg mUbAea,- o »*k-'
tim» :'awsaçóa' zffi&mwmlkm m I
tt5,a minto 'd* «oro». Vertn-

,ea-*e. dekVaru. qu* a lmpófm»fto
em /ins'- é qwea de 92 •!• iftle*.
rte» *'dè "im.'a «p»e a.'««porta./
«Io -jtótou dp, 15.;.>(*. "íeadi»^»
«m vlata a .qiiédft «ge .preços .npe
merpwioa mupdiaira, ",'pode%;lm*\
cúlar que a etpórtaçio dlnamir-:
titt<r*>,i '•*#:.',*íWiuh*.' lól maã.. ".ou
qwár^r-wmiJW-».,. ;'..-..y';..*{;.:yy-|mü» i&w#»v.. 4áiip0a» $'«;marota! fc-reréa^^l^enji': como vppr
exemplo \ ¦ "typortaçaò' 

4j».'' * *pa;xe
d* afio mar, que -1- elfcotuad* dl-
,-ectftBÍíttte Ho» p*r«à« de - peiea
pwa áí>p6.»i*i,!Éilc«t-»«teei*..¦•¦«ííí
e»rrrtaç»o etíinalU • &t<"\ ¦¦ de-a mühfes dp oqfe», ^H*aad» >—
aími o "deílelt** íedmído, »vB \$
miUiOee dó :«attw.

• :A':;ttáhta!lrhportàç&c''nM'1' ttmde-ae
páliMft, da •ee*un\te foWit: v;do
1P38, nb t»1(» de ;10.* mttaOtp '4t
«orOiM,. -"iMttn!,' JÁÜ'.'p^P.-' *»?
,l^i^a|jfc: umÇ ;*#Ap^!
Brasil vlrnportou da l^ftinSroa; "no'
valor iStSA aülham de' isoíató'
ooatm B53 mil cotôe» em .'lttSl'
ou seja um auemeato de wwea
de «AO «Js bmp «agménto mm--;.
Pai,, dero ea», p^lmpirp lafar pprattrtbuwo im4}lmjiprtaçio de ma-,
ehUuw, em prlnclpirê ,dô anno.
par»' k óònatru^çâo *è faMtois do
cimento e Srmiem »ao9mttenda-f
de' áxmw • muntíCee. '' ry

D» ADewanha, .; ¦;».• Wnaàuip»!
importou « -113), moídadotiae
bo váloe dé 9M. mumeei de,¦&*.
roa», Oüntm 491 mllhflpp pos í»»l,
o 'que Tiipreeenta .-'Utnit. balia''.' 'O*'

"ift,.-'»|«i'-'. ¦'-<: -.. -1 ^"{'•.v; 
''';.-'"^"\

. Doe SitMoa .;UMdw Vimpart*:
çáo dinamarqUe» «m 1*S,1 "-rol.
do tulor de lM milhOm de ffp-
rOps; em W33, «mm, cifra biliòu,
paria: ST$, • ou ¦ seja uma diminui*'
çao'-^-^.»!*;'-, 

¦¦.:;¦ [..:". ;„'.';.;
I>a Suécia a ímbgrt&câo baltou,

de «1 pairp W rtltoôe»! dr oôròia
• dà Ruáda do ST para «S ml-
Ipttèe, •?••; mpàm mate ou raelioe¦<¦
tom nlitfb) m démala palma.

üxpepçto d» MoriMpa que¦utoü á eaportaçte de eeue
olos para «Oioamaraft e'a

Õri Sretaaba de quem a Qliia-
marea c<mü»rou no vajor de. W.>|«
malp, do que, ao aonp jatertòr.
quTtot de aia.6 mUMrn de oo-
rôae. «ibtado par» . SW mllbôes
de ootOm nó atue ¦ de ttaa..,,

(lUwtraofto de OdelH CaMéUo Branco)
"¦ 

i^:4totóí#iij; ¦¦.. ?: ;r-¦•*': ::•-'': ¦ ¦¦

, . ida lia pouôo, um «lrielro annunclava
piá vo», do tomieo sinoque gemiao; (*ortèJi> Ml rtdlte que éhègava.

,''--¦.-.' 
¦'.:."'ii'- '

impadas tytncas, ee;
íegtiyjfiinentè illúminads

^.^'rtlttloa.^3^WM^,

-ííipii
••••

;dod*\
montog de: açucenas...

.-..-..- li" sèisikp ;e;sonho..
penso>qtteV tléo t»> alto é b mais proíuttdoábysmo

e sonho esclsmo...
,:,.«que esta noite-estrellada é a,holte do íestim ,•m que a tua é uma nòlfá envolvida em setim...

• que ai estrellas sSo. para/mim, sonhador, .
y'::y'yms cotiittáa gentis dessa '»sta de amor....'•

, vejo essas éstíeilas todas,
e amor, nessas estranhas

íâis.... — vejo..;""«i nfto posso «ntèhdel-as 1
ira quem ama, é um abysmp lnwnenso...

- yóü L1R-5» A eORfl^ ialKHA DOC1 AMIGA.
DA-MB A BDUBTRA K1È DOXÈl BATXINHO

FALAlWIlX)B:BOllH0B«VB TB BMBALAM ,,
E DA ESPERANÇA QUE TUA ALMA ABRIGA; .
DOS DÉfiÊJÒS QUE PERTURBAM COMO O VINHO,
QUE A--CHIROMANCIA NAO MBNTB* \,"í'
QUERO LER A LONGA VIDA QUE TE AUGURO,
E QUE ESTAS LINHAS ME FALAM.-

ÂPREfffiMA
AfDRpA

(ComcIubíó d* Dn^ina anterior)
"branco*, trate dé sua"vM*; im.
mo puder. :;i - ; ¦', ;

Andreza baixou a cabeça, ' om-
quanto D. Pedro, o. Chaláça • o
Plácido fcrmidayel trindade '- de
devaasos èstrondavam ,numa .gaç.
galhada cyh.léa, qne foi ."abafai.
através do corredor, òa soluços
da deedltosa Impèràtrls do Bra-
att. 

'¦, 
- , -'..",.T.

A 'marqueia dé Aguiar no. dia
r^^étí^í^ia^â: DEIXA QÜE EU LEIA, CHEIO DE EMOÇÃO,

DA-ME TUA MAÒ1
ESSA BELLA MAO DE ARTISTA
EM QUE O DESTDíO PLASMOU ,
A PIGURA DO GÊNIO BOdORTAL
NIMBADA DÉ BELLEZA E SENTIMENTO !

mação:
— Coitada da Imperatriz! Tra-

hida até por unia pret» de quin-dlnel ¦
.(Do "À*<4 Ama-.les do Impera-

dor* — no prelo). ...->y------ y \

E eu que delito; sonho e.neíee 9délho, penso'-"'"' '•*i*"r:dl^to^qttte;.B>.'bííb^1^.. ¦';."..
QÜéte dè lha dessas éstrellas...

PAULA. C

de aa »|« ao Mal lde
. ¦¦. din^rqujMfc^-^íiK;
e-oe -^félw^AArMIpaea-

¦ •¦'-Ai"* ¦'¦•.'¦- *' -1 ¦'¦•.;•"• I.--.P.Vv;'' '

¦¦^Pt^r iiy-".i--'','^i!,'^'''''j»'r-*'
.,....;.y,v-....vt.>.-;,-v ... ;,,.•¦¦ :..'. ;^civ.i>

fyr -'.toa ^^
n ?m i^lu0BvB> J1 a" ÉOv:: ¦' mwMWkw ¦ '• 1

[WmWjÈLJEl I ÍTT* '-OJ-.i«*|

1
f

ES

***+»»+»**t*mè**é**é»'0éii*è*+***ê'*»'0*'è****
PILHAS E BATERIAS

Prefiram a grande marea. na- -'
eional para rkdio, iantewiaa, "'

lepUoRe»,
RENDE MAIg^K CUSTA

\}: A^,yy^ ywÈfísf^yyy
qne * ptodoeto § de fora, i an-

H^ e de vida mab Wria.'¦¦-' ¦^UyWtmM:^^

WILLMANN, XAVIEfÃ C. LTDA
{ f â^^®0UÀY*NA N. 41

4g^***4h*0+***B9*i*+*0*++++f**f*»0+**è++
T

MORTE
% ":s,- * '¦}¦: ;"-vi'.- •":'; f"': ¦n ,-vvTr%1t: roíiha uma.

Agonisa o .Pperta-,! A Musa oh«t«>v.,- •
Soluçam, num concerto harmonioso,
A lfI6r, a lua, o. pisaaro, ditõso, . I í-'].' -'.v:í. '¦•'"-.
Tudo""o qua emára pelo mundo om 3óra... 1 . \ r ,
¦'"'"».::^;%%^"' ,;':<-v,r;'.;V'-.::-••'.v= 

':'-:-- *%
:V...'^^>.õlo<ltd»,désUi-aoi!u»tef kõra,- '.-.- ;;.¦ :¦y,y-' ',.-¦'.¦ ;'•;¦ :..'^bb-%,D^nçám'vde!:;í>e.tti,;-o céo,'éhorósiv

. '•."¦ - ,' ,...¦¦' ':.-.-. Derrama a l«t doa astros, .dpdivoao;--' •- -;\^ ..-¦ ¦. soar»1 a>ábè>a »itté detcanià dgotal

Descansa, apenas, sim,-porque na Altura ¦•¦)
A tó«W^air*,^«llàe redimida, ¦ '¦' :y
Livrevdo mal, aupHmo de ternura...

¦:-; "fi-w Jtyi>S :'>':-v iy ííll harpaa pÚ«»«tm -*i*".'Eéírtál-
.¦¦..:.' '•'. ¦'•;'lÜi'o:"'Poe(a -ííántá;'à *D*ub ;a'^eívehtura-;

\ '•'¦>¦¦ Doa sonhb» tedé» que «anhára é* Vida!. <

Visitem a axpo^çâo \ A
¦'„,, „^,,, g ¦ 

'L 
i ¦¦ ¦*¦"¦¦ -¦'¦:.i:T-iiSf*ssr- Bfi»

I REGINA HOim!1™
!',•-'• .„.•!>," .'.''¦. .' ' .. ..-«¦ ¦•' lf»i i' .' HlVlataenco, próximo aos tenhas de mar, raa festeira J |Vianna 29, telephone • água eorrenle en (iodos ta afcw II p«entM. apartameatm «om banho próprio, oreheMra ] I QÉQ

j diária. Preços modteoa Endereço tetegri^hieo: Kegna I uQ|G
Telephone: 5-3152 JJ11

readee KlieamaMemo,
VatMu. Baplaíiaa, Mm-
edaTulmie Besemai,
emfha. qaeiqMr teelee-¦WWBSR

«mm
nRANDCDIPtflATiyO

OO lANOUB, ,-'
*mSBBVBBBMMBBÉ

m*}' ^%\ • ..ff' ' "flV^L^íntK^^i -- - --ML ^.. .'  ^

Í^"*V 
^^\N. **l«»" •***/• tc*r»/par*r»te /««m ¦•nlura

jBP\W ^ V\ O Nslt<ihat*n«inta>-r•»•!>*• aaraitte

<^>*i>SSiei^^^MiãiSiémêwieBMMi^SSi^^^BiiSiB^SS>Z«SiS

, ¦ •' ^m%\ MMmMV^LTmm ^B^^^^k.' '
* '¦M\à+^Dmmmm9»^eÍW *Mmm\ mm^^Mm

^HH'uJm ^rPT bbbbbp^ I •' ¦ BBm> *BbT' ¦

:- Kbranco||

" 
JUVENTUDE;

rlKJÉj Vida |
I^MoctoAOB

r uH^^É^^..

ETA nHL ^

...

i» DE LUXO J

A GRANDE LISTA
DE VÍCTÒRIAS QUE ALCANÇOU
TEU TALENTO SÊM RIVAL;
QUERO LER EM QUE PENSAS NO MOMENTO.

-QUE ME IMPORTA O PASSADO ?
O ESPECTRO MUDO
DE UM SONHO NAO VIVIDO?
QUE B4PÕRTA RELEMBRAR
AS CONQUISTAS FELIZES QUE ALCANCEI f
UM DESEJO SATÍSFEITO, UM BEM AMADO
QUE PARA MIM ERA TUDO ?

I UM GOZO IMMENSO, INDEFINIDO.
DA VÀSTTOÁO DO MAR,
E TUDO MAIS QÜE PASSÒÜ E QUE JA SEI ?

LER-ME O PRESENTE ?
EU O OUÇO, EU O SINTO, EU O VEJO.
nnrnL, CHEROMANCIA!
Q PRESENTE ESTA C0MMK3O, CHEIO DE BELLEZA
E» ISSO APENAS E NADA MAIS.
O FUTURO? FELIZ? TRISTE? RIDENTE ?
SSRA ELLE TRANQUILLO OU DOCE COMO UM BEIJO 1
DEIXA-O A--DISTANCDU
QUERO A DELICDX DA SURWWÍSA ^-.
DOS DIAS DESIOUAES !

RIO, 7-S-1M3

O ridículo e a gloria do íeminismo

tftlHIHtNI IHIIlMNNèl tttfttl I Mil fH ¦ H11MNMVNMI SM§ t"

Nlo quero outre.

Tamovo
* jjr^^^r''s^^'>«j>^k.^^^

ê o qaé poeaoe metliAr •
mate agradarei paladar.

IIMIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIMIMIIIIHIIIIII

WpW^IMIWIWIHMI»M«IIMMIt^MlltlMIIIMIMIIIIIIIMIM«WIWMHIWIHWWWt»MIMItM,IIHHIII»IM IIMPOTÊNCIA
f Teme KUX1R VITA HlíNlL e verá o kéu «tfeit« lo«o apA»

o terceiro dia dt uno. Indicado também aos enfmqueefdOH pela
grlppc. ,

Nio efrfltém Cantluirida. ExcelUnte prodücto da Flora
• Brasileira.

A' renda na DKütJARlA DAPT1STA - Kua 1» de liar-
ço 10 enes demais PhaniiHCloa e Droenrms.

Em Nictheroy: OKOUAR1A bAHCELLOS.
IIIllHÍllllHIMIMMIIIMIIIIItllllHIIMIIIMIHIIIIMIHIIIIMlIttlllMIIMMDIIHdMMIMMfMMI (MM llttll: 1 lltnilllll

APARTAMENTOS¦¦¦¦: de luxo..-^-v;¦".;¦¦.
Edifício. Caetano

Segreto
Ewt-Hlvataente tem '

famílias
tíall — Sala de jautar -
2 e 4,qaartos>r Banheiro
completo — Coiinha —
Filtro e área com tanque
— Nó coração da cidade.

RUA PEDRO IN. 7 |[

CONSTIPOU-SE
VSE

GRIPPERINA
t inrnlllvel noN re»fr'ndo« •
Krippi.-. vidro: 2$00(». Ra»
ItiM-noH Alrc-H n. AO.

O íomlnlsmo .tem' aoffrldo ata-
quês, porque i uma idéa que èe
infiltrou tía 'sòeípdilde. • atttpgiu
Aa maésaa. Sttás .gostam de éfcr ll-
aóníeédaa eom o idealismo ; <jtte
tomam emprestado «m ooàd-je*o-
r«s da humanidade. O pebr é que
nem sempre pebetram o wmttdo
ipterlor dceaaa ; ldéaa i o .ps dptor-
mam re Mtorem de' íiüloulo. pro-vociando, naturalmente, a re&cçáò
Áo bom wneo. 'ou. peto èofttrarlo,
enriqíwcem-n^ eom a ím»({in*Ç8o
e o pittoreabo poputareo. IMb^bea
•abar e forpa, HUmaMaam-n'aP.
.m Qual denee' doto deèttno» «oUbè
ao fémlniamo f E*. IndUnuiival o
aeu prestigio orewente e que ae
«usa éóiumnwt engrossam diária-
mente, eom novo» contingente». 1
S n*b -podia 'te- aldò dp .-optrp
íánaa, ' pòm. em • •mtéueia,: «t»v»'

,mdadõ a uma vu*ta«aaç«o cadl»
dia mau jpaéf«u*i4», atwagindo a
.todas, aa- elasMi e oemm<mndp oe ¦
.rundwpeav» da aiciedátte huma^
na... Originário 4p vòiá tp^tidade' hlstorlcp :'' ínaioratel — '%vtm- a
grande gdetra e a mnfehlha pteel-
pitaram -^.odoiéc» a deepontar
para o Amiatãiib a «im phaie de
unaginac&o, de aeilew e d» glo-ria. emquanto que o ridioulo ato-
tia ia nüo al»ndon<?u. % «ènm.
temos Tisto um Meai puramente
««(ritual • humano kaiutetmir-
•e e raduslr-té a um pequeno pro-blema de apparanelw. íUfiivwcnie
is «emlntatM que «ostjam das at-
titvdea- '•,. dm roupa» màfouuni-
nadas, que serrem apeúas piü»dwsptestlgiar uma des malorse
oonquisU» dn- noPnp cítííI
*' préeiáb qUe, a miMer
ea nenhuma dás sum <
de bellom e sedUecBo, como tam-
bem mt toma niàisaaito' que á
mulher Ixanito áíbtedha receio de-
ser feminista. O feminismo r4-
Hume-se em uma - pura quadio de
clima mor»; par» a mulher. Qnd**
a mulher, antigamente, pedia uma
pmftlasfco, paeaa a aolloltar um
oonaelho ; onde preclaara de um
conselho, p6de, «gora. substituir
eaoa neotealdide por uma rssolu-
«ào pensoal. Todu ss dependên-
ctaa que tiver, torfto voiuntarlas o
n&o forcadiu», — o que nfto querdizer cjuc .K-Jiim ludlgniio do unia
tomlnljta. íu (,6rw nuo «o iienUm»

lufudSde»

RACHEL CROTMAN
(•Uses. na aubml«&o e ha aubmía-
afies que nobllltam. ..

O qíié predaa, desapuarooer. é •
tembr) mas í ImpoijaVel eatabe-
leper.-.r<pgr«ia pai» os ientlmehta»
humanòe. t&o «somjilexoa.' O ¦ fémi-
nlsmo dè** cer amplo -"i ^r*vortodos os oasoji ; partlcularOÍ, nâo
proMWndo nenhum. A: uu« tina-
lidada « elevar o ambiente ' env
torno da mulher e preparai-a pan*'té- 

grande* responsabilidades, )'-
vrando-a, ao nieaimo 'tempo, daa
humllh»çft«s db telha sociedade.
A feminista é; apenas, um typo'humano superiw, «orno qé ha entre
os homens, de Uma oertà edueaçío
morai e elvioa. N&o ss deve psr-slstir, ppr ,eU«*no :.d«: .oonsiderar
mais feminista a senhora, queusa. oostume e. gravata,, e''sátisfaa
a sua vaidade em discurses do
relvihdtoaçfcv'dé;direitos", do que-V-JbvpUvipofiiváv' intéíiigénte; :tíes-
«mbartçuda o, capas do rasloclnar
pi-^lóotlr oslátetoe ,v'd*;sús-*vida,
raapòBsabiUaiadoSÉe¦"-. pòr, :, oil-».
«Ambas jpertsmwm á. corrente re-
noyad<p>; a «lff«wenpa é que uma
«omprphsudeu mal e caiu no ri-
.àlf^.p^a.^twi.^.lsslvou pelalmsgihaçao m ò ;l^<r-vivre. A¦'jUla-i^-pftr 

;«ãsa;: ola*lriciç4o, «io
ha quásl snti-femlnUtas no nfún-
do e meetoo entre aS*analphabets,;
dotem estar, desoppsreoendo.
Quanto manes «stiwr ao sérriv»
da -laidadas o patttoa, mais pro-flcuo ssra o íemtoismo. A onda
qual, entretanto, toe» forjar *
própria felloldado, dentro des fòr-
mulas qus lho ditsmm a lmagm»-
Cio e a «bntade. à-".' -

As nrtvlhdlcaçOes de1 direitos fo-
rem aeseeaanas; nto quer dincr
Wm «que 6 feminismo pèrmaaeosraindefinidamente nesse capítulo do
lutas. Depois que todas ss con-
qutstss jundtoas, forem obtida
pelas mais oombaittVBs, «wr& tem-
po do formar <sm torno da mu-
Umt Emancipada uma atmosphera
mais 'suave e' amena. Para quo
esm momento de gloria ao appro-
alalé rapidamente, todau as mu-
Iberos dererio prestigiar o oollu-
bomr, qando fôr pwxlso, pelo voto
ou por outros mslos, oom aquein*"1
que, pelo tino poutioo c cap«<:-
dades IntellectuacM, tu collocara»
è. frente do movimento.

¦ ;ii.m
,i

.ÉiÉl
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I
Moda e Frivolidade

 GRACIEMA ..„_ .r-^-^
.——»«./, 

'-.«-«o nações amadurecidas, -:so: os
VESTIDOS PARA QUANDO O CALOR PASSAR — ES- pai***ngj. é pwfjnda

PONJAS* E "CRÊPONS". "*" '"*" ^ "

- o Brasil tem tido. poucos mente talando, e talvez me-
homens de sciéncia. Já foi dito nos profundo, encaradosclen-
multas vezes que só as clvili- tlficámente. Porquê Alberto¦ ¦•'— ~* Torres agiu mais directámen-

te sobre á sociedade e viveu
menos isolado do mundo que
Capistrano de Abreu. , •

.. A divulgação da sua obra
estudo e da*0»1?86.*!?!,1"! torna-se, assim, extretíiamente
razão da vida, Pfoduzmao opportuna, pois * qüe abrange

a esphera tão em evidencia da

O verão custou a vir, mas
jstá se mantendo no auge;
Dentro em pouco estará ter-
minado of f icialmente, mas
sabe Deus quando passará, na
realidade.

Em todo caso, é bom lr-se
usnsando nas "toilettes" tíe
ineia estação, que de um dia
para outro poderão ser neces-
sarias.

E' sempre pratico prevenir,
para não se ficar á esperada
costureira, sem um vestido
adequado aos dias mais Ires-
cos que hão de succeder, fl-
nalmente, a estes dias violen-
tos de calor.

Os "crêpons" e as esponjas,
tão em moda neste - verão,
prestam-se talvez mals para a
meia estação que para_ esta
canicula abrasadora., Sao te-
cidos bastante quentes, embo-
ra o algodão pareça sempre
mais fresco que a seda. Ser
vem,

 toilettes" simples,
e graciosas, já de mangas
compridas,' mas ainda cara-
cterizadas pela "allure" spor-
tiva das partidas de verão.

Os quatro modelos da nossa
pagina de hoje foram creaüoa
especialmente para essa meio
termo, para essa época entre
verão e outomno ,—'-. sempre
mais verão do que outomno,
porque no Brasil quando nãò
se está no verão está-se na
primavera. .-.¦ ;»•. ,; ; u..:

O primeiro é de um Undo
tecido estampado, um "crê-
pon" grosso, "quadrlUé" mar-
ron, beije e branco. A gola, o
cinto e os punhos são de íus-
tão branco. Os botõesinhos de
galalite serão marron, se não
forem conseguidos nos três
tons. Sapatos de Z ú r 1 c h
branco. •'

O segundo é de diagonal de
algodão verde jade, guarneci-
do de gola, cinto e punhos de

branca, imitan-
do marfim.

Segue-se úm bello vestido de
esponja grossa azul-marinho,
com peitilho de organdy azul
claro, debruado de um baba-
dinho plisse. A saia ô reçor-
tada em pannos Justos nas ca-
deiras, abertos para baixo em
leves "godets" a partir de uns
recortes em bicos.

Finalmente, temos úm ele-:
gantissimo vestido spdrWem
"crêpòh" branco ou rosa ela-
ro, cujo unicò adorno é um
posponto grosso, dé torçal do
bom'. ^

Um par de pregas, fundas,
cosidas até o meio da altura
da saia onde as prende uma
mosca de torçal, dá largura á
saia. As mangas ráglan levam,
dq tíombro, o mesmo pospon-
to. Três pinças marcadas pelo
posponto prendem o corpo ao
alto das mangas. Cinto de ca

cultura podem produzir esses
typos de selecç&o, esses espi-
ritos privilegiados, que fazem
do estudo e da-analyse^ajml-
ca razão da vida^ produztodi
para a humanidade traDalnos
e theorías que servirão, de au-
mento á vida mtélkíetiMl.'-de
cada geração. . .:. ,

Já temos tido, entretanto,
alguns pensadores e philoso-
phos cuja mentalidade repre-

'séritábem petó valor o que.
nos tem faltado ¦ em numero.
Apenas o nosso meio, mal pre-
parado, isolava até pouco tem-
po essas actividades transcen-
dentes, euj á obra não encon-
trava éco na agitação super-
fiai dos nossos círculos de le-
traS.7.:-, , .-'". 

':-'¦' 
.: ';-. -; -hV'

Assim, vários brasileiros de
grande saber e de profunda
erudio&o passaram pela vida
em doloroso abandono dos
seus contemporâneos, concen-
trados, por isso mesmo, no ex-
clusivo redúcto das bibliothe-r
das e dos gabinetes/armados,
elles mesmos, por fim, da mais
completa indlfferença pela
vida exterior e pelo conceito
dos outros. ¦ZZ

¦ 
* ¦ 

¦- 
¦"'...

Começa-se, entretanto, no
Brasil, a procurar dar o relê-
vo merecido, ao trabalho dos
que viveram da ji sclencla para
a sclencla, adestrando-se ná
investigação philosophica,-e no
conhecimento da vida pára
apontar o caminho aos que
viessem depois. - -

Em uma demorada visita á
Sociedade Capistrano dé
Abreu, foi com verdadeira
emoção que pude apreciar de
perto o que em torno desse
vulto admirável de philosoflio
vem realizando um grupo de
verdadeiros amigos, que são,
por sua vez, outros tantos, eru-
ditos e pensadores..

A divulgação e o estudo das
obras do grande Capistrano
representam para o Brasil tal-
vez mais do que suppSem
esses devotados cultores - do
seu nome. Elles agem como
homens de sclencla — só poramor á sclencla. ,; tZ;Z-%,

Nós vemos na sua Obra,
além do proveito scientlficó
propriamente dito, o exemplo
moral e cívico, que ensinara a
outros brasileiros como se
devem tratar os grandes ho?
mens do Brasil. v

• ">. <Vi •¦¦ ,:-"'

nossa organização política, e
encara a politica por uin prls-
ma de grande superioridade
moral, definindo scientlfica-
mente as suas origens, as suas
contingências, as suas "dire*
ctrlzes. ' rfPossa o Brasil de hoje, tao
agitado e tão indeciso, apro-
Veitar os ensinamentos' sere-
nos que o estudo cuidadoso
dessa obra, vae òfferecer aos
que desejam realmente 'o seu
c on sta n t é engrandécimen-
to moral. •'•::.::' *.; ZptZZZ?.'*---, ANNA AMÉLIA.

'Mulheres em car«
gos officiaes nos

/ EE. Unidos
. Ha, actualmente, nos Esta-
dos Unidos, um total de 131
mulheres, servindo em 33 le-
gislaturas estaduaes.

Sao 15 menos que em 1981
e 18 abaixo do total de 1929. j. As representações políticas
femininas são as seguintes;'

Democratas, 66; Republicar
nas, 88; 'Socialistas, 1; sem
partido, 3.

E 'curiosa a verificação de
uma baixa no. numero» dás
mulheres que praticam a'acti-
vídade política, no momento
em que na nossa terra ellas
ainda se preparam para co-
meçar a apparecer na arena
dos debates partidários.

A 1.001 BOLSAS
T>nf« •¦j»t»s. earttfm, lavas

•m qu«lqu«r côr„ eoneirta. r«for-
má. etrtalraa dè ¦•nhi>r«s. Fabri-
ca própria. — S«rvlço e-rantído.
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^sp^iíôi^l c ^o jogo da bola
pSÀI^BACORPA

O salto dá eorda ê um excél-
lente' exercício recreativo para
o equilíbrio 

"da harmonia mm*
cular. ,( -. ,:¦:> . ¦ ¦£,:

Para qüe eite > exercício dfi
bons resultado», será bom inter-.

«crêpon" fino branco marfim. i mufça branca com flvella de

p1 o l s, admiraveimente IO cinto abotoa com dois bo-l crystal.

CONSEL primarismo | CONSULTÓRIO DE BELLEZA
Minha senhora: Quero res-

ponder hoje á cartinha. azul,
«uja data a senhora teve o
cuidado de não pôr, e cuja pro-
codencia não me contam os ca-
rimbos apagados dos - correios.
Eu tenho quasi que a certeza
rle que. neste momento, commo-
damente recostada, a senhora
Üi esta chronica pequena e sem
pretensões; por isso, respondo
aqui á sua estranhíssima per-
gunta. '

Qual a mulher que a senhora
deve seguir: Joan Crawford ou
Marlene? Mas que ingenuidade,
minha senhora! Elias eio tao
üifferentes em corpo e em espi-

"Éii!'por mais que queira, não
acredito na sua habilidade de
transformista. Nem o Frégon
seria capaz de imitar a maneira
estabanada de uma pequena
moderna mas sincera, e oe en-
carnar-se também, com a Mes-
ma facilidade, na figura linda
de uma mulher-vampíro, de
f!hos enigmáticos è sorriso de
Siona Lisa... Conio poderia/ a
st-nhora escolher, assim, para
representar um delles, entre
dois typos cuja expressão, alma
e rnodo de ser não têm o mini-
mo ponto de contacto? Depois,
ó preciso reflectir, pensar um
pouco no futuro. Quando as
duas bellezas prototypos que a
senhora escolheu passarem de
moda — o que não ha o^ de-
morar —, quando não sè virem
mais. na tela de prata> òu nas
revistas cinematógraphicas, as
suas silhuetas originaes, como
vae a senhora sè arranjar para
continuar esse papel que o sèu
capricho de mulher moderna lhe
escolheu? A senhora não ha de
querer ficar parada no tempo,
rom as mesmas attitudes e os
mesmos costumes que adoptar,
porque mais tarde parecerá ridi-
^ula. da mesma fôrma que ai-
ííuem o pareceria aos nossos
olhos, hoje em dia. vestida e
p.gindo como uma Pina Mini-
<'helli... Não é verdade?

I'ois agora eu lhe quero dar
uni conselho: Não pense jamais
em imitar alguém. Nno queira
ser como u boia que, no mar.
imita ú noite n estrolla que luz
no céo. A gloria do illuminar
<:f-rn luz nllieiu é pansageira...
N'ào mieirn i;rr como a l)«'»ia,

O que constltue, antes de
mais nada, o primarismo é a
falta de tacto, de medida, de
gosto e de humildade. Saber
depois de ter aprendido náo
confere de modo nenhum nem
o direito de se alflnnar qüe
já se sabe o sufficiente para
bem raciocinar sempre, nem
sobretudo o direito de suppor
que o conjuneto dos conheci-
mentos que se tem baste para
supprir uma qualidade fun-
damental sem a qual nenhum
raciocínio justo pode existir:
o bom senso.

HECTOR XALVÀRT

Os amigos de Alberto Torres
reunem-se, também, para per-
petuar numa obra de cultura
as idéas e Os exemplos desse
outro grande pensador.

O campo dè. acção do fe-
eundo emprehendlmento é,
certamente, mais largo, social-

10 anis de Me
us 1'di Um Mez

®
"Os poro» dilatados, aa rugas

•m torno dos mens olhos e da
stinha bocea desappareeeraw em
1 mes. Roje tenho a satúfa-
cio de possuir o encanto de
uma moça de 16 annos. Isso
devo á maravilhosa descoberta
de Dort Legny. o famoso CrS-
me Rugol".

Este ereme age por absor-
Mio de anal anbstaneiu nutri-
tivaa pelos tecidos da pelle.
dando-lhes vida • sande.

Noa garantimos que o Creme
Rngol contém elementos nutri-
tivos qne sio necessários á sua
eutis • que lhe devolve a bel*
lesa perdida.

Se o suecesso nào for veri-
ficado, lhe reembolsaremos o
•linne -IJIff>f(f f r..--..^. -—

CÉLIA PRAXES.
NINTTA (Rio) — S»perl-

mente pára applicação local:
100 grs. de giyceriná; 20 de
tintura de iodo; 10>de iodu-
reto de potássio; 20 de sum-
mo de limão.

ROSA MARU (Piedade) —
Não conheço a pomada que
menciona em sua carta. .Pare-
ce-me que ficará satisfeita
com Linda Flor n> 1, que tem
a vantagem dé ser liquido e
nada gorduroso.: . *

ALOYSIO (Theresopolis) —
O tônico Meu CAbéllo lhe da-
rá plena satisfação.' Combate
as caspas e fáa nascer o ca-
bello perdido. -

JULIETA (Juia de Foralt-r
Poderá encontra Linda Flor,
para a belleaa da pelle, em
Bello Horizonte, na Casa Her-
many.

LBÒNTINA (Santos) —Use
baton Tangeê, é um dos me-
lhor es que conheço. Depois de
haver lavado seus cabellos.
molhe-os em água anllada e
conseguirá o que deseja.

MARIA (Meyer) — Leia a
resposta a Aloysio e appliquc
o mesmo remédio.

LÚCIA (Natal) ¦'— Faça bo-
chechos com uma solução fra-
ca de alumen ou de btearbo-
nato de sódio. , .

HORTBNSIA (S. Paulo) -
Mande preparar o dentlfricio
cuja formula dou adiante:
água diatillada, 500 grs.; bicar,
bonato de sódio, 10 grs.; ai

;A; LEptJRA v ;
O dr. Dècroly recommenda

a leitura global. Preconiza
que se associe a intuição, de
phrases curtas com os actos
que ellas exprimem. Tem,
elle razão. Segundo a lógica
biológica das crianças, as pa-^
lávvas devem vir depois das
phrases, as sylabas depois
das palavras e as letras de-
pois das sylabas. Afirmam-
me que,- em classes numero-
sas, náo é applicavel o pro-
cesso e que ó precieo partir •
das sylabas. Nao o creio ab-|
soitttamentev . Nas classes
montessorianas do Tessino e
também em Genebra, tenho
visto sempre as crianças co-
meoàrem pelos nomes de
cousas 0 pessoas, — 6 seu;
quasl sempre; — ou por'phrá-.-
ses: ordens a executar sus-
pensas á parede, da sala. / ^:

; À4o^^,Fisrrfére:
****t**é***a*fí»i^»it*0m»fm.fm*m.
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ve tratar de sua pelle desde
já. A mulher que nâo po&jueuma boa eutis; envelhece pró}.cocemente. Poderei ooottit-
lhar-lhe diversos tratam^
tos.- ' :'K íí i

MOEMA (S, PaulÓ)í— VÓU
indicar-lhe um. calmante in-
offensivo e, que lhe dará bons
resultados. Ferva em 4 chica,
das d*agua, uma colher; das
de sopa, de tllia, que encon-
trará nas pharmaclas. Tome
após as refeições e á noite.

oaiãl-6 ejn outras diiersSes. i;
^specialmem^^^ttern^Ko/ó^V^
jogo da bola. Naturalmente,
diirv^olaeparàrisípor um elas*
sico movimento respiratório.
Falaremos, pois,' primeiramente,
do, salto da cordáv:.,--.;ui4•;,;;,-,:,:-.

Posiçiò inicial — Te^oíiteor
Ihido uma boa corda d» pular,
ném demasiado, fina; riem muito
pelada, com suas' boas malíiilhas,
fortemente: presas, maiíter-se
com o corpo erecto, as pernas
bem apoiadas sobre o chio e °»
pes ligeiramente separados. Os
braços dobrados'e as mios á
áttnra do peito. As mios segu-
rarto bate cada umá das pontas
da corda, devendo fiea>r esta por
fora. -¦&? ., :'¦':'¦ ¦¦ :>¦¦.-¦'

Execuçio do exercido -r Nib
se trata de saltar com os pés
Juntos,, mas de lançar primeiro
uma e, depois, a outra perna,
alternativamente. Dar á corda
seu movimento de Totaçio e

movimentos respiratórios^ com
, elevação sobre a ponta dos. pés
e separação dos braços em cir-
culo, completarão este exercício
de verdadeiro recreio.

Uma fricção com a luva de
crina embebida em água de Co-
lonia será; em seguida, de gran-
de utilidade. . i

O JOCO DA BOLA DE
JOELHOS

" P^ára completar o exercício
recreativo.-do' -salto dá corda,
eis aqui o jogo.da bola, que fará
trabalhar os músculos superio-
rés. Deverá ser feito, alternan-
do com o salto de corda.

Posição inicial — Pôrse. de
joelhos no chão. as pernas jun-
tas, os braços levantados sobre
a cabeça, as mãos abertas, os
pollegares pasa dentro. O cbr>
po deve estar em completa
tensão. "-,'•"'¦ . ''"'•

,: E' preciso escolher para este
exércicid uma bola de "tennis**,
de mediana elasticidade. A pró-
giressio dos vários exercícios ae
fará do seguinte modo: um
exercido com a bola, outro de
salto de corda, outro de bola,
e assim suecessivamente. Entre
cada exercício se farão movi-
mentos respiratórios. , ,.

Será necessário explicar estes
movimentos? Pensamos qüe
sim, para aquellas pessoas que
os conhecem mal.

Para:-ílaser o exercido.respi-
ratorio é necessário preparar-se
assim: corpo direito, braços ao
longo do corpo, calcanhares
juntos. Juntar, as mãos diante
de si e, levantando o corpo
sobre a ponta dos p«^s, elevar,
devagar, os braços acima da ca-
beca; depois, separar lentamen-
te as mios em todo o çompri-
mento dos braços e junta? os
braços ao longo da corpo. .
,'¦ Ao teesmo tempo que se eleva
o corpo aobrè a ponta dos pés
e as mios sobre a cabeça, deve-
se laspirar" o ar, profunda-
mente, pelo fnarii". Quando o
eorpo voltar a cair lentamente
sobre todo o pé e os braços ao
lottgO do corpo, deve-se "expirar
©•;"«i-pèla bocea**. s.,,ii; ,••¦

Voltemos, agora, ao exercido
do, jogo da bola. Para execução
do movimento, :> atirar violenta-
mente ao chão, a bola, que-ae
terá sobre os pollegares, de alto
a> baixo, com um impulso de
todo o'corpo e um movimento
rápido dos braços. O corpo vol-'
tara a baixar pela força do im-
pulso dos hombros.. Deter ra-
pidarhente a bola, quando esta
saltar, e voltar a'tomar a posi-
ção inicial: mãos acima.da ca-
beca, corpo ém tensão. Conti-
huar fazendos o.-, mesmo, movi-
mento. Ao cabo de vinte vezes,
praticar, de pé, o .exercido, ria-
pirátorio e passar, ém seguida,
ao exercido do salto de corda.

O PROGRAMMA DOS

Naoa mais agraoavei a uma
mulher facèüra do que possuir
o seu "boudoir"; mesmo um
"boudqir" modesto é simples,
mas um cantlnho seu, só seu,
a que ella possa imprimir ex-
Clusivamente o seu gosto, e
qüe seja como que o seu re-
canto mais intimo, óndê ella
Sé entregue á leitura e ao bor-
dado, ou ao tão delicadíssimo
mister de tratar da pelle ou
de pentear os cabellos.

O canthiho que hoje offefe-
cemos ao olhar exigente: das
nossas leitoras é bem um can-
tinho para quem cultiva a
arte de ser faceira.

Moderno e elegante, pode ser
realizado com pouca despesa
e alguma habilidade. ¦ ,

E' preciso não esquecer que
só as cores vivas ficam bem a
esses conjunetos caprichosos.
À parede é dividida em duas
partes, forradas de papeis in-
telramente dif fer entes, sepa-

rauos por uma "baguette" tíe
madeira envernizada.

A "coiffeuse", a mesinha e
a banqueta serão feitas poi'
um carpinteiro hábil e laquea-
das com cuidado. '

O tom predominante podo
ser, por exemplo, o laranja .
vivo com preto ou o verde
jade com marron.

Um tapete de tons vivos e
semelhantes aos da mobília
será a nota mais luxuosa dc
pequeno grupo.

O espelho, rectangular, terá
uma simples moldura laquea-
da, entre as duas mesinhas
lateraes. Duas lâmpadas lml-
tando velas, com pequenis"abat-jour" de papel-pergami-
nho, adornarão o "toilette".

Uma cadeira confortável e
moderna será o logar de ré-
pouso ou de leitura, no am-
biente seduetor deste peque-
ho mas delicioso "boudoir".

'#+—*#—»»—»»—»»•»#»»»#—«>» »»»»»##»####»»###»##»»* •»—•».

SEDAS! SEDAS!
flOU DE PREÇOS PAR* RENOVAÇÃO DO STOCK
Toile de aoie de 7$500 por
Toile de soie do 8$900 por
Lamé de seda de 6$S00 por

etc, etc, etc.

• •••••

••¦••o

5$900
7$900
5$500

FABRICA BRASILEIRA DE SEDAS
; 163 — Ò U VI DOR —163 S
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0 Mysteríe da Chloroahiila
£LSE MAZZA NASCIMENTO MACHADO.
(Especial para o DIÁRIO DE NOTIÇÍAS)

e rosas, zv grs. i rnai»
JOVEN (Nictheroy) — De-1 - Rio.

minha amiga. Seja pessoal, com
a sua própria luz e a sua pro-
pria graça, que eu adivinho se-
duetoras, si quizer Ber algucrh
si tiver pròtensõè» a «er feliz.

Com rnuito reBjieito, — Oli-
veiru HÜMfiro Netto.

Qualquer consulta sobre a --- •¦—•-.•"-¦— — --—•— -
w»»w «c «^.v, .« »*,., ».- béílésáehygléne da mulher; onW.a cada ve» que chegue ap
cool de hortelá, 10 grs.; agüa I deve "ser-, dirigida- a CBUA chio;; ; ._. '-y. .-.. Z
dé rosas, 20 grs. PRATBS, Caixa Postal n.*J4ia I.¦-¦¦f*» «xerddo, do. salto, dal -».. _ i corda ,vem a ser, em sornma, o

de correr. Nãò sé deve correr
demasiado;*depressa, mas tam-
bem não se deve parar. Aea-
dencia deve ser viva e com bom
rytíimo; é preciso applicar-se a
pular sobre a ponta dos pés; a
saber, dobrar bem os joelhos,
para obter o máximo de agili-
dade e leveza.

E* de todo ponto necessário
fazer, pelo menos, dncoenta
•altos de corda depois do exer-

Qner ur sempre jercn e bonita, tendo saa pelle ¦adíá e
fresca? Use aa excellentn è acnéltadoa-preparadmi >

Llndâ )Plor
- Sua belleaa aeri completa se penalr ama linda eabellelrs.

SSo inrprehendeatM oe reaoltaaoa obtidos com o maravilhoso
tônicoMeu Cabello

Extermina • caupa, faa eesaar a queda, nascendo em pon-
cos dias o cabello perdido.
A' venda nau perfamarla» e drogaria*. Mande-nos sen endt-

reco e receberá srsti» o Urro "CULTO DA BKLLRZA".
.1. €. FRANCO — CsIxn l>o*tal, 8.412 l

KIO DK JANEIRO l
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EXERCÍCIOS.,
Para'uma sessão destes exer-

ddos recreativos, é predao
fazer: ' <• -¦

1* _ O exercido de salto de
corda.

2* —• Um exercido respirato-
rio.

; 3* —. O exercido de jogo da
bola dé joelhos.

4« -í. Um exercido reapira-'torio. •'" 
..;'-.

6» — O exercido de salto'da
corda. \: ;.'..'

6» — Um exercido respira-
torio. ¦¦;$ "v' •¦

E assim por diante, temi-
nando a série de movimentos
por seis ou oito exercidos- res-
piratorios, lentos e profundos.

Pára obter uma reduecão de
peso, a sessão diária será de
trinta minutos, si se quer con-

elcio da bola. Quatro ou cinco seguir um resultado rápido.

CASA MOZART
O mata encolhido nortlmento de raunlea», discos e roriluH. ProvlHorls-

menti». At. Rio Hrsnco 1HK, 1." nnd. — Klevsdor.

No perpetuo anseio de des-
cobrir as fontes da vida ver-
dadeira, procuro com frequen-
cia a natureza, sobretudo, os
recantos, de praia, de matta
ou de serra, onde possa en-
contrar, ao lado da belleza, o
ermo e a qüietude necessários
à cura e ao rettigcrlO das ii-
des. intellectüajís. No conta-
cto com a natureza, nas suas
irradiações de cor; perfume,
contorno ê, musica esponta-
hea, o turbilhão da cidade. e
a falsa alegria dós salões dei-
xam de vibrar nos nervos,
para que uma nova sensação
tome conta delles: a sensação
panthelstlca de grandeza, dé
energia e de deslumbrameh-
to, proporcionando a um tem-
po gozo physico e gozo sub-
jectivo. Domingo ultimo, em
visita ao Jardim Botânico, in-
Vadiu-me á pienlttide «desse
duplo prazer sensorlal W es?
pirltual.,CfUlada pelo dr. Cam-
pos Porto, actual superlhten-
dente do Jardim, senti o mi-
lagre do rejuvenescimento da
alma, e da renovação da in-
genuidade que é attrlbuto do
artista. Ao trilhar os èaml-
nhos por onde passeou d. João
VI, revivi a emoção do mo-
narcha portuguez qu ando
plantou a primeira: palmeira;
e pensei em como ficaria con.
tente frei Leandro do Sacra-
mento. se pudesse contemplar
os frutos do labor e da ssnsi-
bUldade de Campos Porto;
frei Leandro, que tanto amou
os vegetaes e que buscava, á
sombra das arvores, o doce
lenltlvo para as fadigas do
corpo e do espirito.

Campos Porto entrega-se
solicitamente ao cuidado do
bosque magnífico onde a pro-
fissão ha annos o collocou.
Desde as primeiras horas da
manhã elle se embrenha nos
sítios plttorescos, e vae em
tudo imprimindo o traço de
sua personalidade, na qual
não í.obrc.vÁfj ajwnas a core-

bração do technico; repon-
tam nella, outrosim, a finura
e o carinho do estheta. Ao
influxo de seus conhecimen-
tos e de sua actividade, o
Jardim está passando por no-
tayeis transformações; ,jà na
substituição/dè * él é in è h t o>
communs da flora por outros
mais raros; já. nas:collecçôess
de especimens exóticos. Ahi
pddémos conhéçèr^á{>;vívo ^oa
Ceifados de?líp|s: B: #|iu]o.
Máttò Grosso; Bania e Goyazftl
as regiões semi-áridas, repreo
sentadas pelas catlngas ú»
nordeste brasileiro e pelo
trecho de plantas mexicanas;
ás restingas, caracterizando' 
% flora do littoraí; a .variada;
cu\tura da matta. humida e
quente, exemplificada na qua.. (Conclúe na pagina aegèinte) >
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NO MUNDO DAS MARAVILHAIS
NSo tem rival. E* da effeir
to ««goro. Tt»p.de> e »Mea«,
em toda» ás raiele.tia» do
otere t otarfo o ttà» eon»'
lequentflas. Pôde »er ntado

em qualquer oceasião. ,

O mmtyfreiif» per''•«#!•
liada pare tratamento ra.
«Ido • itgure da GRIPTE
inflneaaa. toste, reáfrlado
inflamáçlo da garganta.

Fabricante.» Jubas tUmo» * Cia. — Ru Hcatlra sfc Mello..
372-Rlo. — Tel. 8-45Í8 — A' Tenda Om .Sedes a* pharmsdas *
drogarias. QUEBRE O FRASCO PARA EVITAR FALSIFICAÇÃO

1

jfimgiga

MD E VA N
Caminhando por, trilhos encantados,
Florestas d© patheticas imagens,
Desvendei nas mirlf iças. paragens..
A Atlantida d© todos os passados.

g%*9

,fc

Ruskin e os livros
Ruskin, o grande philoaopho •

escriptor iniciei, manteve duran-
te toda a sua vida um amor ex-
tremado pelos livros.

Ém um hnomento em que. todo»
t-s paizes dedicam o maaimo • de
carinho ao livro, e6m& obra, su-
prema e acabada de nessa etvili»
_aelo. é mais do que opportnno,
pois. lermos esta passagem do ge-
nicl oensador em que refulae o
oure de tanto affecto pelos seu»
melhores amigos de existência,

"Os livros podem ser dividido»
em duas categorias: livro» de
uma hora c livros para todo tcih-
po."

Esta dlst.irieção n3o . só na
qualidade: é uma differen.a d«
CSpCCÍí. '

p livro do uma hora 4 aquol-
leque _e pode chamar uma c«n-
vwsação agradarei, que nos en-
tretem o dls.rahe, e como não
conhecemos ou n5o podemos con-
versar eonj o seu autor, é . esse
o . meio do avivarmos Uma "jaasl
palestra.

Em ò.rtà.. oesasiões um livro
doste çenero nos é muito Útil,

Q.ommmi>»mmmmm>mmtt»mm*mm»mm'+*»*m

0 Conselho Chlnez de
Exame

E, vestindo os meus sonhos com roupagens
Feitas da luz dos mundos estreitados.
Penetro nos segredos

t, para mim, céos e

Uma Historia
Triste... TURISMO

XIII

Ao contaçto do espirito jmmortal
De quem me descortina estes caminhos.
CavalEeiro do bem, fujo do mal«

Xa organiaução provisória - d»
Republica Chineza, proclamada
cm 1923. esboçiu-s. a fôrma de

. íu.iecionamento do "Yuan" de
c.ame.

O "Yuan" de exame comporta
oa órgãos seguintes: .

]o __ Commissao de Exame;
%a — Ministério de Classifica-

'_i»o.
A Commissao do E-tama c en-

¦carregada do exame entra func-
cionarios civis c ds ordem judicia-
ria. dos diplomatas e de outros
serventuário» e dos technícoe, tia;
crganir-açào do jury de concurso,
dos "dossiers" dos funccionarios
e de outros trabalhos concernen-
tes ao as. umpio.

O Ministério de Classificação
tem como attribuição a matricula
k registro dos funccionarios pu-
blicos, a classific-éio dos fúne-
cionarios admittidos ém exame; a
fé de officio dós funccionarios os
inquéritos relativos ã nomeação •
.emis-So dos ' funccionarios, os
inquéritos relativos á promoção, d
?etrogradaçfio ou á remoção dos
funecionnrios; os inquéritos re-
lalivos a capacidade dos funecio-
r.arios; o registro de inquéritos
rslativos aos vencimentos e 'fe-

¦•compensa* dos funccionarios.
., A Commissao de Exame é com-
posta dí ujii presidente e do nu-
meta necessário de membros. O
Ministério de Classificação com-'_.<írta''um ministro e um vlee-mi-
ni.tro. São nomeados e exonera-
do3 pelo governo nacional, me-
diante proposta do presidente do"Yuan".

O "Yuan" de exame terá um
secretariado e orna secretaria de
eonse-iaeirois. O secretariado.com-
prehende o chefe, seis a des.sé-

. êretario.. dez a vinte cmpTega-
_09._ -

O secretariado é encarregado do
re.ee.mento, expedição, formação
o guarda do» "dossiem" e pto-
cessos; dá sua distribuição, da
redatção o . traducçâo dos documen-

.tos. da guarda doa. éello». da eon-
t-bilidàde _ de todo» os outros
serviços qu. não são da eompe-
teneia da secretaria do» 'conse-
Iheiros. '

A seerotaría dos conselheiros é
compõem, de quatro a Mio sMfa-
bros e tem por fim redigir • exa-
minar'os projetos de leia e de-
«retos concernentes a ekàmêg e

. classificação.

seria com» '.a* eon?»r»ais»mos
eom «m 'amigo',<w«ridd;

As brilhantes détotisções de
vIAf éns, a» dl*ca»_«ei ènge«ho--.í
e humorittieas nos relatam vivi.
das e p&thetieM, em fôrma» de
novella», as nafráeíe» mai» reaes
relacionada» ao» acontecimentos
da historia pawada.

O. livro» de jttma nora se m.nt»
tiplicam & medida que se vae tor-
nando mais «fal a nossa edu-
eaçlo, o tio elles tio necessários
á èttltuT» LHtWp qóe nos senti-
mç» elnv»rgoiiWd'os jí» confessa»-
semoa nunca tel-oa Iij)ot

O stVro deste gênero 6 nm»
conversação sempre agradável.

E' que. o autor deve exprimir
nas sua» idéas alguma coisa de
certo, útil e Vello. No resumo do
sua vida, o atttor .'dè|tàea e' p3e
em relevo a» .coisa^ o_ grupos
de coisas que no» poseam «nter.
essar. fe' esta a parte do verda-
deiro conhecimento e Intuição do
escriptor.

E «He então no» dirá: "E? esto
o meu melí-or trabalho, o meu lí-
vfq.~ Comi, bebi, dormi, amei e
odiei como outro qualquer mor.
tal; minha vida foi semelhante
ao vanor que «e escapa breve, mas
salvei isto, alguma coisa digna do
vossa memória: eil-o,"• Este será. um homem-e embora
ais suas redasida» faculdades hn-
manás, e seja qúalfír õ gráti do
sua inspiração, fl sinceridade, a
convicção dé soas idéas nos dará
um "livro"!

Livros deste gênero tôm sido
oscriptos em todas as épocas por
grande» politico,s, mathematiços
grandes artista» e grandes pen-
¦adores. . ,

Todos estão á nossa dispsição,
A vida é breve. Devemo» apro-
veit«l-a. ftn *•* de perdere» o
tempo conversando com a criada
de quarto ou com teu cocheiro,
toma de um livro e conversa com
reta rainhas, homens de seiencia.
phi.oeoohos. Ahi encontrarei» uma
sociedade immcn... e«colhida e
co>m,po*ta dos maiores de todos os
paizes e de todas a* épocas. Ne».
ta sociedade poderás entrar sem-
pre. fazer ás tuas amisades jt oc.
cupar uma categoria á media» do»
teus desejo», e uma ve» fasendo
parte des» mesma- sociedade,
nunca «eras exciuido, a menos que
por culpa tua.

Emquanto lutares para oççupar
um alto posto na sociedade da
vida serás receb.do co-m sinceri-
dade e verdade, nesta Companhia
da Morte.

O poeto que desejas òecupar, o
poeto que te convém, haveria de
encontral-o.

Toda teu cohortó do passado
defme completamente a sociedade
actual que está aberta ao traba-
lho e ao mérito,.e nada mais. .

Nem a riquesa iaborna neta. .o
noime amedronta, nem a perfídia
allucina o guarda destas portas
celeotes. ;, 

' 
;

No sentido mais restrlcto, ali
não entram nunca pessoas vis e
vulgares.

Nas portas des*© bairro a-risto-
cratico lê-ae esxa pergunta:

 "Mereceie passar? Pa._ae.
Quereis ser companheiro dos no-
bree? Sereis. Quereie ser nobre?
Também sereis, Dee.jaes á eon-
versoçSo dos àabiosT Aprendei a
a eõmçrehendel-os e tel-a-eis".

Em outras èendiçdes nãe pode.
ra» entrar porque te não te ele-
vare» até elles, elles até ta nio
descerão.

Na vida poderá • indivíduo te-
«estir-ee de cortetia ¦* exp. .ca» ao
philosopho enes Idéas com esta-
dada perfWia. me»» aqol. não. nio
(intimes pem interpretamo». 9t-
veh eleror-t- ío ^ivel de n^aes
td&aá *<% qvisèrei retonhe-e» boe-
s» presença*.

ío! numa noito tempoetaosa
quo conheci Maria das Dores.
Ainda não conheci, até hoje. nome v -^-x*-.-—¦———  .-¦...- l_J»_-._J—,«.--.

Zla^^riã%^^o. da Prefeitura do Districto Federa
De quando em qnàndo lingu»» do -¦ --*-
fogo lambiam o firmamento o oe
trovões ribombavam de canto a
canto soturnamente. A chuva
caia ininterrupta, alagando tudo.
As rua», desertas. Os lampeôes
eleetrieoe, Iflste». raacilento», i
llluminavam «ua própria somora.,
Através das venezianas da minha I
casa de solteiro eu olhava, me-
lancolicamente. » dança da chuva ] 
sobre o asphalto. qnando um vul- funecõe6, attribuiçoes 
to de mulher bateu apressada- . . da gee-ão de Turismo «a prevenção
mente á porta. Abri. E._ com 2gg,t3a do^Districto Pederál, gnalam-se com um numero m,

1flfl° 
jmm?£s q«e «*» estas uma gre o qual se^o nomeado e,

das mais importantes e cons-
tantee é o, da visita com etípi-
rito de obeervaçâo puramente

O Conselho Consultivo de Turismo
Prefeitura do Districto Feder-
Suas funeções, attribuições

e finalidades
ÂNGELO ORAZI

Redactor do MARIO VB NOTICIAS
(CONTINUAÇÃO)

mi.Continuando a discriminar as , Ha du«;s classe, de guias

sem ver, .nos
H, olhos parados, fitos eo ideal

sem dor ma ponta dos es

o « e,

_X A R T I N S PEREIRA

RIO. 10-3-33.

/V margem de "Lemu
1 *-——-" dena e

Rachel
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Para W, ém aata-maalfcaa. A»
HOTEL TIJUCA

ao centro 4a etiaéV gastaiá-ee apenas
imiNUtos i ....¦;,-'. .

Paeeadie eaeelleate. Marlas iwdieas. Ar pnrleétmo.
SUA CONDK DE BOHFIM IMS - MO.

A brühonte eduçodb.-a «ríV. Ma-
riana Coalho, que exerce o magi_-
terio em Curityba, Paraná, traçou
oe seguintes còmments-riQ* sobre o
livro "Lamúria e Atlantida", da
escriptor» Rachel Prado.

«Tracemos, ku.1 e d*-pret«n-
slosajuente, o sympa.thi-0 perfil
do6ta.v'üistincta -scrintora pira.
naenso, que durante a sua pe»
manencia nesta capital, nos mi'-
moseou com «uas brilhantes con'
ferencias realizadas "na Loja
Theosophica, na Associação Com-
mercial e no Theatro Gu-hyra.

Rachel PriKlo, não obstante o
seu reconhecido mérito intelle-
otivo, apresen-ta-se sempre ador»
nada de uma 8implieid«>da c-p-i-
v*nte. Envolta om um* modesta
que muito a distingue, «vlta tudo
quanto posa* e_cra»i_:*»»a * esse
cabotinismo ridículo que tio mfl
fica a um intellectnal. Assim, 6
flagrantemente pareiinonjo»-. em
dispersar provas «ue possam dar-
lhe — nem de l«re — h cor de
cabotina. Não sabe, conseqüente-
mei-te, criar idolatras, no rjgbris
mo. do termo, mas sabo granjear
jjrerdadèiro» aJmír.--doris e Ami.
go» -— envólvendo-os no nronial
ambiente da sua natural sympa»
thta. A prove do nosso .assérto
relativo a esta sua despretensS»
indiscaiiv«l eeiÀ no soguinte fá.
cto: sendo uma. digna filha do
nog.ro culto Para-ni, nio era co-
nhecida na stia terraf

A «Ip ausência legou inoi.»
alnià «5feetu*»a — Irmi da sua —
uma suavíssima saudade, pela
forma delicada e elegante com
que t&o sinceramente ae insinuou
ao nosso espirito. Lisonjeando a
nossa mutua estima, obsequiou.
noo com um exemplar deste seu
trabalho — "Liejnuria e Àtlahti*
da* —,pif qual no» fe» merè<edo-
ra de lima dedicatória gentil.

Rachel ?, Prado, apprèhendendo
com felicidade os argumentos
apresenàtdo., o di*.utidos, «m
alto» ©sttodos ¦ ateient.fico.1, por sa-
biog autores, transforma-os-- «m
prova»' irrefutáveis;. patenteando^
ae, através'** linguagem cüeváda,
eMjr» e correet» do sen interes-
eaneb opàsculo, í*d pubUco con»
•ciente e. ledor. Ap*».r de aei.um-
pto tão-,,Íràwsc»n_enté, a autora
teve õ arrojo (e cremos que.. a
pHma-ia), de ò d«s3hvo.Ívèi>;;f.ji*e.
netra-t é hurilár de 4tin»«» fdnftà
tio singulawnénte attraente, e
eom tal convicção, qtte á elle no»
prwnde imaravilhado» e convonél.
d*», 

'<; 
i"'M . íij ...'-..; f^

Com effeito, o n»me d«-*lem«iv
tiaioé", dado a. nma éspesle «•'.
qtt*d«-m*aos noctuifno» vlvente*
j4 nessas.- pltmitivae.-, .ép^a-v_*fc"
e tjce*»s fugitivas plaga». — de-
ve ser origem 4* «xi^tenéi* én<»r-
mement* di*t»ntè: áe„ _ hLò^nürià,*:

—- qà» lhe» tomén o home.^ •

^A dettominaç^o- d. "l>çiiii«irW*<,;i
dada á antige.» fístae romanea
c*tebrMa» a f de maio. -ura -iaglüi''
ei- oa esptrit-e é*m «nérioa e .MU*
eeninror 

' 
*&*<**•*"« pha«ta*É««i

antigo '-'e d_esá.ppáre-:i.3 grande
continente. A dese^ip.fto d,i "Le-
muria"_ewt-no3 mais e»tJranha. O
trabalho intere*s'aj.i.;_!sin)o de Ua-
ehel Prado véiti poi>u!iri„a..a_ vi.
liando em nm só <?s dois a^sum.
pto» tão irmios pela sua oature»
za c pela persistente duvida que
o» envolve •¦

Na parte dedicada ao t-onfinen»
te "Atlantida", o ea-crnpuloso e
nobremente tecido estudo de Ra.
chel PraJo igualmente leva ao
leitor intelligentè a convicção de
quo existiu. No appondico, porem";
do opuiculo,' devido £ consaic-n-
ciosíij. pena do distlncto e extin-
cto dr. Ciro Velloa-», appsndice
pontilhado de objecçSes judicioa.is
e concludente», o leitor esraore-
«e no enthusiasmo de tal cren»
ça é' volta a reméttçí-se ús tre.
vas da _terna( duvida! '

E' bellissimi» A dOiscripçã-J das
adeiintadas civilizações antigas
dos aüantcs e suas sub-raças, ad-
mlravél a sua requintada clarivi»
dcnclál Rachel Prado — . expon-
do siêmpre -com expressões rigo.
rosamente apropriadas os seua
conhectii.ÍBntOB — que irrompem
entremeados d« sci:>tiliaç5es pcí-
ontlfica» — aborda e desenvolve,
co_f superior còn.opçfiOj da as.
sutnptog relativos ás scienci"»3 re«
presehtadàs na respectiva trinda-
de infallivel: Geologia, Palijft-nto;
logfa e .Geographia physlca.

Nào nós »urpr<si.inde, portan»
to, em face da-senga-te. e profi.
ciência com que manej.t a suft
meticulosa pena, qae a éscriptarn
superiormente intelllg.ntc a que
no9 referimos, tenha lançado fun-
das faixes no.conceito do publico
selééto da capital do paiz. — Ma.
rlrana Coi-tlto. — CurHybv íuve-
reiro de 1983.»

i 
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O MÍSTERIfl OA GHLOflO-
PHILU

(Coaclueão ila pagin» anterior)
dra amazônica; e a flora asia-
tica, na quadra do mesmo
nome.

O nosso intercâmbio inter-
nacional ao aspecto botânico,
mantUl. pslo Ministério de
Agricultura através dé bole»
tlns e outras publicações, e
entretecido também pela vi-
sita e estádia de sábios es-
trangeiros, augmenta com a
oreáçáo das secções Hie ou-^
tros paizes.

E' preciso percorrer demo»
radamente o Jardim, na com-
panhla do seu .Ilustre supe-
rltítendente, para conhecer
as maravilhas do reino vege-
tal,: florescendo sob a dedi-
cação de Campos Porto, úm
e-flheta e úm naturalista. Um
estheta creador, pois em qual-
quer profissão o "euw é ca-
paz dé crear, desde que, im-
pulslonadò peta independen-
cia e pe** originalidade, Coto-
êégue dominar a matéria con-
Etructivá que lhe é entregue,
para com ella produzir algo
de. novo.

Caminhando pelas alame-
das do Jardim, e détendo o
olhar ém cada fldt, cada ar-
busto,-^ada tronco sobe-Oo, o
meu sentido esthetico mais
uma vez entoou loas á chio-!
rophy-ia, qué enche de pu-
Jança e de encanto o nveu ex-
huberante torrfto. . .

E dentro do sugge8tivo
mysterio da verdura e da eo-
lldão. Campos Porto • stta
família vivem a existência
verdadeira, na sabia e ilínmi-
nada escolha das almas tur-
gldàs de harmonia e da s«-
renidade.

enorme surpresa e uma piedade
que se nâo pode descrever, de-
fronte! com uma moça chorosa
que teria, talve». vinte e dois ja-
nelros. Vinte e dois annos ra-
diosos. Mas. ua sua phyeionomta,
notava-se. 4 primeira vista, és-
trogoe de insomnias e de desgoer-
tos profundos. A roupa iina. de
seda, molhada, còllada ao corpo,
det*nhava-lhe k pureaa das for-
mas magníficas. Tiritava de frio.
Na pertorbaçSo «k primeiro in»-
tonte não soube bem o que faser.
Perdi a noção do raciocínio ante
facto tão extranho: uma moço
nova e bonita appareíitando um*
educação esmerada, soainhn,
aquella hora, so* a inclemencia
de wna noite tormentosa, que me
batia ó porta com lagrimes noe
olhos e frio no corpo, tudo isso
mergulhou-ine por um instante,
um instante aipenas, numa espe-
cie de torpor, «c so-mnàm.ulis-mo.
Em s_truida, recuperando a cal-
ma. dei-lhe um cálice da "char»
treuse", offeroci-lhe uma capa e
mostrei-lhe o quarto para que
trocasse de roupa. Acceitou tudo
sem uma palavra, eem um gesto
de aequiescencia ou de re-prov»»
ção. Machinalmente. Automática-
mente. E.• já com a capa sebre o
corpo boíiito. raanimaxla pelo 1?-
cor generoso e pelo ambiente in»
terior. ella fitou-me longamente,
docemente, reconheeidamenta. o
falou:

— Tudo isto lhe deve pareces
muito extranho. B não o deixa
de ser. realmente. Uma mulher
que nos invade a casa. altas ho-
ras, molhada até a medulla dos
ossos, tiritante e de maia a mal»,
sendo esrta mulher nova e bonita,
é para causar extranheza ao mais
pacato de» mortae». Náo *»!*•-
rão, por certo, homens, por ahi
alem. aos quaes. uma visita ae-
sim, cansaria o maior doe pra...
res. Talvez mesmo ao senhor...
No emtanto. ate esise momento,
nio ouvi de si uma palavra pouco
amável ou desrespeitosa. Melhor
assim. Pelo menos tenho a im-
pressão boa de que me Confiei a
guerdn^e um homem de bem. E
snpplko-lhe nio mate a illnsia
que me domina, até que me ço-
nheça como verdadeiramente sou.

'•Chacno^me Maria d*s Dores.
Unieamente. Tristemente. Faço,
mesmo, questão de cha-mar-me só
assim. Nio terei, desse mo_o, que
arrastar um sobrenome de faenilia
pai*a mim immeneamente dete»-
tavel... A.- minha idade pouco oa
nada lhe intoreseará O meu pas-
eado é negro e o men presente...
«ma noite de relâmpago, e chu-
va. Sou casada. Ha cinco atin-os.
Neue maldito lustro de tsmpo
passei por todas a» provaçSe».
Provações moraes, unicamente.
Nn minha casa feuitoea sempre
sobrou "champatyne" c convivas..

ore u m-*«* *"- , a
tado pelo qual passa a estrada.

Os letreiros de estrada nao
determinam gastos extraordi-

tStkó das estradas de mda-.-a.Ti-e em sua collocação e ma

g™£?íS-trÍ4Íto Federal.; f ntnençSo, desde que na com

A rede do estradas que coita
em todos os sentidos o território
carioca, .ubindo, descendo e
propor-ionando deslumbrantes
panoramas aos que a percorrem,
é uma e pode se duer a pra-
cipal causa do turismo entre
nós. Vigiar pela sua conserva-
çSo em todos os sentidoâ, e
procurar o seu perenne optimo
estado para preencher *s fina- gue
lidades para as quaéít eflas ío-
ram creadas, deveria ser uma
das maiores preo__up*çoe3 da
Secçâo de Turismo.

Ó» seus funccionarios deve-
riam percorrer a meudo todas
as estradas de rodagem do Dis-
tricto, e com grande espirito de
observação reíerir sua» impre.-

truecio doe mesmos se adopte
um modelo idêntico que--possa
ser aproveitado cm todos oa
Estados. _

Todos os letreiros sao feitos
de ano estampado, e quando
preciso traíem na parte mie-

um signal accessovio me-
letra D ou 1-,

SC-
em

caso deTifurcação dé' caminhos.
A facilidade de pintal-os _

renoval-oa torna-os mais eco-
nomico» que os de cimento, e
foram adoptados por tc-do? os
Estados da União e Canada
depois de largas experiências..

Os letreiros de prevenção ou
de advertência têm por pbjeeto
assignalar um obstac-alo no

nor
nor, com uma
indicando que esse numero

á direita ou esquerda

soes ao Director que, por sua.. -.----- „„-,,i„pf,,r
vez proporia as medidas neces- caminho, e indicam ao conduao.
Sal ao Conselho Consultivo. a necessidade de diminuir ou

pnra que as repartições techni- j deter a marcha
eas competentes czcê-tassem as

I
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SOFFRE DE ECZEMAS w DARtROS5 ¦«*- «MPINGES
OU OtJtRAS MOLÉSTIAS' Í_A PÊLLE?

Escreva .em dwhora á Caixa Postal M66 — S. Faalo, envündo um.
euveloppe sellado com 20ü réis. para receber a indle*eio de um te-

médio poderoso e infallivel contra as eezemás »eeca» e humidas •
toda» ae moléstias da pelle. Nuineloaa» cam. .,m ' 

hssssssssa 
"ii '' aca.

*a^»niea, W»iine« eirér qu«', «qui-
a origem d» tomo se Ut» igual»
mente á Le»a*-*.contlrtent*. E
tudo isto leva o. leitor, ávido de
pettatrar nos recesso» Ainda ob-
Bcufos da sciencià tía.iti.toria, a ,
acredita* na existtacia ¦'desse I
contl*»»te ènÜnerao. y

O noine dé "Atlanftáa'», com o»
seu» respectivos estudes-.ora *t-
tirmotivos, or4 ' controvertidos,
era.nos muito mais fámillAr; t«-
mos v'*to varia» sjllusõcs, m«ia
eu mc«o» bem ' ba?,o»du., a este

¦

¦
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UM AVISO AOS ILLUSTRES
CLÍNICOS E AOS SEUS

DIGNOS CLIENTES
r. jt ¦

A VEGETARIANA é a única esmx immI»
capital que está habilitada a servir refeições
simples e rigorosamente vegetarianas ou mia-
tas sem base de carne, podendo também — e
esse ê o seu principal objectivo — obedecer
rigorosamente qualquer prescripçio medica.

A VEGETARIANA, que dá saúde pela
alimentação, está installada á

RUA'DE S. PEDRO 84 - SOBRADO.
.'KOX.MO A' AVKNIIIA - PMONK 4—31.8
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O maior salto de Paulo Affonso, mais conhecido por "Qué-
da Bahiana", por nascer no Estado da Bahia, através ia
qual os raios solares dão um effeito de esplendida belleta

OS INDIVÍDUOS BEM OU MAL CAZADOS
DEVEM LÊR O LIVRO"O lUsgno Problema Sedai"

(i:_J_ volume conírm "O Bspirltiiuli.riío" — 1." «•<!.) «Io Almi-
rnnif Thompson, cujos aruiimcnlos dcHtníem <>h do livro riu
['adre ÜeÒnl'1 1'rnhc», s«iii<; o "O DIVORCIO", A* vend., nnn

j l.lvrurla»: Alves — Kua do Ouvidor, lfi<>: H. AntnnoM — Run
• , II, Aire», 133, n 110 '< «nirr, KéilnriiiHor" >¦ '•'¦»'» PIHsdo», Preço

I '...«n')0. Pulo «.orrfio, nml . ($000, "

Mea msrido. am banqueiro de 62
annos, devasso, enchi* o meu lar
do amigos tão libertino* comi
elle e de mulheres qué se ven.
dem... Emquanto" as taças se
tornavam rosea» á luz dos "aiat-
jours" 6 os risos de deboche en-
chiam a sala guarnecida de crys-
ta*B, en, a cabeça enterrada nas
r.lmo<£sicla<- da minha akova de
casada, aportara oe ouvidos para
nio ouvi; o barulho do festim de
iibottinsgem. Tive. -.penas nm
anno de soceejo. NSo de feliei-
dade.

Esta nunca rondou a minha pof-
ta. O meu casamento foi obra de
minha obediência filial. Deacen-
dente nnlea de um velho militar,
ercada «em os deeveloe de uma
mie. a* atitingir os 17 annos fui
forçada pelos rogo» de meu pae
que. se disia doente, a ca«ar-me
cem o eapitaUsea Dia» Lopee, sem
j.mal-o e sem ter meemo, por elle,
a menor sympa*hia. Bsee typo se-
questroa-me oom a sua bolsa re-
«helara. já que nüo o conseguiu
cem •• aaae palavras lambidas»
de libertino centumos. Onse me.
tes após o meu matrimônio, meu
velho füte fallecia. victimado por
um» congestão pulmonar. Dahi
para ci augmemtou .a minha "via-
crucie''. O senhor mes ma-rldo a
principio me dedicava um ciúme
feros, talvet, desconfiado do. seus
méritos physieos e da despropor-
ç&o da no»aa Idade. Esse ciúme,
pirem. embora sendo uma inju-
ria lançada i minha-virtude, em
parte me conforta-va, porque, eu
o julgava eapas de amparar-mc,
dé • * . proteger-me. Enganei-me.
Poucos dias após a morte de meu
velho pae abandonou-me ao. luxo
de um palácio, como «e is«o bas-
taase para a minha alegria, para
a minha vida. pára a minha mo-
cidade. E nio foi tudo. Aos pou-
co» transformou esse mesmo pa-.

, lãcio num antro de devasaid&o.
! So ha muito não o abandonei foi,

unicamente, por ser só uo mundo
o temer um escândalo ruidoso...
Hoje, poróm. fechei o» olhos a tu-
do leso e desertei para nunca
mais voltar. Nio pude supporur
a ignominiosa nffronta que me
foi atirada, como o ultimo labéo
infamante: fui ao cinema em com-
patihia de uma única amiga que
reside no outro lado da ciéade.
Uma amiga pobre, única herança
que me coube doa tempo» bons de
solteira. Ao voltar, depois de
tel-a deixado em sua residência
modesta, mas. feliz, encontrei o
meu quaro único rodueto intan-
givel at- então pelos desregra-
mentos do senhor banqueiro oc-
eupaxlo pelo meu esposo c... uma
companheira momentânea. A* mi-
iihi rovoltii uma (rarijalhaiia de
cwvirneo. de menosprezo. Nio re-
«ist.i n tamnnho innulto. Uci:tci o
lar como louva, maldizendo poro
roda a minhn vMa a momo/ia cia-
(judio hornom ropcllchtoi dàqucllo
n»p.ri>bo detestável. Depois c<!
liiiv«?r pcdirii. >,j|>plica/iip ao
chauffour <iUP m« eonduíU.c ú
caiiS <Li minhn ftmíi.s,, «it-antff da
sun r«cu»a fjrm;»l categórica iv-
turnlmcnlt tvrr.nu' '';',.: vnt.-.r—

snfgestões da Secção de Turis
mo. não somente no que coíi-
cerne conservação, mas também
modificando oii creando novos
traçados que possam favorecer
a belleza panorâmica da. cidade,
e cònsequentoment. o praser
dos que nos visitem e admitem.

Mas não é simplesmente a
isto qtte ae deve limitar a func-
ção turística da Prefeitura no
qae concerne a ettradas. Deve
eí!a também, além de muitas
outras Itincçoes, manter em
plena eficiência as sigrnalaçõea i
infili-imente tão deficiente na3 f
IM*»* HndUsittias estradas dos
arredores da cidade: ou não
existem, oa estão em completo
abandono, apagadas, enferruja-
das, era logáres impróprios,
etc., etc. _

A teclinica das signalaçoen
dae eitradas, no qae concerne
turismo, além de ser uma coisa
indispensável, é o que mais im-
pressiona o itinerante, e que
denota o cuidado das autorida-
des neste importante assumpto.

Uma perfeita signaiação. não
somente desenvolve o turismo,
mas é o indice mais elevado do
desenvolvimento do pai.»

Citamos o caso do estado de
Ohio, nos Estados Unidos, que
conta 25.600 kilometros de es-
tradas, 17.600 dos quaes são de
superfície dura t> t_ansitaveÍ3
em qualquer tempo; é o que
goza fama de ter as estradas
mais bem marcadas da União.
"You can't get lost in Ohio" (O
senhor não se pode perder em
Ohio), af firma a conhecidisaima
expressão popular. Com essa
quantidade enorme de caminhop,
nio seria acaso aventurar-ee em
um labyrintho se as ditersas
estradas nio possuíssem uma
signaiação perfeita? Ahi surge
eom toda a soa importância, a
organização de Departamento
de Trafico para preencher de-
vidamente essas funeções. -

Nos Estados Unidos o gover-
ho federal contribuo proporei©-
nslmente para a construcçio o
demarcação das estradas nacio-
naes.

Estas, sejam de superfície
firme, pavimentados, ou simples
caminhos uhindo duas estradas
eu duas localidades, devem le-
var .um determinado numero,
invariável para cada estado.

Desse modo forma-se o map-
pa geral de viação, e torna-se
muito fadl su. adopção para o_
turistas

ciar a aeenà degradante e temia,
em conseqüência, a perda do seu
emprego, sai porá a rua Como es*
.uva, inteiramente deoprevenida o
aqui vim ter, como teria ido a
qualquer outra porta que encon-
tra-sse aberta a esta, hora e fos*.
estranha á minha vida de casada.
Vi lu-, aiqui. e bati. Vim como a
mariposa' priorenta. me busca de
um pouco de calor onda a«ccar as
tuas. Estou, portanto, entregue
eo seu cavalheirismo, ae eeu brio
de homem, porque estou certa to-
dos os homens nfco são iguaos".

¦: Lá fora a chuva continuava a
cair. Pelo seu rosto bonito, uma
chuva de lagrimas também corria.
Confortei-a. Enxuguei-lhe as ls-
grimias que lhe desciam pela face.
Inatallei-a praseiroaamente, no
meu quarto, e passei o re&to da
noite numa. cadeira de vime som
prestar olho. Esta vÍRilia c a emo-
{ão do factos tão escabrosos, tão
diprnos d* piedade, abalaram-mo
os norvos. por m<M!es a fio.

Nn manhã wgulnte, quafdo o
«oi rompeu, vermelho e bonito. 11
barra do nascente, um lindo «oi
de bonança para a natureza o para
n alma da minha jü, então, nmi-
Ita. tomei o primeiro táxi que s>i
nm deparou u. em companhia d'!
Maria da» Dôrct, dei o ond«rcço
ri:. cua ámiguinhn .le infância. At»
dolval.n, nnqiiella ona» modectn.
de miburbin. boiJeUlha reverente--
•nentí- ri m;1o ;,'n(!Ía r. linda de
!-\n»tyr c mer.Ul'- ípto l«ai* Ufh.1
vri, n<"hol »t 10 Maria as D6ro<
ert br;üi b Byr»'balo df sen nrme...

';;i,in:r(To vkiua

A natureza do obstáculo re-
flecte-&e de forma distineta no
letreiro.

Quadrados — signifieain pn;-
dencia. e assignalam um cru-
zarnento de caminhos, angulo
de estrada, operários trabalhai!-
do em repanições. zonas esco-
lares, etc.

Losango — para diminuir a
marcha, seja por curva cuja
direcçao está indicada, caminho
ondulado, ponte estreita, zona
ém reparações, estrada èstre.-
ta, etc.

Octogonaes — significam
Pare e usa-se cm forma espe-
ciai nòs caminhos secundários
que desembocam na estrada
principal, ou quando aá civ-
cumstancias assim o requeiram»

Redondos — representam cru-
zamento3 ferroviários, simples
ou duplos, segundo haja uma ou
duas linhas parallelas marca-
das.

.Flexas — Como supplemento
á numeração "standard" das es-
tradas principaes, sio colloca-
dos letreiros uniformes em todas
as intersecções de estradas; sao
as chamadas "flexas indicado-
ras", e cada uma dellas leva o
nome da cidade, e a distancia
que vae do cruzamento até n,
cidade ou povoarão.

Todos estes, signàes estão
pintados de amarcllo-limão co-
mo fundo, e as letras negras, o
que as toma muito visíveis; a«
flexas têm o fundo branco e
as letras negras.

Seguindo-se uma pratica uni-
forme na demarcação das estra-
das, obtcr-.e-á uma seguranç^
máxima para os chaufíeurs. SJ
a única maneira de se consejfuii
o fomento do turismo de uma.
forma similar á que já consti-
tue uma pratica habitual nas
nações mais adiantadas.

-E' preciso, também, ensinai?
a todos os habitantes da Kepu--'
blica, que attentar contra a in-
tegridade desses importante»
guias de trafico é lesar os in-
téresses materiaes da Nação, o
pôr em grave risco a vida e se-
guranea pessoal de cada um de
seus semelhantes.

E* sufficiente fazer a volta cm.
Tijuca, para ter a impressão da
deplorável abandono da nossu
signaiação de estradas, o que
prejudica não somente o nosso
bom nome, mas que possibilito
até explorações quo costumam
fazer certos chauffeurs indignos
da laboriosa classe a que per-
tencem, e que se aproveitam
dessa desorganisação para illu-
dir a boa fé de viajantes nã<>
práticos, encurtando caminhos.
ou indicando localidades erradas
com nomes verdadeiros, coisa
que não aconteceria se a signa-
lação fosse perfeita c preen-
chesse totalmente os fins para
os quaes foi creada.

Sem descer a outros detalhes,
e seriam innuméros, constate-ía
o incessante e lindo trabalho
qtíe a Secção do Turismo e
Conselho Consultivo podem dw-
envolver no que diz respeito a
estradas de rodagem.

Não nos consta quo este as-
sumpto fosse ainda nem de lon-
ge ventilado pelas novas enti-
dades technicas do Turismo da
Prefeitura, o que nos vem cor-
roborar que aquellas não estão
preenchendo os fins que lhe são
próprios, c aos quaes deveriam
unicarnento se dedicar.

(Continua) •

MALAS
Peco por favor de não com-
prarem Nem ver oh momho»
precoM, mnrcadoH c rcduslílos.
Rua Anhcmbl-ti 39. cm frenle

uo "Carniceiro"
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Larnnada a Gazirtina "MP

O Gato É[ o Rato 1
¦ •'•' ¦'•¦ OSWALDO ORICO í / \

Vocês sabem por que o gato,
o lindo e pacifico animal
que existe em quasi todos —e— r—-^
os lares, é inimigo decidido j sua libertação
du rato? Certamente não sa- "

Chegou o dia,
que o gato teve
exigida para o

atinai,, em
a somma
resgate de

bem, rnas a lenda que se se-
gue instruirá os meninos
acerca da tradicional inim.-1
ziàc entre o gato e o rato.

No principio do mundo, o
,aato era escravo do homem,
mas essa condição de servo
eterno não lhe agradava.
Por isso, o gato resolveu
juntar dinheiro, vintém por
vintém, e comprar a seu amo
a carta de alforria.

Por muita necessidade
passou o pobre gato, que
economizava tudo o que ti-
nha para juntar dinheiro e
comprar a sua liberdade.

Seu amò, em troca do di-
nheiro recebido, deu-lhe a,
almejada carta de alforria
c o gato, na mais louca das
alegrias, nem sabia onde
guardar o precioso do-
cumento que lhe assegurava
a ventura de não ser mais
escravo. Aquella carta era
um thesouro precioso e elle
teria de guardal-o com mui-
to cuidado e em logar se-
guro.

Mas o gato não tinha um
cofre, um logar, emfim, ca-
paz de esconder a carta
querida.

SEM PRESSÃO
Lm maravilhosa e economice
Funecionamento impeccavel

Isenta dt fumaça e de
explosão,

15 modelos differentes para
salas, dormitórios, campo,

cinemas, etc.
t. . 120 - 200 - SOO - 750 vela

1 litro de gazolina para 48
horas, com 40 velas.

WÂLTER FERNANDES & C. LTD.
RUA 1.° DE MARÇO 105
1/ andar — RIO DE JANEIRO

End. Teles - TITOLAND1
Telephone: 3-1065

a wmm -EU-iiR a consagração, o maior
pavor dos consagrados...Breves noções acien-

tificas —-R. de
T. Andrade
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E, nessa difficuldade, foi
falar ao iato e pediu-lhe
qüe guardasse, num buraco
da parede, num vão qual-
quer que melhor encontras-
se, a carta de tamanho va-
lor. O rato accedeu e levou
a carta para o buraco onde
morava.

Mas rato róe tudo e o ra-
to, que parecia tão amigo do
gato, também roeu a carta
que recebera para guardar.

Quando o gato, um dia,
pediu a carta e a viu toda
roida, tão furioso ficou que
comeu o rato.

E desde então não ha gato
que não persiga tenazmente
qualquer rato que lhe appa-
reça sob os olhos.
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ACCE1TAM-SE AGENTES
NO INTERIOR

Peçam catálogos com nova
tabeliã de preços, para 1933

PREÇOS A PARTHTDE 65$OOG
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Aspectos sul-americanos
R cidade mysteriosa

JÚLIO C. FRANCFORT

Tratddínho de educação ínfàntíL-
* . HEITOR MARCAL.

Jã que nesse negocio de
educação todo mundo vem
niettendo o bedelho, não hão
de estranhar, por certo, a ml»
nha presença no assumpto.
Mesmo porque em matéria de
educação eu sou tão enten-
dido como os outros. Isto e:
tião sei nada. ,

Minto. E por essa falta in-
voluntária desculpe o penl-
tente que se dá ao trabalho
de corror os olhos pelas mi-
nhas gatafunhas, remoendo
essa prosa insulsa, de apren-
diz de literato... Em verda-
de. ha jâ uns bons tempos
eu vagabundei os olhos des-
encantados pelas paginas s«-
bentas de uma miscellahtea
velha, onde havia um artu
guete sobre os" methodos de
Prbabel. E mais recente, para
íugir á uma injecção de mor-
phina receitada pelo medico
U três centímetros de Pesta-
lozzi. E' multo? E' pouco? .

Pouco .eme dá. O certo
e que, forrado de tão solida
cultura, com alicerces de tal
monta deliberei afundar-me
no terreno,'creándo, Já se vê
— que eu, em matéria de
imaginação se nãc* sou dos
atilados, também nfto sou dos
mais pôcos, -- (D. Modéstia
passe multo bem!) um novo
jnethcdo educacional.

E foi eom o auxilio da mio-
leira imaginativa e com a fa-
eilidade com que se sàhia, ho
Brasil, coronel da Gtfarda Na-
eional, de saudosa memória,
que idealiaei um methódo ra-
eional de educação para as
crianças brasileira*...

A coisa é simples, de uma
slmpieaa tal que deixa a gen-
te a matutar sobre s% dá ou
não resultado, pesproveito
não sei eu que haja em prV
tlcal-a... (isso aqui ainda 6
• rabo de palha das-leituras
do Ruy...) Em todo o caio
«onvém experimentar. Môsmo;
porque eu sou da categoria.
desses sujeitos que, quando
ae encarapltam num ponto
de vista, julgam-se bem as-
tentados nelle. •

Idéazlnha de quinta classe,
por mais desfavorecida de
senso qne seja, brotou dos
meus miolos, fica em casa
para o resto da Vida. Galé
perpetua e mais des annos co-
mo queria um finado presi-
dente da terra dos pertauitos
« dos poetas, o Ceará. Nao

mandado dé despejo que me
arranque, do bestunto, a dro-
ga. Mas deixemos de con ver-
sa fiada e deixem que eu
venaa o meu peixe. Eu acho
que, com essa idéa, nos Es-
tados Unidos, antes da crise
bancaria, está bem visto, eu
estava com a vida ganha. Tão
ganha como quem possue um
realejo e uma macaca e pode
passar o dia no Mercado...

Trata-se do seguinte. O bra-
sllelro é um povo mal educa-
do. Mesmo os que aprenae-
ram na epoca da paini-tto-
ria... Entretanto, depois oue
s« puzer em pratica o mefho-
do racionai de minha desen-
xabida lavra vae todo mundo
ficar polido, lustroso, como
uma careca bem cuidada...

Para se aquilatar do que
seja esse mirabolante trata-
do que a minha modéstia re-
dU-iu a um diminuitlvo, vae
publicado, aqui, a parte pura-
mente domestica, com a do-
sagem dos castigos a ser ap-
plicados.

EDUCAÇÃO DOMESTICA
Conselhos práticos ás se-

nftoras mães.
Se o menino disse um,

desaforo: —- mande-o ler três
paginas do Conde Affonso
Celso.

Se disser nome feio —
Lei Coelho Nétto, basta mes-
mo uma pagina...—. Gazeta na escola —
Nesses casos rècommenda-s-

HEITOR MARCAL.
a leitura de qualquer trecho
do professor Austregesilo.

Nas reincidências: =*
As traducções de Boudelai-

re pelo ex-ministro Felix...
Isso vae assim multo pela

rama. . „
Também, diabol tu nio vou

explicar - tudo. Senão quando
o livro sair nfto terá mais
graça. Todo o mundo já leu.

lio final haverá um appen-
dftce cora a eptgraiphe _ug-
gestiva: "O que uma dona de
casa deve ter na sua blblio-
theca para corrigir os seus
filhos". Estava assim. Agora
onde se lê "filhos" eu pespe-
guei "pet-S-s".- Pôde, mesmo
no livro sair .'íplmpôlhos"...
Eu ando peor que o meu ve-
lho amigo Fiaubert... E' orna"tortura"...

Na outra, encarnação eu
fui propheta alexandrlnador.
Por isso o artigo vae com um
"fecho de ouro", como os ver-
sos do sr. Alberto de Ollvel-
ra. Eu sou um bocado des-
confiado. Por isso vou dlzen-
do de antemão para que o
leitor perceba logo a jóia...

Chave de ouro:
ANNUNCIO

"Precisa-se de um editor
para um livro sobre educa-
ção. O autor é conhecido de
sobejo". ,

Leitor, toma o lenço, çnxu-
ga as tuas lagrimas e briga
commigo que isso tudo é "hu«
mour",..

— Maracay é o maior cen-
tro da industria, o mais
importante redueto militar e
a grande base aérea da Ve-
nezuela — diziam-me as pes-
soas com as quaes conversei
nos primeiros dias, em Ca-
raças.

Fui, portanto, a- Maracay.
Não foi fácil, comtudo, cum-
prir o meu Intento. Não pe-
la distancia que separa as
duas cidades, que é curta;
nem pelo preço da viagem,

, que é módico; tão pouco pelo
estado das estradas, que é
optlmo. Nenhum destes em-
pecllhos materiaes. Eram de
outra ordem os obstáculos:
políticos, ou, antes, policiaes.

Um estrangeiro, que tem
por profissão o Jornalismo, 4
sempre visto ahi com des-
confiança. A primeira bar-
relra opposta a todo o via-
jante que nfto traga títulos
muito eapeclaes surge ' na
fronteira do Estado de Ara-:
gua, cuja capital 4 Mera-
cay. • .¦ _

Minha bagagem foi to-fc
revistada, havendo ptediief*
ção na busca minuciosa dós
papeis. Julgados finalmente
pelos broncos policiaes co-
mo inoffensivos.

Novamente aberta a estra-
da ao meu automóvel, for-
çado a velocidade reduzida,
sob pena de pesada multa, e
atravessadas rapidamente
duas localidades, entro v em
Maracay.

Boa a minha impressão
Inicial. A praça Bolívar, com
sua estatua eqüestre ao melo,
a commémorar o centenário
da morte do grande polltléo
e batalhador hispano-amerl-
cano, é uma linda sala de
visitas. Offerece. é certo, ai-
guns contrastes no estyio ar-
chitectonico e na ordem dos
esfebtí-clmentos. O cohjun-
to, no entanto, é agradável.
Um hélio/ Jardim, profusa-,
mente iliu-hinado, ^iri-b ide
vegetação, com passeios cul-
dados, faz quasi passaremáesaparoebidas as diffewsn-
ças da moldura: úm. extenso

^quartel a direita, itíh fiião

ha

urc MÚMIA
indicado nas bronchites

rebeldes, nas ^sthmas e nau
irritações cia traVhea, prô*
venirnfos da infliHMiza.

Ven<le-se em Iodas as
pliiii niiiciHs e drognriarf. l)e-
posilos: Mun di S. Pedro.
:m e S. .tose. 75.

ÓCULOS
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menos vasto hotel a eaquer-
da. com telhados copiados de
alguma construcção euro-
péa em região em que se
torna necessária grande dé-
cllvidade para a descida da
neve, o que em paiz torrido
não se justifica; e, final-
mente, a Polyclinica, prédio
de fino gosto moderno.

Pouco depios, parava no
hotel escolhido e pedia o
livro de registro. Formallda-
de tão fácil em toda a par-
te, não o era, comtudo, em
Maracay. Nenhum hoteleiro
dará um quarto a quem não
trouxer licença da policia.
Fui á procura do documento
exigido. Atravesselo uma
praça na qual appareciam,
em letras gigantescas, for-
modas por lâmpadas electri-
cas, as palavras: "Lor a Go-
mez". Quem seria esse Go-
mez que, sem razão evidente
no momento, merecia o lou-
vor da cidade? Mais tarde,
vim a saber tratar-se de hc-
menagem permanente a unt
valoroso chefe militar, que
muitos annos antes restabe-
lecera a ordem na Vene-
zuela.

Chegado á frente da auto-
zidade, esta se Julgou incom-
petente para resolver o gra-
ve caso da presença de um
Jornalista na terra. Fui,
pois, ao chefe de policia e
finalmente ao governador do
Estado e, depois de longa
discussão, ficou decidido dar-
se-me o prazo de 48 horj-S.
para conhecer a cidade e
suas vizinhanças, porém nem
uma hora mais.

Munido de cartão especial,
consegui hospitalidade no ho
tel.

As difliculdades e asi ex-
tremas i-servas feitas ehvòl-
veram Maracay; num yéo de
enygma. Deram-lhe um;,v.ar
romântico. Dahi era dea_ite,
,no escasso tempo de minha
permanência; 'perdi o. inte-
resse -peía industria. * pelas'torças 

armadas^.* pela avia-
ção. Attentei apenas no que
poderia haver nésa' cidade
pequena e moderna, com to-
das as commòdidades dos
grandes centros, còm tòdd o
encanto das pequenas loca-
lldades. ¦"¦': ¦-'•'"."•:;:

Qüe romance acompanha-
tia os sons musicaes que se
infiltravam através dà ve-
getação da cidade-jardim?
Que perfídia ou que fado vi-
via no perfume delicioso das
flores, desprendido nas noi-
tes tropicaes?

Algum mysterlo existe na
cidade!

Caracas, maio, 1-°»1.
(U. J. B.)."

Recenies experiências da |
Sclencia, no campo das iria-
diacoes, nos demonstram que
a celmia — elemento básico
de todo sêr vivo — nada mala
é do que um simples resona-
dor electrico, capaz de oscll-
lar ao receber irradiações de
elevadíssima freqüência, e
também de cmlttlr irradia-
ções

jtealmehte, observando-se
uma cellula viva de qualquer
classe, mediante um micros-
copio, vemos que consta de
três elementos prlnclpaes o
protoplasma, o, núcleo e a
menbrana envoltofla. No nu-
cleo ha pequenos fltametos
enrolados (o. fliameiros diro-
matlcos), que se consideram
como verdadeiros circuitos os-
clhantes, devido a sua ana-
logia com os osclUadores de;
Hertz (clichê). Estes filame-
tos são formados de matérias
orgânicas conduetoras, revés-'
tidas de substancias lsolantes.

Naturalmente devido a na-
tureza microscópica deste clr-
culto, somente será capaz de
vibrar á èlevadislma freíjüen-«
cia, uma vez que a induetan-
cia e capacidade próprias são
bastante pequena..

A energia necessária á o_«
cillação deste diminuto circui-
to é fornecida pelas ondas
cósmicas — também chama-
das. últra-potentes, — prece-
dentes do mundo astral, espe-
clalmente da Via Láctea. Ge-
orges Lakhovsky, em sua obra
"Le Secret de la Vle". dete-
lha minuciosamente as expe-
rlencias e observações que ser-
viram de base á «ua atrevida
theoria sobre a irradiação cel-
tular. Af-lrma eile que, "a
vida nasceu da irradiação,
subexiste pala irradiação e
termina pelo desequilíbrio os-
cillatorio". Nesta vibração cel-
lular. na oscillaçáó normal e
uniforme de todas as cellulas
do sêr vivo, é que reside sua
vitalidade.

Se por uma causa interna
qualquer se deatróe essa uni-
formidade vibratória — por

Conto Greta Garbo conseguiu fugir, horrorizada,
aoa applausos com que a perseguiram os seus

-^—-— "fatia" em Paria
(Original da U. J. B„ especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
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ORETA GARBO
S PAULO, (U J.B) —-ira biam-n'a em Londres: não a

meados de 
'outubro do anhò conseguiram surprehe n d e r;
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SANAGRYPPE
Preventivo e para

a gryppe
A' venda em todas

as pharmacias
e drogarias

ALMEIDA CARDOSO
& Cia.

HOTEL AVENIDA
CAPACIDADE PARA

SM HOSPEDES
Dos grandes, o mais
eetitral, o '*uis comtno-
do e o mai.s rcon.mlrn
AVENIDA ItIO I1KANCO

Kio de Janeiro

producção de toxinas, que ao
variar a capacidade electriia
da cellula viva. faz com que
esta não vibre em sua fre-
quencla especifica, ou pela
acção do micróbio duo obriga
a «ellula á vibrar forçada-
mente na mesma freqüência
que aquelle ¦— provém a en-
fermidade e logo em seguida
a morte, se o estado natholo-
gico produzido por esse des-
equilíbrio osclllatorlo não des-
apparece.

A cellula neoplaslica. e pro-
duzida com maior írequencia
nos indivíduos idosos, cujo
sangue contém demasiado fer-
ro e phoaphoro — de onde re-
sulta uma maior conductlbi-
lidade do núcleo cellular —
e que aò absorver maior quan-
tidade de' energia cósmica,
provoca uma divisão demasia-
da rápida das cellulas sãs,
divisão essa que se effectua di-
vidhido-se em cellulas neo-
plásticas que vibram em uma
freqüência diíferente. Portanr
to nara evitar este estado pa-
thologicoi devemos intervir de
modo aue as ondas cósmicas
trabalhem com menos ener-
gia, dando a cellula néo-,
plástica a freqüência vlbrato-
ria normal. O methodo preço-
nizado pelo autor da theoria
da irradiação cellula- consis*
te em adaptar ao corpo do
.ndividuo enfermo um circui-
to osclllante que líltís as on-
das cósmicas e absorva seu
excesso!

Também se pôde chegar ao
mesmo resultado, segundo os
casos, com a applioação das
irradiações mythogenlcas, In-
jectando no enfermo substan-
cias vivas, portadoras de uni-
dade "biomagnoveis" qüe for.
necem ás cellülás pathologi-
cas os elementos chimlcos e
electromagneticos que lhes
faltam.

Com a theoria da irradia-
ção dos seres vives, é possível
explicar os phenomenos de te-
lepathia, sympathia ou anti-
pathia qüe sente um indivi-
duo com relação a outro, etc.,
pois analysando a freqüência
de osclllacão das cellulas ce-
rebraes de duas pessoas, por
exemplo, e applicando as leis
da ih-érferencia e da resonan-
cia. obteremos o resultado des-
aes sentimentos.

Os investigadores trabalham
sem cessar no afan de desço-
brirem o mysterio da Vida.
Pouco lhes falta. Espe remo*.

passado, o telegrapho trans
mittlu de Nova York a um
sem-numero de jornaes de
todo o mundo esta noticia,
que adquiria foros de sensa-
cional: Greta Garbo, a gran-
de actriz sueca que inaugurou
nos "fahs" de toda a terra a
adrairação-adoração pelo typo
da. mulher longulda, sombria,
silenciosa, aurada por um qué
levemente mysterioso, ia
abandonar sua actividade cl-
nematographica, descobrir um
logar no mundo onde pudesse
viver livre do assedio de cor-
tejadòres, viver, emfim, a cal-
ma .vida parada que seu tem-
peramento coherente recla-
mava.

Dias mais tarde, contra a
espectativa geral que Julgava
os despachos os primeiros fo-
gos de uma enorme propa-
ganda, Greta Garbo .satisfa-
zla as exigências legaes, ti-
nha promptos, passaporte e
malas para a grande viagem
exigida por seu tedlof

.Não houve localidade amo-
tíòrradà na historia que se
não aprestasse para receber.
de uma hora para outra, a
visita da grande e gegntal
enfarada. A Venezuela^ as
ilhas" líá^aii, 6 Ohimborazo,
übatübà, a TeçraJdo Fogo e
o Polo-: Nor te — todos esses
encantadores recantos do
mundo, todos elles, sem ex-
cepçãO,' incorreram no pecca-
do de garridicé para i_e tòr.
narem dignos de hospedar a
original super-civillzada. No
emtanto, todos esses aprazi-
veis e pittorescos recantos
perderam p tempo, porque a
grande ehtèdiàda, dias de-
pois, seguia para a Europa,
desembarcando na Inglaterra.

Desembarcada, começou a
memorável peleja entre Greta
Garbo e os repórteres muni-
dos de suas trágicas "Ko-
daks". A sueca "exquis" fu-
gia á notoriedade; E, mais
que ás entrevistas, mais que
aos discursos laudatorios à
sua belleza fria de filha dos
"fjords" frígidos, Greta Gar-
bo odiava o supplicio das ob-
Jectlvas. Todavia, por mais
que desejasse oceultar-se, não
podia dar um passo livre, sem
correr o perigo de ouvir o
"pile" de um instantâneo ou
o rascar da manivella da cá-
mara de celluloide. Mas Gre-
ta Garbo venceu a luta. 8a-

y^

.'.- ¦ ';t
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souberam-n'a, mais tarde em
Paris: idêntica derrota aguar-
dava jornalistas e photogra-
phos!

Como teria Greta Garbo lu-
dibriado a solercia de seus
perseguidores profissionaes ?
Simplesmente, utilisando seus
recursos de rlbalta, vestindo
um amplo e largo impermea-
vel que subia dos tornozellos
ao nariz, pondo uma cabel-
leira negra, óculos escuros e
sapatos de salto baixo, typo ,"exercito da salvação".

Pois foi assim dissimulada
q registrada na portaria dos
hotéis com seu verdadeiro
nome, que é Margaret Gus-
tafson, que à insigne actriz
conseguiu viver, durante, ai-
guns dias, no Washington Ho-
tel, de Londres, uma existen-
cia anonyma, o mesmo acon-
tecendo em Paris, onde se
hospedou, em companhia de
uma amiga, no modesto Ho-
tel Castiglione. Esta indiscre-
ção, é claro, commetteu-a a
companheira e amiga, por in-
termedio do gerente do Hotel
Castiglione, que exhiblü, ha
pouco, a um repórter, o se-
guinte bilhete que lhe havia
sido entregue e que tradu-
zimos, a seguir:"Meu caro senhor: Confio-
lhe duas excellentes clientes,
que perderá, se acaso forem
reconhecidas por alguém.
Trata-se da famosa "estrel-
la" Greto Garbo, q\ie viaja
usando seu verdadeiro nome,
Margaret Gustafson, e de uma
amiga intima da artista..."

Mas, agora, onde se acha
Greta Garbo? Ignoramos...
Parece certo que não se en-
contra mais, nem na capital
Irigleza, nem em Paris. On-
de, então? Esta é a pergunta
que faz toda a gente, e nós
também. Mas o qüe — para
finalisar, — parece fora de
dqvlda é que Greta Garbo
não vae abandonar, como fez
constar, sua actividade cine-
matogrophica.- Intellí gente,
perspicaz, esperou terminar
seu contracto com os "studios"
norte-americanos, para dedl-
car-se á cinematographia eu-
ropéa, agora que innumeros
indícios denunciam clara-
mente õ crepúsculo do cine-
mo "yankee" e fazem entre-
ver, de leve, as primeiras lu-
zes da magnífica renascença
do cinema do Velho Mundo»,

TODOS DEVEM LER
A VERDADE SOBRE JESUS

Obra histórica contando a vida e morte de Jesus e A
Religião de nossos Paes; a Religião de nossos Filhos,

pelo Almirante A. Thompson.
PREÇO 2$000 — Pelo Correio, mais HMO.

Livraria Alves, Rua do Ouvidor n. 166 — Livraria
Antunes, Rua Buenos Aires n. 133 e no Centro Redcm-

ptor, á Rua Jorge Rudge 121 — Rio de Janeiro.
!«_.*•.

OURO q_«m pata me-
Ihnr £ _ Jnatheri-
"»Brasileira'
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I NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO
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MAURICC CHEVALIER VAE DAR AULAS SOBRE;
;v. o AMOR... ./:¦;•;
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A FORMOSA PEÇA DE ANDRÉ SAVOIR JA TEM DUAS VERSÕES CINEMa^OGF^HÍCAS

uMur.ce Uievalier.e Jeanette Mac Donald, no film da Para-
mount '•'Ama-me est» noite", «ne o Broadway exhlblrá

«manhã. . .

Quando "Ama-me esta noite",
de Mauriee Ohevaller e Jannett
Mm Donald, passou noa Estados
Unidos, um chronist» escreveu
uma phraee que, depois, caminha*-
va de bocoa em boca. Bsrsa phra-
se foi a seguinte: "Em "Ama-me
esta noite"!" Ohevaller é duas ve-
ues encantador, tres vezes adora-
Vel e dez veaes lrrestlstivel".; Multa''gàitè.'í>dde pensar'.-..Sue
nao ha ahi mais dó que um exag-
gero de expressão. E, no emtanto,
é a verdade, a pura e justa ver-
dade." Porque os prodígios que o
"aetro" francca realiza no cel»
lulolde em apreço dentro do g**
nero em que se especializou, sao
quasi incríveis. Elle oe mostra
tão. soberano, tão dominador. tAo
ímpeocavel, de maneira a levar a
p'atoa de assombro em assombro
Be elle. só tlveese feito uma ílta
e essa fita. fosse "Ama-me . esta
noitel" estaria consagrado de mo-
cio definitivo, perante a opinião
do mundo. Jamais as virtude» e_-
cepclonaes e fulgurantes que - o
caracterizam, maxcando-lhe um
Ijgar aparte no panorama dos va*

lores •' clnematograpbicos, flores-
ceram coto tao lttenttotiveJ fulgon
Dizer que elle * adorável da pri-
meira a ultima coena nio constl-
tue exaggero da. nossa parte, por-
que assim é realmente. Vamos
encontral-o com o seu slngularls-
slmo e encantador jogo pbyslo-
nomlco. Aquelle plttoresoo. mo-
vimento de lábios, faces e olhos
que imprimem um . "It"' irrestetl-
vel ao seu rosto, apparece na 'sua
efficieneia máxima. Em "Ama-
me esta noite"! Ohevaller usa de
todo o seu genlo artístico. Todaa
as suas virtudes entram em soe»
na, ao mesmo tempo,: numa ac*
çáò em conjunto bastante eíflcas.
Assim e que, sempre que ha op-
pprtunldade, elle canta o com
graça lhdi_v«l, -encanto supremo,
A càhçao "Miml" — litadá nielo-
dia de amor — adquire nos seus
lábios uma estranha doçura, uma
suggestad poderosa. Obevalle? te-
ve, além do mate, úm titàedó que
ajusta maravilhosamente ao seu
typo. e.v que permltta o estimulo,
a .expansão'.integral'.de suas vir-
tudes

AH!... QUANDO O AMOR ti GRANDE, MAS
QUANDO E' IRREAL|?AV^L!... A SITUAÇÃO

IRRESISTÍVEL DE UA ÜNICA SOLUÇÃO"
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A famosa peca de Mareei Pa-
gfnol, cujo suecesso André Sa-
voir, "critico i.ancez, considera
inexplicável,' já conta com' duas
versões cinematojpraphicas, unia
francesa e outra americana,
muito recente e com interpretei!
de primeira' ordem.

André Savoir, q.o ' pareça
estar constantemente dz máo
humor, porque sempre se en*.
contra eni desaccordo com as
platéas,' não cpmprehende qu<*
Topaze, tendo conseguido atra-
vés d«» todas as renuncias iva-
servar a sua ingenuidade e pu-
reza de espirito, se. transforme
subitamente num chantagista,
aproveitando-se da liçio da-
quellea que o lograram uma vez.'
Eis uma observação quasi justa,
que no entanto não oceorre a
todo o mundo. MTopazc"! é uma
peça bem lavrada, bem urdida,
e. feita para o theatro, que é
um meio de expressão muito li"
mitado, tinha, forçosamente, que
obrigar o autor a certas òmis».
soes. Assim, depois de . termos
applaudido "Tppaze", deante de
uma observação dessa ordem, sé
podemos • concordar em parte,
porque si á falha existe, é muito
pequena e não se faz sentir. A
imaginação da gente coristjóe
de bôa vontade, as.,scenas «ni,
que Topaze contempla lúcida-
mente o mundo e sé 4decidè a"
tirar os melhores resultados da
sua deshonestidade involunta-
ria, em que a seducção de uma
mulher o colloca. explorando-lhe
a ingenuidade. Outro autor te«
ria posto Topaze na cadeia. Pa-
gnol, que é um,optivn»ata.ifi|tlis
a victoria embora \lle|(i0m%>,'.'.',"Topaze" foi levado â,tela in»;
tegralmente pelo ; cinenia^ f rán-
cez. Seus interpretes são íigu**
ras conhecidas do theatro. '.As
scenas respeitam o ox.ginalvna"
sua totalidade e o film tem ape-
nas dois ou três enxertos viva-
zes para dar movimento e agi-
tar o ambiente.

A versão americana manteve
apenas o titulo e a personali-
dade de Topaze, introduzindo
modificações em. toda a sua ex-
tensão. Os americanos têm'um

R A CHE1 C B O *¦¦ MA N
da peça. Assim Topaze passou
a ser um chimico, que,a neces-
sidade obriga ao prçíessorado,.___: onde declama os mesmos èhsi-

grande tino cinemàtographico e eher a lacuna qué André Sayoir tiatoéiitos^de^virtude dapèrsona,
não menor conhecimento dos descobriu na obra de Mareei gem original. O negociq>nftoé
negócios'o, talvez para preen- Pagnol, mudaram alguns termos, deí vassouras do limpeza «publi ,

ca, mas de uma certa, bebida
medicinal, á qual elle dará o no-
me e, áo em vez doViescriptoriOi:
onde não ha nada que fazer/o
Barão prótector presenteik-o
com um. laboratório, onde To-

Jaze. 
vem ,a descobrir um verda-

èiro medicamento e .ao mesmo
tempo a deshonestidade dó Ba-
rão, explorando , uma formula
sem benefícios. 

' O , seu . maior
medo é què a! policia; vetha
buscal-o, mas em' vez ,da. .,,1*1
chegam-lhe as palmas dai Aca.
demia. Ahi começam' as tráns-

..formações do nosso heróe,; que
troca a barba respeitável por
uma physionomia franca, jove**

. e attrahente. A única vèrdadei-
rà transformação moral quo
soffre, nãò lhe. vem do desejo
de -se fazer mais poderoso do
que o patrão, como suecede com'
a personagem de Mareei Pagnol,
mas de exigir mais dinheiro pelo•' lucrativo negocio . em que . se
niéttéra. , Quanto a ^aspirar o
amor da amante - do Barão, ex-
plica-se na sua mocidade ar*
dente, i que recebe a revelação
da realidade. Essa adaptação,
que falharia • indiscutivelmente
no theatro, onde um chimico
tem menos,"chance." do que um
poeta, no cinema, tira maiores
effeitos. Mas não hiaviá razãn
de intitular o film "Tòpaae"

'quando' sé afasta tanto do ori-,
, ginal.... y Talvez o: > produetor

queira-,tirar partídodesse nome,
universalínènte conhecido; é que

H vale por w8Ó'Üm'avifctoTÍà. *
%. .0. pápél dé Topaze. M- entre*

. gue a John Báirrymbre é o da'. amante do Ba»o. a Myrna Loy.i A critica lhes reconhece momçn-
tosv dé grande ;èmoçãbi Myrna

! Loy é uma estrelía de rara bel*
leza e o seu poder ..magnético
justifica a exiBtencia de mii-he*,

' res. perturbadoras e'de hómejia
'demasiado sensíveis diante des-

sás mulheres-.;'.

Kay Francis e William PonrelI, tl^éis;. amanhí, ,no Qdeov o lindo,
poema de amor que nos relata- "A ünlea Sohrçáo" da "Warner

First National".

Nesse doce põem- amoroso, que j turá que o Dèatinj teima em lhes
a Warner-First*' fixou no èellu- I negar. Amani-se dosvairadamen-
loide&ób o titulo de "A unie»
solução" ha que meditar na amar-

- gura ' iim-raensa • do seu romance
adlo'íc-sò. que está todo enfeitado
dos mais lindos idylios é ver-
dade. mas que sommove até as.la-
grimas pela desgraça daquelle»
dois destinos que «ó mereciam
todas aa -felicidades da terra. Kay
Francis e William Powell animam
os dois grandes amoroso*, do ro-

. raance.e o fazem com rquella su-
. porior emofvrditde. que os tornou
notáveis. Elles nada mais sao que
dois desgraçados, que se debatem
num infortúnio, ¦erguendo os bra-
ç©a afflictos em busca da Ven-

te, mas sabem qie- aqaelie;amor
é um amor"" impossiVel. porque V
ella e elle caminham para um
mesmo -destino., trágico, embora

, por caminhos, differentes. ;São
çondemnadós qup,se illudem, pen-
sando que com os seus beijos e
sorjisoa suayisam 6 horror da
situação qué of espera em breves
instantes. ". . ,, .,

Não se pôde .assistir a esse f um-
poema' sem tremores 'na alma ' ¦ e
sem sentir o drama ;aoioroso que
enieiá aquelíeé dois destinos. O
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Peggy _nanhon e- bpencer ¦^^^¦¦m^^^y'^^:t^i
' Império, em «MulheríPInteda^. ; ;_••

. Sim .éum facto! Roüllen estar*
novamente no Blo a partir de
amanhfi, mas através das bellezas
e o., romance de uma pellicula ei-
nematográphica que a Poz fará
exhlblçâo na tela do Império, cujo
titulo — "Mulher Pintada" —,
traduz toda.a emoção de uua, film

ide. arte. Entretanto, paira que o
leitor ou melhor, o "fan" de Boul-
Uên hão rpénee tratar-se > do um
recente* desempenho . do artista
patoflcio,, convém lembrar que,
neaia ; fita, Roulien toma parte

num íPhpel • que. embora-' sacunda-
rtõi7rev'elã**e o artista do grande
futuro jwrquánte fugindo '• sua
verdaVira esp3Clalldade Bòulie)!
mostra uma interpretação drama-
tica de um gràndo cfíelto emooió»
nal. Bpèuoer Taicy, e P««gy Shal».-
non eao'»s prlncipaes figures des-
ta producção repartindo admirr**
velménte dás honras das grandea
realizações com Roulien num ¦ r«-
mance' «m que a.- natureza é^>Ieft-
de todas as suas seqüências de
amor. d* íOdto» de. i*1**^*.« de *T
auucial .
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UM FILM.BRASILEIRQ ; ^^n^atc^apnica,^^ 
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ADORÁVEL
"Canção , de Primavera.", admt

SdK-, ISSiSK -ei film ^^^^ fg
d* Cinemas, Wré, aonanhã, B. Paulo, vem marrar que as
este linde íiW 'possibilidades do paiz, dentro, da
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da alegria e nem
pra dar prazer•¦¦i

WILLIAM HA1NES-UKELILE
IKE E LAUREL-HARDY:
QUATRO PÂNDEGOS NO PA*>'¦'. ACIO - THEATRO, AMANHA

"Est. Kravc" é o titulo da comedia em que Laurel & HarJy
appareeerio amanhã no Palácio.

 >
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O aludido celulóide.,me-
•íreoe,: sem qualquer; eicaegero,". :p
^qualificativo*d»*¦ magistral. ^;Elie
reunéi efectlvamènto', valore? que
lmprèesionaní ' fortemente qual-

-qualquer, serísxbllldade i e ss. l»-.
pôo- em /qualquer -melo. Realiza?
çao> sonora', a, sua gravação e ea|-.
ceíénte, dé! maneira à recortar,, de;
forma bem' luclde?, ás palavras e-

- acoehtüttr, : de; :.modo/ intenso, -jof
-relevos das melodias.: A patt?
musical oT.de- canto, da m^W^J.
6 /éxteaordiflaçilíi-ènte,;: be^lfee-to-
oante. Plbrissjjem canções . de. ¦ a«-
ta:- bellèza, irésl^tlVél ^r.loquencla.
Vejamos agora, os'. artistas;. .'que
participar do'lUm, ¦ Entregou-
tros^ encontramos Lilian ¦ Rubens,
Ronaldo de . Alencáí,. :Amaldo
Conde, Álvaro :Alvaradt> e imAtm.

"Canção de Pr|mavMa" i «strea.
emanhã, na tela dc Eldorado oU;
seja no dit niérmcí em que, a am-
pia casa, de qspeotáculos inicia >a
"Semana PaullstaV. Np v^alco.', a*í-
slstlTfemos áa vexhlblçôes de íigUe

¦ ^ras de relevo -. exÇrwídinarta 1;... no
eèénario artístico (e èoctal .liô • S.
Paulo. ";'; '' ' '''-'."¦"" 

y.;y
ÀS GRANDES PRODU* J
CCOKS DA RRO-RADlOi/
Do John Barrymore, o "Pro-

gramma Boadway" offerecerã tres
grandes fll-ie: '"Popase"; cona . a
linda e perturbadora Myrna ;l«oy;
esquisita o genial K-itherlne
Hepburn. a estreíla chamada, pe-
Ia semelhança do genl<> sombrio
è idêntica, força de expresaílo, a
Garbo nortej-amcrlcana; fte "O pru-
nírtòr i publico", ceítí Mary'' Íaun-J
can;' Esteile - Tíy;or;'e o no*w pa-
trioio Raul .Roullien. Nos tres

William Haines, que volta, a» seu c
gênero em MA toda yeloclaade*' >

','*,*-
Como na canção do Carnaval que annunciava a chegada da "turma que i da alegria « ve»

lpr'a dar praser" — assim William Haines, Ukelele Ike e os famosos gtaa Laurel e Ollver Hardy ap-
parecerão Juntos, amanhã, -ao Palaclo-Theatro. nus» alegríssimo programais da Metro-Goldwyn-J

Mayer. William Haines e Vkelele Jke na* sensa«o>s. surpresas e jovialldades de "A toda velo.
cidade" (U«t Life), uma comedia fetts nas águas e nas praias da Ilha de Catalina. E* de ver-se
Haines c Ukelele mettldos em complicações tremendas, mettldos numa lancha que p9e em polvo-
rosa sh arusH que circundam a famosa Ilha! Laurel.e Hardy reapparecerão Interpretando ama
comedia dc longa metragem, gênero em que se tornaram famosos "o magro e o gordo":"Kstadi» grave". Um programma com esses quatro malucos, esses pândegos de primeira qualidade,

Íaáo 
pode deixar de ser um programma para toda a c'dade que se quer divertir. Bemvlnda

é, *m»1h. a turma que i da alegria e vem pra dar praser...

 - ,7 , abrt*"*
aos' olhos o espectacülo"'dé center»
nas de '• "glrls" '•¦ bollls3lníás.' ^.-.ífltm-''Mulher, so.iaquella" yéíemiCH-tre-ne Dunme, Jaotírià genial,' acleina.-
da a^"R«!íàne do cinema" e que
conquistará, entre nós, um pres-
.tigia. Idêntico' ao yque , Çqnqú>stou"Jòah Crawfòrdí' " Irene.. Ilunne
actuará' ao lado de Oharlle Bi-
ckford, Owrlt" André. JEs!ta'Últ^fft
é um rutuo ÍJestrela" 

"quer surge. ;
¦WoineiÍBai-rym^re' iv'. aparecerá ¦¦'-i.íhttfj
;ih'te**pr«rt;açao --hiiàguiteal^de-^Swôe- j
plríga" i No. gênero eensaclónal,' o ;
;"Prç^ainma. Broadway''.' cíffejrèce-
Irá nada; menos- de quatro, produc- j
çôe3- supremas da especlalldae.
jüin é "A esquadrilha, perdida"
i'.(Vl*ost sfluadròn"), com 'Rlchard 

,-Díjí, Mary Astor, Vot..' BtWheln,,''Joel Mc^ Crea, Dorothy: Jordán, I
Robert- Ainètrpng. E' um cellu
aõlde que nos mctótra. scen*3 ele
ctrlzantes de combates aéreos. Ou-:|
tio dessí gênero eensaolonal è j

s"Brlng'; eto : bádk. ,allve". ;"A..- refe- .
• rjfilá.producção fala-nos de. sensa-' 
qlonaes .caçadas, «m que. as feras,"
Gão colhidas" vivas, o que '. aug- ¦
tnehta"a emoção das cenas; "Most
?panger8Óna: Gane?, apresenta-nos
um elenco estupendo, em que
aVulttún-':LeÍHie..Banks,': o extraor-
dlnario oiotór' thóãtraí,' ¦ Joel: McvÓMà o) Pay Wr*y* -"Klng-'-«orig?

'também pertsnoe ao gênero- ida
senaaclonallemo K' uma reallaa-
cio m«rtral, de uma audácia
qúa-ü incrível; e que mereceu, dos
manos expansivos, o. qüallficatlvw
de "Oitava maravilha do mundo".
jSáo'-set,podia 

'4r; mate mais alem
optu;'o» recursos dá moderna.'te?
ohYMca ciiiematographloa, A his-

i.torla d»- fita baseia-s* hutaaa no-vvellavtant»etíca- de tedga^vwallaBej.
imaglním um"í(«»7#tro. ^ anttdlitjf

Francês l»ce fa« parte do "cast** dc "A Noite de 13 de Junho",
que o Pathé Palácio vae exhibir amanhã.

Continuam em voga, paio que se tem.visto ultimamente, as dis-
tribuiçòes "all-star".
"A NOITE EM 13 DE JUNHO", que- o Pathé-Palacio noa vat

úr.r ainanhá, filia-se á moda que agora prevalece, uma vez que réuhe^
nomes como os.de Clive Brook, Lila Lee, Charlie Rugglcs, Gene Raj-
mond, Francez Dee, Mary BOland, Adrianne Allen, etc.

| '' Clive Brook, Major no Exercito Inglez durante a Grande Guer*>
ra,' estreou no theatro legitimo dé Londres em 1919, é ali obteve oa
seus- primeiros louros que as suas actividades cinematogràphicaá.
nos (derradeiros annos, ainda mais enriqueceram. ,

Lila Lee elevou-se á categoria estellar. Sobreveiu uma moles»
tia que lhe sustou o surto aseensivel, mas eii-a de volta agora, a
reivindicar o posto que mercê do seu valor, em pouco tempo con-
quistará. , 

',• 
.....»'.;.' ¦:'':'*.•'¦»,

Rüggles passou do theatro ao. cinema, e também neste se fes m
Ídolo popular, desde a sua ereação.em "Uma Hora Comtigo'*!

Raymond duplicou no.cinema * os-seus triumpl^òs theatraes, mais
notável entre estes o que elle alcançou em "Young Sinners'*, uma sé-
tupenda ereação.- < -.•--.¦¦¦'• ,:'-¦,. ; .; -. .-'..-'•: '¦¦*¦:'..¦ •

..-,.. •.,,..:,..•, ;Mary Bolánd acabava de levar -ao- triumplfc duas peças nos/th«-»»
çao, a maior suggestão ainda de tros.de Broadway, quando a conquistou a Paramount pára o sta
.!*Klng' Hong". •* elenco. ,:'.'"."..." '..'¦"'-,. 

,.'.-; ¦ í "'¦::.•-¦ 
i ,"• 

".
. A inauguração da sensacional Um "cast" verdadeiramente de,escol, como se vê, e que nio «•

ten>poroda dá Rkò-Radiò «erA fél- afiliai' sènâò o que -competia'' a um film do,' valor, de "A NOITE" DE
Ucc« o fniSl "AvedóíPára^^^^ ! 13DE; JUNHO". . '-; -• '.'.;.. 

•'¦¦'¦'/ '..v.)
"A%OGÀDO DE DEl^SÀ^^^ LOWE, QUE NOS VAB

REVELAR UM GRANDE ACTOR DRAMÁTICO
.___.i_ _ 

'¦•¦.'- ¦ - -*1--- ¦'¦-• ¦- ' --.--¦'-—' —1? — —: _¦¦ —^ !^±* __j______ ^_____; -_
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nlms a* que' sq» referlflaos ' Joifa vlano que foge .-para .-.o; 'OoíaMo ,'d»
«_».? a m,»i.f,.i * ,mn.o.. Ncnia York e sobe uo> mate alta

i*************** *****•*»*•*—************************************ ***************

Barrymore 6 magistral. e ímp.,»*
cavei', como sempre. Uy Damlta,
aotriz notável o mulher alluci-
nante, apparecerá em -tires„fllbis:
"Mme. Julie de Paris", "Amigos
v amantes", com Adolpho Men-
Jou 1 Srlch Von Stroheln, o "Ool-
dio Oeta Aloug". com Charles
Morton. Lupe Velcss, a "estreUÁ"
adorável, dc graça , magnetlaálrte,
•urgir»,. para o nosso deslumbra*

Edmund Lowe e Evelyn Brent, as figuras centraes de "Advogado de Defesa", da Colômbia.

Novik .''fork.''e.'''s*SbW;.';n»>"-mate "'alta

arranba-céo da oldode, do onde
alcança o esmlgalha aeroplanos,
como M fossem pardaes. Ha soe-
has que se gravam p»ra sempre
n* membrla;.da pla,téa,r Cumpre
accentuar qút os monstros da fi-
ta dão uma' sensação forte ,.' d«
realidade, pelo movimento que rea
llzara, pela agilidade e elastlolda
de que t*m, Wl»« palplttcoés, pe.

mento em "A Verdade 8eml-Nua" laa contracçòea. Nfto ha um uni-
("The Holf Nakeü Truth"). B' co detalhe-que denote construo-
um íllm dollcloHo, repassado de' eao artificial. Dahi, dessa portei

j Artistas ha. que se, diria'torem
segundo uua orientação; artlstl-.
ca completamente errado,, até o
dia em que se revelam, dé^inesr
perodò, grandes, interpretei de
outras modalidades. Não é bem o
coso de Edm*jnd Lowe. mos. ainda
assim não se pode negar que seus
maiores êxitos tem, . sido, ate
aqui,-os papeis dê feição'/alegre.
Longe de ser um. cômico de bat«
xos **ecuwosr Bdinund Lowe pro-
cura manter uma' Unha fidalga

de humor e displicência. Agora,
porem, «>n« nos vae mostrar uma
faceta Inteiramente ' inédita de
sua arte, Inédita, pelo menoo, pa-
ra o noaso publico... Essa r#vcln-

ção se dará na semana vlndou.
ra, quinta-feira dia 83, quando o
QlorU, - mudando regularmente
¦eus programmas no melo.da ta*
maná, tiver estreado ; "Advogado
de, Defesa", producção da Colum-
bla, apresentada pela United A>
ttets. Ainda não aslstlmos esse
film, que no original se intitula"Atorney for the defense", mas
pelo que noa, tem sido. dado co-
ohecer atrivès da lmpreruá ame*
rlcana, sabemos ser um drom» de
alta lntenstdüue e vibração on-
de se p6e A prova o mérito dos
causídico? do valor intrínseco,
quando desejam fazer da sua pro-'Isk&o ura culto a Justiça c ao di-

relto. Bdmund Lowe vive, eaa''Advogado de defesa", um penso-
nogem typlco e InconfunúlvSC.
que ninguém esquecerá, e acom-
panhando-o teremos Xvelyn Brens
e, Constance Cummlnga, dote ele»
mentos femininos de méritos nãsj
menos inconfundíveis..

Voe;, astin, a temporada United-
Artista,. no Olaria, . seguindo . a
norma quo se 'traçou, de offers»
cer ao nosso grande publico, se*
manalmente, um film de respon»

.sabllldodes. "Advogado de dele.
na" nãò deirms**ecerá de "Robin-
son Crosué -Moderno" o "Loura •
twductora", este ultimo ainda e**
curtos.
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